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Morre o 15.o
O «ISHtrêla Vermelha», órgão oficial dos Fôr-

ças Armadas Soviéticas, anunciou, ontem, a mor-te do tencnte-gcncral Oeorgi K. Volkov nos 78
nnos de Idade. O militar, reformado h'a vários
anos, era do Corpo de Engenheiros e se cspccla-
llzara na construção do aeronaves. Desdl abril sc
vem anunciando a morto dc generais, agora J4
cm seu número lB.o. A maior parte dessas altas
patentes é do reformados ou da reserva. (Pág. 7)
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,0 esquema da NASA mostra as posições que deverão
manter a nave-mãe e a "aranha", a 16 km do solo lunar.

(Foto UPI).

!iis$os Vêem Missão
A

is Como Exifo
Os cientistas soviéticos conseguiram ontem o seu

segundo êxito em dois dias, iazendo pousar sobre o
planeta Vênus mais uma cápsula espacial dotada de
instrumentos científicos, a qual foi expelida pela Vê-
mis-6, presa a um pára-quedas. Os cientistas elogiaram
seu leito como "uma maravilhosa contribuição" para a
ciência. Entretanto, peritos ocidentais manifestaram o
receio de que algo pudesse não ter funcionado bem na
delicada operação, cujo objetivo é estudar a atmosfera
e outros aspectos do misterioso planeta. Baseiam-se os
cientistas ocidentais no fato de o anúncio russo não tei
talado em "descida suave" de nenhuma das dras 'Vê-
nus". (Página 7).

tori-vm tmpoiga as
Torcidas do Estado

O resultado do clássico da tarde de hoje no estádio"Belfort Darte" entre Coritiba e Ferroviário, poderátrazer uma nova fisionomia ao campeonato paranaenseie futebol do corrente ano, podendo colocar novamente
no páreo o Atlético que ontem derrotou o Londrina pe-Ia contagem de 2x1. Isto acontecerá se o Ferroviário
vencer. Por outro lado, se a vitória pertencer ao Cori-
tiba, as chances para o Clube do Alto da Glória de con-
quistar o "bi" são bem maiores. Por estas razões, o
CORI-CAF vem empolgando o público esportivo da Ca-
pitai e deverá provocar uma grande arrecadação. (ES-
PORTES). •
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ÀS 13H30M

O LANÇAMENTO DA APOLO.10

Diretamente de Cabo Kennedy

Via Satélite
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Os engenheiros espaciais
tle Cabo Kennedy resolveram
ontem um problema surgido
no sistema dc controle da at-
mosfera tia cabina da cápsu-
Ia Apolo-10, o qual ameaça-
va, inclusive, provocar o atliu
mento tio lançamento, previs
to para hoje às 12h4!)m .. .
(13h49m om Brasilia). Os
técnicos haviam descoberto
ontem que, os «aicks» do sis-
tema do placas porosas tlesti-
nadas a absorver a umidndc
excessiva da cabina — não
estavam funcionando bem. O
diretor de operações, GeorR"
Loivy afirmara que «enquan-
to não resolvermos êsse pro-bícma não faremos o lança-
mento». Entretanto; durante
um recesso de 70 horas nacontagem regressiva, os ter-nicos informaram que os«aicks» parecem estar cm or-dem; Testes realizados poste-riormente comprovaram queo problema tinha sido resol-vido. O recesso da contagem
regressiva, programado pelaNASA, começou às I6I1OO
<"i!iül) em ..Brasília). Os as-irouauuts, Julin Young, Tuo-mus SLaiiürfl o Kugene Cer-
nau, jantaram ontem com o
vice-presidente Spiro Agnew
o com o diretor da NASA,
Thomas Paine. O próximo
passo dentro da contagem re
gressiva será de encher os
tanques do foguete Saturno-
5 com milhões de litros de
combustível, hoje cedo. On-
tem pela manhã, os engenhei-
ros espaciais conseguiram
conter um vazamento de gáshélio dentro da cabina.
(Página 7).

PESQUISA DA NATUREZA
LUA
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A tarde se põe em Colombo e o cão reverencia o deus
Colombo, um vasto complexo de pesquisas para melho

Sol que morre. E' o fim de mais um dia no IPEAME emrar a agricultura brasileira. (DP Especial — Página 8).

Mais Próxima a Paridade Cmltlha Terá Rua
Ao remeter à Assembléia Legislativa

o anteprojeto de lei que reavalia e orga-niza os cargos do serviço -civil do PoderExecutivo, o governador do Estado afir-mou que a medida constitui a etapa ini-ciai de uma série tíe atos, para em futuro
próximo ser adotada a paridade de ven-cimentos entre os servidores doi. três ir,-

A COBRA GRANDE

deres, de conformidade com os preceitosconstitucionais da Federação e do E^ta-do. 0 anteprojeto enviado'ao Legislativo,em seus 64 artigos, estabeiece a classifi-cação dos cargos, vencimentos, quadros,,do acesso, da promoção da remoção, en-
quadramento, serviço técnico e cientificoe regime integral. (Página 6).
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Assis Chateauhriditd
Tão logo termine o recesso da Câmara de Vereado-res, pretende o prefeito Ornar Sabbap enviar àquelaCasa um projeto de lei visando a denominação de umadas ruas da Capital de "Assis Chateaubriand". Segundoo chefe do Executivo» Municipal, seria esta uma formade homenagear o fundador dos "Diários e EmissorasAssociados", "pelo muito que realizou o "Velho Capi-tão em benefício do Brasil". Assis Chateaubriand foiembaixador do Brasil na Inglaterra e membro da Aca-demia Brasileira de Letras.

FESTA DE CONDÔMINOS
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Fisco Volta aos Colégios
A Delegacia Regional da SUNAB

recebeu novas instruções sobre as medi-
das que deverá adotar para controlar o
congelamento de preços das anuidades e
taxas nos estabelecimentos escolares de
todo.ò.Estado, em todo os níveis. Infor-
ma-se que grande parte dos c „'.os .ún-
da não se enquadrou no espírito da por-

taria do órgão controlador de preços. Astabelas estão congeladas, admitindo-se um
aumento máximo de 15% em relação ao
ano passado. No entanto, os estabeleci-
mentos escolares poderão solicitar à SU-
NAB autorização para majorar os seus
preços, numa percentagem superior àquê-
Ia estabelecida. O pedido será examinado
cor uma comissão especial. ,(l.a-do>2.o).

0 jornalista Adherbal G. Stresser, diretor-presidente dosDiários . Emissora. Associados do Paraná e dirigentesde Farid Surugl S.A. participaram ontem da festa doconfraternização entre condôminos do Edifício DIÁRIO
DO PARANÁ.

RUMO É BIENAL

Humberto Espíndola, qus vi-
ve no Paraná, vai à Bienal de
Paris para mostrar aua jSiniv-
ra sobre sociedade do boi.
(6.a página do 2.o caderno).

INPS só
Parcela
Até Junho

O Instituto Nacional de
Previdência Social somente
concederá parcelamento de
débitos às empresas até o
mês de junho próximo. O não
pagamento desses compro-
missos implicará na penhorade bens. O superintendente
regional daquele órgão no
Paraná, voltou a advertir aos \interessados sôbré as condi-
ções excepcionais que está
concedendo aos empresários
para que os mesmos regula-
rizem a sua situação perantea previdência social. (8.a
página).

TV-
PARANÁ

PROGRAMAÇÃO
PARA HOJE

08.00 — ARTIGO 80
10.00 — MISSA (Externa)
10 45 — PONTO S
13.35 — RESENHA

CATARINENSE
13.00 — ENTRETI8TA DE.

JOAQUIM DOS
SANTOS FILHO

13.30— APOLO 10
— VIA EMBRATEL

13.45 — FUTEBOL
(Seleção Argentina a.
Seleção Gaúcha.) .

J5.15 — RAWHIDE
16.00 — MTNI-CHANCE

(Clube do Curumim)* 
17.00 —UM INSTANTE

MAESTRO
17.50 — A GRANDE

PARADA
18.50 — A CHAVE
19.25 — PERDIDOS NO

ESPADO
30.25 — DP DOMINGO
30.40 — MATT MONRO

— «ESPECIAL»
21.S0 — ALMA DE ACÒ
22.30 — FUTEBOL
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fü©Jovens
Vetonte
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«cm o presidente da Rt?pública de
baixar decreto revogando dispositivos do
Código Nacional do Trânsito e seu regu-
lamento, que permitiam a menores de 18
anos dirigirem veículos automòtJids com
a licença de pais oü responsáveis. Claro
está que a medida presidencial resultou
do reconhecimento de quo a liberalidnde
constante do citado Código uma criação
do governo anterior e que entrou em vi-
gência no atual, constitufa-se ou poderia
se constituir em fator de agravamento de
uma situação que já ganhou contornos
de clamorosa nos maiores centros ds
pais; a multiplicação geométrica dos ati-
dentes de trS-»í*o.

Estamos, realmente, como amiúde vi»
mos proclamando por esins colunas, dian '

te de um problema nacional, a reclamar
urgentes providências para sua solução.
À medida que aumenta — e aumenta ca-
da dia a olhos vistos — o número de veí-
culos em trânsito em ruas e estradas,
cresce o de acidentes, mesmo porque liá

que reconhecer como difícil o estabele-
cimento de um policiamento funciono!
em cidades geralmente ainda sem condi-
ções viárias para suportar o crescimento
acelerado das unidades motorizadas em
trânsito. Ocorre, porém, que o maior fa-
tor da avolumação de acidentes náo é o

da inadequação das referidas condições
viárias, mas a irresponsabilidade de
muitos dos usuários de veiculos. E é ló-

gico reconhecer, ante a própria voz da
experiência da mentalidade que guia
grande parte da juventude 

"motorizada"

que é entre os jovens 
"filhos de papai"

que se identifica a larga porcentagem
dos autores de desastres e acidentes de
trânsito em geral.

Aplauda-se, portanto, o decreto pre-
sidencial, que tem o mérito de cancelar
uma parcela de potenciais -'nfratores das
leis de trânsito, parcela essa situaaa pre-
cisamente naquela faixa de idade >nde
vige a referida mentalidade propicia a
tais infrações. Na verdade, mais vale
sempre prevenir que remediar. As cau-
telas que conceituavam os c" positivos
cancelados no CUT., de autorização pa-
terna ou do responsável pelo menor, ou
mesmo do Juizado de Menores, nãc pa-
receram ao presidente suficientes, pois
estamos, repits-se, nacionalmente, dian-
te de uma situação de falo, e o dever dos
governantes é governar com base na rea
lidade. Assim, que esta inspire e dite ou-
trás medidas igualmente objetivas nesse
terreno, só podem ser os votos de quan-
tos, necessariamente, se alarmam com os
índices crescentes da ação dos irrospon
sáveis motorizados.

Custas Pnrn Cusã
Um dos maiores dramas que viva o

adquirenle da casa própria, principal-
mente o que faz tal ..quisição através dos
financiamentos do Banco Nacional da
Habitação, é o das custas de cartório
Dizemos um dos maiores, porque há ain
da um outro, tão sério qanto este, que e
a absurda exigência de poupança numa
época em que o sentido dc economia do
povo brasileiro padece de um poder 3é
renda débil, incapaz de atender às quês
toes básicas da sua vida.

Qualquer empresa ou órgão finan-
ciador que agencia o BNH exige do mu-
tuárío 20 a 30% de participação finan-
ceira na aquisição da casa própria. Mo
significa que a grande maioria dos ad
quirentes é obrigada, de início, a tjti
prometer-se com empréstimos bancários,
ou até de agiotas, envolvendo-se em uma
confusão financeira que, nn final, o induz
a atrasar o pagamento das suas presta
ções ou faz com que desista da casa ad-
quic.dn.

Sai assim, um mutuário, completa-
mente exaurido na sua capacidade finan-
cèira ou de absorção de recursos (emprés
timos para atender à sua parcela) ao cn-
trar na sua casa própria E para comple-
tar. ainda é obrigado a desembolsar cen-
tenas de milhares de cruzeiros apenas
para realizar a escrituração e registro do
imóvel, numa operação complicada, cara
e que vem constituindo uma das razões
de enfoque na luta contra a desburocra-
tização do país. .

Diante desses fatos é que se situa
eni importância o projeto de lei já apro-
Vado pela Assembléia Legislativa e ago-'fáxêm 

inãos do governador para a com-
petehte sanção, que reduz em 25% as
Custas legais em todos os tabelionatos do
í-3'',i"á para as escrituras .de imóveis fi-
tii.^iiados pelo Banco Nacional da Habi-
taçao. E' uma medida que se impõe em ,
defesa da normíilidade do sistema e co-
mo condição de se garantir nível maior
de tranqüilidade no acesso das grandes
camadas da população à casa própria,
enquanto se aguarda qüe ò regime * i l
poupança seja reestudadp em consonirt- jeia cotn â fêfttitlade brasileira. í

i.i«m — m-^mi^a^im^amsm^saasmmmsaam m»'

Resta o Estuário .do Prata THÜ.Ü1-H1LO DE ANDRADE

RIO — Terminou a visita ati Brasil do pre-
sidente do Uruguai, o jornullatu o niuigo dospoi-
tistn Jorge Puclieco Aroco# quo ae fez act.mpti-
uiiar do aeu ministro do Exterior Venonclo iriu-
rea, guardião do nome do um grande estadista,
doa malfl sólidos o dedicados amigos quo <ivcmo.->
na Republica Oriental.

A recepção quo recebeu foi calorosa om te
dita aa cidades do Brasil porque passou o qUo «w
justifica pelos tradicionais laços que llgiini o.s
«lol» pulses, liiu-nos a geografia o tun destino
uuiiiiim, quo ii o destino da America Latina. Mus
ao lado da herança histórica, ha em verdade uniu
verdadeira conuuihílo dü sentimentos, que somem.
lo podem avaliai- un quo ooiiieeoui o pais Vizinho.

A fronteira em todo o mundo sempre truz
rivalidades. Mas u que nos separa do Uruguai

«5 umn ponte continua, siV.ii maiores acidou-cs geo
gráficos, sendo que multas vezoa a linha da dc-
marcação corto estâncias de um só proprietário.
Há ademais entrelaçamento dp famílias quo dão
umn base cie sitngue A amizade. O brnsllclro em
Montevidéu ou em outra qualquer parte do Uru
giiai sente-se em casa. Daí que a politica de boa
vizinhança o du eolahiiiuciln, levada a cillio pelos
governos dos dois pulses nada mais 6 que do quo
a oficiallzaçilo do tondônolns que têm raízes na
história, na geografia c na massa rio povo.

Acresce a circunstancia rio que aquela tra—
tlição do amizade quo vem dns lutas pela forma-
çílo politica encontrou um consolidador na pes-
soa do Barílo do Rio Branco, quando promoveu
a «ioaçfio ao pais vizinho do condomínio ria La-
goa Mirim que era inteiramente nossa' de ocor-
do com bfl'tratados rio limites. Nilo foi'por outro
motivo que a memória cio barão foi homenageada
com um belo monumento, em unia rins vias prin
ripais da cidade de Montevidéu, precisamente a
Avenida Brasil.

Dados estes antecendentea, era natural c lu-
gloo quo o primeiro magistrado do povo uruguaio
fosse recebido em nosso pula do foronn tão corl-
nliosii. E como sempre acontece oni ocasiões somo
Ihnnts, aprovei, ou-so a visita paru a assinatura
rir, vários acordos) destinados a estreitar o nosso
intercâmbio comercial e a cooperação cultural.
I«\>!ii,!U eles firmados pelos chanceleres Vonnnoly
Flores o Magalhães Pinto. E os prosltlentoa Pu-
choco Aroco o Cos n c Silva assinaram uma de-
rliirnçiUi conjunta quo e um código tio cooperação
om todos os terrenos, notadámente o tio comércio
dentro do quadro dn'ALALC, quo tem, nllás, cm
Montevidéu, a sua sedo.

Comíréio e umn os rntln do tluns iitãi.s, E
mulos foram buscados para ajustá-lo. acabando-
se com o desequilíbrio «lo balanço rir pagamentos.

Foi lançado o "Plano üe Dbsxtivnlvlmento da
Lagoa Mirim", c da sua defesa contra ns me-
léstlas cm prol dn snutlc dns populações quo vi.
vem'nas suns margens.

Merece especial destaque a confiança ma-
nifestadn «lo que o Acordo de Pesca e Presorvr-
C<1o dos Recursos Vivos concluído a 12 rie rio—
ssèmbro do ano passado. Venho n ampliar na Arena
«le cooperação, o facilitar ns atividades pesquei-
ros pelos barcos de ambos os pulses.

R' do notar ninda n nt.viflntlo Introduzida no
Direito Internacional, que é a fixação «los Um1-
tes das águas territoriais, não rie acordo com o
paralelo geográfico mas nn base tle uma linha
ideal cujos pontos' sejam eqiiltlistnntos de uma
linha reta traçada pobre n costa rie ambos os pnl
ses. FV, nllns, o lógico, pois nem sempre o Ilnlm
dc costa «5 vertical no paralelo geográfico.

Dc acordo ervn ns declarações oficiosas, o en
tèndlmento foi total Rntrctanto quem ncompa-
nha o desenvolvimento rins nossas relações ernn o

Faça-se Ti&do por São Cristovam!
Aconteceu na minha juventude a leitura tle

noticias e resumos biográficos dc São Crlslovam
(Cristovam quo leva Cristo, de Crlstoforo — do

grego, Digressões Antroponlmlcas, Henrique Fon-
tos pg. 8).

Através do uma vida atribulada e combati-
va — fui anticlcricnl da segunda linha, ateu c
negativista até minha conversão ao espiritualismo
nos idos dos 30.

Então voltei a obras mais serias sobre São
Cristovam que me apaixonou muito mais do que
grandes "doutores e santos da Igreja como Santo
Agostinho, Tomaz dc Aqulno, São Francisco tle
Assis, (II Poverclio), etc.

Entremeio os lidos por mim foi se desta-
cando o rude São Cristovam que admiti entre o
rol dos vultos mais nobres e puros da humanida-
de.

Descobri ás Infelizmente Inacabadas LEN.
DAS DE SANTOS do grande Eça. E li, reli, trili,
tetrah, pentnli, não sei quantas vezes me afundei
na vida de São Cristovam tão bem narrada pelo
fulgurante renovador da técnica e língua do to-
manco português.

O magnífico criador de tantos tipos imortais
da galeria universal não menciona bibliogrnfln ou
fontes de seu Impressionante trabalho sóbie
CRISTOFORO — O que levou Cristo. Mas isso
não obstante, o escritor é tão exímio na sua ar'e
que ele cria, nos oferece um ser cheio de hunia.
nidade, de multo osso, muita carne e muito san-
gue.

Cüiiid lim Zeus pagáo ou como o nosso Deus
crlsUio — o mesmo Deus único, universal e ospt.
ritual dos Judeus — ÍJça de Queiroz criou um
HOMEM que so tornou uni SANTO. Mesmo emerso
de uma ficção vigorosa — nos depara umn cria-
tura fabulosamente transbordnnte de vitalidade.

• •••

Concilios c papás podem tentar a supres.
são tle Cristovam de seu hagiológio.

Mas esto superará todos os esforços para
lhe negarem a santidade, estruturada menos de
milagres do que pelo pragmatismo rie sua bon-
dade infinita, de sua caridade ilimitada, de seu
senso humanlstlco capaz de atingir os extremos.

Como provarei noutro artigo, SAO CRIS-
TOVAM, segundo Eça de Queiroz, foi uma figura
incomparável nn capacidade desinteressada de
Inzer o bem a indivíduos e a coletividades c isso
apesar da lncompcensão e maldade dos homens
c mulheres de tõtlas as castas c classes c dc todos
os ritos.

Enublia.me, por vezes, a consciência a sen-
sação de que a igreja nunca apreciou muito n es-
te nome tle seu calendário.

Na sua LA FLEUR DES SAINTS ou V1E
DES SAINTS POUR TOUTS LES JOURS o aba-
de Omor Emglebert, (edições Michel) ns 33 linhas
dedicadas ao que levou o Menino Jesus no céu c
duro para com essa personalidade admirável da
cristandade.

Abre com estas Unhas rudes: «Segundo uma
legenda grega, Christnvam era um bárbaro un-
tropofngo, Teria sofrldn o martírio em Lycia, riu.
rante a perseguição do Déce que, como se sabe,
(lutou apenas 18 meses, porém foi de um rigor ex.
tremo e innuriltc e se estendeu n todo o Impe-
rio>. (ng. 320).

Refere ter sido êle um gigante. Para cami-
íihiir tinha como bordão uma Arvore. Não se des.
tinnndo a scivir qualquer um, encolheu o mais po-

«lorosoVel da Terra e se lhe pos Jà. disposição. Con-
vém tfcanscrever um tópico do 1 volume do abnde
Longlqbcrt: «Um dia um monestrel cantava, dian.
te dOjVci umà canção cuja personagem muito ati-
va era o diabo. Cristovam percebeu que o prin-
cipe se persegulnava rie ponta a ponta do cam.

A Esfinge e a Dem
1 - LIÇÕES DO PASSADO

"As Instituições não valem mais do que os homens que
as fazem funcionar".

AM1EL.
RIO — Não é só no Brasil, na Argentina è

em outras nações da América Latina que o pro-
blema do Estatuto Político se configura como o
de mais alta prioridade entre todos quantos desa-
fiam o futuro desses países, inclusive o do Desen-
volvimento Econômico, já que sem Ordem Política
não há progresso econômico possível.

Ai vemos Portugal e Espanha, do quem des-
cendemos, 0 agora também a «França Eterna», a
braços com 113 maiores dificuldades para encontrar

i formula de um mecanismo politico condizente
com sua educação e seu temperamento.

Essas dificuldades são, como as chamou J.
Viner, o grande professor o pensador de Prince-
ton, «O PRODUTO DAS IMPERFEIÇÕES DO HO-
MEM COMO ANIMAL POLÍTICO;.. E uma das mal-
ores «imperfeições» é a ilusão de pensar que as
instituições políticas, especialmente as da Demo-
cracia Representativa, têm o dom talismanico de
conferir aos que as adotam as virtudes e a sabedo-
ria necessárias a seu funcionamento. Essa ilusão
verificou-se especialmente na América Latina,
cujos povos não tiveram o dita de receber do suas
metrópoles ibéricas as lições de «solf-Governement»
que os Estados Unidos assimilaram da Inglaterra e
que lhes permitiram enfrentar o mais difícil de to-
dos o.s problemas humanos, o do exercício do Go-
vêrno segundo a vontade da maioria mas de açor-
do com a lei, respeitados os direitos da minoria.

* * *

A História Politica do Brasil pode-se esque-
matizar em quatro períodos. O sucesso político da
Monarquia brasileira (comparação aos regimes po-
liticos dos demais paises da América Latina) de-
veu-se à instituição \do PODER MODERADOR con-

ferido ao Imperador (artigo 98 da Constituição Im-
perial), que Benjamin Constant <o francês) deno-
minava do <Pouvoir Royal», por ele considerado
como um elemento indispensável ao mecanismo po-
lítico, ao lado do Poder Executivo, do Legislativo
e do Judiciário. O «Poder Moderador» foi o ins
trumento politico que permitiu ao Brasil atravessar
o século XIX sem as revoluções quo infelicitaram
tantos paises hispano-americanos. O Imperador subs
tiluia pacificamente um Governo (ministério) «con
servador» por um governo «liberal», sem que para
isso tivesse o país do recorrer à revolução. As elei-
ções, que invariavelmente confirmavam o partido
novamente empossado, eram apenas um meio de
dar a chancela legal ao regime de fato.

No Segundo Periodo, o da chamada Primeirt.
República, ou República Velha, o regime político
era, na realidade, o de uma oligarquia, comandada
pelas «situações,, estaduais (P. R. M., P. R. G.
etc.) apoiadas pelo Governo Central e vice-versa.
As eleições eram, salvo raras execeções, «controla-
das» pelos governos estaduais, com o apoio fede-
ral quando necessário. E o reconhecimento dos elei-
tos cabia a uma «comissão de cincoj deputados se-
lecionados pela cúpula. A organização oligárquica
com a designação eufemistica de «política dos Go-
vernadores», cie um lado, e os amplos podêres con-
feridos ao presidente da República, de outro, tor-
navam menos necessária e menos freqüente a in-
tervenção do «Poder Moderador». Na República o
ünico herdeiro possível desse Poder eram as Forças
Armadas, cuja influência se cantonava nos basti-
dores e só se manifestava publicamente na hora
das grandes crises.

O sufrágio universal, base teórica de demo-
cracia republicana, esse não funcionava. Só vota-
vam os elementos comandados pelos cabos eleito-

Reunião Cafeeira Fora do Acordo
SÃO PAULO — O Acordo Interna-

cional do Café tem uma sede. E' Londres.
No entanto, representantes dos principais
integrantes do Acordo, na faixa dos pro-
dutores estão presentemente, reunidos em
Genebra. Motivo da reunião: encontrar
meios e modos capazes de sustar a conti-
auada queda das cotações internacionais
dos cafés «Robusta» (África e Indonésia)
e «Arábicas Suaves» (América Central),
sob o fundamento, invocado, por africanos
e hispano-americanos, de que essa tendên-
cia poderá também contaminar a cotação
doo cafés dós demais grupos e, assim,
comprometer irremediavelmente o PaC.o
Cafeeiro.

ET uma ameaça de estilo já muito
surrado. Sempre que mercado mundial de
café registra alguma tendência baixista, o
Brasil é convocado para oferecer a sua
sustentação. Na vigência do Acordo, o sis-
tema.já foi muito Usado pelos produtores
da África e da América Espanhola. Os
paises dísssas. áreas jamais respeitaram os

dispositivos do Pacto Cafeeiro, principal-
mente quanto à manutenção de suas ex-
portações nos estreitos limites das respec-
tivas cotas. Sob a alegação de que não
possuem capacidade de reter excedentes e
de que não podem prescindir da receita
cambial d." totalidade de sua produção ca-
feeira, conseguiram, até aqui, exportar vir
tualmente toda a sua disponibilidade de
café, com a autorização do próprio Acordo
do Café. Na falta de autorização prévia,
obtêm, depois, uma absolvição do crime.

Com essa conduta, os africanos e his-
pano-americanos, exceção feita, talvez ape-
nas da Colômbia, têm violentado a cotação
internacional dos cafés dos vários grupos
em que estão classificados pelo Acordo In-
ternacional. Agora, porém, com o chama-
do sistema de seletividade a situação so-
fre alteração. Por esse sistema, se os ca-
fés de um grupo (por exemplo o «Robus-
ta») acusam baixa continuada por certo
período, a cota global do mesmo grupo é
«cortada» pelo AIC. E' o que está aconte-
céttdo cóm o «Robusta» ê ò «Arábica Súâ-

pais amigo, «abo que náo Ini tfto total assim; por
quo dc fora pelo menos publlciunonto ficou a
quenUo do estuário do Prata, que tem silo ver-
sado, repetidas vezes, nesta coluna.

Reflre-nie nn Acordo assinado entre n Ut*ll
guiil e a Argentina em 11)03, polo qual foi o os-
tiiárlo tio Prata declarado mar Interior, com o que
ficaram excluídos de ali pescar os barcos 0H'rau
golros Inclusive oa brasileiros.

Aquele Acordo foi assinado ao tcniix. ivii quo
o Brasil se encontrava sob o govcrníoho Jiihgo
Goulart que, rindo o seu desprezo peloa inferes-
ses nacionais, não ne lembrai dc piíitestiir ou fr-
zer qualquor' rieniiirohc, rio vez qtle o Itamaraü
vivia aoéfnlii n receber'ns Mills tllri-ti-izes ri lido-
res sindicais comunistas, que passeavam n sua
Importância nos corredores nas itnlecainaras o
nos gabinetes do Ministério do Exterior. Entro-
tanto os outros palstjs rjile tem frotas pesqueiras
no tiillttdo, como ou E.ftttt!im Ultltlos o Jilpãb a
França e ú Unido Slyiútlba protestaram.

Ora o Brasil 6 dono ou co-prupriotárlo na
maioria dos seus percursos, dos grandes rios que
formam o estuário do Prata. Aqueln via é de ne-
ceasldinle absoluta pnra aUnglr-se, por água, o
Estudo do Mato Grosso. Não é justo portanto, quo
9ojomos excluídos do condomínio tio estuário do
Prata. ,

Es'a coluna tratou do assunto quando foi n>-
Binado recentemente, o Tratado da Bacia do Pra
la. E'volta a trazêilo ã baila, agora quo novos
e cordiais acordos foram assinados1 com o Uri'-
p-ual por ocasião dn honrosa visita que nos fez
o presidente Jorge raciiooo Areco.

Não podemos falar do entendimento total com
ns nossos bons vizinhos dn Sul, o Urtigunl o a Ar-
gontitm enquanto o Brnsll náo fór lulmilirio á par
tlolpuçãi, no Tratado do Estuário do Prata.

RAUL RODRIGUES GOMES

(Da Acaclomif Paranaense de Letras)
po e perguntou: «Por que Isso?, mnjeslnclc?

E' parn evitar — disse o impera nto, que
o demônio não se apodere dc meu pocler?>.

«— Então replicou Cristovam. O maligno S
mnls forte que tu? Em vista disso, renuncio ao
serviço «lo V. Majestade».

O gignnte se encontrou com o mefisto. E
se lhe incorporou k sua falange. Ao passar o sé-
auito diante tle uma cruz, observou que Sntnn tre.
min: ..Tii tens medo? disse Cristovam. — Sim, res
pondoti o demo. Tenho medo do Cristo.

Então te abandono para Ir servir Cristo.
íUm santo cremlta se ofereceu pnra ins-

trul-lo.
Quo devorei fnzor? Indagou o gignntcu.
Jejuar, meu filho. — Isso me será dl-

ficil no começo — afirmou Cristovam.
Isso posto, mister rezar, rezar, rezar

sempre. E nunca cessar de rezar».
Porém enquanto aprendo ns preces, não

poderei fazer outra col.ia?»
«Apontando para um rio, disse o eremlta:

Si tu te fixarei k margem desse caudal
e passares de graça os viajantes, será isso uma
cbra de caridade da qual ficará Cristo agradeci.
do».

cCristovam se fez passador do vau a quan-
tos o desejavam. Até que numa noite tempestuo.
sa, chamado do longe por uma criança. Esta lhe

solicitou travessia. Cristovam atendeu. Carro,
gou o infante que era Cristo».

fidem idem)
Trata-se, ao meu ver, de uma deformação

da viila do bom gigante, mesmo fosse ela facti.
cia. O episodario resumido e incompleto desfaz o
mérito rio santo cuja popularidade é imensa.

Outras versões existem e por elas se cons-
tatará e terá idéia do valor desse titulo da hagio-
grafia católica.

Curitiba, Domingo, 18 de Maio de i voy
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de Rinini

EUGÊNIO GUDTN

rals. O eleitor independente não safa de casa. Eu
vim a votar pela primeira vez em 1946, aos UU
anos. O conselheiro Rodrigues Alves, talvez o mais
completo e mais arcuto homem politico da Primei-
ra Republica, dizia em 1918, pouco antes de vir
assumir pela segunda vez a presidência da Repu-
blica, que cainda náo tínhamos a educação politi-
:a necessária para que houvesse dois candidatos á
presidência da República».

A organização oligárquica, produto dos cos-
tumes e da tradição, que funcionava à margem da
Constituição e das leis, era por isso mesmo um
mecanismo delicado, cuja operação exigia boa dose
de tato politico. Quando o presidento Bernardes o
sobretudo o presidente Washington Luís abandona-
ram essa linha de conduta o ultrapassaram os li-
mites da tolerância que ela comportava, verificou-
se o movimento revolucionário do 1930 que, por
incrível que pareça, cm vez de implantar as prãti-
cas democráticas, degenerou em prolongada Dita-
dura.

Derrubada essa iDtadura, ela ainda se pro-
longou praticamente, não pelas leis, mas pelos ho-
mens representativos e pela máquina política, du-
rante quase dois qüinqüênios.

Foi com o desaparecimento inesperado dc seu
ndiscutivel chefe politico que a acefalia do meca-
nismo oligárquico deu ensejo ao livre funciona-
mento do regime político previsto na Constituição
de 1946.

Foram as eleições verdadeiras de voto dirc-
to e incontrolado que levaram, legitimamente, ao
Poder Juscelino Kubitschek e João Goulart, o pri-meiro que ttreriarou e o segundo que implantou o
caos.

(continua)

BENEDICTO RIBEIRO

ve». Mas, seus produtores e exportadores
não querem suportar o ônus do Acordo,
pretendendo continuar, como até aqui, a'beneficiar-se apenas das suas vantagens.
Na sua opinião, os encargos devem ficarassim. Por que mudar?

E' preciso lembrar que, em 1967 os
produtores de café «Robusta» se aprovei-taram do sistema de seletividade: tiveramsuas cotas aumentadas porque seus preçospermaneceram em alta quando os cafésdos demais grupos registravam baixa Osmesmos benefícios já foram usufruídos
pelos produtores centro-americanos.

A inversão do quadro era esperada OBrasil esta aumentando suas exportaçõese nao se dispõe mais a continuar sustentando o «guarda-chuva» para abrigar seusconcorrentes. Por isso, a reunião de g£Sbra e mocua. Mas, se tiver algum valor
T™J ^««finBar, uma vez ££ que oAcordo Internacional do Café somentetem sido aceito pelos demais países 3S2
in 1 £°rqUe ° Brasi1' ricamente ° Era-sil, é t_\i& suportou os seus encarece

Menotti Del Picchia

S. PAULO •— Carlos Itlzzlni,
graiiuo o completo jornalista que
o podo sor, Ulehi dlaso, cun-ldora.
do tim tochlou do Imprensa. Loii-
ga larimba, sup'emos curgüs has
ruduçucs u ciupreaaa, sobiOtUdo,
vuuaçUu, fizoriilil dole unt mostro
üu pui ludisilio 'l"o io dedica tam_
bem a iiiilluiiiça diduticu coinõ
prol, üu escula do jornalismo que
também c. liá porem em Carlos
RlziMill algo uitlm: o apaixonado o
culto cstuuloso da curiolra a qual
íiiieinor.ulinoiito so dedica. Tornou
au um erudito na capciulidndo o
u literatura brasileira vera por
ele sendo enriquecida com uma se-
rio un ensaios, estudos, pesquisas o
lnstuiia ««.Oro o Jornalismo univor
sal e, particularmente, do Brasil,
Estfu iiUvidutle tornou-so um mos
lio da especialidade uma aulorida
do no gênero.

Águia ncaba do lios dar «O Jor
nuiiMiio nulos da tipografia.» tomo
du iiuns dc duzenias paginas apro
sUnluüo numa edição graflcamotlto
niugiiii.ca. Esto volume lica à mar
gem du sua Importante pruduçúo,
Mao cunlina aeu toxto a leitores
e.ipeeiiilinudu». Com seu estilo cas.
to e tenso nus dá empolgante o
pitoresco roíuuiict) do osíu.çj o dü
técnica da comunicação m-miul do
homem, o qual iniciou esai seu an
ü.jiu om os giaíióinos rupestres no
escuro da caverna, ate chegar a ea
ta qundia nsLrnl e qua n tomunoa
çao, pelo Telstiu, dosco á Jerru
dns estrelas,

A investigação erudita o profua
da du Carlos Rizzinl pormeuoriza
o documenta esse geno-oso drama
da dituuuo do pensamento desde a
comunicação oral, nieiieiiiouica, po
ligrulica, à manuscrita, com suas
pitorescas formos veiculadas pelos
mulos mais diveraos atô o invento
revolucionário do GuUenberg, quo
automaticamente cria o Jornal, o
vulganzador da noticia, socializa-
dor tlu idéia, instrumento de ma.
uução o correlção su"lal uira.véa
da critica. Veiculo do progresso o
gládio da liberdade.

Essa historia em que o humano
so lundo no espiritual, ijKirquanto
foi a comunicação que criou a as_
censão do homem da escala bruta"
do quiiio antropoido ao gênio as-
tronauta que hojo noa espanta com
as façanhas do Cabo Canaveral. en
viando.nos sua palavra de duzen
tos mil quilômetros distantes dã
crosta da Lua é um empolgante
romance feito do fatos reais. De$
peita interesso íascinanto. Car-
loa Rizzinl para escrevê_lo, dispõa
de uma das mais completas biblio
tecas especializadas. Com sua
busoa entre a poeira dos traças
entro inetitiábiiios c arquivos, ilua
tra suu toxt0 com gravuras raras,
algumas como aquela aberta em
cobro polo padre José Joaquim Vei
ga Menezes, do Vila Rica, rofcren
te á «A Boa Educação».

A historia das atas romanas, doa
jogr3ls e trevadoros da noticia e
semeadores üo idéias, dos cronistas,
dos bisbilhoteiros do rua, teccn
do criticas e comentários do papal
do impressão, do corroio, das car.
tas das gazetas das sátiras e pas
quina — formas rudimentares do
jornal antes da tipografia — tudo
isso dusllla num estilo vivido e
translúcido nessas paginas quo
divertem e instruem, porque nar-
iam a crônica de homem no seu
heróico drama do comunicar se e
irradiar sou Densamento.
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ALEIXO
Polinotas

POSSÍVEL DEMISSÃO
O secretário do Covôri]0( sr. Joaquim

dos Santos Filho quo elaborou a mensagem
governamental sobro a reuvaliação do câri,
gos no quadro do funcionalismo publico es-
tadual, considerou ontem quo haverá dispen_
sa do servidoras públicos. Informou que com
base "os dispòSi.Ctyoe do Ató institucional
numero 5, funcionários públicos poderão ser
dispensados com aposentadoria proporcional
dos vencimentos e compulsória. Acentuou o
secretário quo "já existem alguns casos em
estudos o tratam dos servidores que efè» iva
monte nflo correspondem ãs suas funções o
fazem do serviço publico apenas um "bico
enquanto que o Governo do "Datado vení
agora oferecer salários reais c condizentes
com ns funções publicas".

LIDERES COMERCIAIS
O secretário Rubens Hallão Leite, da

l'11/.i'iid:» mtii o convidado es|H'clul da, XI
límiiili'» Plenária du Federação dns Associa,
efles Comerciais do PaKúuV que so instala-
rã no próximo dl» 7 do junho, em Cascavel,
,V reunião tom por objetivo, reunindo todas
oa Associações Comerciais existente» no Ge.
tado debater a realidade paranaense^ posl-
cão 

'das classes empresariais a medidas a
serem sugeridas uo Governo quo digam res.
iieito a Soluções cousldoradas Moen-ciais pina
normalização dos diversos setores dn remin.
niliu O secretário da Fazenda faráf na oca-
slilo, mn relato geral do atual esquema fa-
zendArio o medluaa udotauaa corn vistos »
compor a ação tributária da listado.

INCENTIVO AO CAFÉ
Comentava.se ontem em circulos pollti-

cos a idéia lançada oficiosamente pelas cla-s
ses produtoras que preconiza a adoção, pe.
lo Covcrno de' nova politlca de incentivo uo
plantio do'café. As opiniões embora riiver.
gentes deixavam um saldo favorável àquela
medida pois também os parlamentares cn-
tendem qua 

"alguém no Brasil vai ter quo
plantar cale"- c aquele quo começar primeiro
levará vantagens no futuro". No caso do Pa.
l-aná acham que é uma questão de bege-
mania o "nada impede- que aumentemos a
nossa renda com o café sem quc se.ia.mon
necessariamente Induzidos a voltar à época
da monocultura'.

FEBRE AFTOSA
A decisão dn governador Paulo Pimcn-

tel do pedir reterendoi <ln Assembléia para
tornar obrigatório o combato á lebre altosu
no Paraná vai permitir (pio vultosos recur.
sos externos sejam carreados para o Estudo,
por Intermédio do Ministério da Agricultura,
paru aplicação nesse trabalho, segundo ufiiin
ça o mlní Ivo Arzua cpic pleiteou tal solução
ão cheio cio executivo paranaonso, num
dns seus últimos encontrei*. Por outro lado
lal obrigatoriedade rèpresoutará sensível
economia pnrn o Estado dc ve-/, «pie aquela

.zoouose vem promovendo prejuízos sem r,,n-
Ia aos pecuaristas sob forma de iniililiy.ação
de bovinos nos vários setores de produção.
Só e.m "ilimis ciileiila-so quc o prejuízo anual
tln, iiiinsa represente õoo milhões de cruzeiros
novos*

REGISTRO DE CANDIDATO
Embora o prazo picvlstri em lei, dia 15

ultimo para registro rie pessoas interessa-
das eni pleiteai- cargos eletivos, tais como
aos Governos Graduais Camara <los Oepiu.
tados o Senado Federa/, não foram icgis-
trados pedidos nas seções regionais das duos
agremiações partidárias. Fonte.» políticas
consideraram que em decorrência dp atuai
tratamento político, as autoridades gover-
namentáis deverão rever os prazos de li.
liação partidária. No Paraná, as rkias agro
miàções partidárias' AUF.NA o MDB ostan
totalmeiiite cm recesso- se.m reirlstró de ounl
quer movimentação em suas sedes com vis.
tas a preenchimento de corpos vagos nas
Executivas em decorrência dc recentes cas-
saçõas dc mandatos.

PRIMEIRAS SAÍDAS
Além das dispensas de funcionários do

Poder Judiciário, lambem foram anunciadas
as demissões de servidores contra In dos da
Assembléia Legislai iva ri» listado. Do Le.
glslatlvo, mais de 3(1 funcionários loram dis.
pensados dentro os quais cerca do 16, a
pedido. Ás medidas tomadas, segundo infor.
inoiI-.sc têtti por base a redução no quadro
funcional, quo ficará limitado n apenas os
servidores necessários. i'or outro lado, tam-
bém são verificadas substituições n"s dire-
«.'fies de vários setores do LegllaUyp, inelusl-
vo nn Direção tleral a qual promove eslu-
rios pa.ro. aplicação de lionirin imico no c.v.
pedlento dá Assembléia Legislativa.

QUESTÃO DE ORDEM
Durante as discussões plenárias da As-

sembléiá Legislativa, são frequentes os apar
tes e as discussões p'aralelaa. Desta forma o
deputado Paulo Camargo, numa das sessões
movimentadas levantou questão de ordem,
solicitando à presidência ria Mesa que o re-
gimento interno fosso observado, uma vez
quo so verificam "apartes, contra-apartes o
pedidos da palavra pela ordem" a qualquer
momento. Na mesma ocasião o deputado
Silvio Barros lembrou ao plenário quc tal
cxigéincla no momento, não seria possível
atender '"uma 

vez que não existem exem.
plares do regimento interno para conheci-
mento doa deputados e funcionamos na base
do ouvido, acompanhando os mais experien
tea". o presidente da Mesa informou que ja
estão sendo providenciados os regimentos
internos para distribuição.

BIRD E ESTRADAS
Por designação do diretor geral do lio-

Parlamento do Estradas do Rodagem, sr. Ma
rio Stamm o engenheiro Darcy Gomes de
Moraes Integrará a equipo coordenadora quo
atuará em conjunto com a firma
eonsiUtora do Banco Internacional de
Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), na
fiscalização de obras que serfio executadas nos
Kstados sulinos. Tais obras contam com fi-
"aliciamento daquelo estabelecimento inter.
cional do credito. No Paraná, as obras se-
rão executadas na BR-408 (Curitiba — Ga-
•""vi») e na PB-5 (São Mateus — União da
Vitoria).

ESTUDA ARTA SEM PRESSÃO
BELO HORIZONTE — RIO III

(Meridional — DP) — O vice
presidente Pedro Alolxo passou o.s
últimos doig dias pràticamcnto aa
interior do sua famosa biblioteca,
em Belo Horionto, estudando to
dos oa aspectos Jurídicos du Reiforma Constitucional, que Coordena por solicitação do proaldontôda República. O sr. Podro Aleixj
piàtlcanionto esvasiou todas às pratelcirai o compulsou todo» os trutados, no exume do problema. A ami
fios, o or. Pedro Aieixo reveloui|Uu o convito para preparar oanteprojeto do reforma da Consti
tiiiÇÚo, lho foi feito pelo presidenteCosta o Silva, ao longo de umn
conversa de duas horas, no Paláciodo Planalto durante n qual fórum
debatidos diversos aspectos da re
forma.

Salienta porém o Vlce.prcsldonto
quc em nenhuma Oéailâo o presldente lhe Impôs condições ou duii
orientação expressa ho sentido da
Reformo. O presidente Costa a
'.lva, durante o conversa quo man

tiveram, enfatizou sempro umarecomendação: a de quo 8 Retor
ma realmente armasse o governodc instrumentos capazes dó gai-antir o regime o consolidar u Revo.
lução.

Som Prazo
O objetivo primordial da nova

Carta será o rie Institucionalizar
os atos ditados a partir do 13 de
dezembro, a fim do evitar se ru
pitam os acontccimcntog que ler
minaram por levar o governo a
baixar o Ato Institucional n.o 5 c
os Atos conseqüentes. O preslden
te nã0 estabeleceu também qual.
quer prazo para a elaboração do
anteprojeto do reforma, mas o sr.
Pedro Aieixo pretende considera"
lo pronto até o fim rio mês, pias

Já havia folto, anteriormente, urnestudo a respeito,
A demora maior hci-ú nu consoli

dução dos utos e analiso do seus
aspectos Jurídicos. Nos circulo»
politicos revela, se quo a Reforma
du Constituição" sol* apenas pai.
ciai, polg o presidente nâo preten
do altora-la substancialmente, mas
apenas aduptá_lu à realidade ma.--
cuda polo AI"5. A nova Constitui
ção Borá bãnlcamenlo u lnetltUOlO
nulizaçno da Revolução.

Fim do Mês
O vlco.presldento Pedro Alei-

xo, em conversa com um gru-
po do parlamentares, disse
acreditar que até o fim deste
més o presidente da República
esteja de posso dos estudos fi-
nn's sobre as reformas pollti-
ca e constitucional, já quc es-
tão eles cm sua fase final de
elaborução.

No tocante h coleta do dados
para a reforma da Constitui-
ção, tarefa quc lhe foi confia-
da pelo marechal Costa e Sil-
vn, assinalou o sr. Pedro Alei-
xo que, dentro dos próximos
dias. o trabalho estará conclui-
do e, consequentemente, pronto
para ser remetido ao preslden-
to da República. Náo adiantou,
porém, qualquer detalhe sobre
os estudos quo está procedem
do, ncrcsccntando apenas qun
a sua tarefa não Importou cm
grande demanda rie tempo.

Política
Sobre a reforma política dis-

se o vice-presidente quo está
sendo cia executada pelo minis-
tro Gama o Silva, juntamente
com o chefe da Casa Civil, sr.
Rondon Pacheco, o com os pro-
fcssôrcs Miguel RcaJc c Alfre-

do Buzaid c quc, segundo está
Informado, 6 um trabalho do
maior fôlego, embora também
num estágio do execução bem
adiantado.

.' reforma política abrangerá
reformulações na Lei Orgânica
dos Partidos, no Código Elei-
tora! o cuidará da criação ria
Lei das Ineleglbllldades. Há in.
dlclos de que os atuais estudos
não incluirão Inovoçõcs na sis-
temática funcional do Congres-
so, tarefa essa quo deverá fi.
car a cargo rios próprios par-
I ame n tares.

Dccrcto-Lei
Afirma-se que a reforma po.

lltlcn será feita através de de-
creto lei. enquanto que a refor-
ma constitucional será nprova-
da pelo Congresso, quc. confor-
ine os rumores, deverá realmen-
te ser reaberto brevemente.

Em Belo Horizonte, ao ser
abordado pela reportagem, o
sr. Pedro Aieixo disso não cs-
tar autorizado a fazer qualquer
comunicação sobre as suges»
toes que devem ser examinadas
para a reforma ria Constituí,
çâo, até mesmo por uma ques-
tão rie fidelidade a missão quo
Coi confiada pelo presidente
Costa o Silva»,

Esclareceu o vice-presidente
que o trabalho que vier a rea-
lizar, o pnra cuja execução nflo
foi estabelecido prazo, deve ser
antes de tudo. oferecido fl apre-
ciação do chefe dá Nação, dc
quem partiu a Iniciativa dc
exame do assunto. Ressaltou
que qualquer opinião que pos-
sa levar ao presidente ria Re-
pública não deve ser nntccipu-
da a ninguém.

Governa
de Salvador

BRASÍLIA, 8 (Meridional — DP) — A pre-visão da instalação do Governo Federal no Es-tado da Bahia foi alterada dd mès de junhopara o periodo de 18 a 23 de agosto, segundo os
planos em elaboração na presidência da Repu-blica.

Quanto à instalação do Governo Federal
cm Mato Grosso, no consta nem da previsão,iulmltlndo-so que o evento não mais ocorra es-
te ano.

No DF
O presidente Costa e Silva passara o fim

dc semana cm Brasília, devendo viajar sòmen-
te (no dia 22, quando irá a São João Del Rey
Inaugurar o Monumento no Expedicionário c vi-
sitar a Guarnição Militar local.

Pedido Recesso
por Vereadores

FORTALEZA, 18 (Meridional — DP — via
Telex) — Seis vereadores da ARENA, do muni-
ciplo dc Qulxadá, Ceará, telegrafaram ao pre-
sidente da República e ao ministro da Justiça,
pedindo a decretação do recesso da Câmara dc
Vereadores local, "em face de Irregularidades
praticadas pelos que compõem a maioria desta
casa". Além dc pedirem o recesso, os quixaden-
ses denunciaram a criação de inúmeros cargos
que beneficiaram parentes e dirigentes da Cã-
mara, cujo presidente é do MBD. Os verea-
dores apontam, também, outras irregularidades"que denotam o divorclamento da maioria da
Câmara dos princípios de moralidade pública
quc a revolução procura implantar no Pais".

POR TRÁS DA NOTÍCIA
Maurício Caminha de Lacerda

3
RIO — NOTICIA: ESTUDANTES, INCON-

FORMISMOS E CONFORMADOS
POR TRÁS DA NOTICIA: O inconformismo

adolescente é a mais velha rebeldia do mundo; tal-
vez ainda mais antiga que a prostituição, essa ou-
tra modalidade do insatisfação. Resta saber se, nes-
te nosso mundo dc hoje, existe realmente um in-
conformismo dos jovens, claramente definido,
contra as formas atuais de sociedade. Ate onde se-
rá consciente teleguiado ou espontâneo? Pode ser
tomado à conta de um explosivo estado de lideran-
ça, capaz de precipitar reformas de estrutura, se-
iam as econômicas, sejam ns sociais e as politica??
Ou só servirá, para nrruini-las abrindo caminho a
novas tiranias?

Que n inconformismo rebelde existe não pa-
doce duvida. Começa, no entanto, por nâo ser uma
patente da adolescência. Nego-o com a maior ve-
cmencia, principalmente porque mo parece mem
artificio metafísico atribuir n determinada classe
ou grupo, ninrin mais em função da idade, a prer-
rogativn dc liderar ou qualquer outro privilégio
em politica. Tal Sutileza é puramente aristocrata!
não cabo absolutamente num pensamento democra-
tico universalizado, que repele, pela sua própria
natureza o participação coletiva, confinnr-se a li-
dcrànçn às elites n extratos ria comunidade.

Os comunistas, or. nazistas, os roaCnnários ¦•
outros radicais foram os que. nn mundo moderno
rrlomamm o vezo dessa enormidade, anles carac-
trrislien rias monarquia? absolutistas e de muitas
seitas religiosas. A esquerda, esta transferiu ape-
nas o sujeito ria oração, meren. do empenho irienln-
gico quo restringe à classe operaria o direito rie
predomínio, conquanto saibamos só om amável tco-
ria.

Com os jovens, passa-se o correspondente. Os
motivos da insatisfaças juvenil encontram-se bem
distante da homogeneidade o daquilo que fo ai-
ninharia «consciência de classe». Seria anomal;:>
se nno so encontrassem Á nusencia rie pensamento
uniforme, ainda esta. não pertence especificamente
a adolescentes nu a pouco maduros.

Por isso, faz sorrir a imerecida reverencia rie
certos adultos ao cest» dos lüppies de Nova York
e os hippies sáo n mais completa deformação da
juventude, colocando flores dentro dos canos dos
fuzis rios soldados qur partem parn o Vietnam, fio-
res que simbolizariam um protesto contra a guer-
ra: e faz sorrir, riesdr que os moços vietcongs têm
uma idéia fundamentalmente diversa de modo dc
chegar-se à pnz e á metamorfose social. Os inimi-
gos nao mandam flores. Nunca isso foi assim o tão
dolorosamente verdadeiro.

Embora muitos jovens parisienses, de outro
lado, inundem as ruas de Paris, animados do ideal
rio justiça social cm nada confundido com anar-
quismo e comunismo, não se há dc recusar a evi-
dência de serem efetivamente jovens comunistas
os que alçam retratos de Mao, Guevara ou bandci-
ras russas. Manifestação assim, porém, jamais se-
ria entendida nas ruas de Praga, onde outros jo-
vens, cm nome do Inconformismos antipodns, em-
punham bandeiras norle-americanas e agridem os
tanques russos.

Do modo ligeiro, eu diria, observando tudo
quu possivelmente os jovens que participam de tais
manifestações, obedecendo a própria inspiração ou
induzidos pelos comandos sub-repticios de ideoto-
gias políticas, ja sabem o que não querem: mus nao
sabem ainda o que haverão rie querer. A vacila-
(,-ão c a obstinação paradoxal, cia outras constantes
inexoráveis na adolescência.

Os Outros
Paia não fadigar -o leitor com a digr«sòuo

embora a sua oportunidade, convém notai- a exlst-.n
cia, entre o.s jovens, de mais dois grupos, interligados
aos clans ideológicos ou claramente dissociado» dc
les. Em primeiro lugar, mencione se u maioria da
juventude, independentemente do suus convicções o
crença privadas em poliiiea. Ela não compactua
nem participa, porque ou se opõe aos processos U„.
minantos nat. reclamações apresentadas pelos cr--
mais, ou pdíflue discorda delas, ou (finda pouíJUU
julga melhor devotar se às mudanças pela recons
trução, não pela aü-tavào. Sua presença o um dado
impossível de desprezar, a menos que a bestlalí
ilude das paixões ou a marcada estupidez toldeni
o raciocínio. A ciência, a técnica, o processo, o
bem estar, avançam agora quase exluslvamento pela
aercnjdade com a qual toda uma geração d:.- jo
vens trabalha nos laboratórios, nus fábricas, nas
olicinas, criando e ajudando a criar um mundo
melhor e maia iu.-to. Desconheço u razão por que
numerosos Joyens, politicumente atuantes nas uni
versídades, fingem não vê loa ou se atrapalham
paru explica los.

E há. ainda, os que se insurgem, acobertando
se com bandeiras dc idealismo, por foiça dns vl-oe-
desfiguradas comuns a sua idade ou marcantes em
pais tão transvládos quanto os filhos. Relaciono,
na categoria, os insatisíe.tos com as obrigações
iinpota.s pelo serviço dc todas as comunidade», .tes
dc a comunista a capitalista, da democrática a fas
cista. Para essa espécie dc juventude inconsolada, a
família forma um tropeço que lhes Impede u
plena independência imatura, e gozar a vida a lar
ga. Sua rebeldia não se dirige contra as estruturas
injustas para iodos os homens, sim para aquelas
que só eles têm por injustas para com eles mes
mos. A multiplicidade de tentações, o avanço du
tecnologia, as atrações do scx0 (náo é estranho que
só agora se haja descoberto a utilidade rio sexo o
ponto de abusá-la como a um primeiro brinquedo?i,
o poderio do dinheiro, tudo contamina e lntorconta
mina nesses jovens um tipo extravagante rie Inc-in
foimismo, tanto cm face de um pai zeloso como du
um pai sem zelos. Reclamam rio primcir0 a apa
rente dureza o intransigência, que no fundo e
apenas amor c preocupação;; do segundo, queixam
se da maciez e da transigência ou delas psicológica
mento se valem. Sendo, em largo espectro, filhos da
classo média e da «-classe dos novos ricos>, possível
mente lutam multo mais contra «as Idéias quadra-
das* e impoitunas do papai do que, no intimo, con
tra as feições da sociedade. Absolvem todos os ex-
çessos, como explicáveis, aceitáveis, toleráveis —
contanto que não seja excesso contra os seus.

A" arto do compreender os adolescentes tem

obrigatoriamente, mm0 corolário, a arto de cor,i_
preender as limitações da maturidade. O conflito dns
gerações »c resume na inexata compreeensão ou no
lotai desconhecimento do axioma.

Quanto á juventude séria, tomou consciência
dp quo deve fazer algo para auxiliar as mudan-
ças e os sistemas de vida. Arrcgimentou-se na
entusiíismante batalha dos homens quo querem
progredir, contra aqueles que desejam estácio.
nar ou frear. O avanço, contudo, devem os jo-
vens compreender a transitoriedade do seu pe-
der e suas severas limitações. O poder estudan-
'il será sempre bem recebido.

Jamais será bem recebida a tirania estudan.
til.

Devem aprender a tolerar, a participar, a fll.
trai-, conscientes de que a sua colaboração sendo
essencial, não obriga ninguém a eles quando crês-
corem um ponto ria reflexão, a tolerar a escra-
viznção. A eaçravlzãção, venha de adultos ou ado.
Icseentes.

A adolescência não constitui condição políti.
ca, nem é marca de fábrica que absolva a liber-
tação dos instintos. Nãn c senão um curto es-
paço na vida.

Por desgraça, o < poder jovem.» dura pou-
quf*-slmo.

Despacho
Embora muitos politicos afirmem sua des-

preocupação relativamente no mais recente des.
pacho do sr. Gama o Silva c do presidente Costa
o Silva, no fato, há motivos bastantes para as
maiores preocupações. Na bagagem do sr. Ga-
ma e Silva seguiu, sei <dossier» sobre enrique-
cimento ilicito, rie permeio com atos rie novas
cessações e suspensões rie direitos politicos.

Comecem, pois, a preocupar-se.
Pecado da Carne

O assunto principal, durante o coquetel ofe-
reciclo pelo ministro Ivo Arzua aos ministros do
Agricultura das três Américas, foi a recente pro;.bicão de a Inglaterra importar carne doa prin.eipais fornecedores latino-americanos. Convsr-
sou-se demoradamente sóbre oa reflexos .1a me.
dida, no continente. A despeito cio afirmar que«O Brasil tem condições de exportar carne desos.
sada, do Importação não proibida pela Ingiater-
ra?, o sr. Ivo Arzua defendeu, na oportunidade
(é noticia em primeira mão), a integração ae
esforços c recursos dos pnlses produtores na» zo-
nas afetadas pela aftosa, visando ao fortalecimen.
to da posição latino-americana no mercado inter
nacional de carnes e derivados.

Frase do ministro: «rlsso só será possível me.
diante um trabalho conjunto».

As Ultimas
— Poucos sabem que desapropriação de tre-

ras com títulos da Divida Pública foi sugerido, em
projeto, pelo general Albuquerque Lima, quandoministro do Interior. — Num debate com che.
fes c diretores rio Ministério do Trabalho, o sr.
Jarbas Passarinho, ainda mancando pela extra,
ção do menisco, deu soleníssimo cstrllo pela au-
sência de contato daqueles serviços com a opl-
nião pública.

FÓRUM POLÍTICO

4p ® r ato Grosso Terão Mesmo
Sueis Eleições Mynicipois Gerais

Vão sor mesmo realizadas as eleições mu-
nicipais dêsto ano nos Estados do Goiás e Ma-
to Grosso, quo abrangem i» totalidade dus co.
munas das citadas unidades da Federação. Con-
firmando a notícia dias atrás aqui comentada,
de que o presidente Costa e Silva era a favor
da efetivação desses pleitos, o ministro Rondon
Pacheco, ao quo ontem se informou, em conver.
sa telefônica com o senador Dinarto Mariz, que
o consultara a respeito a pedido de prõceres ma-
togrossenses, esclareceu que realmente o chefe
riu. Nação decidiu perniilir as citadas eleições.
Lembre-se que o Tribunal Superior Eleitoral, exa.
minando o assunto, também decidira quo as elei-
ções, por serem gerais nesses Estados, não esta.
vam incluídas nn proibição de «eleições parciais»
determinada no Ato Institucional n.» 7. Já o mi-
nistro da Justiça tlnhii manifesta opinião emi.
traria, mas a matéria até agora ainda estava sem
solução presidencial.

A anunciada decisão do presidente, ainda en-
recente (lo formalização oficial, afasta uma liipó-
tese comentada por estas colunas, de criação de
uma situação político.udniinlstrativa slngularissi-
ma, a rie Mato Grosso c Goiás, esto ano, resulta,
rem sem uni único prefeito rio mandato eletivo <?
sem uma única Câmara Municipal, cm funciona,- .
mento, pela inexistência, do vereadores cm qual-

quer de seus municípios, a menos quo" algum édi-
to viesso a prorrogar os mandatos dos atuais.

Na mesma oportunidade, diz a notícia do on.
tem, o ministro Rondon pnolicco informou quo o
presidente deverá decidir, na semana vindoura,
sobro o dispositivo legal quo determina a renli-
zução dus convenções municipais partidárias no
primeiro domingo de julho, parn a eleição dos di-
retórios municipais em todo o território nacional,
na conformidade da Lei Orgânica dos Partidos. O
chefe da Casa Civil presidencial não quis ndhin.
tar qual será a solução. Existo a presunção do
quo esta será a prorrogação do mandato dos atuais
diretórios,' mns o compulsório reconhecimento de
que na grande maioria rios Estado*) são raros os
referidos órgãos do base organizados e reconhe-
cldos (no Paraná, a ARENA só possui um, o
do Londrina) tornu infiiiieinnal essa medida. As-
sim, o mais provável é que a solução venha a
ser a postergação do prazo de realização rias eon-
venções,. e por uni periodo dc pelo menos algunsmeses, pois a nclma referida Lei Orgânica impõe
como (•(¦•vlição para a. efetivação das convenções
n cumprimento de mínimos municipais de filia,
ções partidárias, cm proporção com o colégio elei.
toral local.

O problema, como afirmamos dias atras, é

complexo, pois do fato nem ARENA e nem MDB
(esto último, pelo monos cm nosso Estado, ainda
fez algum esforço nesse sentido) se preocuparamefetivamente em organizar seu eleitorado o re-
conhecê-lo perante a Justiça Eleitoral.

Aliás, do modo geral, pouca preocupação
existiu em cumprir também outros dispositivos da
Lei Orgânica dos Partidos. Lembre-se, por exem.
pio, quo quinta-feira passada encerrou-se o pra-
zo legal para a filiação de candidatos às eleições
gerais de 1070. A legislação exige que os postu.lautos tenham um mínimo de condição partidária.E o fato é que com os partidos praticamente em
recesso desde IS do dezembro do nno passado, sô-
mento esporadicamente se registraram filiações
parn o referido fim. O ministro aposentado do
Tribunal Superior Militar, gen. Olímpio Mourão
Filho, quo pretende ean-UÀ-itár-se a deputado fe-
deral pela Guanabara, fillnu.se à ARENA local
no último dia dn prn/.o. Poucos, foram, todavia,
neio pais afora, an que se noticia, os quo se lem.
brarnm da necessidade do atender a essa exigên-
cia da lei. Em conseoiiênela, deverão ser também,
so obedecida a legislação, mínimas as posslbill.dndes de renovação de nomes nas futuras listaselelio-nls partidárias; pela nusftncia de quadros
partidários ondo escolher seus integrantes.

Informa a Equipe do DP

Em Poucas
linhas

Clássico ao Estudante
é a Nova Ação do Teatro

LEVAR O TEATRO clássico até o estudan.
te para quo tomo gosto pelas heranças

culUirala da humanidade e possa sentir de
perto todo o mecanismo da arto teatral 6
i;nia das metas dn Maria Delia Costa quo
logo sorá realidade em São Paulo. Maria
acha que para vencer o hermetismo daa ell-
tes c abrir o teatro ao povo como peça essen-
ciai na vida da sociedade moderna, é bâsl.
camento necessário criar o hábito na juven-tilde, formando gerações mais interessadas
na arto de representar. So cada jovem crea-
casso com o teatro da mesma maneira quo
cresço com o «cow-boy.» do cinema ou da te-
levlsãq, Maria assegura que teríamos um
Brasil altamente culto, já que o teatro, cm
seu contexto maior, 6 o reflexo mais imedla-
to rio grau de cultura do um povo.

O SECRETARIO de ARi-lculturn, sr. Osear.
dn Amaral, esteve, rio Parque Castelo

Branco, em vislt.-i no Centrn do Treinamento
(lil SA, onde se realiza o Curso rie Pré-Servl.
ço etn Extensão Rural dn ACARPA. nssls-
Iludo trabalho rios treinados na preparaçãode auxilias aiidio.visuais, para demonstração
de métodos.

Ji-STA SENDO esperada em Curitiba uma
equipe do Instituto Ecumênico de Chica-

go. Estados Unidas, para participar de um
colóquio ecumênico, a ter lugar no Colégio
Sacré Coeur do Jesus,, Hlglenôpolls. Trata-
se de um encontro aberto, com a participa-
çSo de 30 pessoas em caráter residencial o
outras 30 que passarão o dia no colégio, no
período dc 23 n 25 deste mês. O Instituto
Ecumênico foi criado pelas igrejas da área
metropolitana de Chicago, após a assembléia
do Conselho Mundial de Igrejas, em Evans-
ton (3954), e 6 hoje um dos mais dinâmicos
centros do formação do mundo, partlcípon-do de seu programa — anualmente — cerca
de 30 mil leigos, nos Estados Unidos. Na
Ásia, África o América Latina estão se reali-
zando ColóqulOg internacionais, sendo Curiti-
ba sede. do encontro no Brasil.

O GOVERNADOR Paulo Pimentel recebeu
os srs. Edison Helm e Adotar Zandoná

que, em nome da Associação Paranaense de
Propaganda, mantiveram oom o chefe do
Executivo longa conversação acerca dos pro-blemas quo afetam os publicitários paranaen.ses.

A^O RH/TORNAR ao Rio. depois do exercer, .
durante dois an03, o cargo do diretor do

estudoa do Comitê do Estudos Energéticos
da Região Sul, o sr. J.K. Sexton, enviou car-
ta ao professor Pedro Viriato Parigot do
Souza — diretor-presldento da COPEL —
manifestando agradecimentos pelas atenções
que lhe foram dispensadas duranto o perío.do. A volta do sr. Sexton decorre do fato
de já terem sido concluídos os trabalhos do
levantamento do potencial hidráulico e os es-
tudos de viabilidade no Paraná, Santa Cata.
rina c Rio Gra/nde do Sul, estando em fase
final rio elaboração o relatório das suas ali-
vidades.

RECIFE DEVERA ser a próxima misr»âo do
jornalista Klmar Bonés, chefo dn Sucur.

sal da Editora Abril no Paraná, que deverá
deixar Curitiba em junho.

JpôRMULA bastante original usou o jorna.lista Antônio Bmnetti, secretário de im-
prensa do governador Paulo Pimentel. paraexpressar seus agradecimentos a dezenas do
jornalistas paranaenses que ontem lhe ofe-
receram um almoço na Sociedade Agua Ver-
dc. Bmnetti «-escreveu» uma noticia sobre
a solenidade e leu para os colegas jomalls-
tas, na qual dizia que um «humilde funcio-
nário do Governo foi homenageado por ai-
guns dos mais competentes profissionais do
Imprensa do Paraná-». Alguém objetou, de
bom humor, dizendo quo havia muit03 adjetl-
vos e quo eles desapareceram das notícias.
Bmnetti retnicou: «Bem, ai está uma provade que eu sou de outros tempos, embora não
tão antigo como o Samuel». Observação: O
Samuel é o Guimarães da Costa, chefe da Ca-
sa Civil, cujo cognome é «a voz da histó-
rias.

PORQUE SE CONSIDERA um bom despor-
tista, o sr. Jliran Guiraud, superintendeu-

te do INPS, lamenta u necessidade que terá
de penhorar campos de futebol rio certos chi-lies esportivos de Curitiba c interior, caso
estes não saldem seus compromissos paracom a Previdência Social. So a solução for,
a. penliora, assegura o sr. Guiraud que darámn destino imediato aos terrenos: a constru-
ção do prédios para o Instituto.

pHILIPP ENTREMONT, pianista francês,
6 a atração que a Pró-Música de Curitiba

reservou aos seus associados o público em
geral, para terça-feira, às 21 horas, no audi-tório da Reitoria da Universidade Federal doParaná.

[TERÇA-FEIRA, âs ISh.SOm, a Inauguração
do «Concurso Fotográfico» do Centro Cul-furai BrasiLEstados Unidos — 7,o andar doedifício Garcez.

«PONTA GROSSA, nns Lições do Passado
os Caminhos do Futuro», a súmula do

plano diretor de desenvolvimento de PontaGrossa (elaborado pela CODEM). foi enviada
à redação do DIÁRIO DO PARANA peloprefeito Cyro Martins, juntamente com ou-trás publicações relativas à chamada «Prin-cesa dos Campos».

OS -nSTORlADORES Valfrido Piloto e Ce.cília Maria Westphalen e os jnrnnllstasRenato Munlz Ribas e Edouard Thomé fo-ram designados pelo diretor do Departamen-
to de Divulgneüo do Estado — jornalistaAntônio Bmnetti — para romper a comissão
julgadora dn «Concurso do Reporiagcm sf».bro o Cerco ria Lapa», Instituído pelo Govêr-no do Estado.

pOR TER SIDO agraciado com a «Ordem
do Mérito do Trabalho-.» pelo Governo Fe-

deral. o sr. José Lui» Guerra Rego acaba de
receber telegrama rie congratulações do co-
mandante da S.a RM o 5.a DI, general José
Campos de Aragão.. Dezenas de mensagens
são diariamente enoaminhadas ao viee-presi-
dente da Federação do Comércio e Federa-
ção do Comércio Varejista do Paraná, pelomesmo motivo.

'¦"iirurMiitum-
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DIVISÃO DE ENCARGOS NA PREVIDÊNCIA
Walcimar José do Souza

Apicultura tem
Problemas e Reunião vai
Equacionar as Soluções

Evitar o lolal desaparecimento da upicullura nos Estados do
Paraná, Santa Catarina o Hlo Grande do Sul serri um dos principais
objetivos do Primeiro Encontro Nacional da Apicultura, quo terá lu-
Kar brevemente, cm data n ter fixada, na cidade de Taqunri — llio
Grande do Sul.

A idéia da ruallzui-uo do conclave parliu do ministro da Agri-
cultura, sr. Ivo Arzua, com vista ao equacionamento doa problemas
acarretados pelo desaparecimento da apicultura. Esses problemas rc-
velnm-se graves, reglstrando-sc paulatina queda na produção do mel
o cera na região Sul, sendo que, so providencias não forem tomadas,
a. apicultura tornar-se-á praticamente nula. Segundo técnicos da JDIre-
toria Estadual do Ministério da Agricultura, umn das principais enu-
sas do fato silo ns abelhas nfricanizadas.

Preocupado com o problema determinou o ministro Ivo Arzua
a realização do Encontro, a fim de que os técnicos especializados da-
queles três Estados sulinos estudem o assunto conjuntamente e cn-
contrem solução para o mesmo. Nosso sentido técnicos da Diretoria
Estadual do Ministério da Agricultura estão fazendo coleta dn dadoi
a íim de elaborar toses que serão apresentadas naquela nrasISn.

RAMAR S/A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

C.G.C.M.F. - 76.488.105
, . ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA . ,

CONVOCAÇÃO
Convidamos os Srs. Acionistas, a sc reunirem cm

Assembléia Geral Extraordinária, a réalizar-sc no dia 30
de maio do 1D69, às 14,00 horas, èm sua sede social alta â
Rua PIquirl n.o 578, nesta Capital, n fim da deliberarem
sôbre a seguinte ordem do dia:

a) — Aumento do Capital Social, mediante nproveltamen»
to do saldo da conta Reavaliação do Ativo Inio-
bilizado o Fundo para Aumento do Capital;

b) — Reforma parcial dos Estatutos;
r' — Consolidação dos Estatutos;
d* — Renúncia e olelçdo da nova Diretoria.

Curitiba, 16 d* maio do 1060
Aroldo R. 1*-i--r •¦ n ¦ — Diretor
M. r.rhrrn-. — Dlr. Adjunto

MAGNÍFICOS LOTES A VENDA
A Diretoria da SOCIEDADE BENEFICENTE

RIO BRANCO, com poderes qur* lhe outorgou a As-
sembléia Geral Extraordinária, realizada a 9 de
maio dc 1969, põe à venda o seguinte:
a) Um lote de terreno, de esquina, com 20 m de fren-

te para a Rua Hermes Fontes (antiga D. Pedro
II) e 31 m de fundo, fazendo lado com a Rua Cos-
ta Carvalho (Bairro Batei).

b) Dois lotes de terreno, com 15 m de frente cada
um para a Rua Hermes Fontes, contíguos ao lo-
te acima, e 31 m de fundo.

c) um prédio com frente da alvenaria e demais pa-
redes de madeira, localizado na área acima, pa-
ra demolição.

Os interessados poderão apresentar as suas pro-
postas na Secretaria da Sociedade, á Alameda Car-
los de Carvalho n.o 528, nesta Capital, no horário
das 2 às 6 horas da tarde, de segundas às sextas-fei-
ras, até o dia 19 de maio dc 1969, quando serão aber-
tas à vista dos interessados, às 20 horas da noite,
pela Comissão Julgadora.

As propostas poderão abranger a área total, in-
clusive o prédio existente no local, desde que os pre-
ços e condições ofertadas sejam Indicadas para ca-
da lote, individualmente, assim como para o prédio
a demolir.

A Diretoria da Sociedade reserva-se o direito de
aceitar ou não a melhor oferta, caso não atenda ao3
seus interesses.

Curitiba, 11 de maio de 1969.
RODOLPHO BElZ — Presidente.

Companhia Cacique de Café Solúvel
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

¦ C.G.C. M.F. N.o 78.588.415

AUMENTO DE CAPITAL
AVISO AOS ACIONISTAS

A Diretoria da Companhia Cacique dc Café Solúvel co-munlca aos Senhores Acionistas que a Assembléia GeralExtraordinária, realizada em 30 de abril próximo passado,autorizou o aumento de seu capital social de NCr$7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros novos) pára KCr$ ..17.500.000,00 (dezessete milhões e quinhentos mil cruzeirosnovos), mediante*.
a) Distribuição gratuita de uma bonificação de 100%'cem por cento) sôbre o atual capital social, com o apro-veitamento de lucros, mediante a elevação do valor nominaldas ações de NCr$ 2,00 (dois cruzeiros novos) para NOr$4,00 (quatro cruzeiros novos);
b) Subscrição de novas ações, em dinheiro, no valortotal de NCrS 3.500,000,00 (três milhões e quinhentos milcruzeiros novos), ficando assegurado aos Srs. Acionistas odireito de preferência pelo prazo de 30 (trinta) dias, naproporção do númpro e classe de ações que possuírem.

O exercício do direito de preferência poderá ser oxercl-do nos seguintes locais:.Escritório Central, na sede social, aRodovia Melo Peixoto, BR-369 — Estrada de Londrina - aCambe Km. 5, municipio de Londrina, Estado do Paraná"; eem SSo Paulo, em seu escritório à Avenida Paulista n.o<*.073 — Edlficio Horsa II — 24.o andar, no horário comer-
t*'»l.

Londrina, 15 de Maio de 1.869.
A DTRETORM

Ou se dá ao segurado o benefício
que lhe é de direito, ou a Previdência
Tião tem sentido. Um regime nssisten-
ciai não permite distinções de quem
paga mais ou menos. Todos contri-
buem com o teor das suas possibilida-des e todos devem, portanto, merecer
a justa retribuição, sob forma de aten
climento, na hora cm que éle se fizer
necessário.

Esta é em sua essência a lilosofia
dos nossos Institutos ou, melhor dizen
do, do sistema previdenetário brasilei-
ro, que acaba de sofrer ranhura com
recente pronunciamento do Instituto
dc Previdência do Estado, que se nega
a participar das despesas hospitalares
de um segurado que, nessas despesas,
já tem também cobertura- do INPS.

As dificuldades decorrentes da ins
tabilidade econômico-financeira da úl-
tlma década dividiu indutivamente a
aplicação da mão-de-obra brasileira.
Essa mão-de-obra, geralmente especia-
lizada e muito disputada (já que a ca-
rência é grande no mercado) dividiu-
se em várias ativ-idades. O funcionário
público especializado passou a apro-
veitar algum tempo disponível na em-
presa particular; o professor passou a
servir em várias esferas; assim o mé-
dico, o engenheiro, o jornalista, o far-
macêutico, o técnico médio, tudo en-
fim que significava mão-de-obra espe-
cializada dividiu sua força de traba-
lho.

O fenômeno tanto é explicável pe-lo baixo padrão de vida do homem mé-
dio bra.sileiro como, pela carência
na disponibilidade de mão-de-obra. Ês-
te último caso, desmente completa-
mente a existência de rigidez no mer-
cado de trabalho, valendo aqui uma
ressalva: nesse mercado, a oferta de
emprego é muito maior que a procura.
Parece um paradoxo, mas a verdade é
que o fenômeno do desemprego é mui-
to mais culpa de uma oferta desquall-
ficada (o homem que procura emprê-
go não tem geralmente nenhuma apti-
dão específica) do que de estagnação
na dinâmica de absorção

Em conseqüência desse desajuste
entre as condições da procura e as e-vi-
gências da oferta, a mão de obra e^pe-
cializada disponível tem sua força de
trabalho dividida entre duas ou três
atividades, idênticas, mas em setores
distintos. Vai dai que, ao adot<u uma
atividade particular, o funcionário pú-blico (ou vice-versa) geralmente tam-
bém se agrega a um Instituto de Previ-
dència, em regime de compulsoriedade,
com o que fica sujeito à bitributação, se
è que assim podemos chamar.

A Hora do Auxílio
Aí ocorre o fato questionante. O

contribuinte nessas condições, geral-
mente tem um poder do renda mais ai-
to. E, como tal, admitiu para si c para
sua familia um padrão de vida também
maior. No momento em que êle, ou ai-
gum familiar precisa do internamento
hospitalar, por exemplo, desejara algo
um pouco melhor do que o que os lrtáti-
tutos oferecem. Pedira certamente um
meio-apartameiito (os institutos afore
cem apenas quartos, ns vezes dc duas
pessoas, ou coletivos) e admitirá acom-
panhante.

Se optar pelo Instituto de Previ-
dència do Estado (como querem ou de-
cidiram os seus dirigentes) certamente
seu desembolso, ao final do tratamento
será muito maior que o uo Instituto. Is-
to porque cm se tratando do contrjb'...i-
te específico, o IPE concorre apenas
com 7(Ké da sua despesa, mesmo assim
calculada sôbre a sua tabela máxima.
Isto quer dizer que só 70CÍ- do preço do
quarto seriam levados à conta da in ;ti
tuição. Ficaria para o segurado a res-
ponsabilidade da diferença entre o pre
ço do quarto e do meio apartamento e,
ainda, os 30<To decorrentes da sua par-
ticipação. Isto se fôr êle, o conti.~ ...»
te, o que estará em tratamento. Porque
se se tratar do dependente, aí a parti-
cipação do Instituto não vai além de
50%.

Mas se optar pelo INPS a questão
é um pouco melhor: terá que pagar ape-
nas a diferença entro o valor do apo-
sento hospitalar que escolher e o apo-
sento-padrão que oferece. Mesma issim
ainda haverá desembolso c, em certos
aspectos, substancial.

Os Dois Juntos
Se o contribuinte paga, simultàn i

mente dois Institutos, o federal e o es
tadual, que vantagem se lhe oferece? Se
no momento em que necessite utilizar
ambos os serviços — o que pela lógica
é um direito que adquiriu por haver pa-
go antecipadamente por eles — só im
é oferecido, qual sua posição?

Há duas opções tamb' - lógicas:
uma dessas contribuições c indevida: ou
o."?- Institutos deverão firmar entendi-
mento a respeito da questão para, num
possível convênio, dividirem entre :;i as
despesas dessa tipo de segurado, per-
mitindo-Ihc uma tabela especial) ou me-
lhor, esse tipo de atendimento que hoje
é obrigado a pagar como diferença, no
hospital ou em outro tipo de assistência
qualquer.

Permanecer como está é um ab-
surdo.

Jurídica

iwiWi i NOTilS^lr
EXTRAVIADA

L

Wilmar Eppinger
A interpretação a ser dada. * um texto legal, pode, nmilas vexes, levar a exegeta

e cometer erros de toda » norto, Inclusive no sentido -lo extravujamonto de «eu conteúdo.
lato, em nosso entender, est» a ocorrer com o dispositivo da icf-islaç&o estadual

relativa ao ICM que proíbe o crédito do imposto nos casos de perda, extravio nu des.*.-
pareelmenlo das notaa-flscnis de entrada.

A primeira vista podo-ta entender, e é o que está ocorrendo por parte do Fisco
local, que o simples extravio do documento traz k empresa um prejuízo equW alente ao
destaquo do tributo existente na mesma.

Ora, desde loco so verifica que hk algo de violento nesta norma, o que sugere
um melhor exame de sua Ilcitude.

A legislação fiscal teve, a partir de 1964, tôda sua sistemática ate então vigente,
modificada desde suas raízes. Deixou-se de abordar o assunto sob os seus aspectos pu-
ramente jurídicos, passando-se a enfrenta-los sob o prisma econômico, diga-se de pas-
¦agem, multo mais próprio ao problema.

Os primeiros resultados, surgiram com a Dmend-i Constitucional 18 e, posterior-
menie, coro a Constituição dc 1061, a qual, referindo-se au ICM e, mais preclpua-
mente, ao ponto antes referido, diz: «O imposto do circulação de mercadorias c não-
cumulativo, nbatendo-se, em cada operação, nos termos do disposto em lei, o montante
cobrado mi.-, anteriores, pelo mesmo ou outro Estado».

Vè-sc dai, que o ICM, por principio constitucional, c NAO-CUMULATIVO e que
o abatimento do tributo pago cm operação anterior é crédito liquido c certo do con-
tribulnte. A divergência entre o texto da lei maior e o da lei estadual esta consignada
em que o desta deve ser entendido restritivamente, ou seja, a proibição do crédito só
ocorre cm caso de absoluta falta dc documento comprobntórlo do pagamento anterior
do imposto c não em qualquer caso do extravio, exclusivamente da 'irlmelm via do
documento, como o pretende o Fisco local. A prevalecer esta exigência, poderia, ni stm,
ser levantada a inconstltucionalidade do texto da lei ordinária.

Tem acontecido o muito freqüentemente, quo o Cisco, ao flacul!?.ii a escritura-
ção de uma empresa, não encontrando as primeiras vias das notas-flscais de entrada,
simplesmente determina a glosa dos créditos correspondentes, com grandes prejuizos
ao contribuinte. Isto ocorre, inclusive, quando o contribuinte lhe «presente as segundas
via» autenticadas pelos postos fiscais de estrada e pela empresa transoortadora. Pndc-
so facilmente Imaginar o montante dessas perdas, já que é difícil convrncer os moto-
rlstas de estrada da preciosidade da primeira via do documento fiscal É preciso, por-tanto, que se levantem as vozes dos contribuintes paranaenses para que a interpreta-
çflo daquela norma n&o exceda seus limites constitucionais, pois, caso contrário, o Fisco
ampliara cada vei mais suas fronteiras hermenêuticas. '

Vimos que ó direito sagrado do contribuinte, crcdltar-sc peio tributo comprova-
damonte recolhido na operação anterior. A Carta Magna não estabelece condições for-
mais para tal crédito. Qualquer melo de prova deve ser aceito pelo Fisco, só Ibç caben-
do aquele direito de glosa no caso de Inexlstênola de prova, como dito antes.

Nâo C sem tempo, por conseguinte, a instalação do Conselho do Contribuintes doEstada, órgio misto Flsoo-contrlbulnte», que pareço Iminente e quo virá aparar taisarestas, limitando às suas fronteiras reais o dito popular de «dar a César o ano é deCésar».

Subestação Abaixadora da COPEL
em Mais um Município áo Oeste

A COPEL deverá concluir dentro de
mais alguns dias a Suoestação ÀbalxaÜorá
di- 'Larva, tíoxa, no Oeste paráudènse. A rs-
ferida Subestação contará com Iransfoi'-
madoA-H de 1.5Ü0 *VA, dovoi.uo receber
energia através c'-* linha Cascnvel-Toledo-
Cândido Rondon-Terra Roxa, em 33.001)
volts reduzindo-se a 13.200 volts, que é a
tensão dos alimentadores primários da rê-
cie de distribuição da cidade.

Moderna rede de distribuição foi cons-
truida em Teria Roxa pela COPEL, obode-
cendo aos mais elevados padrões técnicos.
Possuirá, inicialmente, 14 circuitos de dis-
tribuiçãvi, sendo nove de 30 kVA, três dc
45 kVA p dois de 75 kVA, sustentados por453 postes. Sua energização será possível
assim quo esteja concluída a subestação da
cidade.

Suprimento
De imediato Terra Roxa receberá enci

gia proveniente dos sistemas interligados dc
Cascavel e Foz do Iguaçu, cujas fontes de
abastecimento são a Usina Diesel de Casca-
vel (3.500 kW), Usina Diesel de Foz" do
Iguaçu (3.500 kW), Hidrelétrica de Melis-
sa (SOO kW) c Hidrelétrica de Ocoí (2.440

k\V). Com a entrada cm funcionamento ex
perimerital da Usina Hidrelétrica da Foz do
Chopim, ainda no corrente ano, Terra Roxa
será um entre a meia centena de municípios
das regiões Sudeste, Oeste o Centro Oeste
que se beneficiarão com os 44.000 kW «
serem gerados pela grande usina..

A conexão da Usina de Foz do Cho-
pim cm Cascavel propiciará o atendimento
a todo o sistema elétrico do Oeste do Pa-
raná. A ligeração Cascavel-Ubiratã-Mani-
borê irá materializar o suprimento em maior
escala à região Centro-Oeste, mediante -*«
conexões com Campo Mourão e Umuarama.
O Sudoeste será beneficiado com a liga-
ção Foz do Chopim-Dois Vizinhos-Francis-
co Beltrão-Pato Branco. Estas cidades são
abastecidas atualmente com energia da Usi
na Diesel de Pato Branco —¦ 3.500 kW, e
da Hidrelétrica Chopim 1 — 2.080 kW. Es-
tá projetada, também, a linha de transmis-
são da Usina da Foz do Chopim a Capane-
ma. Ademais, todas as outras regiões já in-
tegradas no Sistema Estadual Interligado,
em execução pela COPEL, passarão a re-
ceber energia da Hidrelétrica da Foz do Cho
pim, mediante sua conexão com Guarapua-
va e Irati.

com Paraguai Segue u
À Associação Comorcial do Paraná começou

a receber sugestões o propostas para orlentagiiotécnica da Missão do Intercâmbio Comercial Par.i
náParagum que está organizando. Circular aoísetores especílicos está sendo distribuída tosto
quinta-feira, visando compilar sugestões paia elaboração cia pauta do assuntos a aerem discutido?,com a Camai-a do Comercio do Pais vizinho no pioximo més de junho.

A Missão do Intercâmbio Comercial ParanáParaguai c o primeiro passo que dá o nosso Estado
no sentido do ampliai- as íaixas de negócios comaquele pais, cm condições de oterecer amplas pos.sibilidades e comerciantes o industriais paranaensea.

O Roteiro
Chetiado pelo presidente da ACP, sr. Noel

Wbo Guimarães, um grupo de 20 empresários dei.
xará Curitiba no próximo dia G do Junho. A primeita parada será em Cascavel, onde ser* realizada a
XII Reunião Plenária da Federação cias Associações
Comerciais do Estado qua debaterá, durante urn
dia, os principais problemas cia área econômica fi.nanecira o oferecerá sugestões às autoridades acerca

de temaa da atualidade. Na mesma ocasião seráuuvlda palestra do secretário da Fazenda ,sr. Hu~bens Bailào Leite, quo discorrerá sôbre problemasrelativos a tributação e aspectos econômicos do Paraná. A reunião será encerrada com a inauguração
ila nova sedo da Associação Comercial do Casca
vel.

No Paraguai
Depois da reunião de Cascavel, os empresarios irão diretamente a Foz do Iguaçu o de lá paraAssunção ondo manterão audiência especial com opresidente para, durante três dias realizarem cn.tendlmentoa com a Câmara de Comércio local «cumprirem programa de viaitus ao comércio o Indústria paraguaios. Duranto esses encontros sorâõmostradas com detalhes todas as possibilidades danegócios quo oferece o Paraná, condições de elativoçào, alem de anotadas as possibilidades que ofêroce o Paraguai como merendo dn compra o ve7icia. Oa principais aspectos organizados da Miseãõ

já foram discutidos entro os diretores da AssociaçãoComercial e o cônsul do Paraguai om nosso Esta.
do, devendo, amanhã, continuarem os debates entre os empresários durante a reunião ordinária díonUdado empresarial.

Incidência da Aftosa foi RedwMa
em 1968 e Está em Apenas 0,4*1.

A incidência da febre aftosa no reba-
nho bovino brasileiro sob controle atingiu
apenas 0,46 por cento dos animais, em
1968, contra 1,65 por cento, em 1966, acusan
do uma taxa de mortalidade, em conserjuên-
cia da doença, de 0,25 por cento no anj
passado, contra 5 por cento em 1966, con-
siderando-se somente o Estado do Rio Gran
de do Sul, que possui atualmente uma po-
pulaçào bovina de 11.750 mil animais, dos
quais 9.500 mil vacinados, c onde se con-
centra a campanha contra a febre aftosa.

A afirmação é do engenheiro-agrôno-
mo Hélio Pimentel, diretor-estadual do Mi-
historio da Agricultura no Paraná, a propósito da II Reunião Interamericana de Con-
trôle sôbre a Febre Aftosa c outras Zoono-
ses, dando, assim, um balanço dos resulta-
dos e benefícios da Campanha Antioftosa
no Brasil.

O Tipo dos Recursos
Esclareceu o sr. Hélio Pimentel que o

Brasil está aplicando, este ano, NCr$ 6,2
milhões no combate à febre aftosa, corres-
pendente ao triplo dos recursos destinadoa
a esse fim no orçamento de 1968, e que a
Campanha deverá contar, ainda em 1969,
com recursos externos estimados em ....

US$ 9,2 milhões, vinculados a projetos en-
caminhados para aprovação do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento (BID), à
conta do Fundo de Operações Especiais, e
que se encontram em fase final de análise
pelos técnicos daquele organismo interna-
cionai.

Segundo o diretor-estadual do Minis-tório da Agricultura no Paraná, desde oinicio da Campanha Antiaftosa, somenteno Estado do Rio Grande do Sul foi evita-da a morte dc aproximadamente 232 milanimais e a contaminação de 3,5% graçasa imunização dc três quartas partes do re-banho gaúcho.
Mão de Obra Aproveitada

Observou o sr. Hélio Pimentel que acriação de uma sólida estrutura para ga-rantir o êxito o a continuidade da Campa-nha trouxe outros benefícios, paralelos, en-
tre .os quais, a ampliação do mercado detrabalho, com a criação de novos empregos
para veterinário e outros técnicos, em todoo Brasil, bem como a expansão de mão-de-obra. não especializada, nos laboratórios particulares, que se instalaram «estimulados
pela seriedade do trabalho em que o Govêr-no está empenhado»

Madeireira vai
Inaugurar Sexta
seu Novo Edifício

O edifício sede dos Sindicatos de Madei'- x&todo o Estado será inaugurado na próxima sexta-te.jra
em solenidade que contará coni a presença dc altasautoridades, entre as quais o ministre da Agrici ¦
e o presidente do IBDF. A "Casa do Madeireiro -,i.
tuada nas esquinas das ruas José Loureiro e Dr Mu-rici, conta com 8 pavimentos e o inicio das suas obra-data de 1956, quando foi projetada a sua primeiraetapa, envolvendo quatro pavimentos.

A segnda etapa foi iniciada em 1965 nara ampliaçâo até 8 pavimentos, do edifício, e instalação ri«elevador. O ediffcio-sede dos Sindicatos éTErídade do primeiro sindicato formado em nosso Esta/o- Sindicato das' Indústrias da Serranas, CaróintSTanoana B Marcenaria fundado em novembro de
W J~ £ tJarí,bem d0 sindlcat0 do Comércio Ataca-custa de Madeiras do Paraná e Sindicato da Indústriada Madeiras Laminadas e Compensados, "iUUSUia

§@ V. @stá cansado
de colecionar
selos, moedas

borboletas,
antigüidades

caixas de fósforo»
e flâmulas

- experimente
colecionar Letras
de Câmbio Safra.

ê muito mais
lucrativo

#
Safra
Tradição Secular de Segurança

Tel.: 4-2825 — Curitiba
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URRO FORTE ROUBADO EM 525 MIL
CONCURSO DE
CARTAZ PARA
DIVULGAR CAFÉ

MO, 18 (Meridional — DP) — Um Concurso do Cnrtnz foi
tmlltuldo pelo Instituto Brasileiro do Café. Visa o concurso In-
{ormar e conscientizar os brasileiros acerca da Importância do
café na vida econômica o social do Brasil, estimulando gráficos,
irtlstofl plásticos o publicitários em novas trabalhos de comu-
nleeçfio visual através do cartaz.

Com um ou mais trabalhos poderão concorrer brasileiros na-
tos ou estrangeiros residentes no pais há mais de dois anos. O
encerramento dar-se-á a 15 de Junho do corrente ano, devendo a
entrega dos trabalhos e a Inscrição ser feitas nu Divisão do Re-
isçôes Públicas do Instituto Brasileiro do Cate, a Av. Rodrigues
Alves, 129, no Rio, ou nas Agencias do Instituto nas cupltals dos
diferentes Estados.

Subsídios
Os concorrentes receberão aubsldlos e Informes sobre o café

dr modo a facilitar a inspiração do cartaz. O cartaz será em ta-
manho 76 cm x 1,12, para Impressão em «off-set> com duas cn-
Iradas em máquinas (duas cores do cada entrada) com meios
tons sobre cada uma das cores empregadas, além do branco do
papel. Texto livro — considerando quo o cafó é a principal rique-
ra de nosso pais. Ao autor do trabalho classificado em primeiro
lugnr será atribuído o prêmio dc cinco mil cruzeiros novos.

A Comissão Julgadora poderá indicar mais três projetos dc
bom nivel quo possa servir à publicldado desejada. A Comissão
terá constituída do presidento do IBC, sr. Caio de Alcântara
Machado (ou seu representante); do professor Aloislo Maga-
lhães; do critico de arto Jayme Maurício; do escritor Augusto de
Campos e de um representante do Consórcio do Agencias Bra-
letras de Propaganda Sepp Bandercck.

RIO, 18 (Meridional — DP —
Via Telex) — >. O assalto ocorrMo
às primeiras horas da tarde da on-
tem contra o carro forte do Banco
da Lavoura de Minas Gerais, e*>i
São Cristóvão, foi o maior até então
registrado na Guanabara. Os bandi-
dos levaram 525 mil cruzeiros no-
vos, sendo que 150 mil em espécie
e o restante em cheques compensa-
dos. Os ladrões teriam surrupiado
mais dinheiro, não lôsse a argúcia
de um funcionário do banco que
tinha cm seu poder 95 mil cruzei-
ros novos que fora apannar "ITâ tg*n
cia de Botafogo. Favcebendo movi-
monto anormal em frente ao esta-
belecimento bancária, não se apro-
ximou e, assim, não foi molestado
pelos bandidos.

Esto a/,salto constituiu, também,
uni dois mais audaciosos, porque a
investida foi praticada ao lat^o da
Delegacia Policial. Além disso, na
fuga, um dos carros que conduzia
os assaltantes teve dc parar por
causa do sinal existente cm frente
à Delegacia, • más logo se safou da-
quela situação e quase atropela o
guarda civil, alheio ao que aconte-
cera. Um dos funcionários do ban-

co, que correu em direção ao auto-
móvel, fazia sinal para o choter do
um ônibus, a fim de "fechar" o
carro dos bandidos e o motorista
não o entendeu e seguiu o seu des-
tino.

Alilhões
Como acontece todos os sábados

o carro forte da agência do Banco
da Lavoura, à rua São Cristóvão
923 (a sede da Delegacia tem o nú-
mero 757), vai apanhar o dinheiro
para o depósito na Cia. Souza Cru.'.
na rua Bela, por ser uma importan-
cia muito grande c se o depósito
fosse feito nos dias úteis, dificulta-
ria o trabalho naquela agência. O
carro regressou à porta do banco
depois de ter feito o seguinte per-
curso: Campo São Cristóvão, Rua
Figueira de Melo e Rua Sáo Cris-
tóvão. Quando o contador desceu
do carro, viu dele se aproximar um"Fusca" do qual saiu um rapaz tran
zino, armado de pistola "45", que
lhe disse tratar-se de um assalto.
Ue um outro "Fusca" saiu um ban-
dido fardado de soldado da Policia
Militar que foi logo dizendo aos de-
mais que ainda se encontravam no

carro: "Saltem c não corram'', sen-
do logo obedecido.

Um dos bandidos que estava cm
um Aero Willys tomou a direção do
carro do banco e com éle zirpou,
sendo seguido pelos companheiros,
após a operaçáo do assalto que te*
ve a duração de três minutos. O
percurso dos bandidos até a ponte
dos marinheirinhos, onde transfe-
riram o dinheiro para o Acro, foi o
seguinte: Rua São Cristóvão (dire-
ção da Delegacia), Avenida Pedro
II e Avenida Francisco Bicalho.

Deixaram «Fusca»
A operação da tiansferência do

dinheiro foi assistida por v.m casal
de namorados que descreveu aos
policiais todos os traços caranteris-
ticos dos assaltantes. Dali os bandi-
dos sairam em diitção ao túnel
Santa Bárbara, na rua SanUnúni,
perto da rua Campos Sales, aban-
donaram um dos "Fuscas", chapa"fria" GB 32-81-86.

O delegado Murilo, disse à re-
portagem que desconhecia comple-
tamento que aos sábados era feito
aquele depósito do dinheiro e, se
avisado, faria esquema polícia^ pa-
ra que assaltos fossem evitados.

Cresce Movimento
de Deputados i
Capital Federai

BRASÍLIA, 18 (Meridional — DP) — O movi-
mento na Câmara continua crescendo. De Minas Ge*
rais apareceram, entre outros, os srs. Francelino Pe-
reira, Dnar Mendes, Ultimo de Carvalho, Bento Gon-
çalves. Quase todos impuseram-se a si o silêncio. O
sr. Dnar Mendes disse que poderia e tinha algumas
sugestões para a reforma da Constituição. Só faiaria,
porém, se solicitado.

O sr. Bento Gonçalves prefere "ir cuidar da ter
ra". Tem uma fazenda entre Cristalina e Luziania. O
pr. Francelino Pereira prefere continuar como todos
os mineiros: "Com Israel pela popa", disse. O sr. Uil-
timo de Carvalho assinala que continua com a pala-
Fra também em recesso.

Garantias
O senador Aurélio Viana (MDB-GB) informou

que, seguramente, os pontos mais controvertidos da
próxima reforma, serão os direitos e garantias indivi-
duais e o estado de sítio. Isto porque, tudo indica que
a reforma vai desejar limitar ou disciplinar ainda
mais o direito de ir e vir. Como queria, pelo menos,
o Governo do marechal Castelo Branco e que provo-
cou os mais acesos debates na Comissão de Constitv.i-
ção, à frente o sr. Pedro Aleixo que então, foi venci*
do. No capitulo em que so inclui o estado do sitio,
também as exigências revolucionárias se far"o sentir.

Tem-se dito que a revolução se julga ainda sem
poder acionar os dispositivos de ordem e segurança,
com as limitações da Carta de 67. O senador guana-
barino pensa, todavia quo tudo quanto propicie o diá-
logo é de vantagem para a democracia e vê com es-
peranças a missão confiada ao vice-presidente da Re-
pública.

LOTERIA FEDERAL
Extração de Ontem

1» _ 07763 — Santa Catarina - NCr$ 250.000,00
2° - 21978 — São Paulo - NCr$ 40.000,00
3° _ 21781 - Sâo Paulo - NCrS 15.000,00
4» _ 40829 - SSo Paulo - NCrS 8.000,00
50 _ 38357 _ S8o Paulo - NCrS 5.000,00

FINAL: 2 - TEM - NCrS 40.00
AS DEZENAS: 78-81-29-57 TEM - NCrS 40.00

em ravor
da Flora

BRASÍLIA. 18 (Sucursal
DP Via Telex) — Depois de
conseguir despertar a atenção
do mercado internacional pa-
ra o pinho brasileiro, elevan-
do seu nível de exportação
para 68 milhões da dólares
em 1968, o Instituto Brasi-
leiro do Desenvolvimento
Florestal está agora reforçan-
do sua política de floresta-
mento, reflorestamentò e de
proteção da ílora e da fauna,
em todo o' território nacio-
nal, 'através d 2 convênios
com órgãos es-»tcializados nos
Estados e Municípios.

i

Dentro dêsse esquema o
IBDF prevê, para 1969. o
plantio de um bilhão de ár*
vores, o que está sendo exe-
cutarlo em centenas de pro*
jetos de reflorestamentò apro
vados. Essa semana o prüãi*
dent-2 do IBDF, general Sil-
vio Pinto da Luz, assinou
mais dois atos que irão dar à
política de desenvolvimento
florestal uma açso executiva
descentralizada.

O primeiro é um convênio
realizado com o escritório de
pesquisas e experimentação
do Ministério da Agricultu-
ra que, através de seus ínsü-
tutos Regionais, deverá con-
duzir os trabalhos de pis-
qulsa e experimentação com
essências florestais, com re*
cursos fornecidos pelo IBDF.
para trabalhos específicos.

O segundo é um acordo em
nue o IBDF delega compe*
tência ao Instituto Nacional
de Florestas de Minas Gerai,
para exercer a politica fio*
restai no Estado, com o ob-
jetivo de defender o patn-
mônio florestal, a fauna sil-
vestre, e prevenir o comba-
ter incêrndios.
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Passe Mais Este
De Semana cem o Cara

HÚM m
Dentre atrações máximas da sua programação dominical, mais

estas especiais:

lOh — Missa. Catedral Metropolitana. Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais.

I3h — Entrevista. Secretári d do Governo, Sr. Joaquim dos San-
tos Filho.

13h30m — APOLO 10. Via. Satélite.

13h45m — Seleção. Gaúcha x Seleção Argentina. Beira-Rio

20h40m — MATT MONRO ESPECIAL

22h30m — Tudo o que aconteceu no jogo sensação, Coritiba x Fer-
ròviário.

VTTJ feÒ? VOCfl TEM MUITAS VANTAGENS FICANDO SO NO 6.

Líderes Políticos Debatem
a Reforma da Constituição

BRASÍLIA, 18 (Sucursal — DP — Via
Telex) — Aspectos da nova Constituição ja
sâo postos em debato por lideres políticos,
levantando problemas que deverão ser apre
ciados pelo vlce-prcsldente. Pedro Aleixo
como responsável pela futura carta cons-
tituciomal.

O deputado Ruy Santos, quo no mo-
mento responde pela liderança do governo
na Câmara examina o atual dispositivo
constitucional quo permito a um terço da
Câmara examinar o atual dispositivo consti
luclonal que permite a um terço da Câmara
convocar extraordinariamente nos períodos
de recesso, o Congresso Inteiro. Esclarece
quo a prática tem demonstrado que muitas
vezes a maioria dos parlamentares é con
tra e convocação mas fica sujeita aos dc
sejos da minoria. 

'

Convocação
A tese do lider governista, expendida

com exclusividade a éste jornal, é a se-
Rtilntc: «A convocação do Congresso, pelo
lerço ora de um ora de ouUa caso, é um
problema que vem dando margem a deba.
tes na atual conjuntura politica racional.
E — o que 6 pior — contribuindo para a
deformação do retrato, ou para a forma-
ção da caricatura que se Cuz na opinião
publica, do poder legislativo.

A convocação, pelos próprios parlo»
mentares não existia na vigência da Cons
tituição 

'de 1891. O seu artigo 17, ao esta-
belecer que a sessão legislativa se instala,
va a três de maio, "podendo ser prorrogada
adiada ou convocada extraordinariamente",
dispunha no parágrafo l.o que" só ao Con
gresso compete deliberar sobre a prorroga-
ção e adiamento de suas sessões". E no
artigo 48 quando fixava a competência pri
vativa do' presidente da Republica, firmava,
no n.o. 10 "convocar o Congresso extraor
dlnárlamentc". A convocação era, pois, da
competência do chefe dn nação. Servindo,
se porém de atribuição que ora sua, não
ficava o poder Legislativo no funcionamen-
to daqueles quatro meses. Cem a .justlflcati •
va da elaboração do orçamento que, segun.
do João Mangabelra, levou à presidência
rio Senado a parar ó relógio, em mais de
tinia oportunidade, para dar margem ã
conclusão de entendimentos entre as lide-
ranças das duas casas, a sessão era pror-
rogada por vários meses.

Surgiu em 34
A convocação pelo próprio Congresso

surgiu com a Constituição de 1934. Assim no
seu artigo 25, ao estabelecer a Instalação
a três de maio para funcionar durante
seis meses, estabelecia quo "podendo ser
convocado extraordinariamente por inicia-
tiva do um terço dos seus membro* pela se-
ção permanente do Senado, ou pelo presi
dente da Republica". tAribuição quo foi
mantida pelas cartas de 1946 e 1967. E não
se falou mais nem em adiamento nem cm
prorrogação.

Pela carta de 1946, a sessão legislativa
ee instalava a primeiro de março, indo até
a trinta de novembro. Somente após a emen
da n.o 9, que fêz a reforma do poder Legis
latlvo — disposição mantida pela Consti.
tuiçao de 1967 — é que a sessão passou a
ser dividida cm dois períodos, de primeiro
de março a 30 de Junho,, e dé primeiro de
acosto a primeiro e dezembro, com dois

Umbanda
Desagr
Sta. Bárbara

FORTALEZA, 18 (Meridional—liP) — A Fede-
ração Espirita Cearense de Umbanda, era Idade que
congroga, segundo seu presidente Manu>=! Pereira
de Oliveira, 1.400 terreiros existentes em Fortale-
za, reagiu violentamente ante a noticia de que a
Santa Sé, através do decreto papal, havia excluído
rio calendário litúrgico dn Igreja, o culto a Sanln
Barbara, cuja existência e considerada duvidosa.

*fcles nào sabem o que dizem.», declarou o sr.
Manuel Pereira do Oliveira, referindo-se aos Papas,
para acrescentar que *se soubessem tião negariam a
força espiritual de uma das maiores Mãe Orixá queo Ianafb — Santa Barbaru. Disse, ainda, c.ue a Igre
.ia podo nào cultuar Santu Barbara, mas o culto lhe
sorá sempre leito nos terreiros de umbauca que, no
curso de milhares de anos, aprenderam u respeitar
a sua grande força espiritual, manirestada princl-
palmente, através de curas milagrosas.

Rainha
Declarou o sr. Manuel Pereira de Oliveira que¦IanaãN Santa Bárbara -.- atesta » '.ua or.-ande fôr-

ça espiritual ao controlar 35 linhB? de caboclos, to-
dos eles dedicados à cura. Em nenhuma função um-
bandlsta «rans&T deixa de baixar ai:aves dos cabo-
cios que controla e dà fdrça espiritual.

recessos dèsso modo um durante o mes de
julho nó Intervalo da sessão legislativa, e
outro durante dezembro ju neiro c feverel-
ro.

Abusaram
Com esta divisão, passamos a ter o

Congresso podendo ser convocado não só
ao fim do ano, mas durante o recesso de
julho. E convocações que por duas vezes,
foram feitas pelo chefe da nação, tanto o
presidento Castelo Branco como o presi-
dento Costa e Silva. Lamentável e sistema
Iicamente, contudo, um terço de deputados
— parece que somente uma vez os senado-
res tiveram essa Iniciativa — usaram o abu
snram do direito de convocação. O abuso che
rou a tal ponto que, ora os decretos lcgls-
lativos que fixavam a ajuda de custo, ora
os decretos legislativos que lixavam a ajuda
de custo, ora os regimentos Internos, esta-
belcceram: A) que a nova ajuda de custo so
seria assegurada quando entre o termino da
sessão ou do período, e o Inicio da convoca-
ção. houvesse mais de 15 dits., Bi que só
teria direito à primeira metade da ajuda de
custo quem atendesse a convocação compa-
recendo a uma das sessões, e a segunda me-
tado a quem comparecesse a metarte c mais
uma das sessões ordinárias c!o período de

convocação.

Vale lembrar que as mesas do Senado
e da Câmara tiveram sempre problemas, ao

cumprir estas duas normas. Ora com a ale-
«ação dc doença por parte de parlamenta-
res, ora que a lista de presença omitia seus
nome em sessões a que compareceram. Con-

vêm ainda, lembrar que a carta de 37, ou-
torgada, estabelecia que o foaer LeglslaU-
vo se instalaria — o que nunca se deu — a
três do maio, podendo a sessão «ser prorro-
nada, odiada, ou convocada extraordinária-
mente» (art. 391 mas dispondo no atrigo 75
quo são prerrogativas do presJdent" da Re-
publica — letra «E» — «adiar prorrogar, ou
convocar o parlamento».

No livro já redigido — o poder Desar-
ma I o deputado Ruy Santos depende a con
yocáção por qualquer das casas, mas pela
maioria dos seus membros. Acna que aquê
le terço que vem da carta de 34. íc.i um dl-
telto que se quis assegurar n njjhorla parla-
mentar. Diz que quando integrou a maior
parte de sua já longa vida parlamentar —
em mala de uma oportunidade serviu-se, co
mo outros companheiros, desta prerrogati-
vas. E sempre ante o fundamento tia neces-
sidade de um Congresso nm pleno funciona-
mento para o exercício, pela oposição — co-
mo por todos os parlamentares — rio direi-
to de fiscalização do governo

\ firmando estar convencido, porém, de
que o certo é manter a convocação por qual
quer das casas, mas pela minoria rios seus
membros. A deliberação é destas que criam
deveres para todos. Diz ter ouvido em mais
de uma oportunidade, de parlamentares,
que nâo desejavam a convocação, que se Jul
gavam com direito às ferias, ou a oportu-
uldade de permanência, algum tempo, no
.seu Estado. Ainda mais que <. dispositivo da
perda do mandato a quem faltasse á meta-
de das sessões em cada período, poderia atin
gir a convocação, considerada um periodoextra. Impõe-se, dêsse modo. a modificação
rio artigo 31 parágrafo 14, da Constituição
de 1!)67 na reforma ora em estudo.

Uniforme
íi© Supremo

BRASÍLIA, 18 (Sucursal — DP —
Via Telex) — Servidoras rio Su.
premo Tribunal Federal, soltei
ras e casadas, procuraram o prelsidente da mais alta corto de juili
ça, pleiteando o uso de uniformo
em serviço. Alegaram que a me
dida viria proporcionar-lhes sensi"
vel economia, nas «toillettes» de
passeio, cada dia mais caras, aoa
land0 o orçamento doméstico.

Ouvindo as razões das funciona
rias o presidente Oswaldo Triguei
i'o declarou que nada tem a opor
ao uso do uniforme pelas mesmas,
deixandò-lhes, inclusive, o direito
de usar a mini saia.

As candidatas ao uniforme j^
escolheram o padrão do mesmo,
quo será «Príncipe de Gales>, ha.
vendo duvidas, no momento, quan
to ao costureiro para desenha lo.

Embora a maioria das' servido-
ras do Supremo esteja a favor
do uniforme algumas protestaram
considerando o uniformo sivnhsio
de militarização que elas não d«
sejam adotar. Para outras pói*em~
surgiu uma nova hipótese a ser
ertudada., Uniforme, com mini
eaia

Uruguai vai Manear
60 mil Cabeças d<e
Gado Para o Brasil

RIO, 18 (Meridional—DP) — Despacho de Montevidéu Ir.forma queo Governo urugualp resolveu autorizar a exportação de 60 mil cabe-
ça3 de gado em pé, com destino ao Braall, ante a perspectiva de que,devido a um conflito trabalhista, br reses nâo poderão aer abatidas re-
gularmente,

Atualmente, a Indústria frigorífica daquele pais cita praticamenteparalisada por uma greve do operários que reclnmam a restituição da
pagamento cm carne, que o Governo suprimiu, substitumdo-o por umacompensação em dinheiro, que as trabalhadores consideram Insuficiente
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A "ESSO" BRASILEIRA
DE PETRÓLEO S.A.

comunica aos seus Revendedores, que a partir de l.o de junhovindouro, os pedidos dc seus produtos nté agora efetuados através
dos Transportadores, passarão a ter atendidos pelos 'egulntes
aparelhos telefônicos:

Armaiem do Curitiba  .10971
4-5830

Armazam d» Partntgua  2-0218
2-07»?

Outrossim, no Intuito dc melhor servir sua freguozia, solicita
que os pedidos sejam faltos com a antecedência de 24 horas.
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FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES
38 DIAS MARAVILHOSOS - GUIAS
BRASILEIROS * Ida e volta nos Jatos
da TAP * Saídas 11 e 25 de AbrÜ,
9 de Maio. 6,13, 20, 27 Junho, 4,11,25

Julho, 15 Agosto, 19 Setembro, 30
Outubro.

EMBRATUR N.°3, CATEGORIA A

STELLA BARROS TURISMO LTDA.
CURITIBA: Av. Marechal Floriano, 211..s/1411 - Tel.: 4-2103
S. PAULO: Av. S. Luiz, 258'. s/610 611 - Tels.: 34-3313 e 3S-6911
ItlO: Av. Rio Branco. 185, s<512 — Tels.: 52-7368 e 42-7853

Instituto Nacional de Previdência Social

AVISO AOS
CONTRIBUINTES

A Coordenação de Arrecadação e Fiscalização avisa que. em
virtude do decreto 64.273 de 21 de março de 106(1 até o dia 30
rie MAIO de 1969. o INPS concederá as empresas as eegulntex,
condições pgra que ss coloquem em situação de quitação ou
de regularidade perante a previdência social:

T — REDUÇÃO DE 80^. NAS MULTAS:

a — incidentes sobre contribuições em nlrnso pagai a vista;

b — incidentes, como novo acréscimo, nns parcelas vencidas
referentes à acordos firmados anteriormente, pastas tam
bem à vista.

II — PARCELAMENTOS DF. DftBITOS DE COMPfclT«rJCIA

a — COM REDUÇÃO DE MULTAR
de 80'^. para os que liquidarem seus débitos, em 3 par-
celas;
de 60% em 6 parcelas;40Te em 9 parcelas;
de 20Tr em 12 parcelas.

b — SEM REDUÇÃO DE MTTLTAH
em até 36 meses para as empresa» om seriliem até 48 meses para entidades filnntrripirss j as sem
fins lucrativos. i

Pede-se a atenção dns senhores contribuintes par» o fato
de que a partir dc l.o de junho dc 1969 o INP« não poder*
conceder parcelamentos dc ' débitos.

a) MARINO' SOUZA TEIXEIRA

Coordenador da RFR£.

.. .



PRIMEIRO CADERNO PAGINA 6 DIÁRIO DO PARANA Curitiba, Domingo, 18 do Maio de 1 969

REAVA JULmO ETAPA INICIAL DA PARIDADE
Ao «Mivlur it AssomliLlu Lcgislatlviv dn Estado o iiiitupro-

jeto do lei quo reavalia o organiza oh cargos <lo serviço civil do
do Poder Executivo o governador Paulo Pimentel afirmou ipio
» rrrr rlirl:i 6 II FrUipll llllfllll tll) IIUUl íéril! llll lltlIS, piirilr Clll I"-
turo próximo, ser adotada a paridade d« vonclmontoB entre os
servidores dos tros Podõres( cm conformidade com oh preceitos
contidos nos artigos 10(1 da (imlltiilçflo Fodornl o 8» da Co».
tltlli. ílll ll» KHtlUll) lio l':n:rii:i.

Por sua vca o anteprojeto dó Lei eiiciuiilnliiulo íl Assem-
lilêlu I.eglHlaiivii, hcxla-felrti iiltiiiin, nn neus 04. urtlgos cs.
I».t„'i(>ie ;. classlflcuçãn dns cargos dos vencimentos dns quiiilnis.
do neesso, da promoção, dn tiwnsfer6noltt( do eiupiadrimieiiti^ iln
serviço publico técnico o cicntlfic<i| das disposições gerais 0 CS-
podais do reglnío «ln iempo Integral o dedicação exclusiva o
disposições finais.

CLASSES ÍS VENCIMENTOS
Observo nqul » série «ir classes, tabela de onquiu

ilriunento do magistério, n thlicln do cargos efetivos o
seus vcnelnvntns e lis série* ile classes nu classes nnicas,

SISTEMÁTICA DOS CARGOS EFETIVOS
Código Srnr de Classes .Nivel Acesso N ° Caritns

SERVIÇO ADMINISTRAÇÃO — KSCHITol.lO I IISCO — AF

ORUrO OCUPACIONAL — AF — KM — ADMINISTRATIVO

AF 101 Oflc. rle Administração 23
AF -101 Oflc. de Administração 22
AF -101 Ofic. de Adinlntslrarfin 21
AF—101 Ofic. de Administração 20
AF—101 Oflc. de Administração ]fl

107
160
214
207
321

AF—102 Escriturado
AF—102 Escriturai-lo
AF—102 Escriturário
AF—io» Escriturftrto
AF—10* Escrlturftrlo

AF—lo:i Datilografo
AF—103 Datilografo
AF—10:i Datllócrnfo

17
1(1
15
14
13

13
11
10

Of.-Acmi.

Escrit.

AF — 200 — FISCO

Pise. Fszend.

GRUrO OCUPACIONAL

AF—201 Fiscal Fazendárlo 23
AF—201 Fiscal Fnzcndíirio 22
AF—201 Fiscal '•~n7.cn:;f,rlo 21

AF—20a At-enle fazendárlo 20
AF—203 Agente Fazendãrio 10
AF—202 Agente Fazendárlo IB

GP.ITO OCUPACIONAL — AF — R00

DE ESCRITÓRIO
AP—301 Técnico de Mecanização líi
AF—301 Técnico de Mecanização 17
AF—301 Técnico dn Mecanização 15

SERVIÇO — INDUSTRIAIS — 1
GRUPO OCUPACIONAL — I — 100 — ARTESANATO

1.784

101no
22B

, 503
31B
556
715

1.5H9
Mil ANI/IAÇAO

I—101 Artifice
I—101 Artilicc
1-101 Artifice

1—102 Auxiliar ac Artilicc
1—103 Auxiliar de Artlitcr
1—102 Auxiliar de Artífice
1—102 Auxiliar de Artífice

16
IS
14

13
12
11
09

Artiítce

07
13
16

36

40
70
90

200
45
KH

132
176

441
GRUPO OCUPACIONAL — SESP — 200 — SEGURANÇA PUBLICA

SESP—201 Detetive
SESP—201 Detetive

SESP—202 InvesL Criminal
SESP—202 Invest. Criminal
SESP—202 Invest. Criminal

19
18
17

Comls. de Policia 15
15

SESP—203 Ag. de Segurança 16
SESP—203 Ag. de Segurança 16
SESP—203 Ag. de Segurança 14

SESP—204 Insp. dc Presídio ia
SESP—204 Insp. de Presidio 17
SESP—204 Insp. dc Presidio 16
SESP—204 Insp. de l'resfdio 15

SESP—205 Guarda de Presidio 14
SESP—205 Guarda dn Presidio 13
SESP—205 Guarda de Presidio 12
SESP—205 Guarda de Presidio 11

Detetive

Invest. Criminal

insp. Presidio

30
08
14
ia

40
B0

140
180

400
10
20
30
40

100
23
4fi
6!)
92

GRUPO OCUPACIONAL: SESP — 300 — VIGILÂNCIA

SESP—301 Insp. Guarda Civil 19
SESP—301 Insp. Guarda Civil 18
SESP—301 Insp. Guarda Civil 17
SESP—301 Insp. Guarda Civil 16

SESP—302 Guarda Civil 15
SESP—302 Guarda Civil 14
SESP—302 Guarda Civil 13
SESP—302 Guarda Civil 13

Insp. da Guarda Civil

230

Q'l
04
06
08

20
60

120
180
240

SESP—303 Insp. dc Transito 18
SESP—303 Insp. de Trânsito 17
SESP—303 Insp. de Irânsito 10
SESP—303 Insp. dc Transito 15

SESP—304 Guarda de Transito 14
SESP—304 Guarda de Trânsito 13
SESP—304 Guarda de Trânsito 12
SESP—304 Guarda de Trânsito 11

CRUrO OCUPACIONAL: SESP — 400
SESP—401 Dactlloscoplsta 19
SESP—401 Dactilosconista 18
SESP—401 Dactiloscoplsta 17
SESP—401. Dactlloscoplsta 16 '

SESP—401 Dactiloscopista. 15

GRUPO OCUPACIONAL: SESP — 500

Insp. dc Trânsito

— DACTILOSCOPIA

POLICIAL
SESP—501
SESP—501
SESP—501
SESP—601
SESP—501

Delegado de Policia
Delegado de Policia
Delegado ds Policia
Delegado de Policia
Delegado da Policia

SESP—502 Delegado Adjunto
SESP—503 Comis. dc Policia
SESP—503 Comis. de Policia

SESP—601 Perito Criminal
SESP—601 Perito Criminal

. SESP—601 Perito Crtijoina)
SESP—€01 Perito Criminal
SESP—601 Perito Criminal

SESP—602 Perito Auxiliar
SESP—S02 Perito Auxiliar
SESP—602 Perito Auxiliar

30
29
28
27
26

25
23
22

Delcg. de Policia
Deleg. Adjunt"

600
06
12
18
24

60
10
na
57
75

189

03
05
07
oa
11

34

07
10
14

. 18
21

70
30
50
50

100
SESP — 600 — PERÍCIA
29 02
28 03
27 04
20 05
25 Ofi

23
22
21

Perito Crimina)
20
04
07
09

Í0

SERVIÇO: SAÜDE PUI1L1CA — MI'
GRUPO OCUPACIONAL — SP — 100 — SANEAMENTO

SP—loi insp. du Saneamento 18 oo
SP—10i Insp. du Saneamento 17 10
SP—101 Insp. de Sanonmonto 16 14

SP—loa Ag. do Êancamcnto
SP—loa Ag. dc Saneamento
SP—lov Ag. de Saneamento

SP—lo:» Auxiliar Sanitário
SP—103 Auxllinr Sanitário
SP—io:i Auxiliar Sanitário
sp—loa Auxllinr Sanitário

GRUPO OCUPACIONAL
SP—201 Visltad.ir Sanitário
SP-201 Visitado» Sanitário
SP—2tli Visltad.s Sanitário

(iRUPO OCUPACIONAL
SP -301 Tec. de Laboratório
SP—301 Péc. de Laboratório
SP-301 TiV. de Laboratório

p—401 Repórter Fotográfico
P—401 Repórter Fotográfico

P—40.» fotógrafo
P—10K Fotógralo
p_402 Fotógrafo
P—402 Fntógruto

GRUPO OCUPACIONAL —
P—f>01 Desenhista Especializado
P—501 Deserihlsrg Esn?ciallznclo

15
14
13

14
12
;o
09

SP
14
13
11

SP _ 300
18
17
15

insp. Sanç.im.

ünn — PROFILAX1A

LABORATÓRIO

P-502
P -502
P 50^
P—502

Desenhista
Desenhista
Desenhista
Desenhista

18
17

15
14
13
12

17
15
14
13

500 — DESENHO

Desenho Especial

GRUPO OCUPACIONAL P — 60(1 SERVIÇOS GERAIS
P -601 Alendenti 12
p oo. Atendénts —
P 801 Atcndcnrc ir. —
P— 60 r Atendenté on —
p -liOr Atendenre na —

P—602 Aux. dc Nccrópsln 12
P—60; Aux. de Necrópsia 11
P—60i' Aux. dc Necrópsia 10

P—603 Servente de Necrópsia os
P—603 Servente de Necrópsia 07
P—603 Servente de Necrópsia Ot»
P—OOSl Servente dc Nrcrópsls 05

20
05
05

10
01
02
03
04

10

10
10

20
02
01
07
09

02
03
04
05
06

20
01
02
02

05
01
02
03
04

GRUPO OCUPACIONAL — — 700 CONTABILIDADE
P—701 Contabilista 23 -
P—701 Contabilista 23 —
P—701 Contabilista 21 —
P—701 Contabilista 20 —
P-701 Contabilista 19 —

10

12
17
13
29
35

116
SERVIÇO ASSISTÊNCIA SOCIAL — AS

GRUPO OCUPACIONAL — AS — 100 — SERVIÇO SOCIAL
AS—101 Agente Social 14 09
AS—10) Agente Social 13 15
AS—101 Agente Social 12 S0

AS—102
AS—102
AS—102
AS—10U
AS—101

Atendeiut Social
Atendcntc Social
Atendenté Social
Atendenté Social
»\tendente Social

44
12 Ag. Social 03
11 Ag. Social OS
10 06
09 07
06 09

30
SERVIÇO EDUCAÇÃO E CULTURA — EC

GRUPO OCUPACIONAL — EC — 100 - ORDEM E DISCIPLINA
EC—101 Inspetov de Alunos 13 55
EC—101 Inspetor de Alunos 12 96
EC—IOj Inspetor cie Alunos 11 123

Inspetor cie Alunos

Inspetor dc Alunos

Assist. de Bibliotecário
Assist. de Bibliotecário

Redator Auxiliar
Produtor Radiofônico.
Redator Auxiliar
Redator Auxiliar (-|-)
Produtor Radiofônico
Revisor
Revisor

Arquivista

Arquivista

Conservador ds Museu
Preparador de Museu

11 Inspetor dc Alunos
Inspetor de Alunos

0!) Inspetor de Alunos

Assist, de Bibliotecário
Assist. da Bibliotecário

14 Assist. dc Bibliotecário
12 Assist. d« Bibliotecário

17
16
15
15
14
14
12

Assist.
Assist.
Assist.
Assist.
Assist.
Assist,
Assist.

cio Divulgação
dc Divulgação
de Divulgação
de Divulgação
de Divulgação
do Divulgação
rio Divulgação

Arquivista
Arquivista
Arquivista

09 Arquivista

11

Conservador dc Museu
Conservador dc Museu

IR Conservador de Museu
13 Preparador de Museu

Preparador de Museu
Preparador de Museu

Méd. Agrlc.
Méd. Agríc.
Mfd. Agric.

Prof. Ens- Méd. Agrlc. MM-3 Prol'. Ens. .
Prof. Ens. Míd. Agríc. MM-2 Prof. Ens. 1
Prof. Ens. Méd. Agric. MM-1 Prof. Ens.

Bibliotecário
Bibliotecário
Bibliotecário

Bibliotecário 19 Bibliotecário
Bibliotecário 18 Bibliotecário

Assistente Social
Assistente Social

Técnico de Administração
Técnico de Administração

Assistente Sócia!
Assistente Social

20 Assistente Social
19 Assistente Social

Técnico de Aclminintração
Técnico de Administração
Técnico de Administração

20 Técnico dc Administração
19 Técnico dc Administração

Sociólogo o Adm. Púb.
Sociólogo c Adm. Púb.
Sociólogo c Adm. Púb.
Sociólogo e Adm. Púb.
Sociólogo e Adm. Púb.

Estatístico
Estatístico
Estatístico
Estatístico

Estatístico J9 e 20 Estatístico
Estatístico 18

Redator
Redator
Redator

Redator 20 Redator
Redator 19 Redator

Enfermeiro
%. Enfermeiro

28
27
25
24

28
27
26
25
24

28
27
26
25
24

28
27
26
25
24

28
27
26
25
24

23
27

GRUPO OCUPACIONAL — TC — 300 — TfiCNICA ADMINISTRATIVA

30
10
18
24

TC — 301
TC — UUl
TC — 3U1
TO — .'101
TC — 301

Tec. Adiuiiii.slruçUü
Téc. Administração
Téc. Administração
Téc. Administração
Téc. Administração

28
27
26•lo
24

62
III
37
56
74

GRUPO OCUPACIONAL — TC

TC — 401 Soo. o Adm. Púb.
TC — 401 Soe. i» Adm. Púb.
TC — 401 Soe. e Adm. Púb.
TC — 401 Soe. o Adm. Púb.
TC — 401 Soe. o Adm. Púb.

400 SOCIOLOGIA

28
27
26
20
24

184

12
21
27

60

04
07
00

GRUPO OCUPACIONAL — TC — 300 — ESTATÍSTICO

TC
TC
TC
TC
TC

TiOl
TiOl
BOI
501
r>oi

Estatístico
Estatístico
Estatístico
Estatístico
Estjitlntico

2S
27
20
2,1
21

i)i)
ll
IU
23
20

04

02
04
0Í)
Ot!
07

24

08
0.1
07
08
11

34
GRUPO OCUPACIONAL — TC — 600 — REDAÇÃO E DIVULGAÇÃO

TC - 001
TC — 601
TC — «01
TC — 001
TC — 001

Redator
Redator
Redator
Redator
Redator

27
2(1
25
24

GRUPO OCUPACIONAL — TC — 700 — ENFERMAGEM

TC - 701 Enfermeiro
TC — 701 Enfermeiro
TC — 701 Enfermeiro
TC — 701 Enfermeiro'
TC — 701 Enfermeiro

28
27
2fi
25
24

04
Oli
08
00
11

38

02
ill
Ofi
06
07

GRUPO OCUPACIONAL — TC — 8» — CONTABILIDADE

TC — 801
TC — 801
TC — 801
TC — 801
TC — SOI

Contador
Contador
Contador
Contador
Contador

TC
TC
TO
TC
TC

GRUPO OCUPACIONAL — TC
001 Economia
001 Economia
901 Economia
001 Economia
001 P^conomia.

20
28
27
2fi
25

— »00
20
28

— ECONOMISTA

26
25

TABELA DE ENQUADRAMENTO DO MAGISTÉRIO

SITUAÇÃO ATUAL

Professor Catedrático MC.4

Prof. de En.Mno Superior MS-3

Ass. de Ensln» Superior MS-2

Tnstr. Ensino Superior
Prof. do Ens. Méd. MM.4 (Lie.)

Prof. de Ens. Primário-MN-4
Prof. do Ens. Primárlo-MN-3
Prof. de Ens. Primário-MN-2
Prof. de E-ns. Pdmário-MN-1

Téc. de Educaçâo-TE-1 o TE-2

Orientador Educacional-O.E.

Orientador Sanitário — 16
Orientador Sanitário — 15

SITUAÇÃO PROPOSTA
Professor Titular
Professor Titular
Professor Titular
Prof. de Ensino Superior
Prof. cio Ensino Superior
Prof. de Ensino Superior
Assistente de En. Superior
Assistente de Ens. Superior
Assistente de Ens. Superior
Instrutor de Ens. Euperior
Instrutor de Ens. Superior
Instrutor fle Ens. Superior
Prof. de Ensino Médio (Eic,
Prof. do Ensino Médio (Uc
Prof. do Ensino Médio 'Lie
Prof. de Ensino Mérlio (XIc
Prof. de Ensino MácVo fLic
Prof. de Ensino Primário
Prof. de Ensino Primário
Prof. de Ensino Primário
Prof. rle Ensino Primário
Técnico do Educação
Técnico de Educação
Técnico de Educação
Orientador Educacional
Orientador Educacional
Orientador Educacional
Educador Sanitário
Educador Sanitário
Educador Sanitário

00
13
17
21
2 «

86

03
05
07
OS
11

34

Nivel
30
20
28
20
28
27
28
27
2(1
27
20
25

) 24
.1 23

) 22
.) 21

) 20
10
18
17
16
25
24

24
23
19
18
17

VENCIMENTOS

 a) — TABELA 11E
274 EFETIVOS
13
12 NIVEL
11

20
16 :; 
16 4
m ..".;;::

Iü 
" 

? 9 is 
X ll ::::::::::::::.

13 ,
13
12 15
11 16
10 17
18

22 10 
21 20 
20 21
14 22 

23 
13 24 . .
12 25 .>#t "

26 .:.:..";.:....

£ M 
29 

2a 30

27
26
23
24 SITUAÇÃO ATUAL

h) — TABELA nos OAIMIOH
El»i' COMISSÃO

ARCOS
SÍMBOLO valor

.NCr*
VALOK 1 — C  1.250,00

.NCr* 2 — C  1.150.00
145,80 3 — C  1.0.58,00
151.20 4 — O  073,36
156,10 5 — C  805,49
162,00 6 — C  823,86
165,00 7 — C  757,95
170,40 8 — C  007.32
176,40 U — C  641,54
180,00 10 —  590.22
187,20 ll — c  543,00
194,40 12 — C  499,56
207.00 13 — C  459.60
210.6OU — C  422,84
243,00 15 — C  389.10
208.20 CONSULTOR GELA
291.60 DO ESTADO  1.500,00
316,80
365,40 c) — TABELA 1)1», FIJNÇOES
414,00 URATUTCADAS

„462,10 SÍMBOLO VALOK
511,20 .NCrS
559,80 F — 1  200.00
608,40 E — 2  170.00
657,00 F — 3  150,00"7T1o7fl(T F — 4  120,00
753,70 F — 5  110,00
802,80 F— 6  00,00
851.40 F — 7  70.00
900.20 F — 8  60.00
948.60 F — 9  50,00

1, 500,00 F — 10  40.00

LISTA DE ENQUADRAMENTO

Oficial de Administração 13
Assistente cl<? Administração 18
Oficial de Administração 16
Oficial de Administração 14

Escriturário 12

Escriturario 10

Escrevente Datilografo 09
Técnico de Mecanização 11
Técnico de Mecanização 16
Técnico de Mecanização 14
Datilografo Especializado 13
Agente de Impostos e Taxas 18
Agente de Impostos e Taxas 16
Agente de Impostos e Taxas 14

Agente Aux. de Imp. e Taxas 1?
Agente Aux. de Imp. c Taxas 10
Guarda Fiscal 09
Artífice 15

Artífice
Auxiliar de Artífice

Auxiliar di? ,\rUfice
Auxiliar de Artifice ((-M

09
09

SITUAÇÃO PROPOSTA
Oficial do Administração
Oficial cie Administração
Oficial de Administração
Oficial do Administração
Oficial de Administração
Oficial dc Administração
Escriturário
Escriturário
Escriturário
Escriturúrif r

Datilografo
Datilografo
Datilografo
Técnico do Mecanização
Técnico de Mecanização
Técnico do Mecanização
Técnico de Mecanização
Fiscal Fazendárlo
Fiscal Fazendárlo
Fiscal Fazendárlo
Agente Fazendárlo
Agente Fazendárlo
Agente Fazendário
Agente Fazendárlo
Artífice
Artifico ,
Artífice
Auxiliar de Artífice
Auxiliar de Artífice
Auxiliar de Artifice
Auxiliar de Artifice

NIV.
23
22
21
21
20
19
17
16
15
14
13
12
11
10
19
17
15
15
23
22
21
20
19
18
18
IR
15
14
13
12
11
OU

Ilndiotclcgrafistfl

MadlotolegrufisU

Telefonista
Telefonista
Telefonista
Motorista

(-I-)

Motorista

Motorista

Trntnrlsla

Tralorlsta
Tratorlsta
Servlçal
Scrvlçnl
Sn rvnnU

Servente
Zelador

Portelr»
Porteiro

16

M

OD
0B
ou
14

12

10

(to

f-l-)

f.|.)
CriiardhSn
Guardião
.V-ronsnrMíi
Ascensorista (•{•)
Assm ri» Orr;nni?açáo Rural
Assk rr,. n»-finÍ7acãn Urrral
Inspetor Rural
Técnico Ittm.1

Técnico litiral
Vacinador
Inseminarlor
Guarda Itural

0!»
OP
(18
OS
0"

05
03

11
11

or,
05
0.1
05
18
17
16
It

1-'
12
\2
lü

Guarda liural
Técnico cm Medição dc

08'ampu it

'técnico cm Mudiyáo de Campo 15

Escrivão de Policia IG
Escrivão de Policia 14
Escrivão dc Policia 12

Inspetor dc Policia 10
Inspetor de Policia 14

Agente dc Polícia 12
Agente de Polícia 10

Guarda dc Presidio 11
Gu.irda de Presídio 09
Guarda de Presidio 07

Inspetor da Guarda Civil 16
Inspetor da Guarda Civil 15
Inspetor da Guarda Civil 13

Guarda Civil 12
Guarda Civil 10
Guarda Civil 08

Inspetor dc Trânsito 10
Inspetordc Transito 15
Inspetor de Trânsito 13

Kadiotelcgrafisla
itadlotclcgrafista
ItndlotelcBrnfisla
ltadlocomunlcndor
Itadlocomunlcadur
Hadlocomunlcador
Telefonista
Telefonista
Telefonista
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista Policial
Motorista Policial
Motorista Policial
Motorista Policial
Motorista Policial
Tratorlsta
Tratoristi
Tratorlsta
Tratorlsta
Ser>dçnl
Servi cal
Servente
Servente
Perverta
."•"erveirto
Z-'adoT
Zelador
Zelador
'clnilor

í">rtelro
Iorteit»
porlelro
Guardião
Guardo
G»i,1ldliO
Ascensorista
Ascensorlstn
Inspetor Rural
Inspetor Hural
Inspetor ILiral
Acenfe Htira'
A&ente Hural
Agente Rural
Agente Rural
'•¦ente Rural
Guarda Rural
Guarda- Rural
Guarda Rural
Técnico cm Medição de Campo
Técnico cm Medição de Campo
Técnico cm Medição do Campo

17
16
14
ll
IU
Oj
IU
OU
0h
10
16
U
13
12
1(1
16
14
»
12
12
II
10
on
09
fiíl
OB
07
06
(Ií.
04
0.1
02
01
J3
12
II
07
Or,
(K
on
0.1
19
18
17
15
1.
13
13
13
11
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POLO-10 JÁ SEM PROBLEMAS PODERÁ PARTIR HOJE
„, KENNEDY. 18 (UPI — DIARIO DO

cA ai — Os engenholro* do Cabo Kennedy
^.mérito superaram ontem mais um pro-
>rcn,P surgiu nos preparativos para a via-
ffik.v Anolo-10, indicando que a astronave
di «l^nra o espaço hoje no horário previsto.
<m médicos da NASA, atribuindo os proble-°L «àúde d°s participantes de missões an-
il doc „0 exesso do atividades no pré-lança-
rlor aconselharam multo mais repouso a
(|lt0n Stnfford e Young. As previsões metco-
fiJss para a hora do lançamento são favo-
'T. mas os especialistas dizem que podo ha-
¦povoadas algumas horas antes, o quo pode-

ria perturbar os preparativos finais duranto a
contagem regressiva.

Momento Culminante
O momento mais Importante do vôo acon-

tecerá quando a Apolo-10 estiver cumprindo a
sua trlgéstma-aegunda órbita em torno da Lua.
Cernan e Stafford separar-so-ão da navo-mãe a
bordo do módulo-lunar e o conduzirão parauma distância do apenas 16 qullômotros do
ponto escolhido para a alunlssagem dos pri-melros astronautas norte-americanos.

A perda de hélio, descoberta anteontem à
noite e eliminada ontem, íol o prlmolro proble-

ma de Importância surgido nos fases finais dos
preparativos para o lançamento. O vazamento
do gás provocou uma diminuição anormal na
pressão do sistema utilizado para distribuição
do combustível no foguete do módulo-lunar, que
será acionado para lovar os dois astronautas ao
encontro da nave-mãe, que permanecerá em
órbita lunar de 110 qullômotros.

Os técnicos norte-americanos haviam vis-
lumbrado ontem «i possibilidade de adiar o lan-
çamento da Apolo-10, dovldo a um problema
de última hora surgido no sistema de controle
da atmosfera da cabina do comando da nave.
George Low, diretor do operações, informou

que os "wlcks" do sistema não estavam funclo-
nando bem. Explicou que os "wlcks", placas po-rosaa que absorvem a umidade excessiva da
atmosfera da cabine, deveriam ser reparados
antes do lançamento.

Acrescentou, então, que, por um motivo
ainda desconhecido as placas não catavam re-
tendo toda a humldado prevista. "Não sabe-
mos porque não estão funcionando corretamen-
te, mas nâo faremos o lançamento enquanto
não resolvermos êsso problema", afirmou Low.
Os técnicos trabalham a todo vapor para evitar
que esse problema possa perturbar a contagem
regressiva ou criar um ambiente Inadequado às

vésperas do lançamento, previsto para hojo âS
13h45m (hora de Brasília).

Vazamento é Contido
Ontem pela manhã ob engenheiros espa-

ciais conseguiram conter um vazamento de gás
hélio dentro da cabine. Dc acordo com o pro-
grama da NASA, a contagem regressiva entrou
ontem cm recesso de dèz horas, durante as
quais os técnicos esperam resolver o problema
dos "wlcks". Enquanto Isso, os astronautas
Thomaa Stafford, John Young, e Eugene Cer-
nan estiveram de folga ontem, reservando ener-
glas para a sua difícil missão espacial.

MARAVILH
OS RUSSOS: VÊNIf

Suspensa V-enda ie
eiferini Militar
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MOSCOU, 18 (Do Henry Shupiro,
_ DIABIO DO PARANA*)) — Oa ci.

soviéticos conseguiram ontem o
uBeíimdO êxito cm dois dias, fazendo
usar sobro o planeta Vênus mala uma cáp

ula esp iclal dotada de Instrumentos clenli
a qual foi expelida pela Vênus—li,

y o uni pára-quedas. Os cientistas elo_
iram aeu fe'to como «uma maravilhosa
«ilriblllsao» para a ciência. Entretanto,

ílritos ocidentais manifestaram o receio
i qUc iilRo pudesse não ter funcionado hem
! delicada operação, cujo objetivo 6 oatu_
i,r a iit.mt'sícra e outros aspectos do mis
,[1050 planeta.

A agência oficial soviética de noticias
MSS anunciou que a Vênus-—0, tal como

Venus—5, deixou cair sobre a superííci.i
i0 planeta uma cápsula com instrumentos,

Renitente de um pára-quedas, que desceu
.través tia sua atmosfera. O anuncio dizia

que a cápsula atravessou a camada de nu"
vens quo envolvo Vênus, para pousar a
cerca do 280 quilômetro» do onde a Vênun—
5 pousou anteontem. As duas cápsulas des
ceiam no «lado escuro* do planeta.

Importante Informação
Durante 51 minutos a Vênus—<J para

os cientlstus soviéticos,) transmitiu impor
tanto informação cientifica sobro as condi
ções do planeta mais próximo da Tcrri^
quaso do mesmo modo quo o fizera anleon.
tem a Vênus—5, depois do ter percorrido
Ü57 miliiões do quilômetros cm 127 dias. Os
peritos ocidentais disseram que as duas
cápsulas talvez não tenham pousado em
Vênus com a suavidade prevista, o que
pode ter danificado sous instrumentos .

Comentaram que quando a agência
TASS fez o anuncio não falou em «descida
suave.» do nenhuma das duas cVênuss-, mus

Informou apenas quo ambas haviam «atin_
gido» a superfície do planeta. «Elas (as cüp
huIoh) flzoram uma maravilhosa contribui-
çào à ciência do Universo*, disso a TASS.
A Vênus—5 e Vênus—6 foram lançadas
há quatr„ mesos, com seis dias de diforen,
ça entro si, com a missão de ampliar os
conhecimentos que oa cientistas soviéticos
tinham conseguido com vôos anteriores.

Quando a União Soviética lançou a
Vênus—4, cm 1967, TASS Informou lmcdia.
tamente quo a cápsula por cia expelida
«descera suavemente.» na superfície de Ve
nus. Em outubro do mesmo ano a nave pa'
rou do transmitir informações e. Terra. Só
bro os vôos de anteontem c ontem, a
TASS disso que «pela primeira vez, Os es-
tudos da atmosfera de Vênus são realizados
quase slmultâncamento om duas Arcas di_
feiuntcs» do mesmo planeta-
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CECLA
tn H-un ^nS?» wmaaxsa ¦«¦ Aprova Documento
a ser Entregue ce Nixon

_ _- ._ ._ -_ ,.__ ¦-_.. ....nll»ilnnrae Ho r\X»rÍt.nS H í\ OEC

CIDADE DO CABO, 18 (UPI —
DIARIO DO PARANA')) — Pioi-ou
item o estado de saudu de Phll
In Blaiberg, «inspirando cuidados,
egunilo informou o boletim mé.
to distribuído pelo porta_voz do
loí|iitul Groote Schunr. O eu.
Ilinlcado nâo deu outros detalhes,
«velando apenas quo sòmento ho
e, será divulgado novo boletim a
•espeito, a não ser que haja ai
jjrmi mudança em sua situação
atual.

A noticia sobro o agravamento
do estude do dcntUta dc 59 anos
dc idade causou surpresa, pois os
médicos linviam dito anterlormen.

e que Blaiberg estava bem e que
lessüila à sua casa amanhã.

Ilalbcrg, quo recebeu em seu pai_
o o coração de um jovem muluto
!tn janeiro de 1968, foi levado an-
contem ás pressas ao hospital
ai conseqüência de complicações
respiratórias sofridas no início da
remana, A esposa do dentista ii
lavia Inclusive feit0 planos para
recebèltj com um almoço especial.
Segundo ela, a recaída de seu cs
Poso foi conseqüência do sua exa
ferada atividade.

VINA DEL MAR, Chile, 18 (De Martin
Houseman, UPI — DIARIO DO PARANA)
— Ministros e secretários de Relações Ex-
teriores e do Comércio dos países latino-
americanos, aprovaram ontem um do-
cumento que será apresentado ao gover-
no norte-americano e que contém suges-
tõsn sobre a ação dos Estados Unidos con-
tra o subdesenvolvimento do resto do con-
tinente. As propostas, contidas em um
documento de 19 páginas que codifica pela
primeira vez uma política comum dos pai-
ses latino-americanos, sugerem medidas
especificas quanto ao comércio, transpor-
tes, ajuda exterior e contribuições tecno-
lógicas. .

O documento será entregue pessoal-
mente ao presidente Richard Nixon no fi-
nal deste mês pelos embaixadores latino-
americanos acreditados em Washington.
Os diplomatas serão liderados pelo chan-
ecler chileno, Gabriel Valdés, que presidiu
a Conferência Ministerial Extraordinária
da Comissão Especial Coordenadora Lati-
no-Americana (CECLA). A reunião da
CECLA foi convocada pelo Brasil, depois
ciuo o presidente Nixon declarou ao secre-
tárlo-geral da Organização dos Estados
Americanos OEA), Galo Plaza, que gosta-
ria de ter um documento conciso com as
aspirações da América Latina no que se
refere 

"ao 
comércio e ao desenvolvimento.

O documento foi preparado em duas

reuniões preliminares de peritos da CECLA
e aprovado por unanimidade pelos minis-
tros, sem mudanças substanciai.

A presença dos chanceleres do Brasil,
Chile, Equador, Paraguai, Peru, Republica
Dominicana e Venezuela, foi uma prova
da importância política dada ao documen-
to depois da Ineficácia da Aliança Para o
Progresso. Outras delegações foram che-
fiadas por ministros da Fazenda ou Co-
mércio Exterior ou por enviados especiais.

AL Aguarda Nixon
Os latino-americanos esperam que Ni-

xon dê sua resposta antes da reunião do
Conselho Interamericano Econômico e So-
ciai (CIES), que deverá começar a 14 de
junho próximo, em Porto Espanha, Tri-
nidad-Tobago. Os ministros da CECLA pen
sam formar novas comissões do CIES sô-
bre Comércio o Transporte, a fim de por
em prática as propostas que forem aceitas
por Richard Nixon.

Os Estados Unidos são membros do
CIES, mas não da CECLA, que foi criada
para coordenar a posição da America Lati-
na na Comissão de Comércio e Desenvol-
vimento das Nações Unidas (UNCTAD).
O documento aprovado ontem começa com
uma análise da atual ajuda exterior á
América Latina, a qual está .tendo presta-
da inadequadamente e em condições insa-
tisfatórias.

Morre na Morre no Vaticano o Primai
URSS 15.0 Exilado Checo Joseph Beran
General
M0SOOU, 18 (UPI — DIARIO

D0 PARANA') — O «Estrela Ver.
Mha:>, órgão oficial das Forças
Afrradas Soviéticas, anunciou,ontem, a morto do tenente generalGeorci k, Volltov, aos 78 anos de
"ide. o militar, reformado ha vá-"•» anos, era do Corpo de Enge
™**os c so especializara na consl
JtUt;ão do aeronaves, esdo meadosm abril se vêm anunciando amorte da generais, agora já em
j™ número 15 e am coronel. A""lor Parte dessas altas patentes
;ao '«formadas ou estão na reser

Os adidos militares às Embai-Was Ocidentais em Moscou es
jw 

irritados com as tentativas dõ
M 1? exterlor so concede <lg
3J 

0at,° especial à série do mortes
Generais soviéticos. Indicaramo levando em conta oa numero

JL Senerais criados durante ã
W Gucrra Mundial, ora re-™aaos o oscilando entro os 60
, anns do idade, ou mais, é
v^preensívcl esperar a morto do"*¦ mais nos próximos anos.

Iruq
Cone
ftnis 7

b0Epi"TE. 18 (UPI - DIARIO
toaH j^ANA) — Maig sete pes-
°"lom lam Conden«*das à morte,
Mrlo ri T Utn tribunal revoluclo-
*oiitr„ Irat«ue por infringir a lei
mjlg nConsPirações, declarou a
te, | , ^Ah. Os sete, dois mllitii-
mvenJrí° cl*ls, foram julgados à
lados' tTibUris*1 deu aos condo
Ut c 

*ois Meses para s* apresunl
A omi™Arecul'ao contra o Veredtto.
M«s sôl'a n&o revelou as acusa
toou., d3Pecificag oontt-a oa sete ho
<erim'in eclarando apenas que eram
h cJ"0"'' inpursos na lei con,^aspirações.

SS?*."

CIDADE DO VATICANO, 18 (UPI -

DIARIO DO PARANA) — O cardeal Josef Be-
ran, o exilado primaz da Checoslováquia, mor-
reu ontem aos 80 anos dc idade. O papa Paulo
Sexto correu para junto do leito tle morte do
ancião prelado no Colégio Pontifício de Sao
João de Nepomuceao, assim que foi informado
oue o cardeal Beran estava agonizando. O Pon-

tlfice permaneceu a 'seu lado até o momento

de sua morte. . ._
Monsenhor Beran nasceu no povoado de

Plzn então parte da Checoslováquia, perto da

fron eS com a Alemanha. Ordenou-se sacer-

dote em 1911 e teve uma carreira eclesiástica
norma até que foi nomeado arcebispo em

1916. Em 1965 foi levado à dignidade cardina-
licia O regime comunista checo exilou Beran
de Praga em 1951 e o confimou no castelo de
Rozmital acusando-o de violar as leis de sua
pátria. Posteriormente foi preso, até que em
1963, quando houva um início de aproximação
entre o Vaticano e o Kremlin, foi libertado
juntamente com outros quatro sacerdotes. Po-
rém, sua libertação foi apenas nominal uma
vez que continuou confinado em seu domicilio
até que em 1965 recebeu permissão para aban-
donar a Checoslováquia com a advertência de
que não devia voltar nunca mais. Nesse mes-
mo ano o cardeal Beran viajou a Roma em um
avião de fabricação soviética.

Insignificante a Atividade
de Comunistas nas Caracas

" ""' __ _ r-*u~ in1mmiin v.«m n/Vm*. n nont.inuada

WASHINGTON 18 (De Juan J. Walter,

UPI- DIABIO DO PARANA) - O Depar-

tamento do Estado indicou que a atividade

comunista no Caraibas, com exceção de Cuba,

foi insigniíicante duranto 1968. Quanto a

riiba o Departamento de Estado dizia na

edição deste ano de seu livro «Poderio Mun-
Súddaa Organizações do Partido Comunis-

2? quo tS relações de Havana com Moscou

continuaram piorando durante esse período.

Para isso o Departamento do Estado
^anrlona. como prováveis razões a desapro-

S do primeiro ministro Fldel, Castro às

Soes comerciais da União Soviética com

Ss países latino-americanos e a detenção
pm Cuba de vários «mntlgos comunistas»
f 61 à linha pró-soviética. O Departamento

de Estado calcula o poderio do Partido Co-

muinista Cubano, o supremo corpo político
da Ilha, em 60 mil pessoas. Oi único outro

nais na área com um movimento comunista
relativamente forte, de acordo com o relato-

rio 6 a República Dominicana, onde existem
seis partidos comunistas com um total de fi-

liados calculado em mil.
Maiol* Debilidade

Este aspecto mulüpartidário do movi-

mento comunista dominicano a juizo do De-

parlamento de Estado, constitui sua nlaior

debilidade. O relatório expressa que desde a

guerra civil de 1965 a extrema esquerda do-

minicana perdeu muito de seu potencial. Du-

rante o uo passado, a intervenção soviética.

na Checoslováquia bem como a continuada
rigidez de relações entro a União Soviética
e a China Comunista, determmaram a cisão
dos partidos comunistas dominicanos em vá-
rias correntes ideológicas.

O Haiti, segtmdo' o relatório é uma das
prioiidadçs na lista de objetivos, embora os
elementos de tendência comunista nesse país
tenha sofrido também a influência da divisão
sino-sovlética. Um desses grupos, dizia o ro-
latório o Partido Democrático Unificado de
orientação sino-soviétlca, exortou constante-
mente o fustigamento ao governo de Duva-
liei-, mas sem êxito até agora.

Treino a Guerrilheiros
Contudo, o Departamento de Estado no-

tou que o regime de Castro «segundo se acre-
dita, está proporcionando treino a guerrilhei-
ros exilados haitianos». O relatório não men-
ciona Porto Rico. onde um grupo autodeno-
minado «Comandos Armados para a Liberta-
ção», apareceu no ano último e anunciou me-
diante comunicados anônimos que destruiria
propriedades norte-americanas n a ÜHa do.
valor do cem mil dólares.

Quanto à Jamaica, o relatório dizia nao
haver organizações políticas comunistas da
envergadura nessa nação da Comunidade bri-
tânlca 6 que <»s contatos primários de indi-
Viduós qlie.aceitam a ideologia comunista são
os partidos comunistas do ftèirio Unido s dò
Cuba»

Aumenta Número ée
Mortos na
mas Tensão Acalma

KUAXiA LUMPUR, 18 — (De Max Vanzl, UPI — DIARIO
DO PARANA) — O vlce.primelro ministro Tun Abdul Razak dc-
clarou ontem aos jornalistas que o total oficial de vitimas dos UL
tlmos incidentes raciais ocorridos na Malásia 6 do 107 mortos e 315
feridos. Os incidentes continuaram ontem pelo quinto dia conse-
cutivo: um homem foi morto pela policia cm Kompong Bahru,
bairro de Kuala L>umpur, e sete incêndios foram ateados cm vá-
rios pontos da Capital da Malásia.

Embora as sirenes dos carros da Polícia o do Corpo de Bom-
belros fossem ouvidas durante quase todo o dia, o ambiente não
estava tão tenso como no inicio da semana ,e as autoridades es-
peram para breve a volta da calma. Grupos do malaios e chineses,
os doiB maiores grupos étnicos que formam a população da Ma.
lásia, começaram a entrar em choque no inicio da semana, de-
pois das eleições gerais de sábado da semana passada. O toque
de recolher total foi suspenso por três horas, entre 7 e 10 horns
da manhã, para quo os habitante» pudessem fazer compras. O
toque total continua vigorando apenas em 10 pontos onde os
Incidentes foram mais graves.

Reservistas são Chamados
Ao contrário do que ocorreu «a primeira vez em que foi le.

vantndo o toque de recolher, não houve lutas de rua de grando
importância. Hoje, domingo, o toque será suspenso por três ho-
ras novamente. A Rádio Malásia, porém, continuava chamando
todos os reservistas das Forças Armadas com menos de 35 anos
de idade para que se apresentem aos seus quartéis. As escolas
ficarão fechadas por mais três dias a partir de amanhã. A aber-
tura dos cursos da Universidade de Kuala Lumpur foi adiada
sine-die. ,

Razoit, que tem poderes extraordinários para restaurar a or.
dem, acusou alguns jornalistas de deturparem os fatos e negou
que as Forças Armadas estivessem sendo mais severas com cs
chineses do que com os malaios no cumprimento das disposições
do estado de sitio.

ao Peru Pelos EUA
WASHINGTON, 18 (De Arthur Golden, da UPI —

DIARIO DO PARANA) — Os Estados Unidos suspenderam
a venda dc equipamentos militares no Peru, em represália
no apresamenlo de um barco pesqueiro norte-americano cm
águas territoriais peruanas, cuja extensão a 200 milhas da
costa não é reconhecida por Washington. O programa ha-
via sido suspenso em fevereiro, mna sòmento ontem a no.
tlela foi divulgada oficialmente. Nnquele mês, unidades na.
vais peruanas abriram. fogo contra um barco norte-ameri.
cano dedicado à pesca do atum, incidente que provocou vio-
lenta reação no Congresso e enérgicos protestos do secreta-
rio de Estado, Wiliiara Rogers.

Circulo» oficiais declararam que a decisão não fora pü*
blicada de imediato para facilitar as conversações sóbre a
exproprlaçflo dos bens da empresa IPC pelos doía governos.
As mesmas esferas, informaram que o governo resolveu pro.testar contra um novo apresnmento, o do pesqueiro ««Westenr
Klng»», surpreendido anteontem na costa norte do Peru, cujo
capitão foi obrigado a pagar pesada multa, além dos hono-
rários usuais, para libertar sua embarcaçáo.

Ifrimeiro as Vendas
O problema das águas territoriais foi causa de constan-

tes atritos entre os Estados Unidos, que reconhecem apenas
o limite de 12 milhas, e o Chile, Equador e Peru, que recla.
mara 200 milhas. Em dezembro último, os Estados Unidos
suspenderam as vendas de material militar ao Equador pêlomesmo motivo. A medida contra o Peru e Equador baseia-se
cm lei federal, que diz: «Náo será vendido nenhum artigo ou
serviço de defesa dos Estados Unidos a qualquer pais queapre3o ou tome sub custódia um barco de pesca norte-ame-
ricano quo esteja a mais de 12 milhas da costa deste pats»».Em conseqüência do apresamento do pesqueiro «Mari.
herti por navios peruanos, a 14/2 do corrente ano, «estas dis-
posições passam a valer automaticamente para o Peru», ex.
pllcaram funcionários consultados. Os informantes disseram quoo presidente Richard Nixon poderá rovognr a suspensão se
considerar que a segurança dos Estados Unidos está ameaça,
da por causa da medida.

Embaixador não Comenta
O embaixador peruano em Washington negou.se a comen-

tar a suspensão das operações mencionadas. As conversações
entre Peru e Estados Unidos concentram-se principalmentena exproijriação da empresa da «International Petroleum Com-
pany (IPC), subsidiária da «Standard Oil» de Nova Jersey,
por parte do governo peruano. N3o obstante, espera.se queos representantes norte-americanos aproveitem a oportunlda-
de para explicar a posição de sen governo sObre o conflito daságuas territoriais.

As conversações entraram em recesso na têrciufeira pas-Fada, nada se sabendo da sua continuidade. O incidente de
anteontem na costa peruana provocou iniciativas parlamen-tares para impor sanções ao governo do general Alvarado. O
presidente da Comissão de Marinha Mercante e Pesca, Ed.
ward Garmatz, da Câmara do Deputados, disso quo apresen-taria uma resolução exigindo a devolução do quatro embarca-
ções emprestadas ao Peru o que já reclamou a devolução deum contra-torpedeiro-s., também emprestado a êsse pais.

Ou i SiSmíI

ConTiecef a níàtóríá do Paraná
é o primeiro passo para

participar integralmente de
seu futuro. Com o lançamento \

da "História do Paraná" :
- resultado magnífico do

trabalho de renomados
professores paranaenses -
agora você pode (e deve)

acompanhar, geração a geração,
os fatos que marcaram a vida

paranaense e definiram os
rumos dp progresso, desde a
descoberta do Brasil até hoje.

Em 4 volumes ricamente
encadernados, 1.500 páginas, %
600 ilustrações, 100 pranchas

coloridas e 30 em preto e
branco, a "História do Paraná"

Hflp m.

coloca o Paraná* em
suas mãos, diante dos seifS
olhos: desde botânica, zoologia.,
geologia, até biografias,

imprensa, vida cultural.
E mais: a história completa
de todos o municípios
paranaenses. "História do Parana,

a obra que faltava.
Mais um lançamento de categoria dammm
Gráfica Editora Paraná Cultural Ltda,

Distribuição: Garantia Cultura! Ltda.
flua Dr, Murici, 252/Q » Curitiba - Paraná*
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A velha estação deu origem a um vasto complexo de pesquisas.

DP ESPECIAL

IPEAME, Pesquisa sem Fantasia
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Ailton, nasceu e sempre viveu no Instituto.
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Irrigação, um sistema inédito no Brasil.

0 trajeto Curitiba-Bocaiúva do Sul é mui-
to familiar para .Ailton Bonturim. £Ie faz aqué-
le percurso varias vezes diariamente de se-
suada a sexta-feira e é capaz de dizer os ln-
cais exutos de quase todo» acidentes ali ocor-
ridos. Até os menos expressivos. "Ali foi on
dc aquele cara do crime do estacionamento atro-
pelou e matou o garoto. O menino morava lo-
go adiante".

Nem só os acidentes são familiares a Ail-1
ton. Há peculiaridades da estrada que elo co-
nheco melhor que a si mesmo. Ou o pessoal
quo cumprimento com um leve acenar de mãos.
como os choferes dos ônibus Curitiba-Bocaitiva
do Sul e tantos personagens: donos do bares,
caboclos, o pessoal do posto, aqueles aos quais
todo dia vê em seu caminho.

Ailton Bonturim é motorista do Instituto de
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias lie-
ridional (IPEAME), localizado no Município de
Colombo. Tem o corpo marcado por sardas des-
dc a infância, file é um pouco da própria his
tória do instituto, pois foi ali que nasceu há
29 nnos quando êle ainda so chamava Estação
Experimental de Curitiba. Há doze anos sua ro-
tina é sempre a mesma. Seu pai, Antônio Bon-
turim Filho, começou a trabalhar ali em l!)3l)
quando da inauguração da Estação. Ailton nas-
ceu e sempre viveu no Instituto. Trabalhar ali
c tradição dc pai para filho.

0 motorista sabe qu» e bom trabalhar no
IPEAME. Os trezentos hectares da terra do ins-
tituto tèm muitas arvores, plantações, campos,
gramados. E quando o Sol se põe de tardezinha
tudo parece muito tranqüilo., natural e bom. Só
os dias de inverno são mais frios do que em
Curitiba. Para éle, contudo, a comparação não
vale. Sempre viveu naquela quietude e fora as
saídas esporádicas, a missão diária ao volante,
a sua existência é o próprio IPEAME.

Um Trabalho Importante
Mas o IPEAME não é Importante só

para Ailton Bonturim, nem pela beleza na.
tural da região. AH se faz um trabalho, cm
muitos aspectos, inédito no pais. Criado em
agosto de 1968 para substituir a antiga Esta
çã0 Experimental de Curitiba, o IPEAME col
meçou a funcionar em 12 de outubro do mes
mo ano. Sua função é coordenar as atividades
das três estações experimentais de São Psu
lo e das sete do Paraná.

São elas a Fazenda Experimental do
Criação (São Carlos —SP— onde criou-se a
raça de gado camchim, a Estação Experimen
,tal do Serrado (São Simão—SP); Estação
Exporlmental de Botucatu (café); Estação
Experimental de Ponta Grossa (vegetal); Fa
zenda Experimental de Criação de Ponta Gros
sa (fazenda modelo); Estação Experimentais
de Londrina, Maringá, Morretes e Pato Bran
co; e Estação de Enologla o Viticultura do
Campo Largo. Em sua própria sede, o IPEA-
ME desenvolve pesquisas sôbre trigo, zootec
nia leiteira, horticultura e cmunologin do
feijão.

No setor de pesquisas os rendimentos
são obtidos sempre a longo prazo, conforme
diü o chefo do IPEAME, agrônomo Marcos
Tasso de Miranda, e por isso o instituto ainda
não pode apresentar um trabalho no plano
imediato, jâ que foi inaugurado há pouco
tempo. E muito material para o laboratório
do Pesquisas e Sementes está chegando do
Exterior, bem como para os demais setoreó.
Em todo o caso, com os recursos atuais, seus
16 técnicos tem feito muita coisa no térreo.i
das pesquisas.

Trigo, o Primeiro Trabalho
Recentemente o IPEAME fêz publicar

seu primeiro trabalho a respeito do tri-
go, informando que assim dava "inicio a
um programa de divulgação dos resulta-
dos experimentais colhidos nas unidades
sob sua jurisdição". O objetivo é aumen-
tar o rendimento e a produção da tritl-
cultura. 'As principais atividades nesse
plano foram: coleção de variedades das
mais diversas regiões, inclusive do Exte-
rior, para estudar o comportamento aqui;
cruzamentos de variedades para criar no-

Fotos de Airton Sanipaio
vos tipos, bem adaptados às nossas re-
giões; seleções do material cruzado; cn-
saios de competições de variedades pararecomendar as melhores aos triticulto-
ros; ensaios de épocas de plantio para in-
dicar as mais convenientes; ensaios dedensidade de plantio, com o objetivo derecomendar a melhor quantidade de se-
mente; ensaios de calagem e adubação
para recomendar as mais adequadas emcada caso; estudos sôbre doenças; forma-
ção e multiplicaçfão de semente pura, pa-ra entregar ao triticultor somente de alta
qualidade.

Já podem ser observados, ainda, os
primeiros resultados no setor de emuno-
logia do feijão. Ali são testadas diversasvariedades em doenças que são inocula-

das. Há trezentos isolamentos de amos-trás de ferrugem e algumas variedades
inostram-se resistentes. O objetivo é ver
quais os tipos que mais se adaptam as
nossas condições climáticas para o de-senvolvimento da cultura.

No setor dc horticultura o trabalhotambém está no inicio, compreendendo
tomate e batata (trabalho experimental),
repolho, beterraba e couve-flor (sêmen-tes).

Irrigação Inédita
Parte da irrigação de 10 hectares deterra foi inaugurada pelo ministro ivoArzúa não faz muito tempo. Hoje, o tra-balho está concluído. Os dados experi-mentais serão levados aos agricultores,esperando-se resultados satisfatórios. Airrigação foi feita aproveitando as águasde um rio que corta a área do IPEAMEcompreendendo dois sistemas (um porcanal e outro por tubos internos). Ao to-do, são 250 metros de canal de concreto
O IPEAME utilizou o sistema de vái-vulas de alfaia. São 16 ao todo. É iné-dito no Brasil. E sugestivo é que foi re-tirado de uma revista americana que tra-zia os modelos.

Quatro técnicos alemães trabalhamna parte de fertilidade de solos e fitotec-ma, em resultado de um contrato assina-do pelo Brasil e pela Alemanha, por umperíodo de dois anos e prorrogável poridêntico periodo. Rudolf Binsack o chefeda equipe, conta que seu trabalho é depesquisa e experimentação de uma tec-nologia diferente, cuja finalidade ó me-lhorar as condições da espécie, levandoao agricultor os resultados do trabalhoO rendimento e pequeno - esclarece éle— mas com a maquinaria que está che-gando os ensaios vão aumentar" cita oexemplo do Brasil — uma agricultura «™transformação - para SágSnSfcSSü?ms. *»*cuitura ¦*—«•
Capim bom, Mais Leite

ri AiSt parte de --ootecnla leiteira, comoe óbvio, espera-se resultados a longo pm-zo. Faz-se o estudo dos capins como ml-horamento da alimentação do 3 te!tetro, observando-se seu comportamentocom relação ao frio, adubação Scãodo gado e o peso da produç&o do leite emrelação ao gado. Acrescente-se que os téc^ncos alemães coletaram terras de sete

vaso^ Depois eles serão p&ffiS £

conte Sos' SoW^nr""SU
qualidade do capim podePS3? óthna no?
mas pode nao agradar ao paladar do ga-do. Outro pode agradar, ter palatibllida-de, mas nao ser resistente. O difícil é
SSS&aF T vJariedade com todas asqualidades. Por isso, não esperamos re-sultados em curto espaço de tempo.
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Ao contrário do quo vem ocorrendo atual*
mente, «íuando nponss a inotaclo dos doentes de
csqulutossomose obtêm à (fura, com o novo medi-
camonto quo começará a ser aplicado no Paraná,
(do procedência dos Estados Unidos), mais do
95% das pousou») atacadas com a doença .vulgar-
inonlo conhecida como "barriga d'água" serão
plenamente restabelecidas. Km outros Estados «lo
pais, onde o "Hycantlionc" vem sendo aplicado,
em fase oxporimcntal, está so conseguindo uma
media do 05,7% do curn.

O medicamento começará a sor aplicado em
plano piloto no município do Porecatu, segundo
anunciou ontem o chefe da Circunseriçnn do De-
partamehto Nacional do Endcinias Rurais, Cláu-
dio Magalhães Silveira, após ter rogrossndo do
Rio, onde conseguiu o novo remédio.

Medicamento Revolucionário
Além de obter resultados surpreendentes n«>

tratamento dn csqulstossomose, o "Hycanlhono-'

o chefe dn Clrcunscrlçáo do DNK*-.
em do ser dosprovldo do substancia **•'

afirma
vantagem do ser desprovido do substância '
cns, ao contrário dos medicamentos q„"* 

,'itt
sendo utilizados atualmente. Outro f„? v(»i
grando interesso pnra os médicos o puele°1 ^
tino aquele medicamento ó do uniu iin|c <
cação, por vin endovonosn ou ornl, nno n", 

'"^
Inndo dc longo trntnmento como ocorro oÔ£drogns que sfio ministradas tradicionalmente0"' '¦

O plnno que será Iniciado em Porocnlu
:i cooperação do Governo do Estado, atravér?"11
Socretrin do Suüdo Pública, vai ser ostendld ^
lôdn n região do Vule do Rio Tlbngl, oiule , ,'
cldôríclá de csqulstossomose é elevada. Adlnni
ilo-se ob trabalhos nesso sentido, Já forno, j
ciados os oxames coprológlcos, pnrn se co
tar o número de pessoas enfôrmns o os «J,
malncologlcoB, pnrn se aqullotar o extensão h"
caramujos, que hospedam o transmissor ria ao
cn. %

Trabalho do Meaor não é
Tudo no AsiSo "São Luiz"

Os cento e vinte Internos do Asilo Suo
Luiz são, em parte; os responsáveis pclu ma-
nutençào financeira daquele estabeicclmen-
to. O asilo, que e instituição particular e se
destina a educação primaria e secundária
dos menores, muntem-se com parca ajuda
da Cúria Metropolitana o de doações volun-
tàriás. Diante disso, a Irmã Eugenia, dire-
tora do estabelecimento, criou uma indus-
tria dc malharia, supataria e artefatos dc
madeira, cujos artífices sáo os próprios me-
ninos.

No que diz respeito a Indústria dc arte-
fatus dè nicicoUu, us Internos fabricam ca-
bidês, portã-escÒvas, portá-fósforos c outros
objetos, dependendo das*; solicitações recebi-
das. Na sapatariu são feitos o.s sapatos pa-
ra o.s internos e para o comércio. Na ma-
lharla, confeccionam blusões, camisas c ves-
lidos, que são vendidos no próprio estabeleci
mento. Um blusão poderá ser comprado no
Asilo São Luiz ao preço de 30 a 40 cruzeiros
novos dependendo do tamanho, e em três
prestações.

A Renda
Toda a produçáo da malharia, sapata-

DOR E CUIDADO

ria e artefatos de madeira é vendida pelminternos, sendo parte da renda depositai,
nus respectivos nomes na Caixa Econótnlu
Kcderal e outra fica com a irmã diretora
para auxiliar os menores. A da Caixa Eco
nómlca os menores só levantam quando fn.
rem desligados do estabelecimento de c-nsi-
no, ao completarem 18 anos. Para a irai
Eugenia, os menores deixam o estabeleci
mento já com emprego "para evitar que.«ir entreguem ao vicio".

O Asilo São Luiz recebe crianças de 616 anos, necessitadas. Os que tem responsa,
veis completam o curso primário c voltam
para o seio da familia. Os que náo (èm
responsáveis freqüentam, além do ginásio
também, o cientifico em estabelecimento!
de ensino público ou particular, onde haja
vagas, através dc bolsas de estudo, coniple-
montando as despesas com o dinheiro aule.
rido na venda dos produtos por eles fabrica-
dos. A despesa mensal do Asilo é de 3 mil e500 cruzeiros novos e este ano comemorará
o seu cinqüentenário de fundação. A irrnè
diretora apela à população de Curitiba qu*continue a lembrar-se dos órfãos, como atéaqui sempre o fèz.
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Tanto a doença — "Fogo Selvagem" — como o
seu tratamento, são doloridos e a terapêutica, na
utilização do alcatrão, age com muito cuidado.
As chances de recuperação são de setenta por•cento.

Alcatrão: Arara
Atual Contra o
"Fogo Selvagem##

Um novo medicamento, à base de alcauào. vem dandoresultados positivos no tratamento do «Fogo Selvagem», noHospital do Pênflgo cm Mato Grosso. Êsse e o único hos-
pitai especializado naquela doença, no pais e até recen-
temente não havia tratamento especifico para aliviar osdoentes, que ficavam com o corpo inteiro em carne viva
em conseqüência da doença. Os médicos daquele estabele-
cimento, depois de pesquisas, conseguiram encontrar ummedicamento à base de alcatrão. constatando Já razoável
progresso na cura dos doentes.

Os doentes do Paraná são enviados para aquele Hos-
pitai graças a convênio firniudo entre o Governo do Es-tado c a entidade adventlsta que mantém o estabeleci-
mento.

O Início
Os adventistas, em 1949, constataram «iue ouvia mui-tos casos de «Fogo Selvagem» em Mato Grosso cujas vi-tlmas morriam à mingua, pois não havia hospital especla-llzado na cura desse mal. Então, construíram algumasbarracas para iniciar o atendimento precário Muis tardefoi erigido um hospital com maiores acomodações embo-ra não satisfazendo as necessidades. Posteriormente novohospital foi construído. Nessa época, os portadores dó «Fo-

go Selvagem» eram marginalizados em tratamento tendo emvista que o pêníigo produz odor insuportável e o povo temia o seu contágio. Mais tarde foi constatado que a doen-
ça não é contagiosa.

Com o tempo, o médico Gunther Hans. diretor do hos-
pitai, conseguiu maiores recursos, inclusive do exteriorampliando o nosocômlo, que hoje Já tem condições de re-ceber inclusive doentes de paises vizinhos, como vem ocorrendo.

Recuperação
Após receber a cura, num doloroso cratamento o do-ente nao se sente capaz de enfrentar a vida, sendo necessária uma recuperação psicológica e a ministraçáo deorientação pratica. Por isso, Junto ao hospital foi cons!truída uma escola primária para crianças e adultos Paradar trabalho aos que estão em fase de recuperação foiplantado um pomar com 1.200 árvores frutíferas além dehortas para cultivo de legumes. Os trabalhos sáo'execute-dos exclusivamente por recuperados ou por pacientes emcondições de exercer atividades braçals. comVo^L^n

tócnlc* da Jaospital. ' orientação

INPS só
Parcela
até Junho

A Partir do primeiro de Junho
próximo, a Superintendência Rs-
grional do Instituto Nacional d'
Previdência Social não mais con-
cederá parcelamento de debito às
empresas devedoras o o nâo pa-
samento implicará na penhora
de bens, ou se obrigam a saldai
os compromissos com o INPS tu
sua importância integral, acre»
cida de juros o correção mone
tária.

Por isso, está comunicando qui
em virtude do decreto 6f.278/69
até 30 do corrente aquela autar
quia previdenciária concederá ai
empresas condições excepcionai!
para. que so coloquem cm situa-
ção de quitação ou de regulari-
rlade perante o INPS.

Os Descontos
Até aquela, data, será conce-

dida redução de 80 por cento M*
multas incidentes sôbre contri-
buições em atraso pagas íi vi*
ta, e como novo acréscimo, nas
parcelas vencidas referente." s
acordos firmados anteriormcnlp.
pagas também à vista. Parcela-
mc-ntof) de débitos de compete*
cia até dezembro de 1968: com
redução de multas dc 80 por cen'
to os quo liquidarem setif: débito1
em 3 parcelas; de S0 por ¦'»'»
em 6 parcelas; de iQ% em 9 r31'
celas e de 20 por cento em 1*
parcelas. Sem rechiçíio de multai
em ate 36 meses p*ra as pmprí'
sas em geral o em 48 mr.-M PJ'
ra as entidades filantrópicas e »
sem fins lucrativos.

Alerta também os contribui"-
tes do INPS que o artigo 9. do
decreto n.o 60.466/67. que facul*
tava àquela autarquia prevideü'
ciaria conceder permanentemen-
te parcelamentos de débitos, f»1
revogado e que a partir dc W
dr* Junho próximo o INPS nã»
poderá mais concedé-los. Malote-'
informações, bem como apreWB
tações dos requerimentos, ¦*
conseguidos em Curitiba, no l"1-
rário das 13 às 17 horas, na r"1
Comendador Araújo. 252, 2.0 W
dar e no interior do Estado W
Sede das Agências rio Instituto-

Avenida
tem Nome
de Generd

O trecho inicial da Rodovia
cio Café, compreendido entre *
Avenida Sete de Setembro e *
ponte do Rio Barigüi tem, °&°'
de ontem, a denominação oi
ciai da Avenida General Man"
Alves Monteiro Tourinho, nu»_
homenagem póstuma da ri"
feitura de Curitiba ao ex-i»
terventor do Paraná. „„.

A cerimônia de descerranw"
to da placa alusiva ao faro'
presidida pelo prefeito O®*
Sabbag e contou com a pref "áe
ça do general José Campo»
Aragão, comandante da 5a ?Ae
gião Militar; do secretário
Obras Públicas, eng. Knéas w
niz de Queiroz, que represen^
o governador Paulo Pim*W»L
do chefe do Estado Matof-r
5a Região Militar, cel. xav
de Miranda, vereadores, fa"**'^
res do homenageado, alei»
outras autoridades.)

\



RECEITA DESCOBRE FRAUDE EM ÓTICAS E JOALHERIAS
Gibóia Perto do
Palácio Assusta
0 "Seu" Geraldo

O Goi-aldo MuachwisM, i-caidento na t^ua Fontana, qua-B6 esquina com a Cândido do Abreu, resolveu dedicar-se namanha do ontom a limpeza da grama do sou quintal o tra-balho começou cedo o lá polaa 10h30m o Geraldo tropeçounum «toco meio mole>. Olhou para o cliAo o lovou um tre-mendo susto: uma senhora cobra catava ali aoa seus pés.
Nfto tevo tempo do pensar o quo Ia fazer: saiu cri-tando quintal a fora, pedindo socorro. Os vizinhos so assus-taram com o alarmo e foram a um telefone pedir socorroApós dez minutos Ia estava o Serviço de Buscas o Salva-mento do Corpo do Bombeiros, pegando n cobra, que cra bemmaior do quo «o pensava: 2 metros o meio do comprimento o0 quilos do peso. a cobra foi logo Identificada: gibóia.

Inédito
Para o pessoal do Serviço de Busca* o Salvamento doCorpo de Bombeiros — quo recentemente concluiu um curso

de socorros urgentes a picadas de cobras — esta 6 a pri-meira vez que uma gibóla pisa em solo curltlbano. O fato
é mais estranho do quo so pensava, porque o achado foi fei-
to numa da3 ruas quaso central* da cidade, nua proximidadesdo Palácio Iguaçu.

PATRONO LEMBRADO
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Com a presença do Comando, oficiais da ativa e reformados, a Policia Militar do
Estado realizou ontem solenidades em memória do seu herói e patrono, Coronel
Joaquim Antônio de Morais Sarmento. As solenidades constaram de parada geral,
missa campal, alvorada, deposição de coroa na herma do homenageado e leitura do

bolatim especial.

Enfrentou!
Traz Aqui
sua Arte
O público curltlbano terá a opor

tunidade de assistir, na próxima
terça-íeiru, na Ileitorla da Univer
sidade Federal do Paraná, o pia-
nista francês Phlllppe Entrcmont
que executará obras de Beetho-
ven, Brahms, Schumann o Chopin,
em mais uma promoção da Pró-
Música de Curitiba.

Considerado um dos melhores
pianistas da atualidade Phlllppe
Entrcmont já ó conhecido há tem-
pos do público brasileiro, através
de suas inúmeras interpretações
em discos. Sôbre êle a critica in-
ternacional tem-so expressado de
maneira entusiástica.

Nascido em Itcirns, no ano de
1034, Philippe Entrcmont, após
estudar no Conuervatório de Paris
foi laureado nos Concursos de
Bruxelas e Marguerlte Long Jac-
quês Thlbaud, oblendo, ainda, a
cobiçada «Harrlct Cohen Piano
Medali. A partir dc 1054, n car-
reirn de Philippe Entremont le-
vou-o ás mais prestigiadas snlns
de concerto de todo o mundo.
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Fèrça e Luz vai
Entregar Serviço
Hoje ibo Interior

Uma cerimônia especial, mareada paar hoje, is 9,30 horas,
no vizinho município do Almirante Tamandaré, mareará a en-
Irega simbólica dos sorviços recém concluídos pela Companhia
Forca e Luz do Paraná, na localidade do Cachoeira. O pro-
jeto respectivo, que exigiu a implantação do 117 postes o a
Instalação dc seis transformadores e aproixmadamento 21.000
metros de cabos e condutores diversos, permitira a ligação, pelasubsidiária da ELETROBRAS, de 86 condutores e 60 HP da fôr-
ça motriz, ao longo de uma área de 20 quilômetros. O pro-feito- Antônio Johnson, acompanhado de representantes da Cá-
mara de Vereadores local e dc assessores, procederá o recebi-
mento ela importante melhoria.

Mais Melhoramentos
Os .serviços em questão, fazem parte do programa estabe-

lecido pela Companhia Força a Luz do Paraná, tendo em vista
a sua preocupação do dotar também Almirante Tamandaré, um
dos municípios que se integraram mais recentemente em sua
área de concessão, de um sistema elétrico que lhe permita pie-nas condições de desenvolvimento, principalmente sob o aspecto
industrial. E assim é ciue diversos projetos, do melhoramento e
ampliação das suas redes de distribuição o iluminação pública
já estão em pauta para próxima execução. Ainda no decorrer
da semana que amanhã se inicia, a CFLP procederá a execução
de uma nova extensão primária, para a ligação de mais -ener-
gia para fins industriais ,

Concurso Para
Mestre Primário
tem Regulamento

O governador Paulo Pimentel baixou Decreto ontem,
aprovando o regulamento de concurso público estadual pa-
ra provimento de vagas na classe inicial de Professor de
Ensino Primário.

O regulamento, cuja integra está sendo publicada no
Diário Oficial, dispõe que a Secretaria de Educação e Cul-
tura promoverá a realização de concurso público de provas
e titulos para provimento de cargo inicial da carreira de
Professor Primário do Estado.

O concurso de provas compreenderá duas fases distin-
tas: a) — prova didática, que constituirá num estágio de
duração mdéia de 100 (cem) dias letivos, conforme o ca-
lendário escolar de cada região, durante o qual o cândida-
to permanecerá em regência efetiva de classe em estabele-
cimento oficial de ensino primário, em estabelecimento com
o qual o Estado mantenha convênio, ou em estabeleci-
mento municipal, sob proposta do respectivo prefeito; b)
— prova escrita,'a que será submetido somente o cândida-
to habilitado na prova a quo se refere a alínea anterior

FESTA DA COBERTURA

Diretores dos Diários e Emissoras Associados do Paraná e da firma Farid Surugi S/A— Engenharia e Construções, participaram ontem da festa de confraternização en-
tre condôminos pela conclusão da estrutura e cobertura do Edifício DIÁRIO DO PA-
RANA, localizado à rua André de Barros, esquina com Lourenço Pinto. A festa
constou de um churrasco realizado na sobreloja do edifício que será um dos mais

modernos de Curitiba.

Com at nov» instruções recebi-
das da Superintendência, a Delega-
cia Regional da SUNAB passara *
adotar medidas <_ partir desta sema-
na, para controlar o congelamento
de preços das anuidades a taxai nos
estabelecimentos escolares de todo
o Estado, em todos os níveis.

As novas medidas para controle
do congelamento estão sendo ado-
tadas em vista de grande parte das
escolas ainda náo se terem enqua-
drado a Portaria da SUNAB naqué-
le sentido. Os estabelecimentos es-
colares são obrigados a enviar, tam-
bém, à Delegacia Regional do órgão
controlador, os mapas com os pre-
ços referentes is anuidades cobra-
das durante o exercício de 1968 e os
qua estão em evidência.

Há Teto
Os preços estáp congelados admi-

tlndo-se um aumento máximo de
15% em relação aos do ano passa-
do. No entanto, os estabelecimentos
escolares podem solicitar i SUNAB
majoração superior a 15%. Esse pe-
dido é examinado por uma comissão
especial e posteriormente encami-
nhado para a Superintendência Na-
cional do Abastecimento para a
aprovação final. ,

Reduzido
IPI Pura
Confecção
A Superintendência da Receita

Federal, no Paraná, está infor-
mando aos industriários em gerala entrada em vigor da Portaria
reduzindo a alíquota do Imposto
sôbre Produtos Industrializados —
IPI — para os fabricantes de te-
cidos, roupas e calçados. A redu-
ção se destina a proporcionar a ès-
tes setores recursos adicionais de
capital de giro e facilitar a redu-
ção nos preços, estimulando maio-
res vendas.

Segundo confirmação feita on-
tem pelo delegado regional da Re
ceita Federal, e de acordo com a
Portaria do Ministro do. Fazenda,
cujo texto foi divulgado no Diá-
rio Oficial de quinta-feira passa-
da, a redução será de 70% da
atual alíquota pelo prazo de trln-
ta dias e de vinte e cinco por cen-
to da alíquota para trinta dias
seguintes.

Uma "bliti" sabre o funcionamento ds éticas o |oalhcrlns da
Londrina, realizada pala Doltgacla Regional da Receita Federal,
naquela cWede, revelou, na ultime semana. Irregularidades fupo-
rlores a 30 mil cruzeiros novos, sendo Instaurados ao todo II
processos fiscais, que correrão pela Superintendência dc» órgão,
em Curitiba.

Toil.is as autuações realizadas em Londrina apontam severas
Irregularidades, toiulol ncluslve te calculado o Imposto sonegado
•m viriai organizações, capaz da nao cobrir o sau capital. Os
processos, em poder da Dlvliêo da Fiscalização deverão ser com-
plementados osta semana, quando haver* uma decltío final só-
bra o pagamento dó tributo.

Sôbre Boates
A OlvIsSo de Flscallzaçto da Superintendência ostá astrutu-

rando a chamada campanha "Malha Fina" para autuar ém boa-
let, bares • similares, contra a vendo de produtos contrabandaa-
dos. O "Operação Malha Fina" |,í realizada em Sio Paulo com
multo sucesso a com mais de um bilhão de cruzeiros antigos quo
icrlJim sonegados, deverá ter prosseguimento nas demali Co-
fitais do pais, segundo determinação «xpress» do Secretário da
locelta Federal, sr. Antônio Amilcar do Oliveira Lima.

Estudantes de
Lages Dizem que
lá há Segregação

Segundo o «Diretório Acadêmico Oito do Maios., da ci-
dado dc Lages Snnta Catarina, está havendo discriminação
racial nas sociedades daquela cidade catarinense. Em mani.
festo assinado pelos estudantes Rogério Amuranlo Machado,
Saulo Antônio Costa de Oliveira c Nerl Nestor dos Santos,
presidente, secretário o diretor social do «Diretório Acadêmico
Oito de Maio», da Faculdade de Ciências Econômicas e Con-
tábeis de Lages, denunciam o fato por «contrariar os prin.
clpios do direito canônico, da moral, da socledado e constitui
mesmo ilícito penais.

A discriminação se-tornou pública quando estudantes
dn côr foram impedidos de participar dos bailes programados
em determinados clubes da cidade, por ocasião dos «Bailes
dos Calouros». ,

Citam a lcl 1.31)0,' de 3 de julho de 1951, que dá am-
paro legal a toda a pessoa do cór que queira freqüentar esta.
beleclmentos comerciais ou de eitsino de qualquer natureza,
assim como prolbe-se deixar de hospedar, servir o atender
ou receber cliente, comprador ou uluno, por preconceito de
raça ou côr. Consideram o que houve nas sociedades de Lages
uma atitude injustificável cm um pais que se orgulha do ser
contra o racismo e pedem providências para que se ponham
fim aos fatos que estão so registrando.

«Nossa solidariedade aos coiegas do côr ó cabível por.
que êlcs tem o direito de procurar dias melhores, melhores
posições através da luta que vêm mantendo, economicamente
e como tudo está a Indicar contra os seus semelhantes quo
apesar de tudo, procuram dc qualquer forma cercear êste dl-
reito, que é táo sagrado como o direito à vida», afirmam os
estudantes do «-Diretório Acadêmico Oito de Maio."Palácio 29 de
Marco'' é o Home:
Poço Municipal

O novo Paço Municipal, localizado no Centro Cívico, jã
possui denominação oficial. Através de lei sancionada ontem,
o prefeito Omar Sabbag denominou a nova sede do Executivo
Municipal de «Palácio 29 de Março», em homenagem à data
de fundação de Curitiba. A proposição partiu do vereador
Arlindo Ribas de Oliveira, tendo sido aprovada pela Câmara

.Municipal, rceebendo a sanção do prefeito.
Por outro lado, a Inauguração oficial do Palácio 29 de

Março está marcada para o dia 31 de juiho próximo, estando
a Municipalidade elaborando a agenda das solenidades a serem
cumpridas naquela ocasião.

Através do decreto n.o 595-69, o prefeito Omar Sabbag
denominou do «Engenheiro Otto Ernesto Blume», o refeitório
instalado no Departamento do Material o Transportes da Pra.
feitura. O ato prefeitural considerou os «relevantes serviços
pr*tados- a, Municipalidade, durante 35 anos, pelo eng.o Otto
Ernesto Blume", falecido há dez dias, considerou também "ser
justiça homenagear, com o preito de gratidão, um servidor que
dedicou quase a totalidade de sua vida no incansável labor do
cumprimento • do dever e que nos cargos tão honrosamente
exercidos-, sempre pautou pelo zelo, dedicação e retidão de ca-
rater_>. O eng.o Otto Blume ocupou, durante seus 35 anos dn
Prefeitura, inúmeros cargos, tendo exercido, na administração
partamento do Material e Transportes e Assesáor Técnico de
do prefeito Omar Sabbag, as funções de diretor geral do De-
Planejamento.

Táxi Quer
ais Caro, mas

não Sabe Como
Os motoristas e proprietários de táxis da Capital estão

num dilema: ninguém sabe a quem so dirigir para pedir au.
mento das tarifas de táxis, alegando que estão trabalhando
com déficit, devido à majoração dos combustíveis, acessórios,
óleos, lubrificantes e mão de obra especializada.

A confusão começou quando a Prefeitura Municipal foi
declarada incompetente para julgar o caso, parque o Departa-
mento do Serviço de Trânsito disse quo aumento das tarifas
era com êle. E agora, quem resolve? Para uns é a Prefeitura.
Para outros é o DST, mas nenhum deles podo conceder a ma.
joração.

Os motoristas de táxis afirmam quo já estão trabalhan-
do com déficit, devido ao aumento do custo da gasolina o outros
produtos. Com o aumento do salário mínimo, será obrigatório
o reajuste no salário dos funcionários, mesmo quo eles traba.
lhem por quilometragem.

Enquanto isto, muita gente acha que os táxis daqui são
os mais caros do pais

m
Grande venda especial de

" MÓVEIS VOGUE "
i

Toda a magnífica linha de Estofados a partir
de apenas NGr$ 39,90 mensais,
Mas somente por 20 dias... São condições que
só a fábrica pode oferecer.

Atende-se também aos sábados e domingos
até às 18 horas
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Exposição e Vendas
RUA MARECHAL FLORIANO, 4500

(Logo após o trevo da BR-116)
Exposição Centro
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CIRANDA DOS CLUBE5
INTERINO

erário do Portão com Boas Promoções
Por iniciativa do Grupo Esportivo Caçulasdo Bolao, do Clube Literário e Recreativo do Por-

tão, será realizada no próximo domingo, dia ?.5
a Soirée dos Caçulas, com inicio às 20 horas. A
animação musical estará a cargo do conjunto "Os
Megatons". Para o próximo dia 14 de junho, o
calendário social do Literário o Recreativo'do
Portão prevô a festa o Junino dos Namorados.
Será uma festividade animada pela Banda Ale-
mã de Curitiba, com inicio previsto para as 22
horas.

oOo

As inscrições dc senhoritas para o Baile das
Debutantes, daquela sociedade, 3erão encerradas
no próximo dia 31. Poderão inscrever-se na Se-
cretaria do Clube, moças com idades entre 15 e
18 anos.

SANTA FELICIDADE
A Comissão dc Formatura da 5.a série do

Ginásio Professor João Mazzarotto promove no
próximo dia 24 uma reunião dançante na Socie-
dade Operária Beneficente .Santa Felicidade, na
avenida Manoel Ribas. A festa será animada pe-
lo conjunto "Os Juvenis", com inicio às 22 horas.

VILA MORGENAU
A Ala Jovem da Sociedade Operária Benc-

ficente Recreativa Vila Morgenau promove ho-
je, às 20 horas. Os acordes musicais estarão a
cargo de "Os Carcarás".

BOLA DE OURO
O conjunto "Embalo 2001" animará a tarde

dançante que a Sociedade Recreativa e Benefi-
cente Bola dc Ouro FC realiza hoje, às 18 horas,
em seus salões. A promoção c da ala jovem Tro-
picalli.

CIRCULO MILITAR
A jovem guarda do Círculo Militar do Para-

ná realiza hoje, às 20 horas, reunião dançante
em mais uma promoção do Departamento Social.
O conjunto "Garotos Unidos* animara*" encon-
tro.

AHU
A primeira promoção "Um Inverno Super

Quente no Ahu" será efetivada hoje, a partir ias
.16 horas, no salão de festas do Operário Sport
Club do Alui.

MISS LAGES

Silvia Marina Ribeiro tle Oliveira é a nova Miss Lages eleita para representar
a cidade no concurso Miss SanTa Catari na. A festa de coroação de Miss Lages
foi realizada ontem no Ginásio do Esportes Ivo Silveira com a presença das
misses Rio Grande do Sul e Santa Catarina, além de outras beldades daqueles

dois Estados.
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Bem.. ., ninguém está insinuando guerra à vis-

ta. Ninguém vai lancetar ninguém, muito menos
disparar canhões. Acontece que alguém está «que-
brando lanças». Isto é. Novamente, não está medin-
do esforços para apresentar mais um trabalho de c.v
cepcional qualidade aos teledesportistas do Canal (».
Pela gravura, pelo expressivo desenho hoje nesta ca-
lüna, dá para entender melhor o que até aqui não fa-
Íamos claramente. Lógico! K' o sensacional, o em-
polganté, o eletrizante CORI-CAF dc higo mais à tar-
de. Novamente o colosso de cimento armado, o «Ma
jestoso» lá do Alto da Glória, viverá um dos seu-
momentos mais festivos. Toda a grande torcida «co-
xa branca-»-- lá estará. E a do «boca-negra» também
E ao lado dela, a do «cartola»; Torcedores coritiba
nos desejam ver seu time ganhar, para continuar iu
liderança e dar um enorme passo à conquista do hi-
campeonato. Mas os do Ferroviário querem (c. lógi-
eo) ver o Coritiba cair c ficar mais perto ainda nn
tábua de classificação. E os atleticanos, quo alheia
têm esperanças ou porque simplesmente não «tíi
pam» os «roxas», desejam ver o Ferroviário desban
car o Coritiba. Vai ser uma «batalha» realmente sen-
sacional.

f wW5 i r à \ W

No campo, com os atletas e pelas aco-
modayões do Estádio, com as torcidas-mais
dispostas do que nunca. E' dia de festa. Dc-
acontecimento grandioso. E o Canal 6 não
poderia estar ausente. Gravará tudo. Para
a satisfação das torcidas que irão ao Está-
dio e que à noite reviverão a sensacional
partida e para os que se encontram longe,
especialmente aos teledesportistas catari-
ftenses que se interessam bastante pelo nos
so futebol. O «Cunimim>> está presente, em
mais esse empolgante acontecimento. Vini-
cius Coelho, com sua equipe sempre dispôs-
ta, lá estará para falar, para dizer o. para
mostrar ao Paraná e Santa Catarina, o qu»1
é um dos maiores clássicos da terra das
araucárias. Hoje, pelo Canal 6, no encerra-
mento da sua grande programação de fim-
de-semana.

Em Tempo

Ainda sôbre esportes, já sabem. Ama-
nhã, 23h30m, novo encontro com Vinícius
Coelho e sua equipe, pelo Canal 6. «Tele Es

porte Show», com muitas e agradáveis pre-
sençás no video, inclusive sôbre os campeo-
r.atos paulista ou carioca.

Matt Mouro

Um dos maiores cartazes da televisàv*»
cm todo o mundo, Matt Monro, autor • de
«Yesterday*; «Tudo Passará» e tantos ou-
tros sucessos mundiais, estará presente na
programação dá TV Paraná. Hoje, às . . .
20h40m, «Matt Monro Especial». Um es-
petacular acontecimento na programação
dominical do Canal 6, que revelará cenas de
um musical realmente nota máxima.

A Chave

Hoje, às 18h30m, «A Chave» pelo Ca-
nal G. Um dos melhores conjuntos musicais
do Paraná, atravessando por uma impor-
tantíssima fase da sua existência: a fase dt,
sucesso e da popularidade que lhe dedicam
milhares de telespectadores paranaenses,
catarinenses e paulistas. Produção genial

de Valendo Xavier c participação especia-
líssima de João Luiz, idolo da juventude
brasileira, nascido através das câmeras do
Canal 6. tal qual aconteceu com o conjunto
«A Chave».

Missa

Hoje, às ,10h. diretamente da Catedral
Metropolitana a TV Paraná também estará
reportando a Missa de Ação de Graças, nas
comemorações do «Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais».

Hoje, desde as 8h, quando a TV Para-
na apresentará o «Artigo 99» até o encerra-
mento da programação, fique de olho no
Canal 6. Alguma coisa de muito bom — e
até maravilhoso — pode acontecer. A pro-
gramação dominical, grandiosa corno é, as
fvvn mesmo poderá estar revelando algo sim
plesmentc sensacional, emocionante e, como
dissemos, maravilhoso:
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SOCIEDADE EDDY
ANTÔNIO
FRANCIOSf

Dayse Moro:

Antônio Bau Urios:

Apresentação primeira do eolu-
nista rofcrlmio-se ¦ dona Dayse
Moro: contldero-a uma dai mu-
lherei mele bonitas e elogantes
de Capital. Depois poderia dizer
multas coisas, • as direi, certa-
menle, se bem que para apre-
sentá-la de corpo Inteiro necessi-
tarla espaço maior que o desta
coluna...

O fato c que ela possui aque-
| ln capacidade Cou predicado na-

tiiral?» de cativar 4 primeiravista, ft cie uma molgulcc c gen.tlleza que poucas mulheres po---suem, c isto 6 o ponto dc parti-'ia parn um papo sempre agra-
dílvel. mesmo porque ela é pia
mesma, o que é, sem artificia-
llsrno...

O AAAL DA POLÍTICA É AFASTAR OS
POLÍTICOS DO convívio-EM CASA.

MAIOR AMIZADE ENTRE O BRASIL E
A ESPANHA É A SUA PREOCUPAÇÃO

SS^ÉÉWÉSW^S!

Embora nascida sob o signo do
gêmeos, que geralmente aponta
ums tendência para a política,
dona Dayse nunca pensou em tal."Mas sou casada com um", dir
referindo-se ao "business man"
Carlos Alberto Moro, que até bem
pouco tempo foi secretário do
Estado da Educação e Cultura...

Foi um período apitado — In.
forma — em virtude dos mui-
tos compromissos dele. "Agora
vivemos como antes, quero di-
zer, mais serenamente, mais um
para o outro. Dispomos mais tem-
po para a nossa rasa e para as
nossas preferências. r,er, porexemplo. Eu também gosto de
me exercitar ao plano"...

"Viajar ê bom. Gcstaaios. E o fazemos sempre
que podemos. Mesmo porque s ausência, por me-nor que seja, sempre nos dá ensejo de sentirmossaudade do lar. Adoro esta tranquilidode, assim co-mo adoro as amizades sinceras. Nossa casa sempreesteve e sempre estará aberta para elas"...

"O que detesto? Falsidade, afetação e po-litica, apesar dos pesares. A familia sempre so-íro quando o cabeça tem a sua vida voltada às.oisas pübUcas. Nao e preciso quo por forçadas circunstancias o político acaba se dedicandomais a ela que aos seus?"...

Ho|c o casal Carlos AlbertoDayse Moro "vi-
vc em pk" eom seus três filhos. Co:tam mui-to de receber e também gostam, com igual In-tensldade, de vida social. Aliás sua presença emtodos os grandes acontecimentos da nossa socie-dado tem sido mais ou menos constante, assídua"

** """""S

Quando e sempro quo isso ocorre a presen-ça de dona Dayse nao passa desapercebida. Alémde sua beleza ela sempre exibe uma elegância só-lida, elegância que é dela pr.ipria, pessoal, e cie-
gãncia completada com os modelos i que usa, deum modo geral obedecendo a linha clássica...

"Não, não pertenço a nenhuma entidade assis-tencial", explica ela, acrescentando: "Sempre pro-curo ajudar o máximo. Tenho a consciência dis-so. Nao faço critica a ninguém, mss não acho quoé preciso Integrar uma entidade assistencial parafazer caridade. As oportunidades surgem sempre,todos os dias e em qualquer lugar...

Dayse Moro é um nome na sociedade deCuritiba. Criatura que pensa o age suave, comaquela delicadeza dc um pensamento como este-Acho que a felicidade é um estado de espírito-'por issp procuro manter-me denlro dessa esta'
vilTeS'. qUe Sej8m "S drcunstânclas «fa -

nau nos , aí 
n,'U resldén«la *» industrial Antônio

u innre«n 
Jim"m.Los Angole., não poderá desassociarsua impressão a uma .mediata lembrança da Espanha. Obi,»-

, -Lrfn !9°K lembram ,0go aqu"e Pals' independente dos- Pnos anfitriões, que guardam a alegria e o calor humano
Sri:saennm.ndePt°S 
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Não é verdade que a Espanha é uma festa? Mais que ls-•o. i.o muitas festas que fazem a tradição do pais. Seu côn-
ae escentw """ 

*preS6n,ari» d* hoje é quem afirma,acrescentando que a su, casa é um pedaço de Espanha. Euchria, e a própria aqui representada, linda, alegre, acolhe-

.» . T ,°„Cm Val6nCÍa C Casado com dona Jua"»a Rodrigo,tem três filhos (Iodos brasileiros»; veio ao Brasil em 52 como propósito dc continuar suas atividades industriais, transi or-mando-se logo num autêntico Bandeirante do Mármore atra-•rs de suas sucessivss e continuas descobertas do jazidas r.ofolo paranaense...

Hoje possui Uês grandes empresas que industrializamnossos mármores, tornando-os conhecidos fe usados) cm todopais. Sao conhecidos por sua beleza e disputados na exe-cuçao de inúmeras obras de arte, não só pela sua alta qua-dado como também pela sua beleza natural, não prejudica-da pelos modernos processos utilizados na sua extração...

Esso cuidado não nos surpreende, pois Antônio Bau Urio<CA!'n\,a.rt'Sla' nat0 ° dc formaCao- Formado em Escultura eArquitetura, executou inúmeros trabalhos do arte, hoje espa-lhados 
çm 

lôdi- a Espanha. Foi membro do Patrimônio Ar-tistico dc Cataluna, ao qual deu valiosa contribuição...

fl " H
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Pol cm 1958 que, atendendo arenovados convitei do Governoespanhol aceitou a delicado mis-sao de repfesentá-lo |unfo aosGovernos do Paraná e Santa Ca-farina, na qualidade de Cônsul.Sua maior preocupação, diz, é ooe fomentar cada vez mais a ami-zade entre os dois paises...

Graças a êsso seu trabalho foimie recebeu a comenda da Or-dem de Cavalheire do Mérito Cl-vil, condecorando depois, pm no-mo do Governo do Espanha, nosenador Ney Braga com a co-mend.i de Isabel, a Católica, o
çom a mesma honraria ao minis-tro Ivo Arzua. quando prefeitoda Capital...

Sev amor oo Brasil, su» segun-oa cas», como êle ecstu»m4 aflr.mar, nao tem Impedido, entre-'anto. que continue a visitar aEspanha anualmente, não só por-que todos seu, familiares ainda™<dem lá, como também por«eus afazeres junto ao Governo.

Aparentemenlo é um J,omem"teudo; na realidade alegre eZPanfivo. seu bate-papo8^Z

nto enner. de InibMo. Do fute-
i'„'s 

nrtes' dos "Sócios nar-'"'nro, aos fIo Gm.ê WAntônio Bau Urto» é um exce-'ente pnrlador... cfr

,.Bll nao y« """o a »•«!•• 6por causa d„ crIa
J>e na realidade êle e a esofis»
»rTdlcãJoUan',a' l'° 

"'^^"r
'«dicao e mucho gusfo". Ê fácilver o brilho renovado em seuolhos quando relembram *s »f,„.

a,a Í° Gran;,da. Valêncl»,. Ma-<»rld Sevilha, Cordova... Olél
Os vinhos, os sanafendos. a,castanholas. as toreadns. a, 

"l
rea, tudo ,Pmbra ^ ^
çn«. 

Também do que se fala>». sobre as T*refcrênclas dooonsul: Gandi na arquitetaCiará na escultura, Henrique Gra-nados na música... oié!
Rubens Darlo e Cervanfes naiteratura. Goya e Diy na pio-»ur*. TuHn |P|tlbra Esoahha. AGuerra Civil da qual Uríos parti-eloou. Os ciganos aue bafem ocobre e atraem os turistas.. Oscravo, vermelhos... As malvasfloridas... Os velhos Mhados deToledo... Toreros... Olél

Antônio Bau Urios e dona Jua-nita falam do Espanha comaquele entusiasmo capaz de nosfazer Inveja, mas a um só tem-
po mostrando o seu enorme amor
pelo Brasil que os acolheu comtanto carinho. Hoje são nossosamigos. Nossos irmão?. Olél

m\ m *Jr**-aJ,iii-*ni~>-»».i
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Depois que uma grando

faix.-i. da população apren-
deu que as doenças cardia-
cas e de oiroulaçfto sito
freqüentemente causadus
pelo alto índice de colestc-
rol no sangue, as comidas
gordurosas, ob óleos e asei
tes muito saturados, come*
çaram a ser temidos.

HA alguns anoa atrás, as
donas da casa nao encon-
travam tamanha variedade
de óleos de fritura no av-
mazém. O óleo de soja, o

de girassol, o dc milho, o
de arroz são ingredientes
novos na cozinha, Todos
tom uma vaga idéia de que
eles engordam menos, de
que formam também me-
nos, colesterol no sangue.

Sem se preocupar precl-
samente com o colesterol,
mas procurando dar assis-
tência técnica à indústria
nacional e descobrir no-
vos tipos do óleos para a
frigideira e a salada, d se-
tor de Elaiotecnia do Cen-

Finoncicementos à
Pecuária de Corte

O Norte do Paraná estú incluído nus regiões
beneficiadas com o programa do Conselho Nacional
de Desenvolvimento da Pecuária — CONOEPE.

Trata-se de um programa de crédito orientado,
com financiamentos para investimentos a longo
prazo à pecuária de corte. Os recursos para o pro*
grama são fornecidos pelo Banco Internacional pa-
ra Reconstrução c Desenvolvimento (BIRD) e pelo
Governo Brasileiro, c visam elevar a produtividade
e rendas das Fazendas, através da prestação de as-
sistencia técnica e creditícia aos criadores. O CON-
DEPE financia 80(:i do investimento total e o cria-
dor 20%. O critério de seleção dos beneficiários exi-
ge além dos requisitos normais de idoneidade moral
mais as seguintes condições:

a) Ser proprietário;
b) Disponham de pelo menos 500 matrizes;
c) Exerçam atividades agropecuárias relaclo-

nadas com a criação de gado bovino em escala co-
mercial;

d) Possuam propriedade com recursos poten-
ciais te desenvolvimento;

e) Demonstrem interesse cm pór em prática
modernos métodos cie administração rural e con-
cordem com assistência técnica do CONDEPE:

f) Se comprometam a proceder vacinação pe-
riódica contra aftosa;

g) Possuam capacidade financeira para eus-
tear 20% do empreendimento;

capacidade administrativa e con-
dições para manter registro capaz de permitir ava-
liação de resultados.

PRAZO: 0 a 12 anos. segundo critério cio CON-
DEPE. TAXAS: 14% a.a. sobre o saião devedor, pas«v
vel semestralmente. PRAZO DE UTILIZAÇÃO DO EM*
FRÉSTIMO: 3 anos.

CORREÇÃO MONETÁRIA: Após o período de
carência, os saldos serão reajustados de acü-rdo com
o índice de correção especial baseado na variação do
preço do boi gordo ao nivel de fazendas (ctados for-
necidos pela Fundação Getulio Vargas). Dêsse in-
dice serão deduzidos anualmente 10 pontos por ano
de carência.

Exemplo: Se num contraio com período de ca-
rència de 4 anos o preço do boi gordo aumentou
50%, diminuímos dessa porcentagem 40 pontos (10
por ano de carência) e obteremos a correção, que
no caso é de 10%.

Nos planos de desenvolvimento de Fazendas, a
distribuição aproximada dos investimentos será de
40% para pastagens: 20% p*ra cercos, 10% paraaguadas; 15% para máquinas agrícolas e benfeito-
rias a.a. e 15Cõ para reprodutores.

Inscrições da Cédula Rural
O art. 34, parágrafo único do Decreto Lei n.o

187 de 14-2-67, que "Dispõe sóbre Título do Crédito
Rural" estabelece o valor que os Cartórios do Regis-
tro de Imóveis, podem cobrar dos mutuários nos re-
gistros das Cédulas de Crédito Rural. A tabela per-mitida é a seguinte:

a) até NCr$ 200,00 — 0,1% do empréstimo;
b) de NCrS 200,01 a NCrS 500,00 — 0,2%
c) de NCrS500,01 a NCr$ 1.000,00 -~ 0,3%;
d) de NCrS 1.000,01--a NCrS 1.500.00 — 0,4%;
e) acima de NCr$ 1.500,00 — 0,5%, máximo

de 1/4 do salário mínimo regional.
Na inscrição de aditivo, menção adicional, avi-

so de prorrogação e qualquer ato que promova ai-
teração nas garantias ou nas condições pactuadasdo contrato, os Cartórios só poderão cobrar 10% só-
bre os valores acima descritos.

Os Cartórios terão o prazo de 3 dias úteis a con
tar da apresentação do Título, para efetuar as Ins-
crlções e averbações posteriores, sob pena de res-
ponsabilldade funcional.

Os emolumentos cobrados pelo Cartório, deve-
rão ser anotados no verso da Cédula.

SILOS MODERNOS
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MODERNOS SILOS par. forrsasm «onfrlbueim para que oi agri»
cultores da República Federal dl Alemanha triunfem no future.
Segundo o "Relatório Verde", recentemente apresentado em Bonn
pelo Ministério da Alimentação e Agricultura, a situação dos pro-
dutores agrícolas melhorará sensivelmente no decorrer de 1948/4?.
O total do venda é calculado em cerca de 29 bilhões de marcos,
o que significa que superará em cerca de um bilhão e 700 ml-
IhSes co marcos o produto de venda relativo a 1967/68. A pro»
duefia agrícola, segundo o "Relatório Verde", aumentou on: 2,3

por cento pos heetaro àa cultivo*

—um, ma*mmmmwmtmmmt*mmmmmwKmuMfmtmmmimmm*m
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tro Tropical de Campinas
pesquisa diversas fontes do
óleos o testa seus produ-tos.

Estuda a viabilidado eco
nomiva de extração e refl-
nação de determinadas
plantas o coreaiB quo pro-duzem óleo, pcsquiim e me-
lhoramento de óleos Já exis
tentes, treina pessoal quu»iificado para indústrias do
óleo e ração o faa análise
dc controle e qualidade para óleos e produtos deriva-
dos. Foi depois deste setor

testar e aprovar o óleo ex-
traído do nrro*., que êle oo
meçou a ner fabricado no
Brasil.

A intensidade eom quoum óleo forma colesterol
podo ser medida em mime •
ros (o valor PS, que ó a re
lação entro os ácidos gra-
xos poli-inataurados).
Quanto maior o PS, me-
nor o índice do formação
de colesterol. O óleo de gi-
rassol tem PS igual a 5,3.
O de soja 4. O de milho,
2,7. Os de arroz, amendoim

« algwlfto, ívtni» saturados,
lem valores de PS Inferlo*
res a 2,

<\gora imagino um óleo
vegetal com PS superior n
7, E' love, pouco saturado,
ideal para os quo tenham
ou temem problemas do
circulação, Esto óleo ja
«stá sendo testado no Cen-
tro Tropical, ó extraído da
uva. Os industriais estão
intoresaados nolo é muito
provávol que as pratelel-
ras dos supermercados te»
nham mais um tipo de óleo
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A pesca é atualmente ainda explorada com meios primitivos, no entanto é do mar,
que a humanidade, no futuro tirará o alimento necessário para sua sobrevivência.

Moças do Melo Rural Aprendem
a Costurar Visando a Economia

Uma das causas de muitos males da fami-
lia rural brasileira é o vestuário Inadequado que
segundo os técnicos no assunto, inclusive causa
doenças, principalmente da pele. Além disso, o
desconhecimento cie métodos sobre corte e cos-
tura acarreta despesas extras para a família,
pois a própria dona-de-casa o suas filhas pode-
riam confeccionar as roupas do marido e doa
filhos e irmãos ou até mesmo «costurar para lo-
ra> e ganhar dinheiro.

I Assim, um dos tipos de ensinamentos pres
tados às moças dos Clubes 4-S pelas suas lide-
res, orientadas por economistas domésticas dos
Serviços Estaduais de Extensão Rural, refere-
se a «Corte e Costura». As Jovens que mais se
desenvolvem no aprendizado sào, anualmente,
premiadas pela Singer Sewing Machine Co. —
através do Comitê Nacional de Clubes 4-S —.
que acaba de renovar seu patrocínio para 1969.

Trabalhos
Cerca de 25 mil jovens sócias de Clubes

CORTE E COSTURA

4-S realizarão êste ano trabalhos do vestuário
em 11 Estados. As 1.475 que mais se destacaram
no nível municipal receberão medalhas da Sin-
ger, que também premiará as 11 vencedoras es-
taduais, concedendo troféus. Em nivel alteres-
tadual serão premiadas 3 jovens, que além do
receberem troféus e certificados, participarão de
um Encontro Interestadual que reunirá todos
os quatroesslstas vencedores dos diversos certa-
mes promovidos pelo CNC4-S. Finalmente, será
escolhida uma vencedora nacional, que recebe-
rá um troféu do seu nível e participará do En-
contro Nacional. Estes prêmios visam incen»
tivar os membros dos Clubes 4-S a sempre mè-
lhorarem os resultados das' suas atividades, e
sào concedidos por empresas comerciais o indu»-
triais. por intermédio do CNC4-S.

O Acordo de Patrocínio entre a Singer e
o Comitê Nacional de Clubes 4-S foi assinado
pelos Srs. Pedro Autuori, daquela empresa, e
Athanael Martins da Fonseca, Secretárío-Exe-
cutivo do CNC4-S.
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25 mil sócias de Cjubos 4-S estão aprendendo corte e costura a fim do poderem con*
faccionar ela» próprias as suas roupas, assim também para os pais e irmãos. Anual*

mente farão exposições quando as melhores receberão valiosos prêmios.

vegetei a oferecer n seus
fregueses,

Outros óleo» extraídos
do plantas ou frutas de
que vocô nunca ouviu fa*
lar que existe óleo eâo es-
tudadoa também, O óleo
de oafé, nao-oomestivel, o
óleo de castanha do Para
que a SUDAM pretende ex
piorar em breve para a ali
mentaçfto do brasileiro nor
tista, o óleo do abacate

3ue 
ó raro e multo proourn

0 pelos fabricantes de
onaméticos, e óleos extrai-

doa cio plantas legumino-
nnn da Amazônia, dc nomes
Indígenas: inaja, tucuma,
uol,l, andiroba, piquin,
mumbaca, pracachi, ucuba.
Alguns destes podem ser
oomestiveis.

Um jovem engenheiro
de Campinas, Sebastião
Irineu da Cosia, dirige to*
das essas pesquisas para
que os consumidores pos»
sam ter um número varia-
do de óleos comestíveis, pa
ra usar do acordo com sua
própria preferência

Do Fugidio dos Mures,
os Novos Alimentos

Ucsdi' Maltluis -- precursor cio controle de nuUuandc -
muitos planejadores têm so preocupado com o rrcsolmcnto rin
popiilnofto humana. Boatos atualmente os hahltantcs deste plane-
la, 3 bilhões rie pessoas quo têm rie ser nllniontadas. A fome sen»
do a conseqüência mais sensível de nosso crcsrlmenlc Isto é
partlculamontfi verdade para os países subdesenvolvidos, entre
og quais o Brnsll, cuja populaçAo é dc cerca dé 100 milhões dc
pessoas.

Ao lado ria falta rie alimentos paru nutrir esto ':-petnculir
contingente dn seres, a quoatiio da carência de protnmn* ocupa
um lugar dn destaque nas preocupações rios planejadores. A cs-
rêpola de protoínas na alimentação envolve os destino-! rie dois
bilhões do pessoas do paises pouco desenvolvidos, as quais ne»
eeaaltam do protoínas para so manter fisica e mentalmente om
condições satisfatórias do saúde,

Estas sao as razões que fasoiu cum que a humanidade e os
especialistas rifl) grando maioria dos países se voltem pnra os
mares, ondo se acredita quo iwtão as Brandes reservai alimen-
Meias do futuro. Quo reoursos os accnno.s do nossos continentes
podem oferecer ás missas populações? o exemplo do poixe cons-
tttul, em parto, uma resposta a ostn pergunta.

Entretanto, a exploração rios mares, rios o lagos não é fá-
e(l, nfto só devido aos problemas de captura, mas e principal-mente, os de conservação. Para captura, há necessidade de em»
presas grandes, muito bom equipadas de material eletrônico,
com infra-estrutura do pesquisa. Empresas economicamente for-
tes porque os equipamentos custam caro, os barcos podem ílcnr
dias o dias sem pescar nada (em um nno, os oias rio boa pes-caria não chegam a 100, em média, os outras gastos em reparos,desembarque rie pescado, etc). A captura devo obedecer oinda aum certo controle, para evitar a pesca predatória, que extermino
completamente a espécie na rogifto. E o que está acontecendo nosEUA c Europa, onde quase "todo o camarão deve ser importado,
r logicamente, onde o Brasil encontra um merc.idn potencialaberto.

Possibilidades Brasileiras
No Brasil, até há pouco, toda a pesca era puramente arte-

sanai, realizada por pescadores independentes ou associados em
cooperativas, sem nenhum amparo técnico, sem critério de cap-tura. Foi o decreto-lei 221, concedendo alguns incentlio'- fiscais
para a pesca, que possibilitou n criação das moderna.- empresas
que ora se fundam e começam n operar, utilizando todo o conhe-cimento europeu, Japonês c norte-nmericano, num trecho dcoceano passível de se obter bons resultados.

Ainda não é possível afirmar, hoje, qual a potencialidadede nossas costns. As primeiras experiências têm sido felizes. Umbarco da SUDP.PE localizou wio Norte cnmnróes gigantes, proezalogo superada por uma companhia particular, com camarões
alnrin maiores (15 cm) na costa do filo Grande do Sul

O maior problema, entretanto, é o da conseivaçfto, o peixee rapidamente perecível. E causa sérios danos no aparelho di-
«estivo se for Ingerido no começo da decomposição. Os porõesdos navios requerem quantidade considerável de gêlc. produtoque escraviza os pequenos pescadores no dono da fábrica. (Mes-mo em Santos, maior porto do Brasil, o fenômeno foi denun-ciado há meses).

Depois, na descarga, há necessidade de instalações frigorl-
ficas de porte, que Iniciem a industrialização rio peixe (evlsce-
raçào. resfriamento, congelamento).

O transporto, nté agora feito por caminhões a céu aberto,
apenas com gelo, tem normas regulamentadas pela ETIPOA •—
Escritório Técnico dc Padronização. Classificação e inspeção dc
Produtos de Origem Animal do Ministério ria Agricultura. Mas
pouquíssimas empresas no Brasil têm condições de possuir fro-
ta de caminhões com carrocei-la isotérmica frigorificada. e só hi
conhecimento de que uma delas a tenha adquirido.

Espera-se que, se se mantiver mais algum (empo ns condi-
ções de incentivos, o mais financiamentos do vulto, n Indústria
de pesca no Brasil terá condições rio cumprir sua finalidade:
trazer peixe abundante e barato a Iodas as mesas.

Estranhamente acontece com o peixe brasileiro éstf- fenó-
meno: os peixes do Norte, onde a população tem multo menor
poder de compra, são dc qualidade superior: lagosta, camarões,
badejo, enquanto no Sul, de maior nivel aquisitivo, se encontram
sardinhas n outros peixes de menor valor. Isto dificultara o
transporte c a distribuição. Um peixe barato, mesmo saboroso,
não interesso a pessoas quo podem, por exemplo, comprar car-
ne, enquanto alcançaria grande consumo por uma populaçãomais pobre. O que pode acontecer, nr, futuro: Asse peixe mais
harato ser transformado em farinha de peixe, e depois servir
para ração de porcos, cuja carne é carn e menos acessível àscamadas pobres da população.

Os industriais da pesca prometem que não eslá'|(ingp o diaem que todas as partes do Brasil receberão um peixe saudável
e principalmente, de preço acessível.

Preconceito Atrapalha
Entre o produto natural, seja carno, peixe ou otvllha e oIndustrializado, a dona de casa brasileira parece preferir o pri-meiro. Isso, não obstante, o congelamonto garantir ao produtocondições mais seguras de consumo. Está forçando ao dispendio

de vultosas quantias em uma propaganda didática que ensineao consumidor brasileiro as qualidades do congelamento, umaidéia que Já deveria estar há muito aceita integralmente. A au-sêncla do aparelhamento de conservação dos gelados, em empo-rios e supermercados está obrigando até as empresas a forne-cerem ou pelo menos financiarem um equipamento frluoríflcn
para a venda a varejo.

PirUampos
Agrícolas

Nos ISoludos Unidos da Amiri»
va, ealeulu-sc quç: a polinús^o
das flores pelas abeUias promovem
um aumento anual na produgão de
Irutos no valor de maia úo a bl»
lliôci, do dólares. Segundo o» mes
mos cálculos, uma colmíla que
prodiizu anualmente fi dólares du
mel o cera, dá lucro do 100 <J6-
lares no aumento do frutos e da
sementes.

Por isso, os fniticultoros pagamaos criadores de abelhas um alu»
Etiel de suas colmélaa. Cate alu-
gupl varia de 3 a 8 dólares por
unidade, dependendo da reglio;
pois, ondo há maior rendimento
de mel e de cera, é menor o pré»
ÇO cobrado pelo aluguel. Ab col-
molas sfto distribuídas pelos pomares, cm grupos de 5 a 20, localiza-
das a cerca dc 400 metros uma»
das outras, cm lugares protegi-
dos contra os ventos e favoráveii
á vida das abelhas.

Em geral os enxames são retl-
rados depois rie terem caído tô.
131 ns pétalas das flores. Assim

evita-se a permanência das abe-
lhas cm local ondo não há mais
fiôrea a fecundar o a fornecer ma
teria-prima para o fabrico de seus
produtos; e também permite trán
sito e trabalho livra dos operário?
que começam a fazer tratamen-
tos dos pomares.

Muita Vaca —
Pouco Leite

Urp confronto entre a produção
leiteira do Brasil e a de outros
países pão nos deixa em posição
muito favorável.

Vejamos a produtividade diária
por vaca, cm alguns paisos: Ho-
landa. !) litros; Dinamarca, 7,6;
Suécia, 7,2; Nova Zelândia, 6,8;
Estados Unidos da América, 6,4;
Canada, 5,(1; França, 4,1; e Brasil,
2,0 (Sáo Paulo).

Meamo deixando de lado os pai-
ses- ^essencialmente leiteiros», co-
mo Holanda e Dinamarca, temos
rio aceitar quo poderíamos estar
Pelo menos no nível da Nova Za-
làndia, com eeus 6,8 litros diários
por vaca. O que representa três
vezes mais do que produzem a«
possas vacas , mestiças, mal abri»
gadas e quase passando fome...

Leite e Cachaça
O consumo brasileiro de cacha»

ça atinge a 8 litrop por pessoa e
por ano. O consumo de leite, nas
mesmas tondições, é do 27 litro».

Ou seja, para cada 3 litros de
leite, o brasileiro bobo 1 litro de
cachaça...

«Mal de Sigatoka»
Em geral os prejuízos causados

pelas doenças e pragas das plan-tas são citados um tanto vaga-
mente- Diz-se que tal praga tpro-
voca grandes perdas», ou qm-dá muito prejuízo»; quase nunca
isso é medido ou contado.

Por isso tem especial interesse
as informações do Instituto Bloló
gico de São Paulo sobre as con-
seqüências do ataque da uma mo-
léstia chamada -tmal da Sigatoka>
nos bananais do litoral paulista.

Segundo levantamentos feito»
pelos seus técnicos, a doença apres
sa o amadurecimento de 37 porcento dos cachos, provoca a per-da de 21 por cento no seu pêsOe ile 20 por cento n.i qualidade do
produto colhido. Tudo tsao impli
ca em cair, também em 30 porcento, seu preço de venda, em ds
corrência do pior aspecto das fru-
tas.

Em resumo, o plantador de ba-
nanas recebe a metade — às vê-
ro* até menos — do valor da ba-
nana.

Poucos Técnicos —
Muitas Pragas

Um recente levantamento sobreos prejuízos que as pragas cau-
sam às lavouras brasileira» veioevidenciar o aspecto grave deste
problema — o reduzido númerode técnicos quo as estudam. Dada
a importância das pragas para a
agricultura, nos Estados Unidos da
América o número de entortiol*
gistas — especialistas em Insetos
e em pragas das plantas — .chegaft ser, em média, de 40 para cada
cultura de expressão econômica.
No Brasil, todavia, ocorre ó ln-
vreso: admite-so que cada eptd-
mologlsta tenha do estudar as pragas de 40 culturas... rSASA)

TRANSPORTE DE FRANGAS Prepar
O transporte de aves provoca «stress», ma3

sua gravidade dependo de como essa tarefa for
executada. Mesmo por grandes distancias os da-
nos podem ser poucos se elas estiverem em boas
condições de saúde e ae forem cuidadosamente
manejadas antes, duranto o após o transporte.

Para determinar esses efeitos, pesquisado
rea da Carolina do Norte, Estados Unidos, su-
deitaram frangas de reposição a condições simu-
ladas de transporte, analisando em seguida o
seu rendimento nos galinheiros de postura. As
avea íoram engaioladas o expostas a uma mo-
vimentação de ar semelhante a que se verifica
num caminhão rolando a 70 quilômetros hora-
rios- Depois um grupo de aves foi exposto a
uma temperatura de 3,8 graus centígrados e ou-
tro a 38 grauo centígrados. Os testes duraram
6. horas o meia, simulando as condições reais
de transporte: 45 minutos equivalentes ao enga-
lolamento e carregamento; 5 horas de viagem e
45 minutos de descarregamento.

Analises de registro, durante 13 meses,
não mostraram grandes diferenças na produção
de ovos, peão corporal, maturidade sexual, efl-
eiêacía» alimentar a mortalldad» noa galinheiros

de postura. Mas é preciso que o criador prepa-
re cuidadosamente o lote para o transporte. Pro
gramas de vacinação e outros tratamentos de-
vem ser terminados com bastante antecedência.
As datas para o transporte devem ser alterana»
das se o tempo estiver mau.

Sistemas eficientes, porém delicados, para
apanhar o manejar aa aves devem ser elabora-
dos. Os encarregados devem ser orientados q su-
pervtslonados para que o arstress» seja reduztdo
ao mínimo. A entrega feita do manhã ó melhor
pois as aves tem tempo de se acostumar com as
redondezas, comer e beber antes que as luzes se
iapaguem.

Quando o avlcultor se prepara para rece»
ber um novo lote de frangas deve so lembrar
que a mudança representa uma grando altera-
ção na vida das aves. Por isto, o abrigo de pos-
tura, agua e alimentação devem estar á espera
das aves. .

As aves podem permanecer sem alimento
durante o transporte, mas. quanto menor o tem-
po que elas permanecerem no caminhão, menor
será a' possibilidade de decair o seu potencial
da produção.,.

O chucrute é o repolho fermentado là-ticamente em presença de pequena dose desal de cozinha. E' uma verdadeira silagemde couves repolhadas, porém mais digestivae mais nutritiva que a própria couve.
processo de fabricação consta, de:— colheita e secagem purcial dascabeças de repolho; 2 — extração do taloe picagem das cabeças; 3 — adição de sal-4 — fermentação.

• Selecionam-se repolhos perfeitos, decabeças duras e tíalos brancos, repolhos verdes e passados não servem. Guarda-se 15dias debaixo de um telheiro, em local fres-co e ventilado, para uma secagem parcial,
que torna as folhas mais frágeis. A.s .'olhas
externas secam demais e são abandonadas.

Retira-se o talo com uma faça, corta-se

Chucrute
em fatias bem finas o repolho e colocía-seem um barril de madeira bom limpo é es-tanque.

Adlcionam-se 2 a 3% de sal e t-m*bémalgumas folhas de louro, baga** de zimbróetc.
Veda-se com uma tampa de madeiracom alguns furos e submete-se a mosma aforte pressão por meio de pesos ou de umsistema de alavanca.
O barril deve ficar afastado -la mora-dia devido à produção de gás que se desen*volve nos primeiros estágios da fermenta-

Çao. A fermentação lática tem lugar e, dô-
Pois de algumas semanas a dois meses, ¦>
chucrute está pronto. Para usá-lo basta umâligeira fervura em água e depois só refor-
Çar com toucinho, carne defumada ou oü-
tra qualquer.



Curitiba, Domingo, 18 do Maio de 1 969 DIÁRIO DO PARANÁ SEGUNDO CADERNO - PAGINA 5

PAPA TEM MENSAGEM ÀS COMUNICAÇÕES
a mansanom do nana Paulo vr ,->,»,. «„..,<. j. ... ¦*A mansagom do papa Paulo VI, por ocasl&o do ÜI

nu,, M«ndl»l das Comunleaçôea Boclals, distribuída on-
tara P»lD «"'°<lh»í,Pado metropolitano, preconiza a no-
j^dido dé quo «um diálogo permanente acja lnati-
«lido entro M famílias e os responeAvel» pelos molos dn
comwn'caíao WWBl. As famílias devem nfto só fazer
conhecer os acua desejos o ns suas criticas, mas mos-
tftf também compreensão por aquiles quo, a custa
wult»« vezes, dc fadigas, lhes fornecem diariamente
tantos elementos de cultura ou de distração»,

A declsfto do se celebrar uma vez por nno o dia
dedicado de modo especial às Comunicações Boclals, foi
decisão do Concilio Vaticano II. Em carta datada do
14 <Jí Junho cl° l(,flB- 0 presidente da Comlasfto Pontt-
fiel» PW* M Comunicações Sociais Informava quo, com
„ apoio de numerosos países e a aprovação do papa, so
reservaria para essa celcbraçAo o domingo depois da
festa da Ascensfto.

Mensagem Papal
A mensagem do papa Paulo VI, alualva ao Dia

j^jndjal daa Comunicações Snolnla qu» hojo transcorre,
i a seguinte:

«A celebração do Terceiro «Dia Mundial», das Co-
raunicaçôes Sociais sôbre o tema «Comunicações sociais
o familia» ofereco-nos uma ocasião, que nós aproveita-
mos alegremente — como Já fizemos para os «Dias>
precedentes —, para convidar a uma reflexão poaltlva
r. fecunda aôbre êste assunto todos os quo nôle estfto,
de qualquer maneira, interessados. E quem podo hoje
pretender nfio estar ligado a um fenômeno tio unlver-
ull como a expansão crescente da imprensa, ria rádio,
do cinema e da televlsáo a desinteressar-so da prodl-
jlojra influénoia que tais molos exercem naa famílias?

Na verdade ImpOe-se, antes do mais, uma consta-
taçáo: estes Instrumentos de Comunlcaçfio Social pene-
tram na. Intimidade das famílias, impõem os-seus ho-
rérlos, fazem modificar os hábitos e alimentam larga,
mente conversas e discussões, sobretudo alteram — por
vew» profundamente — o psiquismo dos que os usam,
tanto aob o aspecto afetivo e intelectual como no domí-

Ulo moral e até rellgloao. Pode afirmar-se quo nfto hftInformação ou problema que, pela Imprensa, polo «omnu pela imagem, nao seja levada ao coração da vida
íamillnr, e nfto Influencia o aomportamento de cada umn nfto susolta aa reações mali rtlvernns.

As vantagens desta nova sltuaçllo »fto Inogávota. Aevolução Intelectual dos Jovens ó estimulada, o seu pa-trlmônlo cultural 6 enriquecido, o seu eBplrlto e o «eu
corajílo abrem-se mais facilmente aos grandes proble-mas da comunidade humana: a pa», a justiça, o o de-"envolvimento, Mas 6 também evidente que a fflrça dn
persuasfto destes novos meios pode exercer-se para bem
ou mal; por outro lado, um abuso, mesmo bó quantlta-tivo, dos programas audlo-vlsuals podo levar a um de-
tcrloramento dos valores da vida de família o chegar a
isolar as pessoas em vc2 de as unir. Importa pois for-
mor as almas para fazer destas fontes de enrlqiieclmen-
to cultural um uso inteligente. Junta-se assim um novo
copltulo a missão tradicional dos educadores. R Já tem-
po, para a família proceder sôbre esto ponto ao sou
«agglornamento» o nara, com a Indispensável colabo-
roçilo de escola, tor cado vez mais a preocupoefio de
educar as consciências em ordom a fazerem Juízos se-
renos o objetivos que as lovem a ncrltar ou a repelirtais programas propostos.

Diálogo
Náo basta, porém, êste trabalho aducatlvo fl! precl-«o, além disso, quo um diálogo permanente seja lnati-

tuido entro as famílias o os responsáveis pelos meios
do comunlcaçáo social. As famílias devem nfio sã fazor
conhecor os seus desejos c as suaa ortttcas, mu mos-trar também comproonsfto por aqueles quo. a, casta mui-tas vezes de fadigas, lhes fornecem diariamente tantos
elementos de cultura ou de dlstraçfto,

Por sua vez, os produtoras devom conlw.rr a res-
poltar as exigências do família, E isso por vezes supõe
neles grande coragem o aempre um sentido do respon-
Habilidade muito alto. De uma parte, devem sem dtjvl»
da ovltar tudo o que possa ferir a família na sua exls-
tende, na sua estabilidade, no estr equilíbrio o na sua

Semana

Ecumênica
Cam uma conferência do padre

Irineu Kowalskl, hoje, ãs 20 ho.
rs», na Igreja Ortodoxa inicia-se
4 Semana Ecumênica de Curitiba,
com a paraicipação também daa
igrejas de Sâo Francisco do Psuií,
Luterana' a Metodista. Em todos
Os ak>s conciliares haverá a par
tleipaçáo dos Corais Pio XII, da
Igreja Luterana, da Igroja Meto.
ijista e daa professoras do Colégio
Neffa Senhora de Sion.

Cara o reverendo Goffredo At
üllo D'Aurea «cada ano, o mun""
do cristão vive uma samana cha
raada de orações pela unidade crís
tã. Ela lembra aos cristãoE sua
responsabilidade coletiva do agir
pela união dc iodos nós, pois a
reconciliação de todoa oh cristãos
na Unidade da Igreja de Cristo
Un>i c. única, ultrapassa os forças
• as capacidades humanou e
assim afirma a Conclusão do Dft.
creto Conciliar sôbre o Ecurnenls
mo>. A Semana. Ecumênica dã
Curitiba prosseguirá nos dias 20 e
23 '. será encerrada no próximorJls 23, com atos a cerimonias rv<»
quatro templo» ria Capital.

"Nega de Maloca'
fai Sucesso, com

ll
t3ST8.5£?»»9 wwé«mEms w

o ttícisnavt.», grupo profissional cie teatro, for-
macio por elementos do «elenco do ouro.» do Canal 6,
está encenando com êxito cm diversas cidades do Pa-
rano, a poça «.Nega do Malocas, de Cícero Camargo de
Oliveira. A peça já foi encenada em Curltiba, com

primeira temporada no Teatro do Bolso, e a partir de
março começou a viajar pelos Estados do Paraná e
Santa Catarina. Realizou no Teatro Álvaro de Carva-
lho, em Florianópolis, uma temporada de cinco dias o
em Jaearôzinho 3 espetáculos.

O elenco, com sete artistas, bastante conhecidos do
público paranaense e catarinense, estréia em Ponta Gi'os-

Ka dia 27 do corrente, numa promoção da Campanha
«Aqueça Uma Alma Infantil*, promoção das senho,
rr.s ponlagrossenses, lideradas por d. Dlicéia Martins, es-
posa do prefeito municipal, em temporada de apenas
dois dias, no Cine Teatro Opera. Em Apucarana, es-
tréia fio dia 31, com apresentação nos dias 1 c 2, pa.
trocinacla pela Çomissüo SOS e Departamento de Cul-
tura cia Prefeitura Municipal.

Direção
A direção esiá a cargo de Roberto Menghinl o o

elenco 6 integrado por Odelair Rodrigues, Aírton Mui-
ler, Jo?é Dasso, Clovis Daquino, Fausto de Agulor e
Neusa .Maria. A peça foi representada mais dc -10 vá.
zes, c o grupo já conquistou trís troféus, em Jacarèzl-
nho, em Florianópolis c na Sociedade Cultural Dante
Aliglieii, na última quarta-feira, cNêga dc Maloca» é
uma alta.comédia, em três atos, umn mensagem multo
bonita e versa sóbic problema»; clu favelado cariora mo*-
trando'seus dramas, alegrias, e a delinqüência. Ê prol-
nidn pnra menores dc 18 anos de Idade. Em clivarsas
escolas de nivel médio e superior a peça tem servido

para. debates entre os estudantes, como matéria extra.
curricular.
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Agora Também Diariamente
em Ônibus Leito

NFORMAÇÔES :
Em Curitiba: Fone, 4-6326
Em Foz: Fones, 397 e 463

ULAMERICANA

folicldadc, porquo qualquer dano nos valores fundamen-
tais da familia — trate-sc do erotismo ou da violência,
da apologia do divórcio ou de atitudes antluoclals dos
jovens ri um dano feito ao verdadeiro bem do homem
e da sociedade. Por outro lado, incumbo-lhes a tarefa
dificil de educar o público paru. oonheaer, apreciar e
amar os valores freqüentemente ignorados ou pouco
apreciados qua sfto a força a a glória ao uma sooleda-
de: o dom dc SI a um grande ideal, o sentido do saort-
fiolo, o heroísmo obsouro dos deveres do cada dia,

Convidamos todas as famílias a colabotar com as
associações quo, num diálogo continuo, dfto a conhecer
nos responsáveis da comunlcaçáo social ií$ suas aspt-
rações o os seus Justos pódios. Possa êste dia mundial
ser o principio deste diálogo.fecundo e construtivo, anun
ciando um futuro mais sereno nesto setor táo ntormen-
tado da vida moderna.

& preciso finalmente enfrentar o problema da pre-
sença dos crlstáos nos profissões que alimentam a co-
municaçfto soolal. Se há um setor da vida moderna on-
de esta presença é partlaularmente necessária e dese-
.lavei é som dúvida õste. E é preciso que as famílias nüo
se retraiam cam o medo que lhes poderia Inspirar o
acesso de um dos seus a estas profissões. O irai, que na
maior parte dos casos faz mais barulho que o bem, nfio
está ligado a tol proflssfio mnls que a qualquer outra.
Graças a Deus, no inundo das comunicações sociais, co-
mo nas outras coisas, florescem exemplos luminosos de
vida moral, pessoal e familiar e nâo faltam jornalistas,
atores, profissionais de cinema, que vivem a sua fé em
Deus no exercício sereno e consoiencloso da ma pioíls-sfto. A história do cristianismo pode até ens|nor-nos quea força do fermento evangélico, náo sô nfto diminui na
proporçfto das dificuldades que nele suscita o meio on-
de é introduzido, mas, pelo contrário, aumenta o do-senvQlve-se vlvlíicando-o < transformando-o. Jovens
quo receberam uma sólida fcrmaçfto moral e religiosa
e que sâo animados por nm autêntico Ideal devam serencorajados a dedicar-se ôs diversas atividades dns co-
munlcaçóos sociais.

*ni—^ii*. Wjgjfci
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TEM
NA FRENTE
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HOJE

08:00 — Artigo 99; 10:00 — Missa (Extern*);10:45 — Ponto 8; 12:25 — Resenha Catarinense;
13:00 —- Entrevista. Dr. Joaquim dos Santos Fl-

lho; 13:30 — Apoio 10 — Via Embratel; 13:55 -
Futebol (íàeleçâo Argentina x Seleção Gaúcha);
15:15 — Rawhidc; 16:00 -- Mini-Chance- (Clube
do Curumim); 17:00 -r- Um Instante Maestro;
17:50 — A Grande Parada; 18:50 — A CfcAvo;
19:25 — Perdidos no Espaço; 20:25 — DP Do-
mingo; 20:40 -— Matt Monro — "Especial"; 21:30Alma de Aço; 22:30 — Futebol.

AJHANHA
18:00 — Seriado; 16sl5 — Super Mouse; 16:20

Shazzan; 16:40 — Força e Saúde; 17:00 — Qaa
parzinho; 17:05 — Tevelândla; 18:30 — Aqui
Londres; 18:41 — Confissões do Penolope; 18:55Telenotioiaa; 10:10 — Antonio Mari*; 19:50. —
Blota Júnior Show; 21:00 — O Tempo; 21:05 —•
Blota Júnior Show; 22:10 — Beto Rockefeller;
23:00 —- Jornal cia. Noite; 23:30 — Tele-Sport-
Show.

CAN Al 12
HOJE

08:45 — Padrão: 09:00 — Matlnada; 10:00 —
Di* Mundial daa Carmmicai-jões Sociais; 11:00 —
Pingos de Saber 12:00 — Quem o Você; 13:00 —
Lançamento Apoio 10; 13:05 — Futebol; 15:00

Filmo; 16:30 — Festival de Aventuras; 18:00
Signo Show; 18:85 — Discoteca; 20:00 — No.¦ tjeiário; 20:15 — Filme; 22:00 — Teatro

AMANHA
18:30 — Padrão; 14:00 — Papai Sabe Tudo:

14:30 — Capitão Furacào; 17:30 — Patty Ducke
Show; 18:00 — 5 Minutos de Otimismo; 18:05 —
Legião dos Esquecidos; 18:35 — A Grande Men-
tira; 19:05 — A Muralha; 19:35 — Os Diaboli-
cos; 20:05 — Balança Mas Nâo Cai; 20:55 —
Missão Impossível; 22:00 — Filme; 23:30 — Noti
ciario; 23:50 — A Outra Face da Glória.

CANAL 4
HOJB

09:00 — Missa; 09:45 — Reprises Infantis;
12:00 -t» Noticiário Catarinense; 12:30 — Show;
14:00 — Nosso Amigo Hlggins; 14:30 — Jonny
Que&t; 15:00 — Filme; 16:30 -— Império; 17:30Jeannie é Um Gênio; 18:00 — Hotel do Sosaê.
go; 20:00 — Show; 22:00 — Filme; 23:00 — Fn.
tebol — Filme — Eneerrarmento da Estação.

ANCORA COMERCIAL S/A.
AVISO AOS ACIONISTAS

1.0) -

2.o)

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Os dividendos e bonificação, num total de

15%, referentes ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1968, aprovados pela Assem-
bléia Geral Ordinária de 22 de rbril pretérito,
estào sendo pagos em nossa sede à Rua XV de
Novembro n.o 1.155, no expediente normal.
AÇÕES NOVAS — PREFERENCIAIS

Os acionistas que' ainda desejarem subscre-
ver ações preferenciais, do aumento de nosio
Capital Social, ao par, deverão fazê-lo antes do
dia 10 de junho próximo, a fim de participar
da distribuição de reservas livres, que será
feita em junho deste ano.

Curitiba, 17 de maio de 1.989.
ÂNCORA COMERCIAL S/A.

ass.) NOEL LOBO GUIMARÃES
Diretor-Presidente

Palavras
Cruzadas

HAMILTON ROCHJ.

HORIZONTES
1 — (Brás.) Indígena da tribo jô dos

Acras, do rio Corrente, em Oolás_ também
chamada Acroá. Relativo n casa tribo. 5
— Abreviatura de artigo. 8 — Pensão ou
prúmio (juo o forclro paga ao senhorio
cllrato, quando há. alienação do respectivo
prédio por parte do enftteuta. 10 — Almos
fera, 11 — »\.rca central elos circos, co-
berta cie aroiti, onde lutavam os gladia-
dores e feras, no tempo dos romanos; l)o-
jo, lugar onde so exibe o pessoal do cir-
co. 12 — Pedia de afiar instrumentos cor-
tantes. 13 — Sufixo qne designa agente,
autor etc. 1* — Desacompanhado; único;
consigo mesmo. 16 — Abrev.: apud 'em/
lat.). 17 — Espécime de ordem do anfl-
blos desprovidos de cauda no estado adul-
to; sfto as ras, perorecas e sapos. 20 —
<Televisâo>. 22 — Preparado que tem cer-
tas propriedades gerais. (Brás.) Planta
da família das Solanáce&s (íSoianum
Martii» .Sendt.). 24 — Membro das aves
puarnecldo de penas. Expansão do certas
sementes ou frutos. 25 — Terra arrotea-
da e própria para cultura (ant.).

VERTICAIS
1 — Resguardo lateral de ponta. !i —
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FeiTôlho quc, colocado cm toda a altura
do uma janela ou porta, so embebo a um
tempo em cima e em balxò (pi.), 3 —
Símbolo químico do nttônlo. 4 — Sufixo:
coleção; ajuntamento, r> — Do verbo amar.
fi — EstrabUmo em quo o ôllio, desvian»
do.se do eixo visual, se aproxima do na»
rlí. 7 — Emitir som; soar; trovejar. 0 —
Marco dou tempos. 14 — Pá oom qun aa
ergue a terra escavada. Abertura do fos-
sos, trincheiras e galerias subterrâneas.
15 — Desejo de vingança; cólera; raiva.
18 — Do verbo unir. 21 — Forma apoco»
pada do valo (planície ou deproaafio entra
montes). 23 — Símbolo químico do érbio:
•Momento ele piso atômico 167,64, metal.
SOLUÇÕES DO PROBLEMA

ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1 — Isdmaio. 6 —

Ars. 7 — Eré. 0 — Doce. 11 — Amar.
12 — Alamo. 13 — Nó. 14 — Ni. 15 —
ftttmo. 17 — Mate. 10 — Elmo. 21 — Ara.
33 — Irá. 24 — CHpeos.

VERTICAIS: 1—. Iró. 2 — Saca. 3 —
Mó. 4 — Remo. 5 — Era. 6 — Adenoma.
R — Ermltoa. 10 — Blate. 11 — A.mame.
18 — EUl. 18 — 011o. 18 — Are. 20 —.
Mra. 23 — Ap. (N.o 1.709/11).
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VENDEM-SE ÔNIBUS USADOS
EM PERFEITO ESTADO DE CONSERVAÇÃO

ÔNIBUS RODOVIÁRIOS E URBANOS
MONOBLOCOS RODOVIÁRIOS E URBANOS

VER E TRATAR NA AVENIDA CELSO GARCIA N.« 4.886
—SAO PAULO—
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Chegóüahom
dè você possuir ò
£eu OAAEGâ Q
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Não perca'tempo. Esta é a horn certa do aproveitar' cT'FESTIVAL: OMEGA, da 'Joalhefia 
Arlstides:

¦ •. vocòtelava.q'seu OMEGA hoje 
'mesmo' 

e divide
... o pagamento em, 20 vezes.

' 
\'¦•'. . ü 'Escolha b seu OMEGA:-- te. OMEGA GENÈVE (iara'senhoras:' ' .: ,. NCrS 39,00 mensais.

., YOMEGA 'GENEVE 
p,ya cavalhoírrís:'

. .¦ '• NGr$. 27,0O' meinsáis.
ISSUÍ EDB sW ^ío HI® J1

á/P¥
Www

NCrS.I23,p0 mertáp

evendedor OMEGÁ -1 Rua XV-da Novumbro, 472'
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EDUCAÇÃO
DOS FILHOS

é problema que o MNB resolve
. da melhor maneiro:

Dando a você uma renda extra mensal.
E sua família fica garantida:

Receberá Pecúlio e Montepio Salarial

novo plano conjugado -série B
mmmm.

> -

MONTEPIO

.'

-y,A\ »r y y
>.'¦,. V» te- v' 

'." 
te,'- •' '- ¦--

detalhádars ertvie-nos
êste .coupon.

 ,." . . A\ ,-. .. .

BANCÁRIOS
4 

., <¦

Curitiba: PRAÇA" ZACARIAS, S0 — 2.o andar"—" córi); 207

.Fiscalização, u cargo Cio Govd.ino ícdürol, utrayís cia, 'SUSEP" ' dc. acordo icom o'. Decreto n.'0,60.459 de 13-03-1967:
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CALMOS PODERÁ LEVAR ESTE PRÊMIO

1

DIFERENÇA
r^^^^-y^CT^q-^is

MISSA DE SÉTIMO DIA
IVpiisn. irmilotl, (IHlON, iiiirii'. Cl notim i(!;r:i'l,¦¦-•¦"». bellsl-

iiili/ail,.-., u, todos quo as ronforlunini por oenalllo iln fnle-
cimento da ine-upieclvel

LEONOR CARON ALVES
u eouvidiuni a lódos us purciilcs e amigos paru u .UJSSA
Ou SfiTllUO DIA, <-uo forfto roalltur im Igróju 1KJ SEN1IOK
BOM .MVSt s ;l |>i:i.-:i idii Barbosa, uo próximo ttlu 10, br-
gundu-folra, ÍW 18,15 hora.-,.

Por mais Csso nto de fó c solldurledudo orlstft, nnte-
eipum seus ai;ra(li< iiiH-ntos.

BB3H mtrravrfwiKmFmtí

I

REPRESENTANTES
Firma dc São Paulo, fabricantes de ma-

madeiras de vidro, plástica, chupetas, fral-
das, etc., procura distribuidores por conta
própria. Cartas para D. Corrêa — caixa pos-
tal 19009 — Z.P. 15 — São Paulo

ui i i ii ijiniii laii-saj-aiii. ilii «m»n

.;,;:' -vi- . ¦¦ ,, 
';..>:V: ¦¦¦yy.ys *,&> ,|è\ à

Imperador Rlcnrdo 6 uma séria diferença do favorito Màsteréu. Sc o
pupilo do Hir.u Tnmandaré flier um dsc-uelcs "papelòcs", quem chega

primeiro i- o «velhinho» dj Moncgolo.

—*•¦¦— ' '-—— ¦

BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA
A AMÉRICA DO SUL S/A.

SUDAMERIS
AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

ENTREGA DE CAUTELAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas ipic o partir do próxi-

mo dia 20 do corrente, iniciaremos a entrega dns Cautelas pelasAções bonlficad.-is e subscritas, relativos ao AUMENTO DE CA-
FITAI., aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária de 23 dc
março de I.9G8.

Os títulos por bonificação c subscrição deverão ser retirados
na Agência B.P.I, dessa praça, sendo que:O antlso Acionista, pelo vnlor das Ações bonilIçadas, pode-

rá retirar as Cautelas mediante apresentação dc um documen-
to do identidade;

O novo Acionista, para retirar as Cautelas das Ações subs-
crit.is, deverá apresentar, além do documento de identidade,
os recibos dc subscrição c Intefírrillznção.

A DIKETOltIA

¦fr
MISSA DE SÉTIMO DIA

João 1'orolln o fniiwliii, Francisco 1'cróllii i- liiinillii
Santo PcroUn o familia, <¦ fniiilllun-s dus faleeldoH Pedro
IVrólIn Maria PcrãUn e l.uizn 1'erólln, convidam sons dc-
mais pnrentes e nmlfroR pnrn » missa dò 7.o din nm- em su.
frãulo dn filmn dc suu querido Irmfl cuuhndn i» tin

R O S Â P E R ó L i, A
imiiuliun celebrar nó dia Ul du corrente, 2.n feiro ns 17 80
horns na Içjrrjii tio Santo '1'erenlnhii.

Por mata tese nto dn fó aivtoclpuin mmus agradeci.
mentos.

ISSA DE SÉTIMO DIA
Viuva Luljtu TtHleseiiliii o iuiiiiliu, coiivlduin aeus pa-

rentes o amigos pura a mJssii de 7.(> dia que em intenção
«Ia olmo du inesquecível.

ROSA PERÓLLA
mondam celebrar no dia 1!) do corrente 3.a feira, íis 17 30
horas na Igrejn du .Santa Torcslnlui,

Antecipam seus nirrndeclmentos.

tm desta semana:
0 fim
de um romance
comentadíssimo:
"0 DESQUITE
DE DENNER"

V >* IMU ¦" II  II».

fe^^K °*e ^ave'ac^0S Perde-
^^^«ftram suas casas:
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¦ Jr\ A PRIMEIRA DAMA DO |
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^g^^-^ JE CACILDA BECKER"
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/ sensacional reportagem: \

Í ' / "ALCINO DINIZ REVELA /
[ 0 MISTÉRIO DOS J

Tm xl DISCOS VOADORES"/.
i

Com um excelente pro-
grama elaborado pela Comi*--
são de Corridas, logo irais
às lShlf-m, o Jòtkey ~lub áo
Paraná dará prosseguimento
à sua 20.a reunião da tempo
rada do 3900, composta l)f>r
8 páreos, onde o destaque ó
para a 7.a carreira: G. P.
«Alexandre Gutierrez», em
1.700 metros e com dotação
de NCr,*? 2.000,00 ao animal
ganhador.

A prova, quo reúne o que.
há de melhor no Tarumã, pro
mete sensação, pois nenhum
dos competidores poderá ser
apontado como força absolu
ta na prova. No último en-
contro, quem levou foi Ca-
linos deslocando 50 quilos e
venceu Bagc Town com 59.
Agora o pupilo do Atnatuzzi
vai eom 3 quilos a mais, po-
vem, sem prejuízo, uma vez
'iue as forças estão com pesoidêntico ou superior. Ga.iào
e Estio retornar à turma e
ambos já demonstraram cm
vezes anteriores que não são
de brincadeira. Estio com
trabalhos suaves é uma es-
Herança do Stud Queline e
Gajão com trabalhos fracos,
6 o «tira sono» do Stud De-
nise.

Recentemente, Nagal veio
de derrotar Quintus Férus
num páreo em 1.500 metros
e isto deixou patente que a
"otrarica do Rubens está
muito bem e pode ameaçar
os mais visados. Por outro
Indo, o cavalo do «Barão:»
tem o melhor trabalho da
semana e poderá vencei* o
Grande Prêmio. A destacar
ainda o retorno de Shando
nuè após ter ido para São
Pauio onde não correu retor
nou e está inscrito na prova.
O filho de Red Octobei* nue
sempre foi um cavalo fiel,
vai leve e poderá surpreen-
der. Seus últimos compromis
sos. todavia, não chegaram a
convencer, pois entrou sem-
pre penúltimo e último para
Ragé Town c Estio. Job Mns
ter está com sua presença du-
vidosa no páreo c King Tom*
by e Austera, ao nosso ver,
só correm para enfeitar o
páreo.

Complementares
Mas não só o Grande Prê

mio chama «tenções. Os de-
mais páreos possuem um
bom equilíbrio e deverão agra
dar. O primeiro páreo vai reu
nir bons animais e Sagal pp-
las últimas corridas deverá
ser o mais visado. Gorila e
Israel pela ordem serão para
n. dupla os melhores indica-
dos e os menos avisados jo-
gani c Gran Vizir, que podo-
rá ser a boa.

Na segunda prova a trin-
ca do Menegolo está refor-
çadíssima e não ousamos in-
clicar em contrário. Porém
como boa poule Tobacco
Road serve.

Boto encontrou sua me-
lhor chance de vencer no
Tarumã. O tordüho do Silvio
Piotto, porém, é mentiroso c
poderá <aprontar». Os mais
avisados, reforçar o jogo com
p dupla 19 **"'s tnnto Cuida-
do como Passional possuem
chance.

Màsteréu não vai dar sus
to desta feita. Em termos é
claro. Porém o defensor cio
Haras Tamandaré já fez das
suas na terceira apresenta-
cão e poderá renetir a qual-
quer momento, desde que vo-
nha a ser atacado novamen-
te de seu mal. Imperador Ri-
cardo, ao que parece ressur-
giu novamente das trevas e
surge como o mais dileto ri-
vai do filho de Adil.

Garçonette fez boa es-
tréia e levará as honras de
favorita agora. Para a dupla,
gostamos de Matina que vai
leve e vem de boa apresen-
'ação. San Quentin possui
bons trabalhos mas poderá
faltar aguerrimento em seu
retorno.

Bigurrilho tem todos pre-
dicados para dar uma poule
de 0,10. O páreo, apesar de
cheio está em bom termo rin-
ra o tordilho de Chernikoski.
Usurpador retorna em párec
a gosto e se não sentir a pa-
rada poderá formar, fácil-
mente, a dupla.

Para encerrar, considt?-
rando sua última apresenta-
cão, Hal-Báltico leva o pá-
rao. Letim retorna bemi e a
turma não lhe mete medo.
Como bom azar, surge ainda
V.I.P. que estréia pouco fa-
lado e com boa campanha
em outros hipódromos.

Favoritos & Boas Poules
Felizes, ute corto ponto, no ultimo domingo,

quando conse/julmos «plar» duas boiis poulcu para
I10B.1O3 loitoroa vumos nós, outra va, tentar achar
alguma ».barbada^ oculta no excelente prògramii
du liojo.

l.o Parco — SalKiil pelas suaa ultimas aproaon
tnçõoS, merece dcstaciuo nu pfova inclui. O pupilo
cio Aristides eslú muilo bem o devo levar Cita.
Como buli poule HUigo o cuvulo UHAN VIZIR, qU4
na ultima licou pulado nu ti'a o poderá, noíta opor
Umidade desforrar ho dessa Infolicldude.

2.0 Palco — Lady Fronteira o o cBtroanto "-"'-
tino poderão proporcionar inclusive uniu dobrudi.
nha ncKto parco. Tobacco Rotátl, porem, está mudo
bem c íiodeiá ser a boa poule do páreo e os menos
informados saibam quo Motur tem capacidade du
dividir a raia.

:i.t> Páreo Boto, pele cmiiclrugQdu»; tem
do ganhar destes. Mus o tordilho Uo Silvlnho é
medroso o vai numa dostua quo da o «banho». Va-
moi nos ncautelai' com o cavalo Joozelro, que ro_
torna em páreo que nü0 meto medo o está em
bom preparo físico.

PROGRAMA

4.0 Páreo •— Será quo tem alguém para j{a-
nhar de Màsteréu — Quem? — não para a dupú
sim este eatá t*om. Falamos do Imporador Ricardo,

5,0 Páreo — Garçonete foi Uma excelente ea
(,1-clii e representa o melhor nomo na competlcüo"!
Vamos 1* com esta, mas a dupla, nfio tenham dit[
vida será de Matina. Ganhar? — nada ô Impossível
meus filhos. '

O.o Páreo — Bigurrilho devo dar seu ga!opa
usual. Falam até, que Rosputln forma a dobradi
«lie. E o Usurpador? — nada para ele. Olhe qua
cpoujáçb»

7,o Páreo — Aqui todos não bons poules, o
páreo está equilibrado mesmo. Vamos, a titulo'do
Informação, «pior» umn que podo ser a boa: — e3
tio.

S.o Páreo — Hal-Báltico agora devo ganhar
Domingo ole só perdeu para o Dom Faísca que <!s-
tava -fniotambrfòíòado», vVery Importont Peopie»
que eUrola pouco falado, tem trabalho recomenda'
dor ei pode vencer. E o Lctlm'.' — Que boa pouljl

FARÁ HOJE
1" PAREÔ — 1 200 ME I nOS
NCHS 700,00 — 17.-..0D — IIIS.OO — 10,00
AS 13.15 HORAS — ((.'. ESPECIAL»
PRÊMIO «MONTEGU1A - 1960»

1-1 SAGAL - ,1. P, Salduuhn 2—53
2—2 GORILA - G. Fagundes 1-57
.1—:i ORAIS VIZIR - J. Terres 6—511

4 SCAPINO - E. Regglnni 1— 5»
4—5 ISRAEL — r. Nogueira 3—53

ü MAU CLARO - J Borges 5-51
2" l-AREO - 1.200 METnt)S
NCRS 600.00 — 150.011 — ÍIO.IIO — 60.00
AS 13,45 HORAS — (T-12)
PRÊMIO «LE FEU — 1961»

1—1 LADY FRONTEIRA — XXX 5_íjf)
» SAINT GERMAIN -- J. Terres .... .*>«
.- LATINO - .1. lioraes 2k 3-;.t>

2-2 TOBACCO KOAD - G. Fagundes ... 7-S.i
3-3 CHORRASQUEIRO - .1. M. Silva 31: 2-50

DIOR.LING •- A. B. Pires 2k 8—54
4—5 LARGHETTO — L. Alegria .' 4—50

(! MOTUIl — XXX x_B4
3a PAREÔ — 1.200 METROS
NCR$ 600,00 — 150.00 — 00,00 — 60,00
AS 11,15 HORAS — (O, ESPECIAL)
PRÊMIO «GABV — 1962»

1-1 BOTO — J. Terres 4—57
2—2 CUIDADO - A. Soares 2—57

3 PASSIONAL — G. Fagundes 3-55
3—4 TABACAR — J. Borges 5—5,)

JOAZE1RO — 1. Ohya G_5u
4—0 LINCOLIN - A. B. Pires 1—5li

7 DOM OTÁVIO - E. Heggiani x—58
4U PAREÔ — 1.300 METROS
NCRS 800,00 — 200,0(1 — 120,(10 — 80.00
AS 14.45 HORAS — (T-16)
PHEMIO «TOSCANITO — 1963»

1—1 MASTEREU — I. Ohya 3_v>
2—2 IMF. RICARDO - J. Borges íi-51
3-3 ROUXINOL — K. Rce.j-i.-ini J-51

4 FABIAN — A. Zanin 2— ft-
4—5 AKROW —XXX .' 0_;,i

fi FORROBODÓ — .). Terres '... 4—51
5" PAREÔ — 1.300 M12TROS
NCRS 800.00 — 200,011 — 120,00 — 80,00
AS 15,20 HORAS — (C ESPECIAL)
PRÊMIO «COME QUIETO — 1966»

1—1 GARÇONETTE — A. Zanin 2—52
2 NEUTRO — A. Soares (i—54

2-3 SAN QUENTIN - G. Fngiindcs ... 4—5-1

1-1
>

3
3—1

4-li
7

1-1

2-3
4

3-5
(i

4-7
8
0

1-1
2

2—3
4
5

3-(i

FACEIRO — 3, V. Saldanha 
iMATINA — J. Vitorino 
URANJIüIRO — .1. A. Santos 
ÜLEDA — A, H. Pires 
UOLEX - .1. Borges 
B" P\REO — 1.40U METROS

NCRS 700,00 — 175,00 — Iu5.00 — 70,00
AS 16,00 HORAS — (T-15)
PHEMIO «ILHA - 1967»
BIGURRILHO - G. Fagundes 
RASPUTIN — A. B. Pires 2k 
VISTO — A. Soares 
ARKEPAN - J. Borges 2k 

x—SI
5—4 a
1-5U
3-rsa
7-51

USURPADOR
CARCELERO ¦
BRADDOCK -
PRESIDENTE
7" PARJVO —

8.-.W
.. 3-5ii
.. 6—5ij

4-51
Zanin 5—&[

.. 1-51

.. 2—56
7-57

A
.1. A, Santos

¦ J . M. Silva 3k
I. Oliya 

t.700 METROS
NCHS 2.000,00 — 500,00 — 300.011 — 200,00
AS 16.10 HORAS — GRANDE PReMIO
«ALEXANDRE GUTIERREZ»
CALINOS .— «I'. Vitorino  5(
KING TOURBY - .1. Borges  8—51)
ESTIO — J. Terres  A—i>\\
JOB MASTER - XXX  7-5|
QUINTUS FÉRUS - A. Zanin  1-5J
SUANDO — G. Fagundes  3_5>ii

4—5:i
2-54
9—Kl

7—50
6-58

11-57

GA.IAO - I. Ohya 
NAGAL — XXX 
AUSTERA — A. B. Pires
R" PAREÔ — 1.200 METROS
NCHS 600.00 — 150,00 — 110,00 — 60,00
AS 17,20 HORAS — (T-1,'1)
PREMIO «FAS — 1968»
HAL-BÁLTICO — E. Rengianl 
VANLOO — J. Terres 

LETIM — A. Soares -. ,
SIMUM — XXX ¦.. 3_50
CELITA — J. M, Silva 31c  10—5'j
GUARAPEMA — L. Alegria  SO
BALNEÁRIO J. Oliva  2-57
FULL CRY — G. Fagundes  8—6*5
V. I. P. — J. Borges 2k  1-57
RAPID - J. P. Saldanha  5—ÍW
DOCE IRACEMA — A. Zanin  D-fu

Não há descarga para aprendizes nas l.a,
3.a S.a e 7-a carreiras.

POULE TRÍPLICE: —
1" Série — l.o. 3.0 e 5.0 páreos.
2« Serie — fio, 7.0 «• 8.0 páreos.

compre melhor.,
compree^

MÊte

RODOLPHO SENFF S.A.
.e estacione de graça

No estacionamento San Remo,
rua André de Barros, 48, entre

Westphallen e Praça Ruy Barbosa,
áMlê você estaciona de graça

para comprar melhor...
comprar em Rodolpho Senff.

tífM%•Trfí3*!' yèfyí

ÉL
André de Barros v\ 48

*yy

VÚN

èèstàs

SUitfANA DE 19 A 21 DE MAIO DE 1969

Arroz BLUE ROSE, pacote c/ 5 ks o 1flModess. pacote  ÓJ{)
TODDY, vidro c / 400 grs }'^
Azeite SOROL, lata 1'oS
Vinho GARIBALDI, garrafão 

'cV 
B 
'litro; l'i

Brinquedo FIO MÁGICO ... 4 '80
Pasta escolar  5,80
Fechadura de imbutir i* /porta iôèo onmniVt^",',,' /V/r •" t'^l
Varal plástico monofil n.o 1 

& coml,lcto "¦•' Mercúrio 5,40
Torneira comum 3/4  : ^'46
Bomba para poço, motor 1 .'3 4'80
Avental de algodão ,', ' 

 f)8"'50
Jarra plástica CARIOCA ......', 4'''0Taça para sobremesa COLOREX ^'^fi
Pratos de porcelana branca ®'°^

0,33

s
TUDO PEIO

{Precinho\\ Senff ;
Centro -Portão • XV de novembro
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TORCIDA VÊ HOJE PRIMEIRO CLÁSSICO DO RETORNO
3or-*iba.

tflCO

EpSON

^O^CCHIO

BAltNO

Corltiba o Ferroviário disputam estu
ZaS n Tis -**l»ftante da rodado,

i ™ T 
B(!,fort Duart0 •» I"«-"r das151i30m sob a arbitragem de Valdomar An-tonio de Oliveira, quo recobe sua grandooportunidade pnra provnr „ é ^ ^ 

™
bom arbitro. Nn preliminar, pelo certameda 

Categoria 
estarão am neáo aa equipesde Juvenis do Corltiba e Ferroviário, cominicio marcado para 13b30m.

Muita Expectativa.
Há grando Interesso om torno

União Enfrenta ao
Água Verde Tentando
íoélrmm Posição

Mais quatro cotejos serão efetuados na tarde do hoje,
nmpletando a rodada número quatro do segundo turno de
j69 A peleja mais importante, excetuando-se o clássico, é a
«e travarão as equipes do União e do Agua Verde lá em Ban-
eirantes. O União e vice-lider e está em excelente posição na
abcla, já nue seus compromissos futuros lhe asseguram uma
,parente vida tranqüila.

Agua Verde Difícil
Devido as inúmeras contusões sofridas diante do Ferrovia-

Ho g equipe aguaverdeana não tem uma formação definida,
uni vários desfalques sendo registrados, especialmente o de Or-
ando, que fraturou a perna diante do colorado domingo últl-
io e que vinha aparecendo bem. Nas laterais, Virgílio e Chi-
ninho estarão em ação, enquanto Teteu vai fazer o meio de
ampo com Luiz Carlos. Na arbitragem do match estará Valde-
nar Nader.

Atletismo Juvenil
tem Hontini© do
Círculo e Coritibu

A ausência do Ferroviário, por falta de atletas, deixou u
Coritiba como único participante da parte feminina do Cam-
«mato Juvenil de Atletismo, iniciado ontem, no estádio da
toque de Caxias. No torneio masculino, estão participando, o
lorltlba, a Duque de Caxias e o Circulo, com bom predomínio

ío ultimo, que mostrou uma boa equipe.
A seqüência do Campeonato Juvenil de Atletismo Masculi-

io c Feminino, será hoje pela ínannã, com a disputa das pro-
as finais, no estádio da Duque de Caxias, no Bacachéri.

Os Resultados
No torneio feminino, só com atletas do Corltiba, Neiva

Jangussú ganhou os 100 metros rasos, com 13,8 segundos e
lary Hcnning ficou em segundo, com 15 segundos. Solange
julek venceu o arremesso do dardo, com 19,55 metros, caben-

o o segundo lugar a Rubia Mara Weldt, com 10,38 metros.
lary Hcnning ganhou o salto em distância, com 3,90 metros.

No certame masculino, os resultados foram estes:
110 METROS COM BARREIRAS — l.o lugar — Sérgio Vallo

fechado — CMP — 18,ls; 2.o lugar: Paulo Roberto Costa Pin-
i— CMP — 18,5s.; 3.o lugar: Luiz Carlos Boros — CFC —
',4s.; 4.o lugar: Luiz Augusto Machuca — CFC — 21,ls.

400 METROS RASOS — 1 o lugar: René Verges — CFC —
Ms.; 2.o lugar: Marco Aurlioé Melara — CMP — 54,4s.; 3.0
»sar: Darci Alencar de Oliveira — CMP — 57,6s.; 4-o lugar:
orgo Salle dos Santos — CFC — 60,ls.

ARREMESSO DO PESO — l.o lugar: José Carlos Chero-
ta - CFC — I2,93mt.; 2.o lugar: José Maria Cechelero Jr. —
;MP — 12.35 mt.; 3.0 lugar: Artélio Giusto Severo Jr. — CFC
-12.18mt.; 4.o lugar: Werther Santos Lima — CMP — 10,2<
"••: õ.o lugar: Luiz Adolfo dos Santos — S.C.F.D.C. — 9,60
netros.

SALTO EM DISTANCIA — l.o lugar: Paulo Roberto Cos-
a Pinto — CMP — 5,75 mts.; 2,o lugar: Mareio Renato Ovte-
J Sanches — CMP — 5,72 mts.; 3.o lugar: Luiz Augusto Ma-
nuca — CFC — 5,64 mts.; 4.: lugar: Luiz Carlos Boros —
,FC — 5,15 metros.

100 METROS RASOS — l.o lugar — Robson Luiz S. do
wraea — CMP — ll,3s.; 2.o lugar: João Darci Machado —

• 11,83.; 3.o lugar: Márcio Renato Sanches Oviedo —
- 12,2s.; 4,o lugar: Jair Antônio Gruner — S.C.F.D.C.

r-2,os.; s.o lugar: Rogério C. Gulraud -- CFC — 12,6s.
ARREMESSO DO DISCO — l.o lugar: José Maria Ceche-

0.„Jr- — CMP — 33,18 mt.; 2.0 — Ivo da Silva — CMP —
W mt.; 3.0 _ Izldoro Dubena — CFC — 27,36 mt.; 4.o lugar:
•--Carlos Cherobin — CFC — 24,94 metros.

800 METROS RASOS — l.o lugar — Renè Verges — CFC--mü9,0s.; 
2.0 — Luiz Carlos Zettel — CMP — 2ml0,0s.; 3-o

í«tt: Mário Wolf Filho — CMP — 2ml2,0s.; 4.o — Hélio Hen-'to Lopes — CFC — 2ml6,ls.SALTO EM ALTURA — l.o lugar — Reinaldo Afonso Jin-
j'— CMP _ 172 mt.; 2.o lugar: Ronaldo Vitor Gambá —

m-ia^T- 1-85 mt-; 3.o lugar: Luiz Adolfo dos Santos — SCFDC
¦V:''0 mt.; 4.o lugar: — João Carlos Boros — CFC — 1,55 mt.:

'"Bar: Rogério C. Guiraud — CFC — 1,40 mt.

IMIllllllllllfcllilHI—WHiHHI*! II ¦IHwWi ¦!¦'¦"¦

WE RIVIERA a partir de 3.a-Feira
ò ÀS 16 - 20 - 22 HORAS

SEXO NUM FILME DE FORTE IMPACTO
VOCl fAJC PARTE 00 JÚRI *
«* FOI VIOUNTADA POR OOIS

"-OROS OU ELA CONSENTIU 1

m
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| SOMENTE PARA ADUITOS MAIORH 31

VIOLÊNCIA JAMAIS,APRESENTAÜA«##

do

match. O Ferroviário nuo podo pordor um
hipótese alguma o o empato também não
«era. um bom rosultado para a equipo colo.
rada. O Corltiba joga com maior tranqul-
lidado, já que mesmo derrotado continuará
no grupo do primeiro» colocados, Os In-
üressos íoram mnjorados o estão a dlsposl-
Cão do público desde às S horas nos pontso
tradicionais da cidade.

TCossi, a Dúvida
Para tm coritibanos a dúvida principal

ti o mela cancha Rosai. PstA ainda sem
saber se Jogará ou nfio, pois no treinamento

do sexta-feira, náo podo Ir até o fim. Não
jogando Rossl, entrará Lucas em seu pAsto.
Hossl nfio tminou ontem o entro on coritiba-
nos .'¦ quase certo que Alo nfio jogará. No
ataque, deverá prevalecer a mesma forma-
Cão do JÔBo dltnte do Paranavai.

Ferroviário Armado
O colorado eati bom disposto para o

prélio do hojo. Fronner deverá colocar Joa*
quim em açfio, com a funello de'entrar po-
lo miolo, já quo Madureira vai tentar for-
cor a salda de Nico da área. fi a única pro-
vAvel modificação que fará o técnico gaúcho.

Ferroviário
PAULISTA
BRANDO
ALTAIR
GIBI
GILBERTO TIM
NATALIO
RENATINHO
JOAQUIM
MADUREIRA
FRAGOSO
HUMBERTO
Capltfio:
MADUREIRJ
Técnico:
FRONER

VE NCEU COM
CIMA DA nn 4à sp&t slkH II D Jm

O Atlético abateu ontem ao Londrina por
2x1, com o gol da vitória sendo marcado aos
44 minutos, após enormo pressão do rubro-
nugro, quo durante a etapa complementar in-
teira forcou a marcação do gol número dois,
enquanto o Londrina erradumciilc os pro-
curou se defender. Luis Carlos llntui-i aos
2, Juarez aos 15 do primeiro tempo e Slcupi-
ra, aos 44 do segundo, os autores dos tentos
do match. Arbitragem muito fraca de Rubens
Maranho, com péssimos auxiliares. Kenda do
NCr$ 8.000,00.

Linha Contra Defesa
O Londrina deu sorte ao marcar logo no

inicio do match. Com Isto, a equipe tratou
de se defender e embora permitindo o em-
pate aos 15, jamais teve preocupação paia che-
gar ató a meta adversária. O Atlético então

PRÊMIO NO FIM

esteve sempre cm ação no campo adversário,
procurando o desempate, que apareceu quan-

cio a equipe estava totalmente desesperada, lun
çando bolas na área contrária. O gol da vi-
tória foi assinalado por Sicuplra, que era o
homem que a torcida pedia substituição, for-
çando a entrada de Sérglnho, que entrou, mas
no lugar de Vanderlei, que se contundiu. E
Sicuplra que estava mal, acabou sendo o hc-
rol do match.

Detalhes
Jogou o Atlético com Barboslnha, Djalma

Santos, Bclinl, Batista o Gilberto; Zcqulnha
(Natal) c Nair; Gildo, Sicuplra, Vanderlei
(Sérglnho) e' Juarez; o Londrina alinhou com
Ado, Dobreu, Zequinha, Luis Carlos e Mar-
ron; Luis César e Resende; Variei, Beto, Luis
Carlos Batista e Beto.

I í I . IEngenharia Ni
Melhor e Ganha

BW\Bioa Margem
A Engenharia continuou seu lavuriüsmo no torneio de

natucão dos Jogos Universitários, vencendo com mérito» a Edu-
cação Física. Os vencedores fizeram 117 pontos, contra 00 pon-
tos conseguidos pelo segundo colocado. A Medicina ficou em
terceiro, com 46 pontos, enquanto a Ciências Econômicas Católl-
ca conseguiu o quarto lugar, com 20 pontos.

Três jogos do xadrez, a serem disputados no Clubo de Xa-
drez do Curitiba, movimentarão os Jogos Universitários hoje.
A parUr das 14 horas, jogarão Ciências Econômicas Federal x
o vencedor dc Filosofia Federal e Ciências Mcriicas. Depois,
a Medicina enfrentará a Química o a Engonharia dará comba*
to a Educação Fislca.

Programa de Amanhã
A programação do segunda-feira prevê a realização de Jo-

•'<>'. do futebol do salão, á noite, no ginásio do Tarumã, do vo.
Ubol mascubno e feminino, á tarde e á noite, no Sesc, e do
xadrez masculino o feminino, no Clube do Xadrez de Curitiba,
no periodo vespertino. O Tribunal do Justiça dos Jogos estará
reunido na noite do segunda-feira, no ginásio do Tarumã.

¦ -'
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A. S. P. P. paga pecúlio

O ataque aHeticuno lutou muito durante a m alor parte do encontro, tendo seu grande pre-
mio no final do encontro, com um belissl mo gol de Sicuplra, que valeu a vitória.

Flagrante em que eram pagos pela Diretoria da A.S.P.P. os primeiros pecúlios já com os novos indl-
Ceã que são de NCrS 1.000,00 por morte natural, NCrS 4.000,00 cm caso de morte por acidente e de
N"CrS 5110,00 pelo falecimento do conjugue, companheiro ou companheira. Na ocasião, estiveram pre-
sentes, além do Dr. Percy Alfredo Ticmann. Dlret or-Prcsidente c demais Diretores da A.S.P.P., o

¦ presen ia ii ti: da Metropolitana Companhia dc Sbguros, bem como, os beneficiários dos associados
falecidos, abaixo relacionados:

Estephano Sobanla
João Antônio Ferreira
João Francisco da Silva
Misacl de Oliveira
Orlando Fontana
Luiz Braz de Oliveira.
Auguito do Oliveira
Arnaldo Yufe de Oliveira
Pedro Andrade

BOLÃO
Ricardo Fiino

Durante a permanência das delegações que compa-
receram ao l.o Congresso Brasileiro de Bolão nesta Ca-
pitai, recebemos de Mário Bassoi, Presidente da Federa-
ção Paranaense de Bolão, a incumbência de acompa-
nhá-las no roteiro de visitas programado aos Clubes bo-
lonistas de Curitiba.
A missão, foi das mais agradáveis. Um visitante apre-

cia com avidez coisas bonitas, e as nossas Instalações
de bolão, podem ser consideradas como as mais perfel-
tas do País, e disso eles tinham pleno conhecimento.
No entanto, o que viram suplantou em muito, o que es-
peravam encontrar.

Após havermos visitado os pavilhões de Bolão da
Soe. Thalia, Circulo Militar, Clube Curitibano, Soe.
União Juventus e Soe. Rio Branco, ouvimos desses ilus-
tres Congressistas as mais elogiosas referências aos
Clubes visitados, e ao carinho que os curitibanos dedi-
cam às suas instalações de Bolão.

Por nosso intermédio, deixaram um voto da mais
alta admiração, consignado aos Diretores e associados
dos Clubes que tiveram a ventura de visitar.

Uma Biografia por dia
A partir de hoje, estaremos apresentando aos nos-

sos leitores, uma biografia por dia, focalizando os bolo-
nistas e as bolonistas, que com a sua dedicação ao "es-

porte de fazer amigos", vêm colocando o nosso Estado
num dos planos mais destacados do bolonismo brasllel-
ro.

MARIO MENTROP — Nasceu em Ponta Grossa, a 21
de janeiro dc 1924. Iniciou-se na prática do Bolão .no
ano de 1947. no Grupo Mãos de Aço, na Sociedade Rio
Branco Atualmente Integra o Grupo Ripapau, da mes-
ma Sociedade, Leões, do Circulo Militar e Tarumã, da
Soe. Morgenau.

Possuidor de um temperamento amável aliado a um
alto idealismo bolonista, Mário Mentrop conquistou uma
verdadeira legião de amigos, que encontram nele um
verdadeiro espirito de lealdade o desportividade.

Titulos: Campeão do Torneio "Gazeta do Povo", em
1957 10 vezes campeão na Soe. Rio Branco, 5 vezes na
Soe 

' 
Morgenau, 2 no Círculo Militar, 2 vezes Príncipe

dos'Príncipes da Soe. Rio Branco, 1 vez Rei na Soe.
Morgenau.

2 vezes vice-campeão da cidade de Curitiba. Inte-
era Seleções que desputam o Campeonato Estadual, ha
8 anos Assim escalou uma Seleção Curitibana de Bo-
lão- Honórlo, Manoel Bassoi, Rubens Weldt, Antenor,
Hayton, Marcus, Luiz Ramos, Alan, Moisés Erbano, Luiz
Piekarz', Pazello e Osires Alvim.

Considera Manoel Bassoi como o maior bolonista
do Paraná. •

PINGOS & RESPINGOS
Como acontecimento da semana, registramos a

recepção de Eloy e Maria Cardoso a um grupo de bolo-
nistas e amigos da familia. No.cardápio, passarinho com
os tradicionais pratos acompanhantes. Boa música sau-
doslsta e muita simpatia no ambiente.

Evando Pereira Munhoz, o dinâmico Diretor da
Comissão de Bolão do Círculo Militar, está demissloná-
rio de suas funções. Perde assim o Clube dos militares,
um dos melhores Diretores de Bolão de nossa Capital.

O Grupo de Bolão Republicano, desligou-se do
Sport Clube Operário, transferindo-se para a Socieda-
de Cultural do Alui, que assim recebe um considerável
reforço para a Copa Thalia..
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Quando as redes
da Babifonga

trouxerem
os camarões
seu dinheiro

virá
também.

Em cada peixe ou camarão que a BABITONGA refira do mar você ganha dinheiro.
Cresce o mercado mundial de pescado, e o Brasil prepara-se para abastecê-lo.
Temos o maior cardume dc camarões do mundo c'já começamos a explorá-lo,
com exportações para o Japão c Estados Unidos.
Participe da Indústria da Pesca aplicando seus incentivos fiscais na BABITONGA.
Seus lucros virão mais cedo do que você pensa.

CNDtlltçO TEUGFUFICO
"CAMARiO"

IND. E COMÉRCIO DE PESCA S.A.
FABRICA
R.Quintino Bocaiúva, 104 - tel. 191 - São Francisco do Sul - SC.
ESCRITÓRIO
R.Mal. Deodoro, 503 - 9? andar, conj, 905 - tel. 4-6783 - Curitiba

MJLTILADO DEVIDO A ENCADERNAI
:$i
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"CÓDIGO DE HONRA" SILENCIA AUTOR DO TIROTEIO
Confirmando ler ferido irai penou» a tiros no pre-

tender vingai- .. du» .:,justiças de que eslava sondo
vitima por parle Uon demais participantes da «gang»
a que jiertence, Evori Alves prestou declaraçfies ás
autoridades da Doleoacla de Homicídios, sem, entro-
tanto, apontar o companheiro que o acompanhava em
aua busca. Apesar de ter cumprido com o código de
honra entre marginais, não delatando seu compa»
nheiro, Evor! prestou outros esclarecimentos, afir-
mando ler se enganado quanto a identidade da vi-
lima. ^

Disse quo há lompos passados foi Usado porocasião da repartição da importância de NCr$ 1.200.00
produto do um golpe oplicado om um motorista dacaminhão. Assim, proocupou-so o ameaçou com pala-vras seus companheiros, quando então o seu «chefo»
mandou quo o criminoso «Marunhãozinho» o Hqui-
dasse.

«Maranhãoslnho» não conseguiu encontra-lo oumesmo ficou com receio do cumprir a incumbência,
tendo sido designado para «ubslllui-lo outro margi-

nal conhecido pela alcunha de «Gauchlnho». Gauehl-
nho, toniou cumprir a ordem recebida mas não con-
seguiu liquldã-lo, passando entio do caçador caçado.

""vori, 
quando so encontrara no Morcudo Mu-

nicipal, soubo por intermédio ds um motorista de
caminhão, cuja identidade tombòin não quis forno-
cer, quo «Gauchlnho» se encontrava em Curitiba com
o tirme propósito de elimina-lo. Evori já so oncon-
trava sob efeito de drogas o podiu omprostado o re-

?olver de sou informante, pois tlnhu apenas uma nr-
ma na qual não confiava.

Apanhou o Volkswagen vormolho do outro
parliclapnio do bando o passou a caçar «Gauchlnho»
por diversos pontos. Numa do suas buaciia, ocasionou
o acidente com o ônibus na esquina daH ruas Iguaçu
com 24 de Maio, ocasião om quo lontou eliminar o
motorista, pensando ior sido reconhecido, sem eonlu-
do causar grande dano.

Alo continuo, dirigiu-se ao «bar do j
à rua 13 do maio, quando confundiu Juan RUhP0,,*u
«Gauchlnho», tentando mata-lo, alvojiu»d0.0 „ %'
na, londo ainda ferido outras pessoas Inocom. "«..na, londo ainda termo ouiras pessoas Inocén.. p"'
so que, efetivamenlo, está com remorso do tot Pk,
inasantai **• nílü O VlTtill dolTO Cil I ll.irlf*. lflíÍ*J-,Inocentos e nfto o vordadeiro culpado • ,„ .
mata-lo. Evori não delatou nenhum cornim•.'"<
não informou «a idontidiide do ninguém, cúm '">.
o código de honra onlre criminoso», mas garanti"''"''
ao ser libertado, «lanto o chefe do bando como

. i.-.-.i.n.. ir,ir» iinarir nnlo OUU llln f i-j-r-i-,,.. "'

Adulterou a Cédula
de Identidade Para

aaPraticar "Trottoir
Adulteração cm cédula de identidade foi descoberta pelosagentes da Costumes, tendo como protagonista a mulher Mar-

11 Fabri que alterando sua idade, conseguiu ludibriar ate on-
tem, as autoridades, dedicando-se à pratica do "trotolr".

Dcsmascarndn, foi encaminhada a Delegacia de Falsifica-
ções c Defraudações em Geral, respondendo inquérito pela prá-tica criminal, apontando o nome de Acácio de Tal, responsa-
vei pela fraude. O último está sendo procurado pela policia,
devendo ser responsabilizado por atos idênticos, cm inúmeras
ocorrências verificadas.

DESCOBERTA
A mulher estava a procura dc companheiros para pernol-

te, sendo presa pela ronda da Costumes. Não se intimidou, pois
a Isto está acostumada. Apresentava sua carteira de ldentlda-
de; ficava na cadeia por uma noite; no dia seguinte era postaom liberdade, na "operação prcnde-solta". Não contou, todavia,
com a perspicácia policial que, examinando seus documentos,
averiguou que houvera grosseira adulteração.

Interrogada, em princípio negou o delito. Após, relatou que
já trabalhara na Buato Moulin Rougc quando menor, utllizan-
do certidão falsa. Saindo daquela casa noturna e perdendo a
certidão viu-se obrigada a outro expediente. Aconselhada porAcácto retirou urna cédula do- identidade, apontando-a como
menor. Foi em escritório do amigo de Acácio, Amassaram bem
a carteira e colocaram-na em água para retirar o plástico. Is-
so feito, deixaram-na secar, trocando a data de nascimento.
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Em ronda noturna da Furtos e Roubos, agentes depararam com Indi-
víduo desconhecido, em escada, retirando fios telefônicos. Com a apro-
xlmação, o meliante fugiu, sendo perseguido. Entrou na pensão er»
que reside seu comparsa Newton Gclm (23 anos, solteiro, rua Marfim
Afonso, 993). O gatuno sumiu. Porém, os policiais encontraram no
quarto de Newton, grande quantidade de fios. Sua ex-amante, detida
para averiguações, Marilia Ovidlo dos Santos, disse que o acusado é
viciado em entorpecentes, participante de trio de mascarados que an-

dou assaltando em bairros, nos últimos meses e larápio de fios.

M^H

SESSÕES
ÀS 16-20-22 H.

Dificilmente aparecem vários filmei com a boiezi
orça desta realização do cinema nacional.

A OBRA-PRIMA DE GLAUBER ROCHA

Deus e o Diabo na Terra do Sol
com GERALDO DEL REY

OTHON BASTOS e IONA MAGALHÃES

Participação especial de MAURÍCIO DO VALLE

oomo ANTÔNIO DA SMORTES

premiado em festivais
internacionais

DOCUMENTOS CAPTURADOS
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Depredou
o Carro
do Outro
Nabor Dutra afirma

filie por volta das ?,"» da¦ni* poli«,
diri«lndo seu automóvel dÜ^'
48-80, dirlBIU_Be à São Bra '
entrando por íimu travessa r/ '
se. Para sorte sua, ali aw'1^1Maria Bastos, para a qual n
informações. Quando falava &Í!a mulher, apareceu scu marido?
sé Bastos o qual »o oncont'
procurando a esposa qu0 J1"'
pernoitado fora do casa. Som orer qualquer explicação 

' 
j .

dlrifflu_so ao casal o pnssóu a
pancar violentamente a m„íi,"deixando a despida o grav»» ''
ferida, drci-flndoso depois Z*mt
torista.

Certificados dc propriedade de veículos, cédulas de identidade, car»
teira de habilitação em branco foram encontrados cm poder dos

meliantes pelo delegado do Cruzeiro do Oeste, Carlos Alberto
Gonçalves Magnus.

Considerado um dos dez mais perigiso*. criminosos do Rio Grande do Sul e co-au-
tor na morte do engenheiro e policial nas proximidades de Lagos, Sizenando da
Alencar foi preso em Cruzeiro do Oeste, juntamente com seu comparsa José Ju»

randir de Oliveira.

Esto, dianto da fúria dc
movimentou seu veiculo a
tendo entretanto, José, atinm
o carro com pedradas ocasionar^
prejuízos dc monta.

Josj
fusn'

PRES
Um dos dez criminosos mais procurados

pela policia do Rio Grande do Sul, terminou sua
carreira de «puxndor do carros» o co-autor de
duplo homicídio ocorrido om Lages, quando fo-
ram eliminados com vários disparos do arma do
logo, om 19 do março último, o engenheiro Luiz
Fernando Gugelmin do Sá o o inspetor da Poli,
cia Rodoviária. Federal, Hamilton Espirito San-
to Versan, graças ao acaso o perspicácia policial
do delegado chefo da 9a. Subdivisão Policial de
Cruzeiro do Oeste, Carlos Alberto Gonçalves
Magnus coadjuvado por seu chefo de investiga-
ções. sargento Darci.

Delinqüentes classificados do alta poriculo-
sidade, Sizenando dc Alencar (usa os nomes dc
Mario Ortiz Borges, José Carlos Ferreira, Josó
('arlos Fortes e João do Almeida Pio, 25 anos,
natural do Coará), e scu companheiro, José Ju-
randir de Oliveira, envolvidos em delitos vários
deverão ser encaminhados ao local de procedam
cia. pura narrar participaçõos em crimes ocor-
ridos.

PRISÃO
O titular daquela subdivisão policial em-

preendla viagem do retorno da cidado de Hon-
don, tendo por companheiros o miliciano o o
Juiz dc Direito da Comarca, Otávio Jorge de
César Valeixo. Todos armados, presenciaram
uma camioneta ChevTOlet, C-14, estacionada à
beira da estrada, onde se encontravam os margi-
nais, ncompanhados do suas amásius.

Houve a desconfiança. Eles assavam um
churrasco, utilizando para proteção ao sol, lona
de pequeno tamanho. Rumaram em direção, pro-
curando sabor o que estava acontocondo. Soli-
citaram documentação e ela estava irregular,
i oram iodos delidos, notadamente por se en-
conir.-ir na traseira do veiculo, xolovjsor r, outros
objetos.

Trôs revjlvcres foram encontrados no por-
tn-luvas: dois calibres 22 o um 38. Não tinham
documentação legal, nem porte-de-armas. O Juiz
concomitantomente com o delegado, deram or-
dens ao sargento: «Picnda-os».

Em pasta preta achada no interior do vei-
culo, sobreveio as desconfianças de suns práticas
ilegais; cédulas de identidade, do habilitação
profissional e certificados de propriedade de
veiculo e motor, expedidos pelo Rio Grande do
Sul, om branco, prontos a serem preenchidos.

«PUXADOR»
Conduzido à subdivisão policial, Sizenan-

do (alcunhado «Ceará ou Pernambuco») confe-.-
sou que sua perícia era «puxar carangos», es-
iando ligados a vários meliantes da espécie, in-
clusive o célebre Zeno, também desmascarado no
Paraná. A documentação conseguia no Rio Gran
de as apreendidas foram produtos de furto na
Dolegacia de Carazinho. «Em Curitiba havia fa»
cilidades, porquanto os documentos são impres-
sos na penitenciária. Depois de Zeno as coisas
voltaram ao pior « mais nada consegui».

Relatou qua praticou mais de 15 «afanos»
de curros em território gaúcho, ombora a por»
soguição policial, pois além de dever contas a
policia daquele estado é foragido da penitencia-
ria do Florianópolis.

CO-AUTOR
Com respeito aos crimes ocorridos nas pio

ximldades de Lages, afirma náo ser auior de dis-
paros, embora estivesso armado. Havia furtado
um Voll.s»vagen em Cruz Alta e nocessilava li-
vrar»se dele. Para tanto, contratou os serviços de
José Jurandir. Êle possuía documentação hábil o
não teria dificuldades com us autoridades. Além
do m:.is, o assassino do engenhoiro o policial.
Severo dc Almeida (ou Wanderlci dc Oliveira)
pagaria para quo desse cobertura a cio. Havia
roubado um Esplanada, juntamente com indivi-
duo abatido pela policia em Uruguaiana e um
tal de «Zé Boca» quo se encontra foragido.

OS TIROS
Houve a perseguição do medico proprie-

tório do veiculo e elemento da Policia Rodovia-
ria. Tiroteio. Sou carro quo vinha atrás dos
quadrilheiros foi atingido. Podiram sua coope-
ração para doter os marginais. Saiu no encalço
de perseguido o perseguidor. Severo parou o
carro para abastecer e quando chegou houve o
tiroteio de amboB os lados. Dis que não sacou dc
sua arma, limitando-se a agachar-so, para não
ser vitimado.

Durante a troca dc tiros, o engenhoiro Cul
3emin escondou-se entre o banco dianteiro e t»ii
soiro do Esplanada. Para u fuga, entro pcrmulido disparos, os ladrões entraram no veiculo «B
qu© se achava. Dis quo estava bastante ferido,
quase agoniianlo. Em contrário ao rolaludo di
sor a vitima jogada à margem da estrada, retili
que abandonaram o carro, deixando-a •m m
interior.

Sua arma foi descarregada, explica-ie pa-ra OBtragax a máquina do «fuque» e não propi»
ciar perseguição, pois náo havia outro veiculo a
posto de abastecimento. Conta que era simplii
motorista, presenciando quando acabaram ii
eliminar o engonheiro, inclusive com coionhi-
das de revólver.

APARTOU-SE
Vendo que os companheiros eram dadei t

violência, norma não sua, viu-so obrigado a dal-
xã-los, voltando às atividades de furtar canoi.
Em seu poder foram encontrados mutri-c» pari
remazeação de motores, maçarico o outros ani'
sórios indispensáveis à prática ilícita.

Deverá ser recambiado a Florianópolis,
ainda hoje, acompanhado do titular da, subdlrl
são policial da Cruzeiro do Oeste e seus com-o-
dados, onde responderá por outros doliios, eo-
quanto aguarda o pronunciamento da Justiça i»
Rio Grande do Sul.

Libertado Mediante Passageiro Feriu Ciclista Abalroado
Fiança Voltou Cobrador em Briga P<>r Caminhão foi

fentor Matar por Causa de Trà«o l*nfo*> à Distância
** r\tt^^,rJn i»»., f.-.,. t_ ¦ ¦»_ •a.r_ __ i-l ___i  -I„ T.11J

As autoridades da Delegacia de Vigilância e Capturas
representarão junto a 6.a Vara Criminal no sentido de ser
caçada a fiança que foi arbitrada e paga pelo indiciado Vi-
cente Casemiro Ogeboscki, com 22 anos, residente em Vila
Oficinas, bairro do Cajuru por ser o mesmo reincidente espe-
cifico nos delitos em que fora indiciado anteriormente e dos
quais resultaram no pagamento da fiança de NCr"* 10,00 e
sua liberdade. Desde que foi solto, mediante o pagamento da
fiança, Vicente Casemiro que 6 elemento considerado perl.
goso tendo inclusive sido expulso das fileiras do Exército, por
incapacidade moral, continuou em suas práticas delituosas,
tendo doming-o último tentado eliminar um seu vizinho Milton
Paulino Liberato que é soldado da Policia Militar do Estado,
para se apossar e violentar sua mulher.

Não fosse o militar ter sacado de seu revólver e amea-
çà-lo de morte, Vicente Casemlro que se encontrava armado
de faca o teria eliminado, Inclusive outros vizinhos, Afonso
Pedro Marconsün e Durvaliria Sebastiajia. Diante desses no.
vos fatos, criando desarmonia naquele bairro, seus morado-
res enviaram uma representação &s autoridades policiais, pe-
dindo a salda daquele mau elemento para que possam viver
em paz.

Por volta das 7h45m, no interior do ônibus prefixo167, da empresa Nossa Senhora da Luz, Waldemlr Bar-bosa, (18 anos, Vila Paraíso), discutiu por questões detroco no pagamento da passagem, com o cobrador Ataul.fo das Graças Tiburcio, sendo derrubado. Ao se levan-tar, Waldemlr sacou de um canivete e golpeou seuagressor, atingindo-o no pé.O motorista Osvaldo Melhorança deteve os briguen-tos conduzindo-os a Central de Policia. O cobrador foimedicado no Pronto Socorro e o esfaqueador foi reco-lhido ao xadrez £. disposição da Delegacia de Homicí-dios.

APEDREJADORES
Benedito Ferreira, José Carlos Vieira, e AparecidoJúnior, residentes na Vüa Nossa Senhora da Luz doaPinhais, apedrejaram o caminhão de placa 10-19-53 depropriedade de Felix Planowscld, ocasionando danos deregular monta.

O motorista conseguiu fugir e dirigiu-se à Centra]de Polícia, onde apresentou queixa, sendo enviada aolocal a guarniçao da RP-2, tendo os patrulhelros captu-rado os apedrejadores que foram recolhidos âo xadrez à
o«PSL!la,0 da DeleBacla de falsificações e-Defraudações

ÚLTIMA SEMANA - EM FRENTE AO PASSEIO PÚBLICO - DIARIAMENTE - 20 30 HORAS
SÁBADOS E DOMINGOS -15,00; 17,00 e 20,30 HORAS.

Quando trafegava pela avenida Nossa Senhora da LM
em direção à avenida 7 de Setembro, pilotando sua bicicleta.
Getúlio de Oliveira Fernandes, residente na Rodovia do Café.
foi abalroado pelo caminhão de placa 2-27-81-72 SP, dirigido
por Américo Hirokatauck, residente em Itarlri.

O ciclista foi projetado ao leito da avenida sofrendo feri-
mentos de gravidade, sendo socorrido pelo motorista e removido
ao Pronto Socorro.

ATROPELAMENTO
Na rua Gerõnimo Durscki, o automóvel de placa 1-70-41.

atropelou Sebastiana Taborda, »esidência desconhecida, ocasio-
nando-lhe ferimentos.

O motorista prestou assistência à ferida, removendo-a a»
Pronto Socorro, tendo depois comunicado o fato às autoridade»
policiais.

ACIDENTE
O caminhão de placa oficial EB—21-10-419, do Esércitfi

dirigido pelo soldado Mauro Martins, do 20° RI, na aven"'13
-a*asto Gaertner, chocou-se contra a camioneta Rutfel W-U*-*
placa 1-35, pertencente a Julio Maito.

Além dos danos ocasionados na camioneta, sau motori"13
sofreu ferimentos, sendo necessário seu internamento no Pr°D
to Socorro.,

"HabeasXorpus''
Está escalado do plantão P#

os pedidos urgentes de «hfi" .;

BRAN
GSRCQ
'AMçaNúújwtsr

>*. ÁÇROBàM!

y^ yòMAmespewcuLo

corpus» nos dias e horas cin 5,Dj
não houver expediente "oí
no fórum da Capital, durante a
mana de 17. à 23 de maio, a 1
da 2.a Vara Criminal, LiHa ^
Teixeira. Endereço: Rua co™ j
dador Araújo, 193, aparta^!™
Escrivã: Suzana Staut Hnwa
rua Lamenha Lins 987.

Cirurgia da Surdez
PROF. LEONIDA5

MOCELIN
Segunda a »«xta-f«"¦'•''
Horário: 15 as 18 h«J|*
Rua Cândido Lopa». 2tw

6.o andar.

1



Surpresas em Paranaguá

Um "Hobby
mito

Tilintante
Texto de ROSY
Fotos AIRTON SAMPAIO
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Orgulhosamente, o colecionador exibo um conjunto dc quatro moedas
de prata, de 1000, comemorativa* do 4.0 Centenário do Descobri»
mento do Brasil, valendo um milhão o melo do cruzeiro-, novos.

Centenas dc 200 réis suo ninnuscados pela «ru. Anita Camilo Itairy,
que também tem orgulho «1» esplendida coleçáo do seu marido.

Toda gente, mais cedo ou mais tarde,
inevitavelmente, um dia vai a Paranaguá.
Não como nós, que ali vamos recordar uma
infância feliz, rever amigos, sentir que ain-
da somos lembradas e queridas. Os outros
vão como simples turistas, para ver as mui
tas coisas „que Paranaguá oferece, tão fa-
ladas e comentadas: a fonte velha, a igre-
ja de N. S. do Rocio, a de São Benedito, o
artesanato do Mercado, o porto, o Museu
Arqueológico, e logicamente, comer peixef. camarão.

Mas há mais coisas em Paranaguá,
muito mais do quo pensam os que lá che-
gam apenas para conhecer e ver o que to»
dos vêem e conhecem. Há surpresas, e como
não somos egoístas, vamos «dar o serviço»
de nma delas.

Primeiramente, vocô vai almoçar, não
vai? Pois então procure o restaurante do
Boby, à rua Faria Sobrinho n.o 111. Um res
tauiante.despertçnsioso,.paredes com mui-
tos quadros, mesas iguais a todas as mesas
cadeiras como todas as cadeiras. Aparente-
mente, nada oferece de novidade. Mas, peça
uma «batida» c prepare-se para a comida
que virá (além da cozinha internacional
tem como especiaUdadcs os pratos do mar;
o que é trnismo, em Paranaguá): você vai
comer ostras, mariscos, peixe e camarão —
em maionese, frito, ensopado, como molho
complementar do peixe, não importa, é sem
pre AQUELE camarão!

E não precisa sair do restaurante, não!
A surpresa é lá mesmo.

Uma Família bem Parnanguãra
Os filhos têm os nomes do Douglas,

Brian e Dennis. A mãe é filha de italianos,
nascida na Escócia, naturalizada brasileira,
enquanto o pai ó polonês, também brasilei-
ro por naturalização... e coração. Ela fala
italiano e inglês; êle fala, fluentemente, polonês, inglês e russo, o «para quebrar um
galho», italiano, espanhol, chccoslovaco,
alemão; sendo evidente que os dois falam
também português, pois estão no Brasil há
mais de 20 anos, e no Brasil nasceram seuiffp'
três filhos. A sr. Anita Ganale Raby, nua 1
toca piano, pinta em porcelana, lecionara-^
glês e é apreciada cronista social do «Diã- >:;
rio do Comércio» de Paranaguá, diz «vlémíwpiwL.
para passar dois anos, estamos há, dezesse-
te». Mas, se êlcs tratam todos os amigos
quo vão á sua acolhedora casa, e todos os
clientes do restaurante, como nós fomos
tratados, vão ficar, seguramente,'mais on
tro dezessete, e outros dezessete, ^Snkftcti-tum...»

ísL m

E' no chefe da família qúeí
já adotou como sua, e no seu «hobby»,' que
está a nossa surpresa.

Bolcslaw Baby, que todos os parnan-
guáras conhecem como Boby, poderia dar
assunto para páginas de jornal, pois no co-
mêço da Segunda Guerra Mundial esteve na
Legião Estrangeira, combatendo na Afri-
ca e no Oriente Próximo; depois, cm 1941,
veio ao Brasil, mas voltou á Europa, e pas-
sou a integrar um corpo especial, formado

só de poloneses, junto ao exército inglês,
tendo participado do desembarque na Nor-
raandia, ocasião cm que foi ferido. Suas
lembranças dc guerra são muitas, um di-
ploma cm cinco idiomas é como um troféu,
suas medalhas são quase 20 (e há pouco
recebeu notificação, da Inglaterra, de que
outras lhe serão enviadas, isto 24 anos
após o término da guerra!) Mas é no seu
«hobby» que. ficamos interessados e se in-
teressam todos os que vão ao seu restau-

• Moedas, Moedas, Moedas
te-se ao Boby «por que escolheu

J~©_Brasil»? e êle responderá que «esta é"TUna terra acolhedora, onde todos têm tô-
da a liberdade, e ninguém se importa se os
outros tem outra língua, outra raça, outra
côr». Não sabemos se falando sério ou brin-

^tmdo, êkyliz «t^uanija che

í^deffde ^cdjfe», Jmjetjgdo'&vêfot 
qiftfHpíer imr IfifenW a:

ro, estudar c conhecer a História do Brasil-
Colônia, Kepública, Império através de
suas moedas».

Numismàticamente falando, donde o
seu interesse por moedas? «Durante a guer
ra, percorrendo tantos países, fui juntando
as moedas correntes, como lembrança; de-
pois fui também procurando outras, mais
antigas, fora de circulação; e quando che-
guei ao Brasil, para começar minha nova
vida, isto em Santos, já tinha um bom co-

gn&dc vji-Kra-

mêço de coleção, e me entusiasmei pelas
moedas brasileiras, como disse».

Não todos os dias êle transporta de ca-
sa para o restaurante alguns quadros-ex-
posição, e é então que a surpresa se eviden-
cia para todos; guardando-as em cofre, co-
mo quem guarda um tesouro (e elas são
verdadeiramente um tesouro), Boby sente-
so feliz e entusiasma qualquer um, contan-

do sobre elas, o mostrando suas moedas.
São cerca de 45.000 (sim, quarenta e cinco
mil) moedas. Entro elas encontramos as
chamadas «balastracas» da Guerra do Pa-
raguay, quo nada mais são que moedas es-
trangeiras cortadas om metades ou quar-
tos, para servir como moeda corrente; fi-
camos conhecendo moedas do Oriente. Pró-
ximo e Longínquo, que têm de 300 a 400
anos; pegamos c examinamos moedas eu-
ropéias que circulavam há 30 ou 40 anos,
e outras que circulam ainda hoje; abrimos

(^*F:í^bo«^*^arri;galamos os olhos vendo uma
^^ÃnócrJaf espanhola, dt? prata, do fim do Sé-,
qggjg^ulo XYW reestanipada «inn escudo pnr-
jT higuês, para circular no Brasil, e valendo,

só ela, cinco milhões de cruzeiros (ou cinco
mil novos, como preferirem); conhecemos
toda a coleção da Kepública do Brasil, des-
de o 15 de novembro de 1889 até 18 de
maio de 1909, onde só faltam duas moedas,
uma de 20 réis. e outra de 50 réis, de 1935,
e... por que faltam? — estão nos catálo-
gos, suas matrizes foram cunhadas, mas
elas nunca chegaram a circular; tivemos
nas mãos ou vimos nos quadros algumas
cinco ou seis moedas que valem, cada uma,

de quatro a, cinco mil cruzeiros novos.
Boby freqüentei! a Praça da RepuMl-

ca em São Paulo em busca de algumas moe-
das para completar séries com faltas; du-
rante muitos anos comprou muitas, ganhou
outras poucas, mas hoje não compra mais,
embora esteja a par dos catálogos atualiza-
dos, e de receber correspondência de todo o
inundo a respeito do assunto. Contando
«Não compro mais, porquo não existe mais
moeda para mim; as que existem, e me fal-
tam, têm o preço muito caro, pois confesso
que este é um «hobby» para gente muito ri-
ca, coisa que estou longe de ser», mostra-nos
uma carta que oferece uma moeda de 500
réis, do 1848 (da qual só existem 5 no Bra-
sil, ao que se siba): a moeda falta em sua
coleção, mas o proprietário pede 15 milhões
antigos, concedendo em fazer por dez ml-
Ihões muna compra imediata e à vista.

Seu rosto fica iluminado, seus olhos
brilham, quando mostra suas moedas, quan
do fala sobre elas, contente por ter três fi-
lhos homens que serão os herdeiros de tão
precioso acervo. Igual entusiasmo só mes-
mo quando Boby está na cozinha, às voltas
com panelas, frigideiras e temperos, coisa
que vem fazendo há 17 anos, não admitiu-
do que as ajudantes mexam, preparem, tem-
perem. O que transforma os seus quitutes— pelo menos para nós que não temos tan-
tas moedas — em algo de muito valor.

Vã a Paranaguá. Veja a igreja de São
Benedito, a de N. S. do Rocio, o porto, o
Mercado, a fonte velha. Mas vá também
ver parte das 45000 moedas do Boby.

¦-;'

O próprio Bolcslaw Kaby Boby» coloca e retira dus paredes de seu res taurante os muitos quadros quo fazem parte «lc seu precioso acervo.
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«Corto peso uniforme e co-
nhecido do metal, com o
cunho oficial garantindo
seu peso, sua liga e, con-
seqiicntemente, «eu valor
— e uma «lefiniçáo atual
de moeda. Porque, segundo
as leis naturais «lo Tempo,
as moedas passam. E se
transformam cm Histeria.

Retrocedendo aos povos
primitivos, levam-nos k Li.
«lia, no Sécuio VII A. C„
onde apareceram pela pri.
melra vez.' E vieram as
primeira dc ouro: *a Cre.
sé.lda liriiu, o Dárico persa
e o Estálcr grego. (...)

N&o ini novidade em afir
mar que o padrão monetii-
rio brasileiro 6 oriundo do
real português. A época do
descobrimento, as moedas
quo circulavam eram nque-
Ias mesmas de uso correu,
te em Portugal: Cruzado
(ouro). Português (ouro),

Clnquinho (prata). Tostão
(prata). Real (cobre), etc.

Ao lado dessas, figuravam
moedas espanholas de pra.
ta (Reales e Patacas) que,
te partir de 1587, logo após
o dominio espanhol, aqui
foram aportando, k medida

om quo se incentivavam as
relações comerciais com o
rio du Prata. Tal provocou

o Alvará de 26 de fevereiro
«le 1643, segundo o qual as
Patacas o Melãs" Patacas
espanholas, que corriam no
Itelno e Dominio, fossem cu
rlmbadus com 480 o 340
Réis, encimados pela Coroa
Real. (...) ... náo foram
os portugueses que cunha-
ram as primeiras moedas
no Brasil, e sim os holan-
deses, quando da ooiipnç&o
(1645) do Recife. (...)

E a 5 de outubro, de 1942
o Docrcto-Lel n.o 4701 ins-'
litiiiii, em substituição ao
Real, o Cruzeiro — moeda
«le boje».

(Transcrito da. REVISTA
ESSO n.o 2, de 1984, ante.
rior, portento, ao apareci-
mento do «cruzeiro novo»).

Winston Churchlll, John F. Kennedy, a rainha Eüzabeth. SF, «So dcrimins das «tflijles estampjSs .
das pas moedas dCsto auaílro.
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Em um mundo bem suprido do com.
petições musicais dc todos os tipos, o Con
curso Intcrnaclonnl do Piano do Lced.s,
que so realizará entre XI c '20 de setem.
bro de 19G9, làpidnmcnlo ne estabeleceu
como umn. das mais importantes.

Os melhores pianista»! Jovens de toüo
o mundo reúnem-se do três em três ano.»
cm Leeds, uma importanto c movimenta-
da eicloilc comercial na parto .setentrional
da Inglaterra, com uma população de 500
mil habitantes, para ali tocar diante <1<»
um júri Internacional de consagradas per.
sonolidades. O sucesso cm Leeds; bem en-
bem os concorrentes, 6 a porta aberta pu-
ra uma próspera carreira profissional.

Originalmente idealizado por Fanny
Waterman, consagrada professora de pi.-;-
no tle Leeds a idéia foi entusiástica men.
to acolhida por sua grande amiga, n Con-
dessa do Harcwood. Trabalhando Incnnsa-
velmente, ambas, conseguiram junto a ami
gos e Industriais somos em dinheiro destl.
nadas nos prêmios e ns despesas adminls-
tratlvas. Posteriormente, a idíia foi Iam-
bem apoiada pela Corporação do Leeds.
pelo Festival Trienal do Música o pelo
Conselho de Artes da Grã-Bretanha.

Alto Padrão Desde o Início

A primeira competição musical tôve
lugar em 1963, e desde o inicio o padrão
do concurso foi sempre dos mais elevados.
O primeiro lugar naquele ano coube a Mi.
chsel Roll, então com apenas 17 anos de
Idade e o mnis jovem dos 85 concorren-
tes procedentes de 23 pnlses.

Algo embaraçador foi a circunstância
do Roll ser um jovem natural de Leeds o
aluno da Sra. Wateniian. Mas sua proles-
sôra, evidentemente, nfto figurava no cor.
po de Jurado3 e a subseqüente carreira do
jovem pianista demonstrou que a sua cs-
colha como vencedor do difícil concurso
daquelo ano nüo fora beneficiada por qual
quer tipo dc favoritismo.

Desde 1963 Roll tem aparecido com
todas as grandes orqu-astras britânicas, par
ticipado de viagens artísticas pela Holan-
da, Alemanha, Suíça «o União Soviético c
tocadij em Israel, Matta, Irlanda, Noruega
n Suécia. A vitória alcançada em Leeds
e que o persuadiu a abandonar dlflnitlva.
mente sua primeira intenção de se tornar
médico, foi, sem a menor dúvida, o pri.
meiro grande passo dc Roll para a consa-
gração internacional.

Outro brilhante jovem pianista reve-
lado em 1363 foi o russo Vladimir Krai.
nov, então com 19 anos, colocado em se-
gundo lugar o quo desde então tem apare-
cido em inúmeros concertos internacionais.

Em 1966 houve*, inicialmente, 135 ins.
crições de 37 paises, e o padrão artístico
dos 70 aceitos era dos mais elevados. Do
concurso participariam 57 concorrentes n
cinco notáveis pianistas se alinharam co.
mo finalistas. Desta vez nenhum pianista
britânico chegou a final — fato que, cm-
bora tenha constituído um verdadeiro de-
sapontamento para o orgulho nacional veio
testemunhar, se tal fosse necessário, o es.
plrlto de impiarcialidadc que domina o con
curso internacional do piano de Leeds.

Rafael Orozco, de 20 anos, obtêvo o
primeiro prêmio. O segundo prêmio coube
a dois jovens pianistas russos, Semyon
Kruchin e Victorla Postnlkova Jean-Ro-
dolphe Kars, ura jovem pianista austríaco
de 19 anos — descrito pelo critico do cThe
Times-» de Londres como «um jovem Cor.
tot» — colocou-se em quarto.

Calorosa Aclamação
Todos e.sHes jovens artistas foram

desde então, sogjirdàmento aplaudidos tan
lo na Gnl-I5iet;itiha como no estrangeiro,
Orozco deu o primeiro recital do plano nu
novo Salão 1'tircell tle Londres, ern 1987
1'ostiilkova, calorosamente aplaudida pelos
críticos britânicos, f«3z enorme sucesso em
Londres e em outras capitais européias e
Kars já tocou mala do 20 vezes na Grã-
Uretonhu, inclusive no concerto de abet.
tura do Festival de Cluitcnhoni ile 1967 u
nojt Concôrtos Promeniidc Henry Wood
nm Londres. .

Ura aspecto interessante do concurso
de Lced.s o o falo ile que os organizadores
procuram manter-se em contado perma-
nenle com os artistas participantes mes.
mo depois do sua realização, do modo a
que valiosa ajuda'possa ser prestada a 6b.
ses artistas, não só na elaboração ilo futu-
ros compromissos como do outras forma.*
práticas.

Uma impressionante lista ile 21 com-
promlssos profissionais será distribuída
•»ntro os finalistas do terceiro concurso in
próximo ano, tudo dependendo ilo padríl!
artístico a ser alcançado, Esses compro
missos Incluem apresentações nos festi-
vais do Leeds, Aldeburg, Batli, Harrogatr
e Edimburgo, um recital — solo e coneôr-
tos em Londres, uma apresentação com n
Orquestra Filarmônica ilo Israel, em Tel
Aviv, c um rccilol em Praga.

Participar do concurso dc Leeds 6
uma honra para qualquer jovem pianista
não só em virtude das perspectivas quo o
mesmo lho possa trazer em sua futura car
reira — e que é justamente o seu aspee.
In mais valioso — como também pelos pri
mios em dlnhciio que totalizarão 2.450 li.
bras esterlinas em 1969 i» que poderão ser
transferidas para qualquer parto do mun
do.

Certamente as primeiras colocaçõer
não serão fàcilmento obtidos. Cerca dc
150 possíveis participantes já enviaram pe
(lidos de informação o espera-se que o-s
principais mestres de plano de todo o mun
«Io enviem a Leeds seus melhores alunos.
A idade limito é 30 anos e será interessou
te verificar se os principais prêmios ca-
beruo umu vez mnis aos mais jovens can-
«ütlatos.

Juizes Altamente

Qualificados
O presidente do júri será Wüliam

Glock. Supervisor Musival «Ja RBC. Jun-
tamento com êle participarão do júri nove
músicos altamente qualificados, entre 61e.;
pianistas como Gina Eachaucr, Clifford
Curszon, Nikita Mflgaloff, Lcv Oborln «.-
Bela Slki, e uma das maiores professoras
de músico ainda vivas, Uadia Boulangcr.

As peças-toste, que cobrem uma
grande variedade de estilos e períodos, vi.
sam determinar o talento técnico e inter
pretativo dos concorrentes. No final ca-
da pianista tocará um concerto com a Real
Orquestra Filarmônica de Liverpool, ca.
hendo a escolha entre um de cinco traba-
lhos de autoria de Mozart, qualquer do;;
concertos do Beethovcn, Schumarin, o Con
rflrto em Fá Menor de Cliopin, o Concêr-
to em Si Bemol do Bhahms n O Terceiro
de Bartok.

Não imporia o vencedor, já é certo
que o concurso de piano de Leeds de sr.
lembro de 1969 virá revelar outro punha,

do de artistas excepcionalmente dotados
no plano artístico internacional.

DIRETOR
sidney davidson dos santos

São oilo horas e o Senhor Diretor »jolja, cn*
[arado, a testa da esposa. À poria espera-o uni
lustroso "tíalaxie" preto, tendo ao volante um
impenetrável açoriano que só sabe [azér uma
coisa: dirigir com os olhos inarrcdàvelmente prê
sos á via pública. As 8hl6m precisamente, os
pneus do "galaxie" farfalham a areia miúda do
pátio da empresa. Um minuto depois, o Senhor
Diretor entra cm seu gabinete, depois de distri-
Inur a graça benevolente do alguns "bons dias"
disputados com soírcguidão por grande número
<lc empregados.

Começa o dia sério, grave o agitado do Sc-
nhor Diretor. Primeiro, a tradicional xícara dc"cafezinho", colocada com cuidado do üôr sobro
a portentosa escrivaninha. Depois, a pressão do
indicador sobre um dos muitos botões de um
dispositivo parecido com um rádio, a sua frente.

¦Entra a senhorita, Clara, uma secrefária dp
escol. Èm todos os sentidos. Sob p br;tçó, uma
pasta recheada de envelopes e impressos.

— Bom dia, Senhor Diretor.

Ele não responde; íaz questão de não res-
ponder. Isto o torna mais importanto perante si
próprio. Scu pai — o transmitente do grande
patrimônio — ensinou-lhe a não "se abrir mui-
to" para empregado. "Não presta, meu filho,
cies tomam confiança".

Lida a correspondência, ditadas as respos-
tas, começa o atender pessoas: agentes, répresen
tantes, revendedores, os chatos do "Livro de
Ouro" as candidatas à rainha do "show*' bene-
ficente, os testas de ferro da política. Cada
aporto de mão, cada "prazer em vê-lo", e até
cada sorriso estampam, no fundo, uma antipatia
generalizada pelas pessoas, uma vontade de agre
dí-las, um nojo pelas suas mãos frias e viscosas.

A tarde, quando retorna ao comando de
sua empresa, o Senhor Diretor tem noticias boas
e ruins. Não festeja as boas, mas as ruins lhe
dilaceram as carnes, poem-lhe a ferver o cére-
bro, tornando-o ainda mais rígido e '.nuquirana.

Ao Senhor Diretor o próximo anda muil«*
distante. Odeia o próximo, espezinha-o, immi-
lha-o. E' impregnado o ar em que respira o pró-
ximo.

Anoitece, c o Senhor Diretor não tem dis-
posição de ir tão cedo v>rá casa. Antes, uni jan*
tar com os amigos do clube. Discute-se negócios
rendosos. Bebe-se uísque» importados.

Alguém, repentinamente,
muito martirizados nela vida.
um enfarte, um derrama e...
idéia de descarregar a pilha.

acha que estão"Qualquer hora'bumba". Vem a

Quando o "galaxie" lustroso atira os faióis
sóbre os portões da mansão do Senhor Diretor,
já passa das três da madrugada. A esposa rece-
be-o enternecida, conformada. Afinal, êlo é um
comandante de empresa, não tem tempo de dar
pelota ao próximo, nem de ir a alguma boate.

"Você precisa descansar um pouco, meu
bem. Divertir-se às vezes...", diz a mulher do
Senhor Diretor. E êle, que "não se mistura", re-
moe desesperadamente em busca de uma fór-
mula para dar fim àquela camisa suja de batom.

AERONÁUTICA & ESPAÇO

Autorizados Mais Nove
Vôos Tri

As pruposLus orçuinufiliiriu.i 
'dij 

Pre,?)—
dente Nixon paru o piggijgmn pspoclal noi
tc-ttmerocuno contempliji)*!' mais nove ví/oí;
tripulados k Luti, depoiç do primeiro pou-
so do astronautas dos Estudos Ünjijqti nu-
quele satélite natural, cm julho vindouro.

Os vôos, pur«> cwlpriir Joceis nas zomiy
baixas ao longo do equador lunar e nos ter-
renon montanhosos; mala além seriam leva.
dos h cato á rnzflo do dois ou três por uno,
ate 1972.

Seriam utilizados nus missões us fu.
guetes «sátúrh-6» o as naves 4iApollp«> que

putacSos
í-estiu-uin do Programa «Anojjé» original.

Essa autorização adicional é pedido pe*
Io Presidente Nixon ná sua revisão da pro.
posta orçamentária dp governo do Presiden
le Johnson. Sprvlrlli para financiar o lan-
(•uniontu, as operaco.es de- controle o os equi
pujncntos cientlí|cof quo os as)ronauttis con
liiizlrlam o colpcarliJLrii na superflcio da Lua,
a fim Uo so conhecer melhor a sua «rgcolo-
gia? o história. ^ ' "'§'

O orçamento revisto pe.W" aprovação
para todos os novo vôos e vcrbns, esto ano,
pára a realização dos dois primeiros.

Helicóptero Asiglo-Framês
Um protótipo do helicóptero leve nuglo-

francas SA 3»11 foi submetido a prova em
vôo e atendeu plenamente aos requisitos
das versões de produçilo.

Os resultados do programa de provas
foram apontados como indicaçuo, fora de
qualquer duvidai do quo esse será o heli.
uóptoro levo para todos os fins ria década
do 197U.

Pllfanto as provas o protótipo — de.
slgnado como SA 340 — voou com a car-
ga máxima do 1.700 quilos, a umu veloci-
dado do 3i!0 quilômetro.') por hora, c atin.
gitt uma altitude do quatro mil metros.

O SA 311 soni produzido conjunlamen
vaçüo técnica apontada como importantes
progressos mi tecnologia dos helicópteros
ieves, foi sutisfatórlo é a eficiência das pás
do plástico reforçado ficou provada numa
sério completa ds testes de laboratório, as.
sim como cm mil hores do provas cm vôo.

O SA 341 será produzido conjuntamon
lo pela Westland Helicopters Ltda. e pela
Sud Aviation para ser usado pelos exerci,
tos britânico c francês, c é um dos trêa
tipos de helicóptero atualmente om criação
conjunta.

rdent Toma Formo1
O primeiro Trident 3B da Hawker Sid.

(ieley, que deverá voar cm novembro, está
tomando forma na linha do produção da
liibrica da companhia, no sudeste da Ingla-
terra.

O avião é um dos 26 encomendados pe-
Ia Biilish Europeu n Airways, mediante um
contrato no valor do mais de 80 milhões ile
libras esterlinas, inclusive os sobressalentes
e que é apontado como o maior contrato ci.

VIAJA DE TREM

vil ató agora obtido por uma fábrica brita-
nica do aviões.

Com um aumento da cinco metros na
fuselagem c a adição de um motor auxiliar
Rolls-Royce na caud», o Trident 3B pode*
rá transportar até 170 passagelíos 

"em ro.
tas difíceis quo combinam etapas lolutlva-
mente longas com aeroportos pequenos quen
tes e altos.
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O propulsor nuclear do um fogueti» espacial c transportado por via férrea, do edifício de
montagem para o local do testes, em Jackess Flats, Nevada, nos Estados Unidos. Os tes-
tes, que deverão estar concluídos ainda esto ano, fazem parte do programa NERVA (Nu-clear Engine for Rockct Vchlcle Application), que tem por objetivo a construção dc fogue-

ics nucleares, visando a ampliação dos vôos espaciais norte-americanos.

LIVROS EM REVISTA

Entre os lançamentos de lim de uno da Editora Nova
Fronteira, uma boa sugestão para o leitor é »0 Desapareci-
do», um dos «best-sellers» americanos de 1968. Seu autor,
-«Fletcher Knebel,» é conhecido no Brasil pela sua co-autoria
em «Sele Dias de Maio» (Seven Days in May) que, inclu-
sive íoi levado à tela por «John Frankcnheimer.v

Mais uma vez o ponto nevrálgico do livro de Knebel
é a Casa Branca. O presidento dos Estados Unidos (a his-
tória tem lugar por volta de 1975-80) o comunicado pelos
seus assessores diretos do desaparecimento do seu melhor
amigo e mais fiel conselheiro. Este desaparecimento movimen-
ta a vida americana, reflete em Wall Street, e quase promove
a derrota do presidente, candidato à reeleição. A imprensa espe
culada, a familia do desaparecido ó alvo do terríveis pres-
sões e praticamente toda a opinião pública participa do «ploU
que no final tem um desfecho surpreendente o imprevisível.

Fletcher Knebel em «O desaparecido.» (Vunished, ti-
tulo americano) procura criticar alguns aspectos da vida
«americana». Entre as «vitimas» da censura do autor estão
alguns senadores oposicionistas que tiram partido da situa-
ção difícil cm que se encontra o presidente para, de maneira
desonesta, tentar eleger o candidato da oposição. Sente-so
perfeitamente que a Unha polftica do autor se enquadro
dentro do pensamento do partido democrata. Outro ponto
que o autor ataca sem qualquer piedade é a CIA. Knebel de-
piora seus métodos, a flagrante desonestidade de seus agen-
tes, inclusive em sua atuação na política externa e na es-
pionagem «cm território estrangeiro.»

A leitura de «O desaparecido» entusiasma porque
Knebel tem uma técnica que prende a atenção do leitor.
Os capítulos intimamente relacionados uns com os outros são
*f-flasches» que se desenrolam dentro da Casa Branca, not
meios políticos e econômicos americanos, nos bastidores da
«Imprensa,» e dentro dn vida privada de todos og nersonn-
gens do livro.

Sente-se quo «Fletcher» Knebel, no mais profundo rpie
seu l'vro pode oferecer, ê antes de mais nada um pacifista
que preea ardorosamente a desnuclearização das nncões nue
possnpm a hnmba. Tntestinamente, n ««inensaeem^ do nutnr
dcx5p ser resumida em poucas palavras" «Se os homens não
dpstruírem tndas es armas nucleares, o mundo muito em bre-
yp f«-».rnnr-s"-n nm amontoado dp cinzas.

E, para finalizar posso dizer coro certeza que «O
Desaparecido,» assim como acontece com «Os Sete Dias de
Maio», mais cedo ou mais tarde atrairá os produtores de ci-
nema ppla j'nteli*(éncia (fe «"» fíiMf^ e l>cla d-?-?05-'*0
••««%oV Ylnemntográfiçg dr seus capítulos.

Livros Esgotados

Na Cinemateca
Os interessados e colecionadores poderão adquirir na

Cinemateca do «MAM», algumas publicações já esgotadas
nas livrarias. Entre elas, «O Cinema», de Georges Sadoul
(traduzido e revisto po: Alex Viany), «O Ator no Cinema»,
de V. I. Pudovkin (revisto e anotado por Luiz Alipio de
Barros), e «tFilme o Realidade», de Alberto Cavalcanti (com
prefácio de Benedito J. Duarte).

A Arte e a Vida Social
DE GEORGE PECKHAWV

Êste livro é composto de duas partes: A ARTE E A
VIDA SOCIAL e CARTAS SEM ENDEREÇO. Esta obra
contltui hoje um dos clássicos da filosofia. Ninguém, dos
que discutem questões de estética, podo ignorá-la. Na primeira
parte, o tema central gira em torno da arte no seu relacio-
namento com o homem: PODE A ARTE CONTRIBUIR PA-
RA O DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA HUMANA?
Deve ter ela um fim utilítarista ou ó uma finalidade em si?
O autor não fica apenas na teoria. Analisa o problema tam-
bém cm faço experiência dos próprios artistas, das razões
por que ôles tomae determinadas posições estéticas o práticas.

Na segunda parte, o autor procura lançar os fun-
damentos científicos da estética. Mais: vai encontrar na His-
tória, nas sucessivas etapas do desenvolvimento humano, a
origem das manifestações artísticas c, assim fazendo, leva-
nos n compreender certas formas de arte que, desligadas de
suas causas e origens, pareceriam ininteligíveis.

O Mistério do Escudo de Ouro
DE ODETTE DE BARROS MOTT

Uma aventura sensacional e internacional que mistu-
ra a Holanda e os subúrbios da Capital de São Paulo.

«O elevador parou no 8o andar» — era o titulo
primitivo dôste livro (uma das primeiras histórias de mis-tério, escritas por autor nacional visando o público juvenil í
E toda a trama do mistério resume-se no suspense dnquela
dúvida; por que parou no 8» andar? Com o coração na
mão o leitor, do resposta em resposta, desvendará aos pou-cos todo o mistério de uma trama forjada por personagens
quo vivem aos olhos e como que nos arrastam, k fôr^a, paraNas Livrarias Ghignone o do Povo
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«BIQUINHO> TERÁ DISCO PRODUZIDO PELO REI:
Ed Carlos deverá gravar uma música de autoria de Roberto e
Erasmo Carlos, intitulada. «É difícil amar na minha idade»,
feita especialmente para o «Biquinho», como o chama Rober-
to. E como novidade, o fato de que o disco será produzido
por Roberto Carlos para a Fermata,-com carta branca paraincluir os instrumentos que desejar, sendo que para isso, ôlefoi com o Ed Carlos pessoalmente à Fermata e falou com
o sr.. Lebedgue, proprietário da firma, quo ficou surpreso
ao ver o «rei» em seus escritórios... Aguardemos agora o
disco para saber das inovações que Roberto aplicará como
produtor...

NOSSO LEMBRETE: «Favoritas» é o programa que apre-sentamos diariamente das 15 às 17 horas, pela Colombo, onde
a tarde ó sempre jovem...

SAMJAZZ QUINTET: — lança com surpresa para todo o
público, seu primeiro elepó pela Continental. E dizemossurpresa, pois ninguém esperava que já em seguida ao com-
pacto a fábrica lançasse um elepê com gente nossa. E a ale-
gria é grande, seni dúvida alguma, pois o elepê está excelon-temente dosado com músicas de sucesso o com possibilidadesdo vender aos milhares por todo este Brasil. Um abraço tam-bém do nossa coluna ao divulgador e representante daGravadora Continental. Sr. Irajá de Lara, que íoi o produtordo disco. É muito bom saber-se que além de procurar d'vulgare difundir ao máximo uma gravadora, o seu representantetambém pensa nas atrações loeais... Nota dez para a Conti-nental, Samjazz Quintet, Irajá de Lara e público paranaen-se...

Estados Unidos 
q,UllldadLde1trabalh0 'uo ° artisla te™ nos

Jo que se 1 li -wnqm idade em termos dc respeito pe-
ao que se ou.», f pos,s,'b?lldad« <*e se dedicar inteiramente
e quando voltnr^Cr-,^dU, fÍ-Ca apenas uma s<™™* W» RiS
cmúbdTL^ £« ados Unidos vai estudar na escola

sonora par; um fiímo L £ • ^"' °nde «SWMTí* «• ^^a
Lisboa e sogüu Sgg £vRuí.Gu«»*'». Fêz apresentações em
que nos Estados -Nova 

Tiork « Los Angeles. Edú sabe
Mas ôle acha qUenvd?f T 

^ '"*, *COmeCar t,,do de »°v0*-
que encontrou porque .tenhn113' P,elaS condiS°es de trabalho
so, será muito S„ ° Cfrteza de ^ue se tiv<-r -Vceír
sucesso da núska Ln ^? 

e e-8táve1»- Edli conta também do
lugar em popuari^!11:^"08 E"A« onde ocupa o terceiro
inglesa. E -Itom Johta * perdendo po» a americana e a
Tom escapou T oht^ão rirc,n0,I,e 

mUÍ* W»ad° f«£l*rastado muitos com™ •? °SS°' um peri<-° <luo tem ar-
sucesso e depois S$&?* ?Ue iazem uma W" <-"-'
inclusão no «hit -fflS a.repet»; a fórmula para garantir a
pretendo não má'«£,,/ umAr'SC0 fl"0 Vou enfrentar, mas
de tudo é conservar ^rai"-.-,Acho ,We ° ^a's importante
identifique o comTosLr» 
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DP-CINóFHLO

PARANÁ KINNEIT""'li in Bv IV K Ia
No dia dozo último reunlu-so om Assem-

bléla o corpo ussoclatlvo do Paraná Kenncl
Club, para eleger o novo Conselho Dcllberatl.
vo e Executivo da entidade, ficando assim cons
tttuldò <> Conselho Deliberativo; membros efe.
tivos: Jaclntho Torres, Antônio Franco Penei.
ra da Costa Filho, Fernando M. Guimarães,
,!oao Cnrlos Maestrl, José Klosa Filho, Cilénio
José Barbosa, Geraldo César Carrono do Almel
da, Humberto Cantador,, Jaymo Prosdocimo «;
Mlrco do Rossl; membros natos: todos os ex-
Presidentes; membros suplentes! Nazom Bu-
Iren, Arnaldo Camargo Filho, Álvaro Quu-
(lios, Kunlce Bond e Gilberto Corrêa. Conse-

lho Fiscal: Milton Miranda Vulle, Atlillo Bar-
bosa Rlbns o Sobnstláo Lima dos Santos; hu.
plcntos: Hans Hoffmann o Renato Dalcol.

Após o encerramento da Assembléia, o nú.
vo ConHOlho Deliberativo reunlu-so para eleição
dq Presidente e Vlce-Prcsidcnte do Paru nrt
Konnel Club, tendo sido aclamados os nomes
dos srs, Jnclntho Torres o Antônio Franco Fer-
reiro da Costa, para Presidente e Vice,, respee.
tlvnmcntc.

Já empossados, o.« novos mentores demoli**
tiniam grando preocupações cm colocar a eu-
sa cm ordem, dando novas diretrizes á noseu
veterana associação clnóflla.

Um TEM NOVA DIREÇÃO
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O Dnschund pilo lon(ro é criado no Paraná pelo casal Hans e licite Hoffmann. N.i foto, um
Icjrítlmo representante dessa raça.

»DP Clnófiloj- nflo poderia deixar da consignar «eu In-
lograi apoio uos novos mentores «lo PUC, homens intellgen.
tes o dc destacada atuação cm nosso melo social, possuidores
quo sfio da experiência o dinamismo que caracterizam os ho.
mens de ação, formulando votos quo. sojn o Paraná relntc.
grado ao lugar que há tempos ocupou como Estado criádui
do cão puro sangue, fjme sejam nossas exposlçõos novamente
numerosas, quo voltem os poiiHer n brilhar nas pistas, reapa-
icçam as raças quaso extintas e qtie antes apresontavám-ío
com sugestivos espéclmens., '

O Paraná sompre foi conhecido como o melhor criador cln
raça pointer, e hoje nas pistas menos de dez cães sáo exibidos; u
Boxcr há dois unos reunia mais de trinta cães, o pcqulnéi
Igualmente, c hoje desapareceram «Ias mostras, tanto que na
última exposlçüo apenas um pequinés disputou n raça O Fila
Brasileiro, há anos não aparece; dobormnnn quaso extinguiu-
se, o mesmo acontecendo com o.s colhes. Das outras raças en.
tão nem c bom lembrar. Set tar*, afgã hounds, «laschunds, bur.
zols, greyhuiinds, turedale t.enicrs, miniaturas pincher, sumi.
rara por completo.' Quando vemo.-i o grande movimento da (Sociedade Pasto-
res Alemães, trazendo cães dc outros centros para servirei)l
de reprodutores, filhotes do Hão Pculo e Rio Grando do Sul
chegarem lodo mes, mesmo cadela.'* adultas, fêmeas serem le-
vados aos famosos reprodutores «Io São Paulo, sentimos grán
do estagnação nas outras ruças.

13 é Justamente trazer novo entusiasmo à criação, melhu-
res condições e nova motivação qüo vai nortear o.s novos man.
datarios da cmoflliu Tlngul.

Presidente do Conselho
O Conselho Deliberativo 3o PKC elegeu o seu Preslden.

le, iccalndo a escolha, por unanimidade, no sr. Acir Guimarães
homem de grande importância na clnofllia local, quo com sua
experiência e dedicação auxiliará n nova diretoria executiva
do Paraná ICcnnel Club a resolver seus problemas.

O Conhecimento de Ervin Martin
O sr. Ervin Martin, Juiz tia Alemanha) que atuou na Gl.n

exposição ria Sociedade Brasileira Cães Pastores Alemães, deu
grande prova de conhecimento na difícil arte «le conhecer o
cão pastor alemão, principalmente pelo seu molo de verificar
o temperamento do cão exposto. O uso da vara, comum riais
exposições, c abolida pelo sr. Martin, que verifica o tempera,
mento do cão pela prova do tiro. Quando suspeita da valem in
ile um cão, aproxima-se batendo levemente na sua garupa.
Conforme a reação do cão, chega a uma conclusão sôbre seu
temperamento. Esta prova bem demonstra a sua experlênciu
ná lida com o pastor alemão.

N O T-• Hoje em .Santos cala havendo mais,
uma exposição canina especializada do Pasto,
res Alemães, «pio conta com a participação de
curuvsnn da .Sociedade Pastores Alemães do
Paraná.

O Fila Brasileiro, única raça nacionai,
que liti tempos atrás llnhn bôa aceitação cm nos
so melo, continua tendo no veterano criador
sr. Attlllo Barbosa Ribas um grande entuslas-
ta. Oportunamente publicaremos seu padrão ri*
cleo.

E' inadmissível quo no Puninri
pratica da caça da codorna 6 ••
tes prediletos, não tenlv',*-'
da uma prova dc campo p...O Ch. Cacique do Juvt
sr. Raul Rosa, e que pertonciu ao 81,
Silva, foi o melhor pointer que tivemos opor.
Umidade de conhecer. Foi uma pena «pie tives.
so morrido sem quase deixar descendentes.

I C I A S
Hiiim o Hette Hoffman náo os grandes

criadores «Ia raça lox tcrrler pêlo duro. Hoje
11 casal Hoffmann está se dedicando n criar o
dnschund pêlo longo.

E por falar cm daschunds (ruça errônea..
mento chamada pelo povo do Basset) esta ru-
ça Já h* ilgum tempo está sumindo cm nosso
Ri-ta- «-lingüiças» são simpáticos o gala-'-.•m do gosto dnquôles que querem

ieno porte.
JElinlce Bond é a grande criadora0a^i

jlauco

n&o chegou o material encomen.
•Sociedade Pastores Alemães, das

.. . ., urogucUI, de São Paulo. »
CORRESPONDÊNCIA — (Dr. Antônio E.

Carlos Dextre) — Em Curitiba, atualmente,
náo há nenhuma ninhuriu de Colllcs. Rccomcn.
damos consultar o Colllo Club Paulista, cujo
«jnduréçu divulgaremos na próxima semana.

-¦ ".'"y.V. ~,\.V. \.:i)0 — O Paslor Alemão é um cão de trabalha «• não pode deixar de treinar as-
íílduáinenic para atingir lum forma física Na foto o Ar*-us de Lidiec salta distância, no campo dc

' treinamentos da Sociedade Posi ores Alcmics, na Escola de Agronomia e Veterinária.

CINEMA
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«Deus e o Biaho na Ter-
ra do Sol», de Glaulier
Rocha, o lider do cine-
ma-nôvo brasileiro c um
«los cineastas mais lm-
portantes do cinema con-
lemporânco. t'ni filme pa
ra se vor v rever. Cinr

Blvicra.
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< A Via Láctea», último filme de Luis Bufiucl, um dos cineastas
""«is anárquicos da vanguarda fílmica. Na foto, I,aurcnt Terzief c

PàÚl Franlccur. Bi-ctc lançamcnlo da Franca Filmes.

DEUS E O DIABO NA TERRA DO SOL — São os se-
guintes os 10 mais importantes filmes do "Cinema-Nôvo"
brasileiro: 1. Terra em transe (Glaubcr Rocha); 2. O
Bandido da Luz Vermelha (Rogério Sganzerla); 3. Os Fu-
zís (Ruy Guerra); 4. Vidas Secas (Nelson Pereira dos San-
tos); 5. Deus e o Diabo na Terra do Sol (Glauber Rocha»;
0. O Padre c a Moça (Joaquim Pedro de Andrade); 7. Os
Cafajestes (Ruy Guerra); 8. A Hora e a Vez dc Augusto
Madraga (Roberto Santos); 9. A Noite Vazia (Valter Hugo
Khoury); 10. O Corpo Ardente (Valter Hugo Khoury).

Glauber Rocha é o líder do cincma-nòvo, o um dos cincas-
tas mais importantes do cinema contemporâneo. Louis
Marcorelles. crítico do "Cahiers du cinema" assim situou
o Cinema-nôvo brasileiro. Trata-se do movimento mais
importante depois do Neo-realismo e da Nouvelle-Vague
(Cahiers du cinema n.o 164, Março/05). Mas enquanto a
critica européia aponta o Cinema-nôvo como um dos mais
importantes movimentos da vanguarda cinematográfica, a

público brasileiro continua preconceltuoso com respeito ao
nosso cinema. Aliás, esta contradição se estende a quase
lõdas artes nacionais: estamos na vanguarda cm matéria
cie poesia e arte do texto (Poesia Concreta), de música
(Caetano, GUI e Os Mutantes) e de teatro (José Celso Mar-
tinez) mas o nosso público é o último a prestigiar a nos-
sa vanguarda nacional. E esta vanguarda é revoluciona-
ria não só por propor novas estruturas artísticas, mas por
informar uma total consciência politica de Terceiro Mun--
do, de América Latina e de Continente Subdesenvolvido.

Glauber já realizou quatro longa-metragens' (Barravento/
Deus r o Diabo na Terra do Sol/Terra em Transe/O Santo
Guerreiro Contra o Dragão da Maldade/ e 1 curta-melra-

gem (O Pátio), c é autor do melhor livro já escrito sobre
o cinema nacional: "Revisão critica do cinema brasileiro".
Além de se confessar admirador de Jean-Luc Godard e do
cinema americano, Glauber é discípulo de Luis Bunuel, do

qual é o mais legítimo sucessor entre a nova-g«ração de
cineastas. A estrutura de "Deus e o Diabo na Terra do
Sol" é análoga à "O Diabo e o Bom Deus", de Jean-Paul
Sartre: o vaqueiro Manuel oscila entre a Mística do Bem
(Sebastião) e a Mística do Mal (Corisco) até que vem des-
cobrir a inutilidade do Mal Absoluto e do Bem Absoluto o

tem acesso então ao autêntico humanismo. "Deus e o Dia-
bo na terra do Sol" é um filme para se ver e rever. Cine
Rivlera.

BREAK-UP — Marco Fcrrcri é um cineasta que se
destaca pela bizarrlá e pelo grotesco dc suas temáticas c
pela maneira não menos bizarra e grotesca com que ele as
trata cinematogràficamente. É um dos cineastas mais "cs-
quisitos" do cinema: estreou com "El Cochecito" (inédito
no Brasil), depois realizou "L'Ape Regina" (A Abelha Rai-
nha, mas foi traduzido aqui no Brasil por "O Leito Conju-
gal"). onde Ferreri fêz um estudo quase macabro do ma
triarçado italiano: — no final da película a fé-
mea (abelha rainha) acaba devorando totalmente o ma-
cho. Em seguida realizou "La Donna Sclmmia"'(A Mulher
Barbada), também inédito entre nós. Os críticos europeus
falam de darwinismo e de "science-íiction" a propósito do
cinema de Ferreri. Se bizarria é sinônimo de valor cine-
matográfico, Ferreri é um grande cineasta. De qualquer
forma, êle é um dos cineastas mais estranhos e curiosos cia
vanguarda rio cinema europeu. Em exibição no Cine Rivoli

NÁS TRILHAS DA AVENTURA — John Sturges •* rte*
pois de John Ford (Rastros de ódio/O Homem que Matou
o Facínora/O Crepúsculo de uma Raça) e rle Hownrd
Hawks (Rio Vermelho/Onde começa o inferno/El D.oradn);
o melhor diretor de westerns rio cinema. Pelo menos 4
westerns de Sturges já entraram para a História, rio Wes-
tem: "Som Lei e Sem Alma" (Gunfight at Ok Corral),
"Duelo na Cidade Fantasma" (The Law and Jake Wade),
"7 Homens e tim Destino" (The Magnificente seven), ver-
são westerniana dos "7 Samurals" rie Akira Kurosawa, e
"Duelo rie Tit,.nr>s" íLast train from Gun Kill). Sturges nos-
sue aquela fibra, aquela maestria, aquela pujança, aquele-
vigor que caracterizam o cinema americano clássico. Por
outro lado. os farvestes de Sturges são tremendamente mo-
ciemos: pelo insólito rias situações, pela atmosfera fantas-
tica, pelo cinismo dos personagens, pela originalidade cia
narrativa. Os farvestes de Sturges romperam com as re-
gras convencionais do "western". Atualmente, já não são
mais westerns anticonvencionais o que interessa a Sutr-
ges — c sim uma franca gozação à estrutura deste gênero
cinematográfico. Cine Vitória.

HABITAÇÃO

Prioridade Psira
Moradia Popular

Genésio Tavares
O Brasil precisa de casas; a América precisa de casas;

o mundo precisa de casas; todos precisam de cosas. Não
apenas para satisfazer n desejo inato do ser humano de
melhorar a casa que já tenha ou do substituí-la por outra
mnlor, melhor, mais boniln, do melhor tstatus» social, etc.
A necessidade é multo maior, mais premente, mais ur-
gente: há milhões e milhões que náo têm casa nenhuma,
nem grnnile nem pequena, simplesmente não tim.

S6 no Brasil, levantamentos superficiais indicaram tnn
¦ déficit.» aproximado de 8.000.000* de unidades habitacio.
nais; por ano surge a necessidade de, no mínimo, mais •
."iOO.000. Isto quer dizer que, dentro de cinco anos, o «defi-
cit» será Ue mais de 10.000.000. Como resolver? Aparente,
mente não há recursos que cheguem. Somente fazendo um
esforço nacional, com a contribuição integral de cada um,
como se fosse esforço de guerra. Basta comparar os nú-
meros. Se quiséssemos contornar o problema em cinco anos,
feriamos que construir, nesse período, 10.500.000 unidades
ou seja mais 2.000.000 por ano. Fazendo um cálculo estl.
ma'ivo de NCr$ 10.000,00 por unidade, aplicaríamos NrS
20.000.000.000,00 (vinte bilhões de cruzeiros novos cada
ano). Toda a arrecadação do Fundo de Garantia por Tem.
po de Serviço não atinge NCr$ 1.500.000.000,00 por ano.
Mesmo adotando a estimativa acima, que, Incluindo gran
de número de casas do baixo valor, decorria a média de
NCrS 10.000,00, por unidade, ainda náo teríamos recursos
.suficientes para fazer frente ã necessidade imediata. Mais
realísücamente, todos os recursos arrecadadores não da-
riam para cobrir 10,0Çó das despesas se o plano exigisse a
eliminação do «déficit-.- em cinco anos,

FAIXAS PRIORITÁRIAS

Em face desta situação, o Governo teve quo adotar cri
tõrios do prioridade, a fim de atender, em primeiro lugar,
aos que mais necessitarem. Instalado o BNH, sua primeiro
administração, no periodo inicial do Governo Revoluciona-
rio, partiu decididamente para o ataque às favelas nas
principais capitais do pais. Durante algum tempo, o Pio-
grania COHAB foi a tônica de toda a atuação do Ban-
co; chegou mesmo a caracterizar e a identificar aquele cs.
tabelecimento oficial de crédito imobiliário. No primeiro
ano, milhares e milhares de casas foram construídas den.
tro desse Programa, criticado duramente por ano, elogia,
do por muitos, compreendido e valorizado por alguns.

Esquematizado 6 prosseguimento do Programa, o Go-
vérno, através do BNH passou a enfrentar o déficit em
outras faixas. Inciou-se o programado Sistema de Poupança
o Empréstimo, que financiaria unidades isoladas a particu.
lare?.

Simultaneamente, foram sendo constituídas e estabe-
incidas as cooperativas habitacionais para trabalhadores.
Um programa inicial previa á construção de 100.000 casas.

impulsionado o Sistema paru atendimento das faixa.-
superiores, onde por sinal, em vários anos houve um de.
«envolvimento muito grande, aparentemente prioritário pa.
ia o BNH.

Entretanto, apesar de todo o apoio cio Gov«':iiio, po;intermédio do BNH o cio surto extraordinário de constru.
ções nessas faixas, o Banco, em nenhum momento as con-
siderou prioritárias ou se descuidou dos objetivos eminen-
temente sociais dc seus planos de habitação.

Com o êxito alcançado nos financiamentos diretos qut.inclusive, ajudam, com seus juros mais altos, as deliciem
cias destinadas ás faixas de população menos favorecidas
*> Governo decidiu dor mais um impulso aos programai-empre considerdos priorHários: COHAB e COOPERATI-
VAS. Assim, peln Resolução n.o 40/68 estabeleceu cate.
yõrlcamente o «financiamento prioritário» aos programasdestinados às faixas do menor remia.

Apesar disso, não consta que o Banco tenha deixado
de cumprir, sempre à hora e nos prazos, seus compromis.
sos para com os outros.

Sem deixar de atendei- ú quem haja prometido, dentro
da filosofia do Governo Federal, está dando, novamente
mais ênfase, aos programas rle marcante cunho social, seu
objetivo prioritário.

Em síntese, o Governo Federal, está realizando, de
acõnlo com o previsto, o plano Nacional de Habitação es-
tabelecfdò depois de 1964, isto é- procura atender- dentre¦las possibilidades, todas as faixas da população, seja atra-
vês de financiamentos diretos pelo Sistema de Poupança
i! Empréstimo, soja através dos financiamentos coletivos,
tipo COHAB e COOPERATIVAS onde, inegavelmente, tem
atuado de modo prioritário, «mi face do maior interesse
soplal desses úlMmos programa;;.
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ESCOTISMO & BANDE1RANTISM0 SÉRGIO AUGUSTO SCHELBAUER

Quando Robert Baden rovvcll ro.
greslOU da África, ficou surpreso no en
contrai-, em Londres, o aeu livro * Aids
To Scouting» fazendo grando sucesso
no melo estudantil, sendo a obra mais
vendida cm todas ns bancas de Jornnls
e livrarias da cidade. Viu nisso uma
provocnçfto e um desafio. Compreendeu
quo estava ul a oportunidiide de nju.
dar os rapazes dc sua terra a se desen-
volverem pura a varonllidado.

Se um livro escrito para adultos,
lôbro atividades de exploradores, po-/
dia despertar tal Interesse na juventuí
de , um outro, escrito especialmente p|
ra eln, certamente teria plena aceito»
çflo. Robert lembrou-se entào de niol
aventuras na África, principalmente &
de Mnfeltlng, e pos.se a trabalhar.
Unindo uma/eolctánoa do dado» Rõbro a
índia, a África e a educaçáo Inglesa,
(pesquisou sobre n educaçáo em todos
as épocas, estudando como deveria ser
o adestramento de rapazes, desdo os
jovem? espartanos, os antigos brotftos,
os ferozes peles-vermclhas, ató nossos
dias), com vasto conhecimento, firmou
as bases do escotismo.

Queria estar certo de que a Idéia
podia ser posta cm prático, e no veráo
de 1907, Robert foi com um grupo de
20 rapazes acampar na Ilha de Brown-
eea, no canal da Mancha. Percebendo
o grande sucesso do primeiro ncampn-
mento, n&o vacilou em levar adlnnte
o seu plano do publicar, cm 1008, seis
íascleulos qulnzenals do manual do odes
tramento «Escotismo Para Rapazes».

Naquela época, Robert nem sonha-
va que o seu livro Iria pôr em ação um
movimento que iria afetar a Juventude
do mundo inteiro. Táo logo os facleu.
los apareceram ao público, começaram
a surgir grupos e patrulhas de esco-
telros por toda cidade do Londdres, c
nas cidades principais da Inglaterra.
Dal, o movimento foi para a Irlnndn,

^i
M

e nr
zes com 'fe-

O f

Dinamarca, Suécia, França, África,
Asla, Américo, sendo cm 1012 uma fui
tnrnldndo Mundial.

Veio a primeira Guerra Mundial
que momentaneamente Interrompeu es
te trabalho, quo muitos pensavam ter
desaparecido. Man com o fim doa lios.
tllldadcs, o escotismo surgiu mnls vl.
brnntè, pois mesmo durante b Ottorra,
cada escoteiro trabalhava em sou pai.*,

. levando no peito a flor de lis! Para pro•tv quo a guerra nfto tinha nbnfado o
'Ufi. foi realizado cm lt)20, cm

mires o primeiro Jnmborce
*?jw 'iiillnl) quo congregou cs-•i os partes do inundo.

4///^>*^ ' diste Jumborcc,t//>>: nor B-P. foi¦"iindlol-
uu rapa-

jca cm deze.
nas do línguas! K« dia em que o es.
cotismo atingiu mio «maturidade», com
pletando 20 onos, contava com mnls
de dolo milhões dc membros, número
que cm nossos dias ntlngo mnls dc 1(1
milhões.

Robert recebeu do seu Rel Jorge V,
a honra dc ser elevado a Bnrfto sob o
nomo do Lord Baden Powell of Gllwell.
Mas, apesar deste titulo, para os esco.
telros 61o continuou sendo até a morte, .
uquéle camarada amigo quo utondln
sob o apelido afetuoso do «B.P*. Robert
casou-se com Mlss Olavo St. Clair Soo-
mes, a extraordinária Lady Baden Po-
well, chefe mundial das bandeirantes.

Notícias da Semana
O Grupo Escoteiro Walt Disney e

os escoteiros o bandeirantes do Curlti.
ba encontram-se chocados com o lm.
pacto do desastre ocorrido sábado, dlo
10, ocasionando a morto de Paulo Ron
don Monte Serrat, quo íol loblnho na
A.P.R. O Grupo Walt Disney sempre

recordara o Paulinho, como tun gnndonmlgo da Associação e dc suas crlan-
ças. Diversos escoteiro* o bandeirantes
procuraram duranto o semállá o IIospi.
lal Cajuru, ondo foram Internada» a»
Irmão de Paulo Rondou, procuramlliiinteirar-se da «atuação qun causOU om
iodos umn expectativa uruclitntc, Vi-
ilzmento a.i bandeirantes rcngirnni bem
uoredltondo.no que, em pouco tempo,
tenham umn recuperação nnllsfutórla.
—O— O Cui-bo de Adestramento Prell.
minar para Chefes escoteiro.'* terá n
seu término hoje, nn Chácara do Sr.
Aírton lloy. O CAP contou cum a par.
tlclpaçlo dc 1C rapazes, que 6 realizo-
ram «m duas etapas. Fcl Dirigido por
Taulo Ari C.nlo, tendo como seus asslt.
tentes: Eran Urubatan Fraga, Cario»
Kurocki, Joaquim CorloA Peixoto e ou-
tros chefes auxiliares. —O— Os esco.
telro-i do Grupo Santos Dumont do
3ESC, já concluíram o foguete espacial
modelo que será lançado em breve. Oa
Jovens ostfto agora preparando o com-
bustlvcl. —O— Foi multo bonito a fll.
ta do aniversário do Grupo Sfto Luiz
de Gonzaga da Catedral. Na Santa Mis
sa, o órgão, oportunamente, féz soar no
Interior da Igreja o Hino da Promessa
c o Hino Nacional. —O— A rcgláo do
Paraná expediu esto semana correu,
pondêncla para todos os grupos do Es-
tado c mesmo para outrns regiões do
Brasil, procurando manter vivo inter.
câmbio no escotismo. —O— Devora
reassumir suas atividades como coor-
denadora do bandelrantlsmo no SESC
n chefe Marguerlth Mathleu, quo este-
vo afastada por motivos de «aúde.
—O— O presidente Lui» silva c Albu-
querque, doa escoteiros, continuo rece.
bendo cartas amáveis de todos os ro.
canto» do Brasil, elogiando, merecido-
mente, o seu livro «Mensagens de Um
Magistrado Escoteiro. Parabéns. Pre
sidente!

INFORME CIENTIFICO

Bronquite Crônica, imfisema e Alergia
A bronquite crônica nào é somente de origem infecciosa.

Fatores hereditários, constitucionais e, em grande medida,
alérgicos.

Especial de E. Busmco — A bronquite crônica é hoje
enfermidade muito difundida em todos os países do mundo.
Ignoram-sc os causas quo provocam sua difusão. E' indubitá-
vel que a contaminação atmosférica favorece a propagação
da enfermidade. Também as enfermidades por virus do apa-
relho respiratório c a freqüência com que se padece de ata-
quês de gripe. O número do mortes por bronquite crônica, na
Itália, ó anualmento do quinzo mil, com tendência a aumen-
tar. As pessoas que mais se vêem expostos aos estímulos no.
civos da poeira ambiente são as quo mais freqüentemente
adoecem, isto é, os homens: segundo uma enquete do doutor
Oswald, a proporçáo è de oito homens para uma mulher; se.
gundo Delore, seria dc quatro para. um. Cifras análogas sao
registradas por outros autores. A bronquite crônica é uma cn-
fermldadc que ataca os adultos.

Vários são os fatores quo concorrem para provocar uma
bronquite crônica. Entre os mais importantes está o fator
hereditário e constitucional. Algumas pessoas sáo mais sen-
slvels que outras dianto dos estímulos Infecciosos, irritantes,
ambientais, climáticos, etc. Também influi muito o fator «o-
ciai, especialmente no que se refere A casa, à alimentação, etc.
c k espécie de atividade profissional. Nas onquetes de Ch.ir.

VACINI g%PIll 1 llmjgnà JHIi li%^mlfB9%p7Íg]J^

Dentro de poucos meses sairá á venda a vacina contra
a rubéola. O problema das crianças nascidas de mftcs ataca,
das pelo mal durante os primeiros meses dc gestação.

NOVA YORK —¦ A vacina, contra a rubéola estará cer-
lamente pronta para ser posta k venda nos Estados Unidos
no próximo outono, segundo declarou o doutor Saul^Drug-
man, da New York Universitv. por ocasião da lruu«uxas&o
dos trabalhos dá Conferência Internacional sobre a Rubéola,
cm Bethesria, Maryland.

Durante a sessão, o doutor John Harley, chefe do Medicai
Research Foundation Royal, Alexandra Hospital de Sldney
(Austrália), expôs aos participantes os resultados de um es-
tudo efetuado em cinqüenta pacientes, que nasceram do mu-
lheres atacadas dc rubéola durante o principio dn gestação.

Quando o mal ataca as mulheres grávidas, as crianças nas
cem íom graves defeitos físicos ou mentais, c ais*™?» delas
morrem em tenra idade. Os cinqüenta pacientes objetos rio
" 

tado tX de 25 anos. nasceram de mãe. atacadas pela ru.
béola ê conseguiram sobreviver aos defeitos causados pela en-
umidade Em sua grande maioria, declarou o médico austra.

Ponto que já abordamos, mas do
qual hoje nos ocuparemos, pois, asada
é a ocasião, é o do estado de necesslda-
de, definido no Anteprojeto: < Conside.
ra.se em estado de necessidade quem
pratica um mal para preservar de pe-
rigo certo e atual, que não provocou,
nem podia de outro modo evitar, dl-
reito seu ou alheio, desde que o
mal causado, pela sua natureza, e
importância, é consideravelmente In.
ferior ao mal evitado, c o agen-
to não era legalmente obrigado a ar-
rostar o perigo (Cód. grego, art. 2o;
Anteprojeto argentino, art- 15)».

Como se vê, o Anteprojeto afasta-
se do Código vigente, pois subordina o
estado necessário ao mal maior, o que
é perfeitamente explicável, já que no
art. 22 considera a inexlgibilidade de
outra conduta, quando, entfto, admito
a superioridade do direito alheio.

Todavia, na própria definição do eu
tado do necessidade, Inclui o elemento
de não estar o autor legalmente obri-
gado a arrastai- o perigo, isto é, quem,
por forca da lei, 6 obrigado a enfren.
tar o perigo, não pode invocar essa ex-
cludente dc antijuridicidade.

Realmente, há pessoas cujo oficio
ou função as expõe constantemente a
perigo, donde nâo lhes é licito sacrlfi.
car o bem de outrem, para defender o
próprio, tal qual acontece com o solda,
do, o bombeiro, o guarda de peniten-
ciaria, o comandante de navio, etc.

Todavia, séria questão comporta o
tema: o Anteprojeto fala em dever le-
irai, pelo que se pergunta se o dever
jurídico também impede do Invocar o
estado necessário. Quem está. preso a

mm relaçáo contratual v. ff,°' banhlb.
fa profissional, o guio dc almnistas, o

mieõi etc, podem sacrificar o direi.

o alheio pnra salvar o seu.

Na doutrina alienígena, responde-
se negativamente. Wilhelm Sauer es.
creve: «Ciertas personas, incluso sm
deber legal expreso deben tomnr í,obre
si graves peligros» o exemplifica náo
só com o soldado e o marinheiro, mas
também com o médico, o enfermeiro, o
«sacerdote, o professor o pessoal do la-
boratório etc. (W. Sauer, <Derecho Pe-
nal», trad. Juan dcl Rosai, pág. 200).

Battaglinl também é positivo: <:On-
de subsiste a obrigação jurídica rie en.
frentar o perigo (militares, particula.
res vinculados a contratos, etc.) náo se
pode invocar o estado de necessidade
(Giullo Battargllni — DIritto Pcnale.

 Parte Generalc, 1035 — pág. 336).
No mesmo sentido Mezgcr, Pannain.
Bettiol e outros.

Não so trata de ponto de vista ape
nas doutrinário pois os autores citados
sserovem perante leis que diferem do
Anteprojeto. Assim, o Código Italiano
é expresso ao falar cm dever .jurídico.

No direito indígena, Costa o Silva
Galdino de Siqueira, Bento de Faria e
mais alguns opinam que a relação con
tratual é impediente do estado de no-
cessidade. Em sentido contrário, maiil.
festam-se Nelson Hungria e Baslleu
Garcia, lamentando este, entretanto, a
redação do Código.

Há um forte argumento a favor
dos que incluem na exceção o dever
contratual, o que, aliás, já constituiu
objeto de considerações nossas neste
jornal. E' que a omissão é causa do
delito, quando há o dever jurídico de
impedir o resultado, e um dos casos
desse dever é o agente estar preso ou
vinculado por contrato. Isso diz o An-
teprojeto com todas os letraB, no art.
14 § l.o: «A omissão ó relevante como

pln c Delore se comprova que o maior numero de doente* de
bronquite crônica é registrado entre os pedreiros, os matalúr-
gleos, os motoristas de veículos, os mineiros, os estivadores,
etc.

Também c preciso levar cm conta que a bronquite crô.
nica pode ser de origem alérgica. O calor, o frio, fatores qui.mlco5, podem ser as causa3 de reações alérgicas de um órgão
já por si Irritado pelo <:smogj, a poeira, o fumo, etc. A en-
fermidade podo se apresentar como uma congestão (o sangue
invade a mucosa brônquica), com muito catarro local, ou com
edemas com a passagem de líquidos para a mucosa, o que produz muita o insistente tosse. Também pode ser de tipo es.
pnsmódico e c quando se força os músculos brônquicos, que,ao se contraírem, produzem dificuldades respiratórias e as-
ma. Como se pode ver, o problema da bronquite crônica é mui
to complexo: c preciso levar na sua devida conta a inflama-
ção banal produzida por fatores irritantes da atmosfera ou
por micróbios, o sofrimento dos tecidos das vias respiratórias
e muito especialmente a possibilidade- de um estado alérgico
complementar.' Estudos recentes demonstram que um tecido
orgânico inflamado pode .«-e converter cm fator alérgico.

Lamentavelmente não é fácil curar uma bronquite crô-
nica. Geralmente, tende.se a atribuir-lhe caráter Infeccioso
e abusa-se dos antibióticos, quando seria prudente tentar uma
terapêutica no sentido alérgico.

liano, se adaptaram integralmente h sociedade em que vivem,
o alguns se casaram, dando à luz crianças sadias.

Segundo o doutor Harley, o estudo está por Indicar queos nascidos com defeitos causadoa pela rubéola sâo capazes
muitas vezes de levar uma vida normal, mais facilmente do
que comumente se acredita.

A conclusões análogas também chegou a doutora Janet
Herdy, da Faculdade Módica da Universidade John Hopklns,
qüe encontrou num grupo de crianças nascidas de mães ata-
cadas dc rubéola um quociente intelectual mais alto do queno pensava.

As crianças examinadas pela doutora Herdy nasceram
durante a grave epidemia de rubéola que atacou os Estados
Unidos em 1984,

A conferência dc Betliesda teve como fim Informar os
participantes acerca dos últimos adiantamentos efetuados nas
Investigações, tendentes a aperfeiçoar a vacina contra a-ru-
béola. Estes são efetuados sob os auspícios da New York
University <¦ rio Instituto Nacional de Higiene.

DIREITO MERIDIONAL
causa quando quem omite devia e po
dia agir para evitar o resultado, decor.
rente esse dever seja da lei, seja de re.
lação contratual ou de perigosa situa-
çâo de fato criada pelo próprio omlten.'e, ainda quo sem culpas.

Dessarte. no Anteprojeto, nào lm-
pedir um evento, quando a Isso se é
obrigado por uma relação contratual,
eqüivale a causá-lo. Ora, se em toi si-
tuação, pelo mesmo Anteprojeto, se
pode invocar o estado necessário, pa.
rece.nos real a contradição. Lá, a inér-
cia — existento um contrato — é cri.
mlnosa por ser causa do resultado;
aqui, nào há crime, pois quem devia
agir no integral cumprimento de sua
obrigação ou dever e não o fez, pode
invocar o estado necessário.

Falando o Anteprojeto em dever
legal, Isto é, emanado de lei decreto-
lei ou regulamento, não é fácil ampliar
so a expressão para abranger também
o dever jurídico (do qual ó espécie o
contratual), pois é sabido que » lei
náo esgota o direito.

Nâo concordamos com. a orienta-
ção do Anteprojeto. Melhor fora-se, ao
Invés dc usar termos tâo restritos, no
art. 26, empregasse outros, como o do
estatuto italiano: «particolare dovert?
giuridlco». V

Diga-se, por último, que o Antepro
jeto faz remissão ao Código Penal Gré
go, porém, este dele diverge, não sa
referindo a dever legal. O que se 16, em
seu art. 26 n.o 2, é: «resta disposição
não é aplicável àquele que é obrigado,
por dever, a expôr-se ao perigo iminen
te referido:».

E' patente que a lei grega fala sim
plesmente em dever e não dever legal,
como contraditoriamnte reza o Ante-
projeto.

liH^!#S%IÍBB^B'ft>B M Flores e Neve
Noel Samwnys
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O slnsl horário da Onro du Nord r-m PArjg
msreova exatamente 7.30 horas o o il,'l)e.*]e.
Frnnce, grnnde c luxuoso trem expres-io transiu-
ropeu Já so movlmcntova na plataforma r'.,mo a
Amstordam. Observava nesses ültlmos Inntantes a
Pnrls do» enormes boulevardr, c Já potumve como
«erlo a Holanda submerso om flo',os cl<* nivn. a
Holanda que ou conhecera ora a Holanda dc* Jar-
dlns Imensos, colorindo todo um povo dnnçanti
t. fclls com suas1 flôrcn e seus cantos. ? agora,
a expectativa do frio e dos ventos do mar do Nor-
te. Como seria o famoso Concertgcbouw, a praça
muniu prefeitura, os pcqtionns pontes .«lóbr» cs ca*
nsls, o nikjsmuseum o o avenida principal, onde
fc movimentam silenciosos bondes do dois vagões

sob a neve, ainda Intensa naquele mês rio íove-
relro? E enquanto íozla a imaginação ir «fc frente
ao trem, Já estavotnoa deixando o Bélgica para
trás e penetrando nas trrrna baixos doqui'.e ma-
ravllhoso reino.

A» cidades lom se sucedendo: Rooscdia' Rot-
iurdom, Halo. Todos características com suas ha-
bitaçóes cujo arquitetura é lnconíundlve!. Porte*«/tntos faziam descer com grando velocidade os fio
con do nove. Parece quo todas aquelas cftrcs de
primavera que eu memorizara da ultima estada na
Holanda, haviam glrodu com bastante .-doridade
crlglnondo o bronco, o Imenso branco que agora
vivlo. Poro os liobltontes doquolo rcgltto — o to-
dos os europeus de um modo geral — deve ser ol:iverno náo multo benquisto. Mas para um brasi-
leiro recém viajado do um sufocante calor de 4o
graus do Rio, tudo aquilo representava m<Us do
que um espetáculo. Parcela um outro mundo, umaoutra vida. O cinema, os fotografias e ai n^n-atl*
\as nflo descrevem com cxotldáo o frio «tironeu —
que nflo é tfto frio — c o nove, que 6 multo maisImpressionante.

Porta de Chegada
Existem várias «portas de entrada» io velhocontinente, todos elas trazendo características prô-prlaa e de acordo 'com os interesses ou curiosidades

do visitante. Uma delos é, sem duvido, o reino dosPaíses Baixos, à beira do mar do Norte. Com maisdl 11 milhões do habitantes cm seus .14 mll niiilômetros quadrados, a Holanda é mais um' jardimeuropeu durante a primavera, durante o verão Du-rante os meses do dezembro, janeiro, fevereiro asttrras baixas do reino são cobertas com um manto bronco, rio grande espessura. Dorme então o larmm. que só despertará rom n chegada úi nrima-lera.
Muito embora a Holanda posso realmente sertambém uma porta rie entrada no Europa (possuiAmstcrdam um movimentado aeroporto interna-cional) existem portos como o de RoUerribm eRoek von Hollond que ligam-na com os jemols

países do continente e de todos os outros conti-tientes. Mas nessa viagem, a . poria»' íô-n T.isbòo,
e o acesso efetuou-sc através do TEE — sic»ia quesignifica «Trans/Europ/Express» — trem nfió mui-to mais rápido que os expressos normais europeus,
mas cuja comodidade c luxo c quase exugero podete telefonar do seu interior para qualquer p<x«-tc do
mundo, possui um serviço de chamados do taxis
para os passageiros interessados, está instalado um
aparelhaménto completo dc comunicação interna,
portas automáticas, etc. Os TEE «l/Ile-de-ÍTance»
e »L'EtolIe du Nord» sáo os expressos que ligam
Paris a Amsterdam, em viagem que dura exata-
mente 5 horas e 5 minutos, nem mais, nem me-
nos.

A salda do trem. Já na cstoçáo central de
Amsterdam, o mudança repentina da temperatu-
ra: o frio intenso — mas perfeitamente suportável

substituí a agradável temperatura do interior
do TEE.

Carrilhões de Flandres
Náo só de flores vive a Holanda: constitui

uma região de crlaçflo de gado. exportando em lar-
ga escala manteiga e queijo. Frutas, legumes, ce-
reais também sáo produzidos. Já a indústria dis-
pôe de bacias hulhííeras c Rotterdam e Amster-
dam dispõem da construção navol. Por o-.itrj lado.
a pesca contribui para a prosperidade econômica
e sua frota mercante é bastante considerável. A in
dustria têxtil é notável cm Brcda, Ultrecht e Tli-fcurg. Os Paises Baixos, como a própria dcn«imlna-
ção indica, formam uma região pluna e muito bal-
xa: só em determinados pontos do território é queexistem colinas que ultrapassam cem metros donível do mar. Uma parte inteira da costa está abai-xo do nível dp mar, o que foi necessária a. constru-
çao de gigantescos diques para poder-se coriquls-lar terras ao Oceano: a partir de 1932. o grandegolfo do Zuiderzee íoi escoado e transformado emlago: e graças a êsses notáveis trabalho3 possibili-tou-se uma verdadeira colonização agrícola. Re-ntllado rio somatório dos elementos técnica enge-rharia, capacidade c trabalho, multo observáveisnos holandeses.

Mesmo considerando-se a dificuldade para umlatino entender a lingua, o holandês ó multo co-municatlvo, alegre, jovial. Quase todos eles falaminglês. Muitos, o francês. Dominam o alemão
pois há até uma certa semelhança entre essas liií
guas; porem, posso adiantar que tive menos di-íiculdade de expressar-se na Holanda do que naAlemanha. A Holanda, então - e particularmon-to Amsteulam — continuava com a mesma jo-vialidade no inverno, tal como na primavera noverão. Os carrilhões rias igrejas (que do hora' emhora tomam toda a cidado cantante) formam umaverdadeira sinfonia de graça beleza, e principal-mente puz. '
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AUTOMÓVEIS i. LXXX
Aspectos da Indústria d®
Auto-Veículos no Brasil-4

Paulo .S. Lcpca

"0 CARRO DO ANO"

ísse
1067
1068
1050
1060
1061
1062
1063
1064
1069
1066
1067
1068

Automóveis p/
passageiro*

4.447
12.631
21.135
23.751

6.843
1.612

701
014
810
142
668

1.654
3.077

SfáTumíll* í d£d0A í^lèadci pela Associação Nacio-
?uí Sr?""*0 ?*. V9'0010» Automotores - ANFAVEAnuma edição especial comemorativa do 2 000 000.° veículo

b rasiloiro).
1056.1008
Camionetas

5 TSSSGM^KÚ DE AUTO-VEIOULOS -
ANO Automóvel* D/ rinmlnha..Caminhões

15.132
31.750
42.136
63.405
12,887

6
67
41
64

1
1

07

112
702

10.302
14.784
1.077

24
22
24

4
10
12

7
16

ônibus

60
04

100
431
77

111
. 8lv

88
4
1
1

TOTAL
' 10.781

46.186
74.172
02.461
20.884

1.753
871

1.014
881

158
572

1.602
3.180

8 - PRODUTOS DAS FABRICAS BRASILEIRAS DE AUTO. VEÍCULOS - 1000
fabrica;

Chrysler do Brasil S.A.

Fábrica Nacional .de Motor» B.A.

Ford Motor do Brasil S.A.

General Motors do Brasil S.A.

Ind. Automotores do Nordeste Maglrus-Deuti
Karmann-Ghla do Brasil
Mercedes.Bent do Brasil
Puma Veículos e Motores Ltda.
Scania Vabls do Brasil S.A.
Toyota cio Brasil S.A.
Volkswagen do Brasil
Willys Overland do Braall S.A.

7 — CAPITAL SOCIAL DAS EMPRÍSAS

EMPRESAS" '

TIPOS
Automóveis py passageiros - Camioneta* —

Caminhões
Automóveis p/ passageiros — Caminhões —

ôiilbun
Automóveis p/ passageiro», Camioneta», Ca

mlnhaos o Tratores
Automóveis p/ passageiros, Camionetas. Ca.

mlnhflcs o ônibus
Chassis p/ CaminhOea o ônibus
Carroçarias p/ Automóveis p/ pa»sageiro»CamlnhôcH o ônibus
Automóveis p/ passageiros *CamlnhOos c ônibus
Camionetas c Utilitários
Automóveis p/ passageiro», Camioneta»Atttom. p/ passageiros, Camlonta» e Utilitário»

Chrysler
F. N. M. .
FôlTl 
G. M. B. .
K. Ghla. .
Máglru» ,.
Mercedes .
Puma ....
Scahià
Toyota ...
Volkswagen
WIIlvs ...

1097-10BR

10 6 7
14.000.001
41 .íiO.(,f!7?
S0.117.2P."

Ilfi.333.lg1
•¦..leCíSi}

1O.000.000
OS.000.000

11 . ,->oo. 000
11. 106.110

204.801.150
100.43S.700

Cr*
196»

54.346.600
70.629.128
80.117.203

141,245.147
fl.866.460

17.105.038
118.680.000

1)2.500
14.000.000
10.629.248

291.650.860
100.436.700
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»•VARIAS
Mais Dois

Ô» brasileiros Luis Pereira
Bueno e Ricardo Achcar se incor-
poraram ao grupo dirigido por
Stirling Moss, para competir na
ínglalerra, na íórmulu ,<Fordi>.
Outros dois brasileiros, Antônio

C- Avallonc c Emerson Fittipaldi,
já começaram a competir. Stirling
Moss já está afastado dus pistas.
Atualmente, auxiliado por Valueri
Pirie que íoi sua secretaria, só di-
rige a equipe.

Palácio das Exposições
O próximo Salão do Automóvel

dovorá, ser roalizadoo novo Palácio
das Exposições, quo eslá sondo
construído no Conjunto Inlerame-
rlcsno de Feiras o Salões, no Par-
que Anhembi. O Palácio deverá sor
uma des mnioros estrutura» de alu-
mlnio do mundo, com 78.000 metros
quadrados e construído com iroliça
especial, formada por barras lubu-
lares de alumínio, om ligas ospo-
Ciais, o que permitirá um espaça-
monto de 60 motros cnlro coIuiibs.

Continua o Sucesso
O Corcel continua sou sucesso e

kgora õle compareço em 4 versões
diferentes: sedã «standard», sedã
luxo, cupê é basicamente a mes-
ma do 4 portas. As inovações es-
tão nas linhas esportivas, nos ns-
sentos dianteiros com trava nu-
tomállca, o quo impedo o movi-
mento dos bancos para a frente
tm caso om troadas Tanidas* o
vidros traseiros quo abaixam
completamente. O banco traseiro
do Corcel acomoda 2 pessoas.
Aguarda-se, agora, o lançamento
do Corcel Perua o do GT.

Pd **BIGODEEi

MM.ETA 50

Pela primeira vez. esto ano, a Fábrica em Sflo Bernardo parou alguns momentos. Foi quan-dn o Ford Corcel, eleito o «Carro do Ann» pela Auto Esporte rompeu o gigantesco painel dn
papel, reprodução ampliada da rapa da revista. Ao volonle, Mauro Forjar, diretor de Auto
Esporte. A seu lado. Enceno Si. KmiUon, dlretor.presldcnto dn Ford o WIII.vh. Logo depois,
em pequena rerimanla nil mesmo, na linha de montagem do Corcel, Forjar, entregou a Knut.

sen o troféu «Oarro do Ano».

AO CORCEL, A F
ANOS DE BRASIL

mr_ lilv

m jk

Provando a Resistência
O ano de 1926 marcou a realização da3 prlmeira3 provas dc resis.tenda com os carros Ford. Foi com um Ford «Bigode» que o Marechal Cán-dido Marlano da Silva Rondon, ontfto major, partiu de Sâo Paulo para Ron-dônia, passando pelo Interior .dp »Mato Grosso e da selva amazônica, as.sentando postes telcgráficos pelo caminho, numa fantástica obra de integra.

çfio nacional. (Anteriormente, em 1012, Rondon Já havia desbravado ter-
ras matogrossenses rodando num Fordeco daquele- ano).

Em junho do 1929, seis motoristas dirigindo dois canos Ford fize.
ram o percurso Sâo Paulo-Ribeiiao Prcto-São Faulo.Braganca.Silo Paulo-
Rio do Janeiro cm nove dias. Foi um total do 200 horas c 25 minutos sem
desligar os motores.

O Sonho da Fordlândia
Na década de 30, a borracha era um monopólio nas mãos dos holan.

dèses, que dominavam as principais fontes de produção no Oriente. A obten-
çào de matéria-prima, necessária à fabricação de pneus, era cxtrcmnmcn.
to difícil.

A importação, dificultada, pela Holanda a vários países principal,
mente EUA o Inglaterra, e a grave crise financeira que assolava o mundo,
levaram a Ford n. buscar algum ponto no pais onde se pudesse cultivar e

explorar o plantio das seringueiras.
Contados mantidos com autoridades brasileiras resultaram na con-

cessão de uma gleba de terra às margens do rio Tapajós com 2.470.00o
acres, para o cultivo racional da borracha e o aproveitamento da madeira
dns arvores derrubadas.

Mas, Henry Ford não pensou apenas no aspecto prático do empreen-
dimer.to. Preooupoll.se antes com o homem qua ali Iria trabalhar. Foi assim
qun surgiu a Fordlândia, verdadeira cidade em meio á selva amazônica, a
.110 quilômetros da foz do rio Tapajós.

Seus 1500 habitantes, apesar de residirem em casas feitas às pres-
sas, dispunham de escolas, Igrejas, ruas calçadas, água encanada, lojas,
serrarias e ató uma casa de força que fornecia nova energia à região numa
epoca em que multas das grandes cidades do BrasU ainda não conheciam
energia elétrica.

A população era brasileira cm sua quase totalidade. Os cstrangel..
ros não chegavam a 1%. A cidade mais próxima de Fordlândia era Sant.a.
rém, a 180 quilômetros de distância.

Inicialmente, fez-se a derrubada de uma área de 1500 quilômetros
e, de 1928 a 1933, foram plantadas seringueiras em aproximadamente 3.50O
hectares. A maioria das mudas vinha de Mato Grosso. Num período de seis
anos foram plantados 18.000 hectares de borracha.

Em 1030 porém, terrível epidemia assolou os seringais, inutilizando
quase todas as mudas plantadas até então. Por isso, a Ford trocou partedo suas terras com o govírno por outra área, também às margens do Ta-

pajós.
Essa nova globa recebeu o nome de Bellcrra c foi o ponto do parti,da paia a aplicação de mais S. milhões de dólares. Dcscobriu-so também

que o rio Tapajós ora navegável para os grandes cargueiros sòmento na
época da alta das águas, o que ocorria em três meses do ano. Era uma dl.
fleuldade imensa para a chegada de alimentos e materiais para o trabalho.

Além diso, o homem começava dobrar.se às enfermidades provoca-
das pela vida na selva. Os seringais continuavam doentes e a produção de
borracha era insuficiente. Além do todos ésses problemas, a Ford foi al.in-
gida por uma crise que abalava o mundo: a Segunda Ouerra mundial. Foi
quando decidiu acabar com o empreendimento.

Interrogado por um congressista norte-americano sobre o Iim dn For-
dlándia, Henry Foi d II afirmou que «depois de IS nnos de atritos interml-
náveis cum autoridades e empregando dinheiro numa Iniciativa que não re.
presentava grandes esperanças para o futuro da companhia, chegara a ho-
ra de reconhecer a verdade. Paia t.ransformr a Ford americana então em
crise, numa moderna e eficiente empresa, era necessário Hvrá-la desse ver-
dadeiro monstro sugador de. recursos:».

A Boa, Solução
Ainda durante a Segunda Guerra mundial, cm 1942, aparecia urr.

curloío carro Ford pelas ruas. Era um modelo comum daquele ano equi.
pado com um estranho equipamento no lugar do porta-malas. Naquela épo.
ca de racionamento de combustível, buscava-se uma solução pnra o proble-
ma do transporte. Era o carro a gasogenio.

O Rrasil partia então para a nacionalização dc sua indústria de base.
Buscava.se a autonomia industria! do pais. K a Ford participava desse pró-
cesso Incentivando a fabricação de peças no mercado brasileiro. E, em 1951.
informava ao Governo Federa!: .Perto do três mil peças sobiessnlentes já
estão sendo fabricadas no pais para o serviço do assistência mecânica aos
veículos Ford?.

O Começo Pela Base
Inaugurava.se em 1953 a Fábrica Ford no Ipiranga. Quase 200 mil

metros quadrados do área industrial. Dez edifícios construídos. Cerca dc
dois mil quilômetros de linhas férreas internas. Trabalho para 2.500 opera-
rios. Capacidade tíe produção de 125 veículos por dia. Um dos maiores,,,dr-
ques automobilísticos da América latina e o maior investimento estran-
gelro feito r.o Brasil.
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FILATELÈA
UMA ENTIDADE CHAMADA

ASSOCIAÇÃO CRISTA DOS MOÇOS
(A. C. M.)

Kokl Yazakl
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No dia 8 de junho do 1844, George Williams e outrosonze moços, desgostosoa com a degradação espiritual do
ambiente da cidade resolveram fundar a ACM. São cilé-bres estas palavras dc George Williams:

¦i— As primeiras 24 horas na vida do um jovem emLondres, determinam geralmente sua entrada no céu ou
no inferno; não há meio-termo entre o caminho reto e o
da perdição*.

O objlotivo deste grupo do rapazes que fundaram •ACM íoi o de melhorar a vida social e espiritual do»
companhoiros de profisâo. Vcrlficou-ne, porém, que isso nio
era bastante, pois o jovem para consolidar a sua linha de
defesa precisava de um desenvolvimento integral de seu ser,
dai a introdução de classes noturnas c de aulas de educa-

ção física no programa da ACM.
Uma vez organizada a primeira ACM em Londrea,

rapidamente estendeu-se a idéia dos jovens: a de associa-
rem-so para melhorar as condições espirituais, mentais,
sociais c físicas dos seus semelhantes,

Outras ACMs organizaram-se no continente europeu, es-
tendendo-se logo para a Ásia. Oriente Médio a América.

-NOTAS Brt

— O Correio da Irlanda, a fim de comemorar à Còí^
íerência Européia das Administrações Postais e de Teleca-
municações, fez emitir dois selos com os valores de 9 d e
Js. 9 d..

Aqueles, que desejarem obter selos da Rússia, poderãoescrever para Alexander Vansovicb; Rua Senador Dantas
n.° 117 sobrcloja 206; Rio de Janeiro — GB. Possui a repru-
sentação para a venda de selos e FDC daquele país.A Administração Postal das Nações Unidas nos co-
munlca que colocou em circulação, a fim de substituir bs
tarifas postais, dois selos, de caráter ordinário. Um, de tajfa
13 cts., teve como desenho o trabalho do dinamarquês OU»v
S. Mathiesen, enquanto que o outro, de 10 cts., para o cor-
reio aéreo, foi reproduzido o desenho dos polonenses L.
Holdanowics e M. Freudenreich. Ambas as emissões, cora »
tiragem de 4.000.000 de exemplares, impressos pelo processoOff set. são produtos gráficos da imprensa japonesa e fln-
landesa.
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Um íi '.Ai*.Livro ^LAjifBflfpl FEB e
Sem esquecer os seus mortos e lembrando-se muito dos vivo»

que encheriam o futuro, o ex-comandante nâo descansou en-
. quanto não fêz vibrar a sua mensagem. Esta seria clara, quen-

te. fascinante como a linguagem e os atos por ele usados em
tudo. Decifrando como ninguém os homens e os problemas,
abriram-se-lhe, depois da lúgubre missão de guerra, numero-
sa8 portas Eram acenos advindos de quantos o conheciam ou
observavam c ao mesmo tempo havia nesses chamamentos um
ímpeto interior, uma séria inconformação do seu próprio senso
de responsabilidade c do seu espirito público Muitas outras
tragédias, além daquela necessidade de ir matar e sofrer na
Europa, estavam por aqui prontas, famelicas. inexoráveis como
reflexos das transmutações o golpearem o mundo. Certezas e
surpresas punham tremendas angústias em todos os horizontes.
O desligamento das tropas restadas ^^ecatpmUe^res^nde.ria a outro engajar. Neste, os P^et.6.s-s.anc0|p^r^iaFnABC0S
abundância, e não mais apenas os heróis da FEB e da FAB. O
recrutar de agora teria que ser a decisão espontânea da totali-
dade, pois os novos tempos começaram a sobreviver com estré-

pito, ameaçando gentes e instituições
Agostinho José Rodrigues, comandante de fato c de roso.

mal pisou o solo pátrio e despediu os seus «pracinhas», atinou
iriamP realizar-se os prognósticos que trazia. Seu^ismo acu-
tilou-o desde logo. Seu desejo de viver sempre com utilidade
vislumbrou de pronto, haverem chegado emergência de auxl-
liar! Teresaa ea"r de muitos atoleiros. Prcd spos-se mais
uma vêz, às linhas de frente, aos obscuros «^^jbaluar
tes onde ai sim, os destemidos provam c sinceridade dos seus
lntentos.Chamou-0 o governo do Paraná, e 

^WpfcMjg-tas da cooperação prestada â administração publica foram sen-
do capítulos condignos daquela fibra moral .já ^"^nas aperturas da pior das guerras. Por onde ele P^tjM.n*
cos ficaram «brilhando de comprovações modelara Atraido
para a tribuna parlamentar, tornou-se exceção bem notada nr

quantos sempre, quiseram eficiência e lisura nos mand
torgados pelo povo. Em virtude disso atingiria a P^sidênchi
da casa è, nestas condições, pfide também deixar suas honro-
sas marcas na governança do Estado. „,...,

Estava auxiliando a revolução de 64. nn Câmara .Feirai,
quando o providencial movimento há tanto esperado vfojo-
vo brasileiro, teve que salvaguardar os 

£?g»^»WMWte já postos em prática. Político é bicho de sete folegos, nota
demente em nosso pais, onde a dita «filha da moral e da rs-

zâc sempre se viu acintosamente deturpada por uma vasta
cpmparsaríá de interesseiros e impatriotas, os quais, aliás, de-
gradavam todo o Brasil. Sentiu-se necessidade de mostrar ha-
ver a grande hora chegado mesmo, e o recesso e mais a Um-
peza dos diversos setores têm assinalado reconlortadoras ini-
ciativas dc rendeçao nacional. Dentre os políticos bastante
serviveis sc destacou Agostinho José Rodrigues. Dai o seu sal-
to da deputaçao federal para a Secretaria de Seguiançn pu-
blica rio Paraná.

A sUgeslionantes mensagem do valor brasileiro, e de quan-
to foi sofrida a nossa participação militar para desobstruir oo
mundo o a nós mesmos os bons caminhos, éle a revitaliza
agora, e a impele para o prosseguimento da missão a ela con-
fiada. «Segundo Pelotão — 11." Companhias cuja divulgação
a Editora das Américas S.A. (EDAMÉRISi, de São Paulo, vem
realizando numa das primorosas edições com que sempre nos
brinda, é obra máscula, com objetivo que ultrapassa as sitn-
pies narrativas do gênero

Ela ai está como medicação proveitosa, de suaves centi-
metros cúbicos mas do infinito vigor, a quantos, nesta nação
ainda cheios üe complexos, necessitem recondicionar a convi-
cção de sermos tão merecedores de respeito quanto as maiores
potências dn globo, e que não há sido com poucos sacrificlos a
conquista dessa condição de vanguarda, devendo, portanto, to-
dos nós, em qualquer função, resguardo ou, até, esconderijo,
funcionar com destemor. a fim rio Brasil se manter auto- de-
terminante, forte, espiritualizado, limpo os inimigos guerreados
lá fora, inclusive os que esmaeciam o barbarismo de suas pre-
tensões e lutavam ao lado dos ocidentais, aprimoraram suas
táticas, nbrirnm frentes por dentro das linhas divisórias das
nações visadas pelos seus apetites. Se evocarmos, freqüente-
mente, n epopéia vivida pelas nossos Forças Armadas sob o
fustigar da neve o da morto nas montanhas da Itália, estare-
mos tendo o maior dos alentos para uma deliberação onímo-
da, brônzea, sagrada, de rnantenmos ilesa, a despeito de tudo e
de todos, n nossa dignidade nacional. E a preservação def-sn
dignidade tem, na hora presente, o seu clímax.

Concebido com os requisitos indispensáveis a uma obra
literária que pretenda ficar para sempre, «Segundo Pelotão —
R.a Companhia» está se destacando no momento bibliográfico na-
cional e jã teve quase esgotada, nn Paraná, boa nnrte ria edi-
cão Kssn rprrnfVrHrip p^nfírmn havnrpm, or méritos de es*

critor dé Agostinho José Rodrigues, subido recolocar cm pau-
ta um tema que sugere as vigílias e fjrtídispasKúcs cívicas por
nós acima referidas. Na sua mensagem, o sangue vertido lá lou-
ge, em sacrifício por ideais de toda a Humanidade, é o nica-
mo que inflama, agora, os ideais de integração do Brasil em
normas capaze'.-, de espelhar, acima de quuisqüer outros pre-
dicados, a sua grandeza moral. Devassando estas páginas, sen-
timos cumprir-nos a tarefa de não falhar jamaiá. É, na sua im-
pressionante realidade, como que um dedo om riste da História.
«Eátre Heniingway e Remarque, o brasileiro Agostinho José
Rodrigues, — refere Paulo Dantas, — escreveu, com suas me-
mórias, um dos nossos melhores e mais autênticos livros da
campanlia da FEB na ltália>. Na autenticidade, pois, todo o se-
grédo neste livro ao mesmo tempo atraente e terrível-

Outras sensibilidades e experiências confirmam tal im-
pressão. «O seu depoimento é reai c eliâo, como real e chão
á o combate da infantarias, — escreve o ilustre General Meira
Matos, atual comandante da Academia Militar das Agulhas Na-
gras, E prossegue: «Creio que você acaba de prestar um inesti-
mável serviço á FEB, ao Exérritp c uo Pais. Você descreve, com
insuperável autenticidade, o que sao as emoções e os diálogos
dos nossos homens durante- ó combate. A episódio do ataque a
Monte Castello. de 20 de novembro, achei-o extraordinário —
uma lição vivida de condução dc um Pelotão no ataque. Quem
nunca viveu episódio idêntico lalvès não seja capaz de sentir o
quanto você foi real e fiel na narrativa. Você .soube traduzir o
que é o heroísmo sem pompas do infante, heroísmo que extra-
vasa de uma convicção serena de que *é preciso cumprir a mis-
sâo», apesar do fogo ajustado do inimigo, das dificuldades tio
terreno, da inclemênciu do clima, dos desajustes psicOMSoináti-
cos de muitos companheiros».

Menotti Del Picchia, solicitado pele EDAMÉÍtlS a prefa-
ciar o livro, náo economizou elogios, e assim conclui: «A atua-
ção dêste pugilo de bravos. — evidentemente sob o comando•»migo e seguro do autor, que sei ter sido, na realidade, um co-
mandante destemido e sereno, — retrata, num detalhe da cam-
panha, a bravura e decisão do Covpo Expedicionároi. o expli-
ca a razão das vitórias que os «pracinhas^ alcançaram para o
Brasil nos campos ensagüentados da Itália.

«As melhores virtudes de um escritor, para uma narra-
Uva dêste gênero, estão neste relato: simplicidade, realismo,
medida. Sob.Ttudo, fvnsêncin de.retórica. Tsso nos oferece uma

ci Historiei
viva participação na seqüência dos episódios e nos leva a uma
mais objetiva compreensão do que foi nossa guerra, da bravura
e do espirito de sacrifico dos nossos soldados*.

Destacaríamos dentre tantas outras autorizadas opiniões,
. uma escolhida para ser, ao mesmo tempo, o mais relevante fê-'iho a estus notas, e depois da qual ninguém mais teria a acres-

cer com proveito qualquer palavra. Vem, ela, subscrita por um
genuíno comandante, ao mesmo tempo capacitado a opinar co-mo esteta e escritor, pois assim já está consagrado através deinequívocas revelações: o Gen. de Div. José Campos de Aragão,Comandante ria 5" R. M.:

<-0 seu relato foi feito como todo bom livro vivido; sen-te-se que é impregnado de uma autenticidade marcante. Pren-deu-me durante horas, na expectativa de qual seria o fim dobravo Pelotão sob seu comando.
jEssa publicação vem, ao meu ver. sanar lacuna na his-tória de nossa gloriosa Força Expedicionária. Se muitos livrosexistem contando acontecimentos de nossos pracinhas na Euro-

pa, nenhum outro, senão o seu. trouxo-nos algo realmente pai-pitante no pequeno escalão, portanto, naquela fração básica docombate e que mais sotreu os impactos das durezas da cam-
panha.

*Creia, Maj AgosuiUxo, que me surpreendeu o seu estilofluente, escorreilo, e sobretudo agradável na narrativa de epi-sodios tão empolgantes, como aqueles das ações de ires Casaso ataque fracassado de 27 de novemuro, em Monte Castelo e'em especial, a missão de pauulna daqueles seus deSássòmbrados
pracinhas -- HERolS com loiras maiúscula — que loram, aoâmago das linhas alemãs-, duscui- prisioneiros de guerra e', deveras, notável o cumprimentes daquela incumbência qué visoumelhor conhecimento da situação em determ.nado dia. permi-tindo a montagem de uma ação em curso contra os teutos.-.

E, mais além: »
«Pode estar certo, caro Maj Agostintto, de que como apublicação do «Segundo Pelotão» o Senhor presta um inesti-mável serviço à História Militar do Brasil.'Seu trabalho trás revelações de alto valor sobre a FEB.Dá, ao ¦ público, conhecimento dc leitos praticados por mivtosheróis nossos da Itália, e que permaneciam incógnitos.
«Estou certo de que, sua contribuição está fadada a ficarmarcada como uma das mais empolgantes entre as que descre-vem ações realizadas nos verdadeiros escalões de combate dn

FEB*.

VALFRIDO PILOTO
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VERNISSAGE AROLDO MURA
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Humberto Espíndola: a hora de levar a bovinocullura a Pa-
ris. Uma pintura que relata o homem e seua dramas dentro

da terra ampla e selvagem.

MATOGltOSSENSE que no Paraná ubiurvcu uma grande car-
na vlvencial londc, inclusive, graduou-se em Jornalismo), Humberto
Kspindola acaba de expor no Itio n sua bovinoeultura, uma pintura
que procura retratar o quô êle denomina du .a tociedade do boi..
K que agora gerou pnra Humberto um convite multo valioso: repre-
sentar o Brasil na próxima Bienal tle Pariu.

Para tratar de sua participação nu mostra, èle já está cm São
Paulo. Aqui deixou uma espécie de clepoimenta_súbrc a bovinoculturri:

Minha pintura, na atitude de intuir um conhecimento de
contemporaneldndc que nos circunstancial diz respeito diretamente
a ecologia das minhas temáticos. A essas temáticas chamo de bovino-
cultura ou sociedade do boi. Eln implica uma serio de processos so-
ciais que condicionam o homc.n na vida rural. Provavelmente se
eu vivesse em qualquer metrópole supcr-populosn, o estudo ecológico
da minha pintura revelaria a opressão dos grandes índices demogru-
licos ou a agressão tecnológica que coloca o homem além (ou aquém i
de uma vivência necessária à sua estabilidade.

Não Oprime nem Agride
Ressalta Humberto Espíndola, entretanto, que «n ecologia quo

revelo, não menos oprime ou agride, pois relata o homem e seus
dramas dentro do «vazio», isto é. dentro dn terra ampla, inculta e
selvagem». E acentua que pela razão Inversa das sociedades indus-'riais, supcrpopuloiM, as sociedades do «vazio:, do .sertão imenso (o
potencialmente rico) também condicionam é automatizam o homem.

Por ser o «vazio» um fato bastante brasileiro (pois nossas
populações se concentram no litoral), minhas temáticas são esseu-
cinlmonte brasileiras. Tenho usado sempre, como modelo, O BOI, e 0
através dele que procuro dialogar c intuir o espectador sôbre o co-
nhoci".onto dofsa realidade.

Humberto não acredita, todavia, que sun pintura possa ser en-
caiada como c tão semente rcgion.-il, pois neln trata (embora como
Irmãtiea regional) de um problema do homem. F. n tratamento de
um problema humano — meta maior de qualquer arte — por si só, c
só por v, universaliza o trabalho do um artista, Dependera, todavia,
rio con»rc*.uir o nrtistn, no ato dc .sun crincõo, ;i expressão técnica «
'ormal adequada para que a obra atinja o espectador. Assim permi-
lindo quo êste possa ser levado íi finalidade intrínseca da obrn em
si mesma; n revelação dc um conhecimento através de unia cino-
':.*in scnsorial.

A visita importante d» srmnnn será a dn
embaixador Pa.ichoal Carlos Mnguo, que vem
pnra lançar livro, falar da mia ..Aldeia do Ar-
cozêlo', rever amigos. <Nüo acuso nem per-
duo. - o livro do Pnschoal, tem o lan-nmento,
em princípio, mareado parn n tarde de sexta-
feira próxima na Biblioteca Pública do Pa-anrt.

*'-— Maria Margarida Lacerda Manila, n
eficiente auxiliar rie Bnnto Marques no Depar-
tamento de Cultura da SEC, encaminhn-sc
pnrn deixar Curitiba definitivamente, rumo .1
Brasília. Os motivos: primeiro, o casamento
com Roberto Vetloso: depois, as funções que
assumira 110 Magistério do Brasília, para o
aÜ9l foi aprovada através do concurso da Fun-
rincão Educacional do DF. na cadeira de De-
senho Artístico. AprovnçSo em prlmcro lugar.

+ — Uma caravana de artistas rumou sexta-
feira A noite para Maringá, para o casamento
do publicitário Roberto Fonseca. Jamil SnógC
Aramis Mlllarch, Nelson Mntlllèvlclus, Itodrlgn
Cid. .Torgel Menezes, entre outros, formam 11
grupo que paraninfou, ontem á tarde, o enla-
ce. — * — Nos aplausos dos convidados, a
disputa ficou entre o «arroz selvagem, servi-
dn durante o jantar e as canções folclóricas de
Fernando Léhels. O estranho arroz é um dos
segredos dc Martin-Eieiinor Chnrwat, que têr-
rn-folrn foram anfitriões de uma noite alegre,
recebendo o trio de artistas que apreentou na
Reitoria o .show. -.Harmonia o Contraste., di-
rígido por Sérgio Viotti. Fernando Lóbe'8 (no
violão e cantando), Heleno Prestes e Dorival
Cnrper dizendo poemas, fizeram a nota mar-
cante da reunião na cnsn do adido cultural
rio;i Estados Unidos. Èrlco Silva o senhora e
Layla Çury também no rol dos presentes. —

*• — Chrlslo Dikoff jã superou as riifieudladcs
de ordem psicológica que vinhnm criando cm-
baraços para seu desempenho em -As Criadas ,
íi peça de Jean Genet que estréia terça-feira
no Teatro rie Bolso. A direçío é de Ornei Gem-
ba e no elenco estão ainda Danilo Avclleda e
Siomar Gomide. — * — Cleto de Assis, pintor
que é hoje um nntoninense do adoção, marcou
casamento para 15 de junho, com Narija Pinto,
fillia do mais importante critico rie cinema do
Paraná, Armando Ribeiro Pinto. — •*¦ — Quem
retornou rie longa temporada (de trabalhai na
costa catarinense, foi o escultor bissexto Nel-
«on Matulevicius. Durante seis meses executou
um busto rie John Kennedy num luxuoso edi-
flelo ria praia rie Camboriu. — •*• — Wilson Gal-
vão rio Rio Appa, o escritor, prepara-se aüor-i
para nova empreitada: aproveitando dos ln-
centlvos fiscais, Appa está organizando uma
empresa que se encarregará cia pesca o Indus-
trlallzaçâo do pescado. — *• — Bom nmico, cx-
cclcntc profissional, gaúcho de quatro costados,
Elmnr Bonés, que dirire a Sucursal ria Editora
Abril no Paraná, vai deixar-nos. Sua próxima
missão será Recife. — + —
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TV: 0 DESTAQUE DA SEMANA

Dentre us reaúzuçuus uu 1 v Purunã que wiiereceiu figurar
un -.O Destaque da Semana ¦, encontramos a transmissão que
aoje será feita, diretamente da Catedral Metropolitana. O
Canal li, integrando uma rede de emissoras de radio e de tele
visão, estará presente ú Missa que será Celebrada naquele
templo, om homenagem ao «Dia Mundial cios Meios de
Comunicação Social*. E o «CurümiiM fuz convite especial aus
telespectadores da TV Paraná, pari que compareçam ftqueiu
significativa solenidade ou que u assistam, através cio tele-
visionamento que se realizará do local. E pede ainda aos
telespectadores do Paraná, Suntà Catarina é Sul de Sio
Paulo, para que nus orações de hoje. durante a Missa ern
Ação de Gra.as, apresentem seus agradecimentos por tudo
de bom, de bem e de útil que as comunicações sociais têm
realizado em beneficio da humanidade e para que todos .is
elementos encarregados do seu complexo, das suas atividades
das suas meritõrias realizações, continuem a encontrar .1
graça divina aos seus trabalhos. O ato religioso de logo
mais, às 10 horas, ó de muita importância a todos: aos rádio

escutas c aos telespectadores. Eis que se nos apresenta

ée Comunicação Social
preciosa oportunidade. A oportunidade do agradecer
pelo que temos recebido de benéfico nos meios das comu-
nicações sociais e de pedir para que suas atividades conli-
nuem a colaborar, profundamente, para o progresso sócio-
econômico, cultural e dos demais setores das realizações
da humanidade.

Os Vingadores
Outio expressivo destaque na programação da TV Pa-

raná Cunal G ó a presença de mais uma série filmada, de
excepcional qualidade, cOs Vingadores*. A segunda apresen-
tação, de sexta-feira última, já contou com um dos maiores
Índices de audiência da televisão local, fazendo crer quo es-
sa atração será dona absoluta do horário. A exemplo do queacontece em 40 países, «Os Vingadores^ por certo obterá,
também através da TV Paraná , entre seus teies do Para-
ná, Santa Catarina e Sul de Sáo Paulo, audiência prática-mente total. Sempre as sexta-feiras, pelo Canal 6, quando os
relógios estiverem marcando 21 li 05 m.

BALLET por LEMAHEL
Com data marcada paru os dia.. ''.

a 5 do junho no Teatro Municipal de b
Paulo a apresentação do Ballot Nacio-
nal do Ceilão. O conjunto virú 110 Bra
sil com três programas diferentes, com
danças o músicas historicamente djilada-,
dc milhares de anos. A dança dj Ceilão
distingue so de outras formas de danç,.s
oela tradição conservada, pelo seu exo-
tismo c misticismo, fazendo de cada
bailarino um interprete fiel c autentico
de sua civilização. A música quo acom
panha as danças aào de rítimos muito
variados c uma constante neles é a per.
eussãu. Uma das mais velhas e signifi-
cativas é a dança das máscaras t'adici.i_
nal rito, que impressiona o público pela
interpretação c raalidade quo os baila.
rinos dão a ela. O Ballot Nacional do
Ceilão chamado o Embaixador do Ceilã:i
com justiça, traz consigo as mais antigas
o fortes tradições do Ce'lão, transmiti-

das âs nova.s gerações c ao estrangeiro
uin retrato fie) e colorido rio Ceilão Con
trai,

* O Paraná eatá com data marcada
Pula o sou encontro cora o «.Ballet*. Is
so acontecera em junho entre os dias Ü
.1 30. Nesse período estarão reunidas es-
rolas de ballet da Capital e do interioi
do Estado, prestigiando a iniciativa da
Superintendência do Teatro Guaira. O 1
Festival de Ballet do Teatro Guaira reuni
rá prolessores diretores e aluno das
escolas paranaenses em espetáculos diá
rios onde carin escola mostram .seu tra-
bnlho e ondu um jurl premiará aqueles
quo melhor coreografia apresentarem •'
melhor espetáculo montarem, O Inicio
do I Festival de Ballet será dia 24 com
a apresentação da Escola de Ballet da
Sociedade Bcneíiciente Rio Branco, diri
Hida pela professora Claudia Greco. A se-

guir será a apresentação do Ballet de
Sociedade Thalia, dirigida por Tadeu Mo-
razownicz; dia 26 apresentar se-á Socc
dade União Juventus, direção Jean Var-
dó; dia 27 Ballet ao Clube Concórdia
direção professora Mary Alice B. Sih-
logel;; dia 28 Ballet do Teatro Guaira, di
roção Yara de Cunto; dia 29 Clubo Poh
tagrossense e Ballot do Circulo Militar
do Paraná, direção Emma Sintanl e Ue-
nan Castelon, respectivamente;; d'a 3ü
féUs aos ganhadores. Tomos a salientar
será o encerramento o entrega dos tro
que esto Fostival trará algo novo aõ
ballet paranaense: a presença entre nós
do dois coreógrafos, qual sejam, Mario
Lopes que está se apresentando com o
Ballet do Clube Concórdia oomo ballari-
no e coreógrafo 60 Ismael Gulser, coreó
grafo contratado pelo próprio Teatro Gua!
»« que Irá apresentar vários números de
«ua criação.

A OUTRA FACE Walcimar José de Souza
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A História registra muitos exemplos de abnegação dc mulheres quo em todos os
tempos muiio ajudaram a construi-la. Na geral, se fixam fatos ocasionais, episódios únicos
som que se procure construir a imagem do todo. Catarina II celebrizou-se na função de
déspota esclarecida; o Joana D'Arc no fenômeno da cremaçâo sumária e nas suas ^í:u-
sas. Em nenhum momento se sai do episódico parn o absoluto. E' o que acontece, por
exemplo, com Maria Delia* Costa, a quem olhamos apenas a partir da excelente atriz, fi-
gura de proa do teatro brasileiro. Não nos preocupamos em ir além da Maria Delia Costa
do palco ou mais recentemente do vídeo, para procurar o sentido de grandeza que há no
seu todo absoluto, que é a sua vida. AAjrií certamente entrará ou já esrá na história da
cultura brasileira como uma das maiores incentivadoras de sua arte maior que é a expres-
sáo artístico-cultural do teatro.

Mas pouca gente se lembrará de pro-curar snbcr — nem a história se lembrará
disso — que ,-i mulher cuja expressão ar-listica hojo polari/a milhões de brasileiros,
polariza também um exemplo de tenacidu-
de quase incrível. Mana começou a vida
como empregada doméstica, babá de crian.
ça rica c modelo fotográfico. Foi mane-
quini e chegou a "sexy" do teatro exibiu-
do sua plástica figura ainaa em propa-
ganda de cosméticos c capas rie revista.

A expressão artística, a arte de re-
prcsenlnr que existia nela não foi, no en-
tanto, produto de fácil acesso. Maria liz o
possível e o impossível para simplcsníen-
te aprender, porque sempre procurou ó
seu. tipo dc realização fora de tudo o quefoi, num estágio ondo se pudesse sentir
de acordo com sua vida interior. A cx-
pressão romântica intensa que a viria real
refreia nos movimentos disciplinados da
sociedade, ela, uma romântica Irreversível,
encontraria ali, no palco, como seu podermaior de realização. E ao lado de tudo
uma tarefa cie construção que talvez de-
mande ainda muitos nnos: a construção de
uma sociedade mais apegada aos seus va-
lores culturais onde o teatro, naturalmen-
le, tem merecido iugar.

Uma Figura Singela

Nem a glória tirou da personalidade
de Maria aquela expressão simples, quaseingênua, tímida e melancólica. Talvez afigura que encarna cm Beto Uockefeller.
ji Maitê fcomo se pronuncia) romântica esentimental, tenha a base do sou sucesso
110 fato do que ela é em si exatamente is-
so, romântica e sentimental. Só não é frus-
trada, como a novela mostra. Sua vida ó
a vida de uma mulher feliz em, seu as-
pecto mais intimo que é o conjugai. E a
maior prova disso é o fato do fazer rio
marido, Sandro Poloni, o companheiro do
todos os momentos. Do lar ao trabalho,
do palco ao estúdio, a figura do Sandro
é permanente ao seu lado. Maria costuma
dizer que êle "tem cadeira cativa".

E' realmente fascinante a história ria
sua vidn. Maria nasceu cm Flores da
Cunha (antiga Nova Trenlo) produto -le
uma familia muito grande. Do casal Ama-
dço Marchioro e Ermelinda Delia Casta
íèle italiano e ela brasileira descendente
de italianos). Maria era uma das mais jo-vens de 10 filhos. O pai era pequeno lavra
dor autônomo, a vida cra difícil e a peque-na Maria tinha quo ajudar, ora apanhnn-
do frutas, ora indo buscar o leite, ora au-
xiliandn na lavoura.

Com 10 anos, jã sem o pai, foi com a
mãe para Porto Alegre, c enquanto dona
Ermelinda se empregava como enfermeira
particular rio industrial Peres Cardoso
(magnata da época) ela passou à condi-
ção de babá do uma família italiana, com
obrigação rie cuidar do duas crianças. O
trabalho a agradava muito. Sempre gostou
de crianças. Depois de vários empregos

domésticos desse nivel ficou internada
durante quatro anos num colégio rie frei-ras dc Porto Alegre (Santa Terezlnha)
ondo pude finalmente, iniciar intensiva-
mente os estudos. Após esse tempo leve
que sair já com a%mão não tinha condi-
ções rie continuar pagando o custeio riosseus estudos.

Empregou-se cntào como modelo, nu-
ma casa de fotografias de um primo, pa-ra logo depois, ser "descoberta" por Jus.
lino Martins que na época dirigia a Ite-
vista do Globo e que lhe ofereceu contra-
to na base de 200 cruzeiros mensais. Mn-
ria passou a posar para capas de revistas,
sentlo exclusiva da Revista do Globo e,
como manequim, da Casa Krai (foi cia o
primeiro manequim do Brasil).

Um clin apareceu nn Porto Alegre um
maquiador chamado Fernando de Barros
pnra realizar demonstração do seu talen-
tn c dos seus produtos. Fernando a con-viriou para ser manequim no Cassino dn
Rio rie Janeiro, com o salário rie 1.500.00 o
cia não hesitou. Arrumou as malas, pegoun mãe, foi para o Rio e terminou, depois
rio breve romance, casando nmu ton r.A
vo empregador

Depois de dois anos no Cassino, Mariafêz sua primeira experiência teatral eomBibi Ferreira, como atriz na neça "A Mo-reninhn". Ficou entusiasmaria (emboraconrosso que muitos só gostaram rio as-
pecto "sexy") o êsse entusiasmo foi a tal
ponto que decidiu embrenhnr-se na arteteatral. Fazê-lo no Brasil era impossível,
dada a não existência rie um Conservntó-
rio. Daí porquo decidiu ir nora Porlu-
gal estudar arto dramática.

Dois anos do estudos intensivos, dia o"oito, separaram sua estréia no teatro.Voltou ao Brasil para integrar-se aos "Co-
mediantes" grupo do vanguarda que vi-nha realizando um autêntico trabalho riorenovação no teatro. Foi com eles que fêzseu "riebut" no palco interpretando RainhaMorta fTncs de Castro). Foi no grupo dos"Comediantes" que Maria conheceu San-dro Poloni que viria a ser seu secundo ma-rido

Depois rio desouitar-se, casada comSandro. Maria decidiu formar sua nréprlaemrmnnhin teatral que passou a chamar-so "Teatro Ponulnr rie Arte" e qne atua-va nn Teatro Fênix, no Rio. Al começaram»s viagens neln Brasil, de ponta a pontaDennis n mundo todo. Inclusive os paísesrt.i Cortina dc Ferro. Numa do suas passa-«rens por São Pnulo, Maria tomou nova rio-cisão: construir seu próprio teatro. Bateuem porta de governo, banqueiros, capitalistas nté nue encontrou no Banco NacionalImobiliário, o apoio, sob forma de finan-einmento. para construir n sua casa de os.
netáculos que passaria a chamar-se Teatro
Maria Delia Costa

Na Itália contratou um diretor chama-do Jane Ratto, quo dirigiu "O Canto da

Cotovia", com o qual inaugurou, em 1954,
o seu teatro. Com "Jimba", fêz estrondoso
sucesso em Paris, como convidada do go-
vêrno francês. Foi a primoira vez que o
Brasil participou 110 Teatro das Nações,
arrancando o prêmio cia melhor peça foi-
nlóriea. Depois foi Roma, Portugal, Espa-
nha, Buenos Aires, Montevidéu, foi, enfim,
n sucesso c a fama.

Uma Quase Deputada

Maria confessa que viu expandir-so
seu nomo com a televisão e a telenovela"Beto Rockfeller" levou seus níveis do
popularidade além das fronteiras cia gen-
te que freqüenta teatro, público ainda lier-
mético considerando as tendências das eli-
tes culturais brasileiras e sua própriaconfiguração débil. Lular pelo teatro foi
o desafio que decidiu enfrentar a qualquer
preço. Sua Casa de Espetáculos foi a pri-
meira trincheira. Mas um dia sentiu que
precisava do outra. Uma trincheira parla-mentar talvez fosse boa solução e ela df-
cidiu candidatar-se a deputada estadual.
Vinte dias de campanha deram-lho 6 mil
votos que, so lhe fossem dados na Guana-
bara, estaria eleita. A perda nas eleições
fê-la refletir melhor e agora Maria acha
que a atriz existe "a fim de representar
para o público", nada mais. Mas se tives-
se sido eleita, lutaria para construir um
circo, não de lona, mas dc cimento arma-
do, para reviver essa grande tradição, cs-
se "estado de alma da criança" tão aban
donado no Brasil.

Maria é agora, mais que nunca, mu-
lher de teatro, tanto de palco como de es-
túdio. Mesmo agora, dona de um patrlmõ-nio estimado em mais do 1 bilhão do cru-
zeiros velhos (só o seu teatro valo 800 mi-
lhões) a vida é apenas de trabalho, um
trabalho duro que começa às 8 horas da
manhã na televisão, prolonga-se ate às 5
da tarde e continua a partir das 7,30 da
noite no teatro. No sábado, dia cm quenão há gravação do novela, faz duas ses-

. sõos de teatro "para aproveitar o públl-co". O mesmo no domingo e, em ambos
os dias, os horários vagos são aproveitados
para promoções das peças.

Um descanso ocasional, "uma vez no
ano que dá" é em Guarujâ ou Parati, ondetem casas. Não tem ambições, lê demaisJorge Amado (além das quase 30 peças
que é obrigada a selecionar com Sandro
11 cada semana) e se considera uma mu-lher pobre. Quanto a isso. nos planos de
Maria nunca contaram a riqueza como me
ta. Sua ambição, como do lôda atriz queama sua arte, é ver gonto no teatro, sen-
tir aplausos, vibração. Maria é simples, hu-
mana o sentimental, capaz do- ficar uma
noito intelrlnha acordada, quando sua ca-
chorrlnha adoece

E como o espaço ê curto vamos re-
servá-lo para dar, aos leitores, o seu nome
de batismo: GENTILE MARIA DEIXA
COSTA MARCHIORO.
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loas - Vindas de Gales
Terá írês eses de
Festa: "Croeso 1969"

^o^TrXl^OaTe.T0 t. 
flU° VÜC6 

iCeSMS^ *» " SC*»"A°
i-nn ,,? ' rlnclpo fará uma excursão deoOO milhas pelo Pais do Gales. A excursãoterá Inicio no norte, com o late real Brltan-•iln uncorado diante de Holyhcad (na verde
iilaP i AnBlcscy), o passará pela conhecidaestância de Llandudno antes do dirigir-se
para o sul, seguindo o valo do Conwny o atrnvessando o magnífico Parque Nacional doSnowdonla.

«Quo lá há muitas minas do carvão, que
os galeses gostam do jogar rugby, do cantar
e. que Richard Burton nasceu em Gales».

Tudo Isso 6 verdade, mas se ísse 6 o
quadro completo quo voefl fnz do Pais do Ga
les, então há multas falhas nos seus conhe.
clmentos, o certamento você desconheço o slg
nlflcado da palavra <rcroeso>. Esta é uma pa.
lavra galcaa quo significa «boas-vindas» e
que se pronuncia «crolsso»; sorá ouvida mui-
tas vozes no decorrer de 10(19, o grando ano
para o Pais do Gales.

Em todo o pois haverá Irôs meses de
comemorações para marcar u Invostldurn do
Prlnclpo Charles como Príncipe de Gales. A
cerimônia reallzar-se-á em l.o de julho no
Castelo de Caernarvon, do modo quo o pró.
ximo verão será uma ocnslão excelente pa.
ia se visltur o pais.

Haverá concertos, danças folclóricas e
danças com tamancos, festivais dc flores,
competições de pesca o feiras, festas carna-
valescas o corridas do carros, competições dc
música c poesia, exposições, espetáculos ml-
litares, competições esportivas, exposição de
t-ões pastores, peças teatrais, espetáculos po.
pulares o corridas de barcos a motor. As co-
memorações lr&o dos fins de maio até o ilm
do agosto, sob o titulo apropriado de «Croe-
so 69».

Pela primeira vez em muitos casos, tu.
ristas procedentes de vários países visitarão
aquela terra belíssima e experimentarão o ca
lor da acolhida galesa. E' preciso quo se lem
brem, porém, de qpc o Pais de Gales não í
.i Inglaterra; é antes uni pais deptro dc uu.
tro, mantendo a própria identidade c orgu.
Ihando-sc de suas tradições seculares e de
sua língua celta. Una parte da população
de dois milhões e meio do habitantes, espe.
cialmentc no norte e no sudoeste, fala gale.-;
como primeira língua; e é difícil encontrar
outro pnis com umn porcentagem mnls nlta
da belas vozes para o canto ou com um po-
vo quo tenha maior amnr ã poesia.

Esses talentos naturais encontrarão mui
tas oportunidades para revelarem-RC duran.
te «Croeso 69--, especialmente por oca-slão
dos festivais de música e poesia (cistcddfo.
dau), que há séculos gozam de imensa popu.
larldade no Pnis de Guies.

Várias dessas competições so realizarão
date verão, e a mais importante c o Royal
National Elstcdcltod, em Flint (4 a 10 do
agosto). Esto festival 6 realizado era uma
cidade diferente cada ano, nllcrnnndo-so en-
tre. o norte e o sul, e a maior pnrto do pro-
grama 6 cm galés.

Vinte milha3 uo sul de Flint, em Llangol
lèm —- nma agradável 'cidade Ss rhargeris' das
águas rápidas do rio Deo — terá lugar o
23.0 International Musical Elsteddfod, que se
realizará de 8 a 13 dc julho o que receberá
êste ano 10.000 concorrentes, provindos de
mais do vinto paises.

Embora estejam incluídos no extenso
programa de «Croeso 69>, esses festivais so
realizam todos os anos. Há, no entanto mui.
los acontecimentos especiais para 1969.

A Investidura, naturalmente, õ o ponto
central de «Croeso», mas é pouco provável
que a pequena cidade de Caernarvon possa
conter tôdas as pessoas que certamento de-
sejarão assistir ao acontecimento real mais
colorido desde a Coroação, em 1953.

A tradição da Investidura do Príncipe
de Gales é na realidade n comemoração de
uma cerimônia imposta em 1284 ao Pais de
Gales pelo ent5o rei da Inglaterra Eduardo
I. Como so dará no dia l.o de julho desta
ano, aquela cerimônia teve lugar na Caate.
lo de Caernarvon, uma das várias lortale.
zas poderosas construídas por aquêlo rei.
Segundo a lenda, Eduardo I apresentou seu
filho recém-nascido à assembléia de nobres
galeses, após haver-llies prometido «uni prin-
«•ipe galés, que não falasse inglês».

A vasta extensão dos gramados, comple
lamente cercados pelas muralhas maciças —
com quinzo pés do espessura em muitos pon.
los — faz do castelo o local ideal para a
realização da cerimônia. Haverá várias pro-
i-issões acompanhadas de bandas militares
as quais convergirão para o castelo e, após
uma cerimônia que inclui tira serviço religio
so bilingüe, a Rainha apresentara o Príncipe
Charles ao povo galés no Queen Eleanor's
Gate (Portão da Rainha Eleanor), que dá pa.
ra a praça da cidade; a se.guir ela repetirá
a apresentação nos degraus quo levam ao
portão principal e, ainda uma vez, no pátio
inferior do castelo.

A seguir a rota vira para o interior, passando por Newtown (Montgomeryshire), o aexcursão continun, então, dc helicóptero atéNew Quay, ondo o Brltannia estará esperundo para um brevo cruzeiro acompanhando olitoral ató Flshgunrd. Dal a comitiva seguirá
para a Catedral do São David, ondo haveráum serviço religioso ecumônlco bilingüe. SãoDavid, padroeiro do Gales do século VT, estásopultndo ali na catedral, e ntravés dosséculos muitoB reis o rainhas visltnram.lho
o santuário para prestar-lhe homenagem.

Continuando, o Príncipe tomará o rumo
este e visitará Carmarthen, Swansea o os va.
los galeses antea do chegar a Cardlff, a boni.
ta capital galcsa, ondo' êle passará todo o dia
S de julho.

E1 cm Cardlff, no dia 24 dc maio, após
a anual Parada do Lord Prefeito da cidade,
que «Croeso 69» será oficialmente inaugura-
do pelo Secretário de Estado do Pais de Ga-
les. Entre os presehtes estará a atraente
Stella Mair Owen, uma professora do 22
anos do idade, quo é a Anfitriã Nacional do
Pais do Gales. A jovem, quo conquistou o ti-
tulo durante uma competição da qual parti,eiparam duzçntas concorrentes vipçlns dp tô-
das as partes do Paji- de Gaios, caiará p£papnle
á maioria doa acontecimentos principais de
«Croeso 69«.

Com dezenas de oyeulo.s a realizarem-se
em cada condado gales, é. difícil escolher ai.
guns para monção especial. Entre os prlnci.
pais, entretanto, pqtje-se citar um espetáculo
que terá lugar em Cardigan (4 do junho),
baseado no quo se considera como o primei-ro rcstival de mi'is|ca c poes|a, realizado eni
1107 no Castelo do Cardigan. Haverá tam-
bém nm festival de música (l.o a 12 de ju.tilio) na Catedral de Ilandaff o outros acon-
teclmcntos em Cardlff. Durante o mês de
Julho realizar.se.ão duas exposições: «Royal-
'y and Caernarvonshlro, em Caernarvon; c
«Places and peoplo of North Walcs», em Ban
gor. Além disso, durante todo o verão, esta-
rá em exibição no Museu Nacional do Gales,
Cardlff, uma exposição intitulada «Wales
TomorrowJ..

Duranto todo o tempo dc duração dc
Croeso 69», a Rfestiniog Rallway — a mais

antiga das quatro estradas de ferro galecai
do bitola estreita — realizará excursões es-
peclals, com os funcionários vestindo trajes
do período (a linha foi inaugurada em 1836,
com vagões puxados a cavalo; as primeiras
locomotivas a vapor foram Introduzidas em
1863). Haverá também uma viagem em cos.
tumo da época organizada pela Vale of Rhel-
dol Raihvay (9 de julho).

Além disso, realizar-se.âo demonstrações
do salvamento cm montanha: cm Capei Curig
e Ogwen Valley no dia 19 de julho e no Llaii
beris Pass cm 26 do julho. Deve.se lembrar
que a equipo quo conquistou o Evercst cm
1953 féz seu treinamento em Snowdonla.

Dylan Thomas, o mais célebre dos poe-tas modernos galeses, viveu e trabalhou nu
minúscula aldeia de Laugharne. no litoral do
condado de Carmathen, e ali será apresen-
tada (28 de julho a 2 de agosto) uma do
suas mais conhecidas obras, «Under Milk
Wood».

A estância de Porthcawl, também no 11.
loral sul, realizará no dia l.o de julho uma
festa carnavalesca que se prolongará pela
noite toda. Os que gostam de futebol pode-
ráo assistir à partida entre Gales e o Resto
da Grã-Bretanha, a realizar-se em Cardlff no
dia 28 de julho: e a mesma cidade apresen.
tara um espetáculo militar em Castle Green
(l.o a 9 de agosto).

Haverá centenas de outros acontecimen
tos, e para facilitar as excursões dos turls-
tas que não possuem carro serão emitidos
os «travei master tickets»: são bilhetes que,
ao preço de dez libras esterlinas, dão direi-
to a sete dias de viagem ilimitada pelo Pais
de Gales, tanto na British Rail (Ferrovias
Britânicas) como nas prinicipais companhias
de ônibus. Estes bilhetes vigorarão de 5 de
abril a 31 de outubro.
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que ali se realizará cm acosto próximo.

escreveu P. EMIR iecíaracão de Ãnw Hustrou Arq. ROBERTO PORTUGAL ALVES

Amo oa Jovens. Como a gente nma a estrela ma-
tutlna que, depois duma noito interminável cm que
pensava tivesse se sumido a luz, nos esperança... Co-
mo ama a pureza das manhãs dominicais cm que
repleam os convites dos elnos... Òomo ama o plnhcl-
ro quo pequeno embora, Já so erguo altivo, cons-
clento de sua vocação do dominar o planalto... E
este amor, ninguém o tirará de mim. Porque, digam-
me quanto disserem que o pinheiro será cortado an-
tes do haver crescido o suficiente para que nclo se
aninhem os pássaros, que a escuridão Impura apa-
trará os astros e assim abortará a manhã, que serão
abolidos os domingos para que reste apenas a mo-
notonla dos dias semanais — meu amor é mais for-
lt do que quaisquer palavras e tenho a certeza de
que acabará vencendo.

contra quem vos ataca. Julgando que os quercis íc-
llzcs por os bajutardeo, quando, so os bajulals, ó por
ou quererdes escravosl Mas por quanto tempo pode-
rá crer na mentira aquele que nem na verdade acre-
dita mais? Esto é o começo do vosso fim: so ncin o
amor conseguem aceitar mais de tanto qun os ludl-
brlastes, repudiarão violentamente o odlo quo lhes
tendes I Porque a gento pode nbusar dum coração a
ponto do lncapacltárlo para o amor, nuni-i porém
sem o fazer detestar visceralmente quem assim o
aleijou I

rá do ser Imaculada a manha de domingo. Nfto so
podo entortar nem para a direita nem para a es-
querda o pinheiro, pois sua vocação 6 crescer reto!

Mesmo através das caricaturas descubro os tra-
ços do rosto verdadeiro. Vamos apostar quem há de
ser mais hábil: vós cm earicaturardes os moços —
cm os transformardes cm consumidores do mercado
nas, em fanáticos de Ideologias, era espantalhos for
rados com a palha das falsas Idéias e dos ideais
falsificados — ou eu em cuidadosamente afastar a
maquilagem, silenciar as bulhas, remover os farra-
pos o assim vir a enxergar neles o semblante real?
Quem so empenhará mais: vós em deformar os Jo-
vens ou eu em formá-los?

Porque é Isto que anseio que os Jovens compre-
endam; que meu amor por eles assume tantas vezes
a forma Indignação. Empunho o chicote, arremesso
ao chão as mesas, expulso os vendilhões, porque, se
profanar um templo material já é um sacrilégio,
quo crime enorme será violar uma alma Juvenil? E'
meu amor quo se Indigna contra estes mercenário:»
que com seus livros, filmes, revistas e tudo aquilo
quo chamam de arto ou Ideologia — transformam
o jardim ondo principiavam a desabrochar as flores
mais belas em entulhos por onde a gente se enoja
ate de passar...

Claro, ou também gostaria do quo meu amor
fosse todo sorriso o tornura. E' tão bom rirmos o nos
comovermos com os pessoas amadas. Mas em que ti-
po de mundo vivemos, cm que a gente tem de chorar,
de so enfurecer. So me mostrá6sels um rosai de
cujos perfumes e cores eu pudesse gozar tranqüila-
mente, como mo sentiria feliz. Quando porém vos
vejo pisando sclvagcmento com os botai da lrres-
ponsabllldade qualquer flor que aponto, sô há uma
maneira de manifestar meu amor por elai impediu-
do, mesmo que seja pela força, a vossa brutalidade.

Sei por experiência: eles zombarão de mim quan
do lhes declarar o meu amor. Porque no fundo desa-
creditam dele. Como condenarão meu {.pio, por o
nfto entenderem. Claro: vós os poderosos do dinhei-
ro ou da palavra os corrompestes antes que eu che-
gasse, do maneira que hoje ainda eles so revoltam

Quem pensar quo o amor é suave, será porque
nunca o sentiu. A mãe, que é toda ternura para com
o neném quo embalo, virará uma guerreira se o
ameaçarem. Converter-se-a numa fortaleza o até
numa trincheira o lar Idílico, se pretenderem inva-
dl-lo. Os fracos desconhecem o amor Este é para os
fortes. E' assim o meu amor pelos jovens- nada do
engodos, nada de lisonjas, nada de concexsões. Que-
ro quo cresçam, quero quo evoluam, quero que se-
Jam. Não admitirei mancha alguma na estrela. Te-

¦^^^^^^^M^^^^^^WW^*^^^-^ ' \*i&%

j Por Isto quero quo os Jovens mo entendam: só
, o mou amor por eles explica a minha violência. 8ó
) o anseio por que crespam explica minha repulsa ln-

condicional por aqueles que os esmagam A chama'• da cólera que fulgo em meus olhos e Idêntica à cha-
; ma do amor. Feita para Iluminar c aquecer, pode

queimar tnmbém. E queima. Queima o lixo que Ides
criminosamente atirando na alma dos moços tentan
oo convence-los dc que nno passam de monturo.
Lixo colorido c enfeitado de vossas idéias o produ-
tos, o qual consumirei enquanto durar a chama do
meu amor. Só uma coisa a extinguida contudo: o
cansaço dc n&o ser compreendida, o rcjeltarem-na,
porque dol, aqueles mesmos por quem ela arde. E'
por isto que declnro nos jovens o meu amor, este
amor que deseja que a estrela brilhe, gua o domin-
go so perfume com o aroma matinal, qu») o pinhei-
ro cresça forte c jujaéloso na direção do Sol!
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11/ Him ILIZABETH 2" - ÜAIHHâ DOS MMES
O nõv-o e luxuoso transatlântico britânico oiQueen Elizabeth 2», está concluindo seus testesfinais para fazer a viagem inaugural em 2 demaio, de Southampton a Nova York:
A Cunard, sua proprietária, afirma que setrata do primeiro navio de seu tipo e seu tama-

nho. Embora conservando alguns elos visuais
com o «Queen Mary» c o «Queen Elizabeth.-, o na
vio foi projetado para servir a dois fins: operar
nas rotas do Atlântico Norte nos meses de ve.
rão o no mercado internacional de cruzeiros no
resto do ano.

Quebra de Tradição
O -tQueen Elizabeth 2> custou cerca de 30

milhões de libras esterlinas — incluídos os cus.
tos do construção e entrada em serviço — e é
apontado como o navio mais cuidadosamente pia.nejado até hoje nos estaleiros britânicos. E' o
maior navio de passageiros capaz de dar a volta
ao mundo passando pelos canais do Pajiamá e
de Suez e foi projetado com a participação do
pessoal que o operará o cuidará dos passageiros

Nele, cada detalho tem uma razão práticaUm dos principais detalhes que mostram afasta
mento das linhas tradicionais é a localização dos
restaurantes em torno da cozinha, no alto da
superestrutura, e não, como é comum, embaixo
no casco. Antes, os arquitetos navais considera-
vam inconvenientes a colocação de multo peso no
alto. No entanto, com as modernas técnicas de cs
tablllzação e o uso de materiais leves, isso dei-
xou de ser problema. Externamente, a aparência
do QE2 se afasta da tradiçfio da Cunard, até na
substituição das famosas cores da chaminé.

Sem Classes
Acima dus cinco conveses de camarotes e sa-

lões do passageiros existem três conveses de sa.
lões "públicos. Os pasageiros poderão andar de uin
extremo a outro do navio, independentemente da
passagem paga por sen camarote, pois o novo
transatlântico é, lundamentalnii-nte, uni navio
sem classes.

Cerca de 75 por cento dos 2.025 passagei.ros poderão ser acomodados em camarotes exte.
rlores -r- percentagem maior do que a de quul-
quer outro transatlântico atualmente em serviço.

A maioria das acomodações compreende ca-
marotes para uma ou duas pessoas, cada um com
toaleto particular c banheiro ou chuveiro. Existem
46 apartamentos de tamanho e luxo superiores
aos de qualquer outro navio, e a empresa proprie-tãria assegura que mesmo com o navio lotado só-
mente 178 passageiros dormirão em beliches su-
periores.

A versatilidade é \|m ^p.s qapç(-tfis m-iflçjpftib
do QE2, que em cruzeiros Iftttgfls qpovflp.flavái T,ÍM\
passageiros em camarotes exteriores. Todos esses
passageiros poderão jantar num mesmo lugar, poisum restaurante; pode acomodar 816 passageiros, o
outro tem lugar para 500 o nlnda há uni «grill
roem» para mais cem passageiros jantarem.

Aperfeiçoamentos
Os homons que projetaram o navio procu-a.

ram criar maÍ3 espaço do quo o existenta em
qualquer outro barco. Com um projeto cuidadoso
e o uso do técnicas modernas, a altura do QE2,
cQueen Elizabeth» e do «Queen Mary», dá\qullha
ató o convés principal, é aproximadamente a mes.
ma, mas o novo navio tem 13 conveses, enquan-
to os outros dois tinham 12. Isso foi conseguido
sem perda de espaço útil, eçonomizando-se espa-
ço nas divisões entro os conveses. No navio in-
teiro é dado relevo à economia de espaço e peso.

A maquinaria moderna é mais leve, ocupa
menos espaço e precisa de menos combustível.
Além disso, muitos componentes e peças auxilia,
res, desde o encanamento plástico até os mate.
riais do revestimento do convés e até mesmo a
mobília, foram projetados tendo em vista a eco.
nomia de peso. O resultado foram uma conside-
rável economia dc peso e uma redução de 2m
lOcm no calado, em relação ao do <Queen Ma-
ry». Isso oferece maior flexibilidade de operação
— e ns linhas finas proporcionam ao navio acen-
tuada estabilidade.

Para atender às diferentes necessidades Ue
um navio que servirá a rotas do Atlântico Norte e
de um luxuoso navio de cruzeiros, o QE2 tem am-
pias áreas abrigadas. Além disso, dispõe de duas
piscinas externas e duas internas, assim comu
do sauna e banhos turcos.

Tripulação
Os oficiai* e o restante da. tripulação, muitos

dos quais foram transferidos do «Queen Eliza.
beth:> e levarão no novo navio a longa tradição
de bom serviço e eficiência associuda àquele bar.
co, terão os mais altos padrões de acomodação
existentes num navio de pasageiros. Disporâo de
piscinn especial, além dc cinema o espaço aberto
também especiais. Os oficiais e os oficiais subal.
ternos mais graduados terão comarotes separados
e pela primeira vez a Cunard eliminou os salões
separados para cada seção. Agora, todos os ofl-
ciais teião uni aalão comum para jantar e reçrèa-
ção.

O Mais Possante
O '.Queon Ellzabelh» é o mais possante na-

vio mercante de duas liéliecs existente atualmen-
te no mundo. Suas três caldeiras são apontadas
como as maiores de navio de passageiros. Cada
uma produz 140 600 kg/hora de vapor à potência
máxima. As turbinas, também apontadas como
as mais possantes construídas até agora para
um navio do passgelròs, movem s duas enormes
hélices de seis pás. Cada uma das duas máqm.
nas principais desenvolve 55 000 shp e, juntas,
requerem cerca de 520 toneladas.dia de combus-
\\\.e.\, a. uma. yelpiç(d.ad,p ^p.Vffl!»! — TOÍS Ci\l mfi-
nos a metade do que consumiam os antig03 na-
vios «Queerw;

Três geradores dc turbina de 5 500 KW, capa-
zes de fornecer eletricidade suficiente para uma
cidade de 20 mil habitantes, proporcionam ao na-
vto toda a alergia necessária para o sistema de
ar condicionado, os serviços de restaurante, a ilu.
minação o outros serviços. An necesidades de

água potável serão satisfeitas por três evapora-
dores que destilarão água do mar à razão do 1 200
toneladas por dia.

Segurança
A segurança foi um detalhe altamente consi-

dorado no projeto do QE2. Construído nos esta-
leiros da Upper Clyde Shipbuilders, em Clydebank
Escócia, com materiais incombustiveis, o navio dis
põe do perfeito sistema de combate a incêndio,
assim como de uma bem treinada equipo do bom-
beiros.'Tôdas as normas nacionais c internado-
nais a respeito são atendidas, além de outras queainda nem entraram em vigor.

O centro de controle de danos se estende pordois converses c c ligado elétrica e pneumàtica-mente com todos os pnntos do navio. Existo umalarma automático para qualquer emergência.
Portas à prova d'água e à prova de fogo po.dem ser fechadas por controlo remoto, da sala

central de controle, e um sistema repetidor trans
mite o ajarma para a ponte.

Em ca^o de necessidade, o equipamento sal.
va.vidas permite a evacuação completa dos três
mil passageiros e tripulantes em mela hora. Òs
padrões de segurança e o equipamento para so
brevivência numa emergência estão muito acima
das exigências legais.

Computador
O «.Queen Elizabeth 2» dispõe do mais refl-

nado sistema de computador instalado até hoje
num navio mercante. Montado numa sala espei-
ciai contígua à sala central de controle, o compu-
tador Ferranti será usado para combinar as fun.
ções técnicas, operacionais e comerciais do na-vio no rnar. Além de fornecer Informações apro.
priadas ao comandante, na ponte o computador
controlará muitas outras tarefas, como registro
de dados, verificação do sistema de alarma, con
tróle dás máquinas e cio tempo etc. Até o calcu-
lo da melhor velocidade c do melhor curso parareduzir o consumo de combustível e a previsãodas necessidades de água potável serão feitos pelocompu lador.

Foram usados amplamente computadores flpprojeto do QE2. Um exemplo do volume de pes-quisaa realizadas foi <» trabalho de uma equipe
quo se empenhou dui-aiHo seis meses no projetoda chaminé. Cerca cie 20 tipos foram testados numtúnel aerodinâmico. O modelo escolhido é menor
do que os dos «Queenss- anteriores o apontado cp-
mo mais eficiente.

A forma dp casco também requereu uma se.
lie enorme cie lestes com modelos, tanto no t$n.
W*2 .d°s çp.fls.^r-.itpre'' epiflp flp Ç^-ljpr^tôvip, £isicpNacional, para permitir a escolha dè'uma'que, óo.
mo aconteceu, economizasse hp. Cuidado seme-
lhanie foi tomado na escolha do equipamento de
navegação c de comunicações e dos restantes ins-
trumenlos. Os passageiros poderão comunicar-se
com qualquer parte do mundo a qualquer mo-
menfo, e toda manhã receberão um jornal publl.
cado a bordo.
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Quando nos apresentamos, em fina
de 1967, como um grupo que pretendia
introduzir um novo método dc traba-
lho cultural e novas perspectivas para
a cultura no Paraná, muitas pessoas
duvidaram da nossa capacidade, hoje,
1060, estamos firmes e o ESCALA La-
boratório dc Cultura existe como o
grupo que mais trabalha para o do»
^envolvimento da cultura paranaense.
Equipes que tentaram se empreender
muT.a reformulação artisüca, nos apro
sentaram apenas uma experiência, de-
saparecendo posteriormente.

No panorama teatral, onde consta-
íamos maior número de iniciativas po-
demos citar casos como o grupo Ferra-
menta, coordenado por Deniso Stocklos
e o grupo Invasão, dirigido por Ary
Jost^ apresentando uma adaptação
tropicalizada de "O Santo Inquérito" de
Oias Gomes, qvic, ravelando grandetalento, desapareceram molivados poruma das causas que mais abala a ma_
nifestação cultural paranaense: — a
falta de apoio financeiro. O Escala etn
bora uma estrutura sólida, coiUinua
sofrendo radicalmente deste mal. Mas
nossa equipo integrante tenta superar
este problema e se empreende de corpo
e alma na concretização dc seus obje-
tivos. Nós anunciamos e "realizamos"
dentro das possibilidades.

Numa equipe é indispensável a
presença de integrantes racionais poisa excessiva dose de sensibilidade 'ema.
cional, abundantemente existente nos
círculos artistieo-culturais provocasório3 problemas mun trabalho técnico '
de equipe, principalmente numa estni-
tura política onde o intelectual ê com-
pletamente marginalizado. O Escala"omcçou com uma promoção modesta
folclórica porém, importante: — a vin.1
da do Teatro Santa Rosa da Paraíba
grupo oficial daquele Estado coordel
nado polo teatrologo Altimár Pimen»
tel. Em dezembro o setor de llteratu-
ra editou uma das novelas mais Impor
tentes lançadas no Brasil naquele ano:— "Tem Sujo" de Jamil Snege. Em ..
1.988 nossa primeira realização con-
creta que evidenciou um sólido traba-
lho de equipe: — "Chapéu de Sebo" de
Francisco Pereira da Silva, realização
teaAral bastante elogiada píelo publico,
apresentada no Teatro Guaira. Em Ju-
nho o departamento de cinema, promo-
veu uma semana dedicada à Jean Luc
Godard e a reprise de um clássico de
Federico Fellini, "Os Bbaa Vidas". Em
«etembro lançamo* Mftrto '«tnslnk com
«eu livro de poemas, "Auto de Fé Oci-
dental", (titulo que inspirou nossa se.
gunda peçal, compilação do textos clãs
slcos e mSUernos, apresentado no Guai
ra, que revelou talento Ae Inúmero;?
atores desconhecidos. Loiro depois João
Manuel Simões edita "No» T.nbrMntos do
Verso", concordando frentilmemte na
utlllzaçfip do nosso nome como equipe
editora de seu livro. Fm dezembro pro-

¦ movemos duas exiMc?!»* psnecinls do
, filme "Panorama do rtnema PmsTlel-

ro**, documentário produzido pelo Ins-
tliuto Nacional do Cinema, abordando
a evolução do cinema narfomal. No sei-
tor de Artes • Plásticas -promovemos trís
exposlç-Bes: — aquarelas de Paul Gar-
ftmkel, llnogravttras de Picasso e pin-
turas de Fernando Vèüoso. Em abril
deste ano concordamos com a promo-
çSo de "Sabotagem", clássico Inglês de
Alfred Hltchcoclc átlbUJo no Cina Ri~
viera.

Linha tle Promoções
O que podemos constatai* agora, com

absoluta consciência, é que nosso traba-
lho nunca seguiu uma linha homogênea
de promoções e criações. No teatro, de-
pois da apresentação folclórica de »Auto
da Cobiça , passamos a encenar um tex-
to folclórico como í-Chapcu de Sebo.,
porém, utilizando recursos modernos de
técnica que partem da tragédia grega,
ao teatro naturalista, ou melhor vstanis-
lavskiano>, até a utilização do mais mo-
demo método do teatro atual, o proces-
so brechtiano, onde utilizamos a dinã-
mica circense, o esquema do teatro de
vaudeville, o teatro político, o distancia
mento critico até a tragédia épica. Pos-
terlormente, passamos para um plano
totalmente diferente, estruturando um
sshòw» dc <.collages>, abordando a evo-
Iução da civilização ocidental começan-
do por Deus. Adão e Eva, Jesus Cristo.
Moisés, Napoleão, Tiradentes. Zumbi.
Einstein, apresentando uma multipllci-
dade de autores como Salomão. Shnkes-
peare, Brccht, Millór Fernandes, Lorca,
Shaw, Fernando Sabino, e revelando
Gcmba como autor num excelente epi-
sódio sòbrc a bomba rie lliroslrma. on-
de focalizou um diálogo entre Einstein
e Hashimoto, representante das vitimas
de Hirosluma. O departamento de cine-
ma contribuiu com promoções também
heterogêneas. Uma semana homenage-
ando o mito da vanguarda filmica, Go-
dard. apresentando um documentário
didático sôbre a evolução do cinema na-
c'onal e passando a promoção dc um
clássico de Hitchcock. O departamento
de literatura com exceção do conceitua.
do poeta e ensaísta Simões, lançou du-
as experiências opostas no campo lite-

rário: —- uma novela rio Jamil Suégc e
um livro de poemas de Stasiali. !<;, fi-
nalmentc, o setor cio ai-tcs plásticas,
essencialmente comercial, apresentou
aquarelas figurativas de Garfunkel, li-
nogravuras da fase 59 dc Picasso e as
últimas criações dc Velloso. Nosso obic
tivo é atingir a vanguarda. Para isso de-
vemos atravessar um longo caminho de
pedras. E os tropeços sào inevitáveis.
Mas a produção existe e isto é que vale.
Agora temos condições de partir para a
vanguarda o Genet será nossa primeira
estaca para a construção desta ponte.

As Criadas por que?

O teatro no Brasll. como todos sa-
bem, sofre grandes problemas*, porém iá
provou sua maturidade. Autores como

Jorge Andrade, Dias Gomes, Oswaid de
Andrade, Francisco Pereira da Silva,
Gianfrancesco Guarnieri, Augusto Boal,
Ariano Suassuna, Nelson Rodrigues',
Plínio Marcos; diretores como Zé Celso
Martinez. Antunes Filho. Ademar Guer-
ra, Maurice Vaneau, GÍanni Ratto, A.
Abujamra, Flávio Rangel, Fauzi Arap;
atores como Rubens Corrêa, Valmor
Chagas, Pnulo, Autran, Ítalo Ros3l; atri-
zes como Fernanda Montenegro, Cacilda
Becker, Natália Thimberg, Glauco Ro-cha, Margarida Rey, Clayde Yaconnis,
Vanda Lacerda ou espetáculos da cate-
goria de A Moratória, O Rei da Vela,
Quem tem Medo de Virgínia Wolf, Ro-
da Viva, O Circulo do Giz Cáucasiano,
Marat Sade, A Cozinha Cemitério de

Automóveis, além de uma diversa equi-
pe de cenógrafos e técnicos que provam
a maturidade do teatro nacional. No
Paraná, por intermédio de Ney Braga,
foi empreendida uma grande luta com
a popularização do teatro; que está re-
sultando num grande efeito entre as
massas que ainda desconhecem a arte
da ribalta. A vêz, agora, é do teatro doParaná. Dal nossa campanha; -. «O tea-

tro no Paraná já está apoiado. Ampa-
rem agora o teatro DO Paraná», e jAs
Criadas» será uma experiência r|iie de-
senraizará o provincianismo qur. cobre
o teatro paranaense.

Só a escolha de um polêmico dra'
maturgo como Genet é prova da no«a
tentativa de desinibir nosso teatro- Um
texto chocante. E a luta consiõtc em
projetar o Paraná fora daquele escjue-
ina condescendente de que o Estado au-
xilia a ^sobrevivência de uma arte dás-
sica, que, com o advento das artes indus
triaiò como o cinema e a TV, perde dia
a dia seu público. O teatro não pode
repelir os esquemas quo o grande pu-
blico tem possibilidades de assistir por
apenas NO$ 2,00 ou sentado conforta-
velmente em sua própria casa. O cami-
nho do teatro, agora, mais do que nunca
é destinar-se a uma inteleclualizaçao, ou
melhor, popularização da sensibilidade
intelectual, enfocando mensagens estra-
nhas para o público viciado em repeti'
ções existentes no cinema e na TV, se-
.iam elas dc essência conteudística ou
formal, se c que podemos efetuar ura
paralelo entre estes dois fenômenos de
comunicação. O próprio cinema após o
advento da televisão sofreu uma dosas-
trosa queda, optando imediatamente pa-

ra o superespetáculo ou para os filmes
-Hensaeionaiistas que não tinham póssibl-
lidades de serem exibidos na TV. Hoje
Antonioni com «Blow-Up», Fellini com
«Oito e Meio:*, Kadar & Klos com «A
Pequena Loja da Rua Principal , Fe-111
com <.Caçada Humana»; Bergman com
«Persona., Rocha com «Terra em Tran-
sea, Eunuel com :Bclle de Jotir.., Ku-
brick com «20ÒÍ» lotam as casas de es-
peláculo. O cinema com o advento M
televisão, assim como o teatro com 0
surgimento do cinema, também está des
tinado a intelectualizar-se. E este fenf
rrieno é puramente normal, pois so w"
mos sair de casa para assistirmos as ba-
bpselraa inadmissíveis que nos sao a?1"
sentadas na TV, veiculo de çomúnicaça0
terrivelmente mal explorado, é rnelhef
se acomodar confortàvelmente num s0'
fá p. passivamente receber as inforiw1'
ções enlatadas que surgem. E o íe!1
que ainda utiliza aquele romântico
impactual contato de corpo ã, corpo en-
tre o ator e o público, vê-se condiÇi^
nado num aprimoramento que C0,1S'.S'.
na apresentação de fatos e situações »
ditas para o espectador. E Genet n°
apresenta este mundo totalmente »
dito. O mundo do mal o da cruclda"j
um mundo que permanece no nosso s
consciente e. que dev'do nossos cc ¦'¦'
cionamentos sociais não temos
gem dc revelá-lo. Genet. porem
truiu a barreira de uma formu
mente revolucionária. O mal não o <••
cialmente mal c a crueldade não

con*
des-

tof.il-

sur?c
no indivíduo por questões metafis'"^
sobrenaturais. E numa visão pui
mente «liricrueb, Genet, nos apre:
seu mundo dc monstros humanos.

nte-
senV1

são:exatamente o que as criadas
monstros humanos deformados pe'a
ciedade, afogando-se em suas Pri

to'
óptlas

çpafrustrações escarrosas. Monstros sem
rência definida. Monstros com uma '°e

migerada luta interior entre seu «s

parecer». Mulheres que podem ser
mens. ai a exigência do autor de . 

^
suas personagens femininas devem
interpretadas por homens, para *.,

* uoSlt"1"maior impacto com a monstruc
das personagens. Não se trata aesi
mente do teatro do -rebolado e do
vestimenta. Exatamente o contrár

oiut»'
tra-

íleíatores não imitarão mulheres, s^a0 e
próprios porém, chamados de ^^.^
Solange, nomes comuns franceses»
trazem a beira dos nossos olhos
degradante espetáculo de sufocaC °'

1


